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SECRETARIAS DE ESTADO
lilinisterio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 21 de agosto de 1916

DIRECTORIA DX JUSTIÇA

Furam concedidas, para tratamento de
sande, as seguintes licenças:

De 180 dias, a Oc`avio Vieira Cortez, guar-
sia	 de 1" classe;

De 90 dias, a Itosemberg Abreu, guarda
'ii1 tie 2^ classe.

Requerimentos despachados
Manoel Sabino da. Costa.—Indeferido.
Antonio Martats Pereira.—Idem.
C211(11310 José Fernandes. — O requerimento

foi reine tido ao colieetor federal da comarca
de Nitheroy,•no Estado do Rio do Janeiro,
pare os lins do art iO do decreto n.

---íle.-22d jalic-te de 1900.

EXI 3 LDIENTE DO DIRECTQR GERAI.

Remetteu-seao commanda Me do Corpo de
Bombeiros, para os fins convenientes, a por-
taria nomeando inc,dico adjunto interino do
mesmo corpo o Dr. S.Isino Pereira.

Expolienta da 17 de agosto de 1916
DIRECTORIA DE COSTX1311.1DADE

Solicitaram-se ao Ministerin da Fazenda os
seguintes pagamentos, no Thesouro Nacional:

De 1i7$300 da limpeza e concertos em uma
machina de escrever da secretaria de Estado
deste ministerio e da installação de campai-
nhas electricas no edificio da mesma secre-
taria, nos mezes de julho e agosto deste anuo
(aviso n.

De 385'010, de consumo de gaz e luz ele-
ctrica no edificio do Tribunal do Jury, em
julho findo (aviso n. 2.890)

Dó 30W3,lo trabalhos executado; no archivo
da Sec..etaria de Estado desse ministerio,
julho finde (aviso n. 2.891)

De 22 .23, de fornecimentos feitos para o ser-
viço do revisão do alistamento eleitoral, etu
julho lindo 'axiso 11. 2.892)

De 4:92:$920, de fornecimentos feitos ao
Co.To de Bombeiros, nos meies do maio e
junho uh nuos 'aviso ti. 2.891t;

Do 8:31-MS11. 0, de. fornecimento; feitos á
Ciotii Correceional de Dons Rios, em maio
ultimo ' aviso II. 2.80: n );

De 10$, de exames per:eine ," fe:tos por conta
deste mi'iklerio, 130 mez de julho findo (av:so
n.

De 121.0:;1, de consumo, durante o mez de
julho findo, do gaz e luz electrica no ednicio
da secretaria de Estado deste ministerio (avi-
sou. 2.898);

De 1.805, de passagens fornecidas, em março
ultimo, pela Estrada de Ferro Central do Bra-
zil por conta des:e min:sterio (aviso numero
2.899);

De 1:5105 1 00, de [MIA:cações cleitoraes
feitas no jornal Tribuna de Petropolis (aviso
n. 2.902.;

De. 5:W235'039, de fornecimento:; feitos á
Directoria 1 n eral de Saude Publica, em junho
ultimo ti. 2.903;

De 21: l23$20, da folha, relativa ao mez
de julho findo, do pessoal de nomeação do
dircor e do administrador do Hospital Na-
cional de Alienados (as iso n. 2.001);

A entrega no Thesouro Nacional:
A' superiora do Asylo do Bom Pastor, Soror

Maria de S. Francisco Xavier Nevôa, da (man-
tia de 2::300$, correspondente as 2' e 3' pres-
tações da subvenção concedida aquelle Asylo
(aviso n. 2.893;

A' irmã Maria Antonietta, directora do Or-
phanalo Santo Antonio, fundado c mantido
lelas ReEgiosas Franciscanas da Pequena Fa-
milia do Sagra 13 Cira.!;ão de Jesus, da quantia
de 1:20$, correspondente á 3' prestação da
subvenção concedida ao referido orphanato
(E.-,isoii. 2.,)00; -

A indemnização, no Thesouro Nacional, ao
thesoureiro do Corpo de Rombeiros desta Ca-
pital, capitão Antonio Fernandes, da quanta
de 6:253$800, por elle applieada em despezas
do prompto pagamento, férias dos operados o
gratificEacs para residencia de officiaes da-
quella corporação, no mu de julho finda
(aviso n. 2.901).

— Solicitou-se ao anafil() ministerio que
seja posta á disposição do director da Casa da
Moeda, engenheiro Luiz Adolpho Correa
Costa, a quantia de 1:472$, para occorrer á
despeza com a compra do material preciso
para a cunhagem das moedas destinadas a
counnemoração do primeiro centenario da Et-
cola Site:01131 de Relias Aries (as iso n. 2.896).

Requerimentos despachados
D. Clarisse de Campos Madureira, filha do

finado desembargador Dr. Casem iro sentia Ma-
dureira, pedindo certidão da apostillr feita ao
seu titulo de moutepio.—Requeira certidão du
titulo.

D. Gilda Neumann Cabral, filha do capitão
reformado da Brigada Policial, Henrique Nen-
mann, pedindo qoe, no seu titulo de montepio,
seja feita a aposlilla do seu casamento.—Apre-
sente a certidão.

D. Eugenia Magalhães Pereira da S.Iva,
viuva do. lente da Faculdade de Mediciita do
Rio de Janeiro, 11,• . Antonio Gonçalt os Pereira
da Silva, pedindo certidão do pagamento da
jo:a e contribuições de seu maddo.— Re-
queira a quem de (Licito.

Brasillanische Llekricitats Cesellchaft, pe-
dindo pagamento, por exercicios lindos, das
contas ti,. 4.710 (161$;., 4.720 tOtit51 o 1.'721
(105$), de assignaturas de autua .elhos tele-
phonieos da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, em 1915.— ApreeWe, pelos canacs
competentes, as contas de os. 4.71ti e 4.721.

Dia 18

Solicitaram-se ao Miolsterio da Fazenda
os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional

De 2:390$, dos alugueis, relativos ao MOZ
de julho findo, dos predios occupadcN pelas
delegacias da Directoria Geral de Sande Pu-
blica (aviso mi. 2.909)

De 105$'6011, de seis medalhas de distincção
de 2" classe fornecidas pela Casa da Moeda,
em julho findo aviso il. 2.910!

O adeantamento, no Thesouro Nacional, ao
almoxarife do Ilotpital S. Sebastião Edgard do
Magalhães Bandeira, da quantia de 1:000$,
para ocorrer ás despezas de prompto paga-
mente, durante o 2' semestre deste anixo,
prestando ar/tiene funecionario contas, oppor-
Nuamente, do emprego da referida quantia
(avison 2.912)

A distribuição, á Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Gemes, do credito de 1:300$, para
pagamento, no corrente anuo, da eongrua a
que tem direito monsenhor S lverio
Pimenta (aviso a; 2.910j.
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— Foram transmiltidos
Ao Tribunal de Contas os documentos, na

importanncia de 1:000S, com os quaes o almo-
xarife do Hospital S. Sebastião Edgard de Ma-
galhães Bandeira, justifica o emprego de igual
quantia que, em virtude do aviso n. 1.702,
de 5 de maio ultimo, lhe foi adeantada para
eccorrer ás despezas, de prompto pagamento
durante o primeiro semestre deste armo (aviso
n. 2.911)

Ao presidente do Conselho Superior do En-
sino, acompanhado do projecto da construeção
e das plantas do cdificio do Externato do Col-
legio Pedro 11, o orçamento, na importancia
de 191 :51%3.0, elaborado pelo engenheiro
das obras deste ministerio, para a conclosão
da ala daquelle ealeicio comprehendida entre
arda Marechal Flor,ano e a da Prainha (aviso
ns 2.913).

Expediente de 21 de agosto de 101G
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Sol:citaram-se providencas ao diree'or da
Imprensa Nacional, para que seja remettido
a esta directoria, orçamento para impressão
de 400 boletins senunaes de estatiseca de-
mographo-sa nitaria

Remetteram-se
Ao alinisterio da Just iça e Negocios Teto-

teores, o boletim liebdomanario da seção
demographica desta directoria relativo á se-
mana de 6 a 12 do corrente inez, pelo facto
fie canstar do mesmo boletim uru dos mais
baixos coeficientes de mortalidade que toni
sido registrado no District° Fealesal; e os re-
latorios da Inspectoria dos Sovviços de Pro-
phylaxia e Delegacias de Saúde, relaevos aos
serviços effeceiados durante o mez de julho
roximo passado

Ao directar da Conta.lilidade deste irFnis-
tor:o, as contas na importancia de 353$480
da fornecimentos fetos a esta directo . ia, em
julho proximo passado ( officio n. 1.601 );

As contas na impertancia de 1:42+5S930,
fornecimentos feitos ao Laborator:o Bactereo-
logico desta directoria, em julho proxeno
passado ( officio n. 1.605);

As contas na importancia do 23:5315079 de
fornecimentos feitos á Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia, em julho proximo pas-
sado (oflic;o n. 1.603);

As contas na importancia de G:8035563 do
fornecimentos feitos á Repartição Central,
em julho proximo passado ( oficio n. 1.607);

As contas referentes ao Serviço de Terra
desta directosia que acompanha sam o oficio
n. 1.569, do 16 do corrente moa (oficio
n. 1.608);

Ao d vector da Estrada de Ferro Central
do Brael, os laudos de inspecção de saúde
de João Elydio de Paiva o Leonel do Carmo
Doseies,

Ao Dr. chefe do Policia do District° Fe-
deral, os de Philadehem &guelra. o João
Gualberto de Vasconcellos.

Requerimentos despachados
Dia 19 de agosto de 1916

3° distrie,to:
Joaquim Pinto Canado Usem (3.109).—De-

ferido.
5° districto:

José Antonio Moreira & Comp. (3.140).—
Certifique-se.

Evaristo Ilenrique da Costa (3.154).—Certi-
fique-se.

districto: -
-Francisco Vaz Monteiro (3.092).—Deferido,

nos termos da informação.
Luiza. Gabriella Frontaleira Baptista (3.088).

—Concedo 90 dias.
Maria Soares de Almeida (3.017).—Deferido,

nos termos da informação.

Manoel Simas (3.085).—Nãopódo ser atten-
dido.

10' districto:
Ernani Figueiredo Cardoso (3.113).—De-

ferido.
Secção de expediente:

Francisco Cinello (3.2.28).—Compareça a
esta directoria.

Secção de pharmacia:
Nestor Gonçalves de Sique'ra.—Deferido.
Carlos Fernandes Eiras.—Deferido.
Severino Thomaz de Aquino.--Deferido.
°atavio Ribeiro de Carvalho.—Deferido.
°atavio Q. Castro e Slva.—Defarido.
Antonio Borges de Castro.—Deferido.
Arthur Souza Figueiredo.—Deferido.
José da Cunha T. Litna.—Indefericio.
Francisco V.eira Martins.—Inclefeselo.
Antonio Borges de Castro.—Indeferido.
Carlos Fernandes Eiras.—Não ha que de-

ferir.
Navegação:

The Rio de Janeiro Flour Milis & Granaaies
(157).—Deferido.

Cano Para° SI Comp. (158).—Digam os
portos de escala.

V cento Coussirat (159).—De'erido.
Monarcha & Pino (100).—Defeedo.

D:a 21
districto:

W. Roberto Lute, n. 3.11. — Deferido nos
termos da informação.

.5° d stricto
Antono Beato, n. 3.130.—DeWido.
Francico Abes Itollo, mi. 3.087. — Relevo a

multa.
6 dia' rico:

Edgual Taylo n. 3.072.—Deferido do ae-
côrdo com a informação.

Maria Angelica Nunes Pedroet, n. 3.073.
—Dele ido.

An onio Sapienza, n. 3.090.—W:fere:o.
Alexandre Moreira Rega, n. 2.90. — Con-

cedo 30 dias.
R. Pereira, n. 3.057.—Cerefique-se.
G. Armando, n. 3.105.—Cereaquaeo.
7° districto
Gonçalo Fernandes da Silva, n. 3161.—Cer-

tifique-se.
Maria Delph:na de Lona, n. 2.095. — Coa.;

cedo 30 dias.
Secção do expediente:

Lourenço A. E. Junior, n. 3.238. —
fique-se.

Antonio Mendes, n. 3.00';.—Não ha que-defe-
rir por estar a limita em juizo,S, veta dos despa-
cha; dados aos requerimentos is. 2.086
o 2.6'r6.

Fernandes Corra da Silva, n. 3.231—Com-
pareça a esta directoria.

Maria José Fontes, n. 3.231. -- Diga a rua
onde se acha senado o barracão.

Carlos Bettencon s t, n. 3.2•2.—Submotta-5e
á inspecção de saude.

Policia do Districto Federal
Por ac*os de -'2 do corrente, foi nomeado o

cidadão Arcai ae Ha Alexandrino do Andrada
CaIlli-a0, para o argo de ajudante do com-
mandante da Guarda de Vigilantes Nocturnos
do 9° districto

Ministerio da Fazenda
alinisterio da Fazenda — Circular n. GO —

P. de Janeiro, te de agosto de 1916.
te accôrdo com a communicação constante

do aviso do Mioisterio das Relações Exteriores
n. 28, do 26 de julho findo, declare aos SP3.

inspectores de alfandegas,' para seu conheci-
mento e fins convenientes, que o Alinisterio

da Marinha cio Itihia estabelsceu o que Se

segue, com revogação de seus actos ante
lacres:

Afim de evitar desagradave's occurrenciasa.
.communicam-se as seguintes 'termas relativas'
ao ' ,direito de visiaaa exore:do pela Armada:
Real e navios de guerra das nações alhadas e
que Os commandantes dos navios mercantes
providenciarão para que sejam escrupulosa-
urnte observadas:

Cada ordem ou signal traremittido a una
navio mercante por um navio de guerra da.
Real Armada ou pertencente a nação alhada,'
deverá ser implicita e immcdiatamente obeas
decido.

Quando um navio do guerra tiver de man-i
dar um otTic:al a bordo de um navio meaa
cante, procederá do seguinte modo:

Da dia:
Içará uma grande bandeira vermelha;

accende s do, ao mesmo tempo, um facho.
A esse signal o navio mercante deverá

approximatese da embarcação arriada de
bordo do navio de guerra, que exerce o di-
veies de visita, quer se mantenha ou não nas
imtnediações daquella embarcação. — Ca-
logeras.

Por portarias de 22 do correcto foram coca
cedidas as seguintes licenças:

Para tra'amanto de sande onde convier,
Com o vencimento a que tveram direito, na
ferina da lei:

De 60 dias ao guarda-mós da Alfandega da
Bahia Antonio Pereira da Costa, com o prazo
de 30 dias para entrar no g,asa da licença

De igual tempo ao 2' escr'pturarn da Alfan-
detta da Pa,rabyba Manoel Antonio Schuler
Villarouca, caio o prazo do 30 dias para en-
trar no goso da licença

De e rico filCZCS ao 1° cacripturario da AI-
fandega de S. Francisco Alfredo Vieira da.
Silva, com o prazo de 30 dias para entrar no
go:;) da dcança

Pe Ga dias, com dons terços da respectiva.
(liaria, ao opera,rio da Imprensa Nacional
José Carlos Barbosa da Silva, COAI o prazo
de oito dias para entrar no go o da licença.

"xectoria do Gabinete do Thesouro .
Nacional	 . f

Requerimentos despachados
Paio Sr. ofnistro:
Mano de Site° Gaivão, Marcas E. de N.

Savão Lobato, Luiz Gu stavo Vianna, Domin-
gos A. Alvos Ribeiro Filho, Edna:indo E0as
Gaivão, Frederico Curio de Carvalho, Alvaro
Machado P. Brazil, Edmundo José de Mello,
aosa nothigues de Carvalho, Alfredo Malhas,
Jc;s: Pereira do ..; Santos Pa ,sos, Arthur Athay-
de ;Ismael, Victor Iloustigneux, Itorac:o de
Lima Camara, Jorge Figueira Machado, Ar-
nus da S.Iva Gusinlo, Ateouio Alves do Mello
C teloao, Alho 'to Maggioli, Oswaldo Soares,
;ose Alves Chavantes, Arthur Trajano da.
Cruz Rangel, Antonio Costa, Aurelio. Frade,-
eco Pereira Lima, (Morre Olyntho Potra da
Barros, Carlos Lsge Sayão, Re smas Barbosa.
de Castilho e Souza. Mario Fonseca,Guilherma
ele Mello Iloward, Carlos Pereira Pinto, Ma-
noel Noa° Barceiros, José Alexandre Cirno,
Perminio de Oliveira Bacilo, Francisco Gomes
de Assumpaão, Roberto de Vincenzi, Antonio
da Coea, Barradas, José Sobejou e Amelia.
Ilasson Thompson, pedindo restituição da
Contribuições para o montepio. — Indeferido.

Manoel José de Rezende & Comp., estabele-
cidos no boulevard 28 de Setembro n. 9, pe-
dindo licença para vender estampilhas.— De-
fedo. E ,peça-se portar a.

Carlos Rodiegllei Pinheiro, Arthur Antonio
Monteiro. Lui Barnardino da Costa, Roda,
sasà) de Carvalho, Edmundo °est, Diog0 FW1.
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»ande', Fi.;.ricisco Pereira C,41ias,
Tho.na, 1:anedo do álagalhães, Alfredo 1.4elati-
'que Armando, Silt ino Elvidiu Carneiro da

• Nieolaii 1111tioa, I1I1 Indo Candido de
Liic:vtle. de oliveira Agiotai-, Alfredo

A1.1.11111 '	 FtglicIre..10. Alva 'o TtIE mIll 'a ; :\I.
fio 1 m:alio. de Nteni e ver, Iluil Biegel Bar-
Na-a Guimarães, l. Dalle .k111,ds e Luiz de
C is:ro, pedindo Posta t: ção lo contribuii;oes
paraII inoniep . o. - Indeferido.

.11 dpli II tl,flo, fazendo ah:titica pedido.--

Pc irt) Diu io de Barro s Cr val-ant 1 , o'-ag,ente
!iscai dos inipostoi de consumo na 1 4' carciiiii-
r, ertção	 1 :. 5 tado de Fe:alam:roca. paidindo a
(311 .,! 1.?:010 • 2: • ,100.	 lit lett:rido de aecórdo
taro o•

tose 10;,,1 1 lls0U	 llM iura, escrivão do
Vosto V.seal	 .\ Ito Porá s , Iiialindo avortiaçáo
tios	 •sentanwittos,	 fic:o, il..i sua carreira.
- Na lia que dis;erir.

\ I • 1:10.1;Nri: II) 	 r	 11INIST111)

ao do Oia 21 (+,t rrja:to (Te 19W

n1 :11•'0o	 Vi:10.1:) e (11,:;:s
N.	 j. • - Não 1011i10	 po:taies do

,xqtrioalina e Campo Gr;mil..i. no Estado de
:\laIto 1; io•so, aos. quaes vo-; rereris em as-iso
'1. 1 2161. .le 13 de tu tio ultimo, recolhido aos
rn1,•( . •	 a geiri • a de CorunitO its re•ipectivos

de eo l rmjil t ile 00111 n 1 01•-
d;`111	 1 1:( • e01()Hil- (10 (1.1 1 ,01(4'. desoi 0111111-
'cr.o II. 19. do referido mei, 	 cont-
ou: 03 . 0 o

	

	 delega ' a riseal nequelle Estado
de 110111. • !•11, roiro s• os digne.s

1t1 .01 ,II'illll a rospeito.
Bei . e . 0 -s0, o; meus protesto de elevada

e•-tiat.. O consideração.
Dia :22

sr. 0ani!...0	 1gri2:d1u1'a. Industria e
III

N.	 -- .n tini de ( i ne	 tonrir
ate:lei:os que ,j111.2.-trtles

,e 0 t i o . 1 honra de (tecla:ar-vos, ent resposta
os-o 1e1e;0;1'1mm de 22 de joitho iil...inn,

..ple O e-ecevenle a(1,11(1.) 	 Araujo nãO
1; :de	 0110.1.;•0 gar-m; ( 1u en1 reza,
t1 ,:( 1»alc0ial (LL exiinesa lie•pcc"oria de

.fl o	 de Goyaz ao paw.a,.•1.0:. do 1)
 111.11•41,, 	 i-;to C't ii eXe.'(-.1,i..) O maritImo

410 ditiditado estadual, c nifo..inti
1	 1 11 , 1.1	 ic;d	 h...yd' no refet;',10

telegrainate. de 1

Re-oc i,(-1'Os 0 /n011 ,,	 (le elevada
(24;in 1 e consideração.

- Sr. ministro da Jus;ri e :s"07ocios
to i

N. HO -Tran ,:milindo o ineln	 processo,
ii!, (LI '1 repceseioa..io da.	 Directoria da

Pulal.ca S.1 1 1, p, a insiotieiencia do cre-
do() de inado ItO paga m o nto de g-a! Bicai:ó:is
.1 . 1 . 1.c,eliaes do pi ai. Nd do lostitino Nacional
CIO Sardas-Mudos, tenha it lion:a Ii sol.cita

os a ., IleC0-1 -• :1 11.1S 1 1 10%1 . 10110,1S	 0

Reitera - 1'0 ,-; ta; meus prol 2sfos Ge e!eVada
C • 1:1111 (1 O ) 1 1 .1(10:*aç11..

N. 101 Afim de que VO-: digiteis adoptar
a- le'ot i	 que o casta requer, tenho a
lionra 110 1'011101 1(0-V0- ; O 111/110 j).'oe0*;0, 0C-

,ep1e ,;en1aão 1t 1 ) ,00.010. • .1 (1.1
Puhlica sobre a insinfit

ii lado 1.i) pagamen'o de gratir..tiações athli-
cionaes do pessoal do (u11 '010 Pedro II (Inter-
nato'.

Re: teco-vos os meus protestos do elevada
•(‘ ..inia e .:oitsideração.

N. 102 - Transmittindo-vos o incluso pro-
CC-0, encaminhado a c::lo ministeri.) c.mn o
(oficio	 :?.;7 de julho ultimo, da Dele-
gacia I .' stial do Thesonro na Bahia, relativo

• Lin requerdnento cui que a renionista do

li-ther Saraiva, filha do ex-lente
nedrxt co Ia. Facullade 	 Nledicirta daipat"le
Estado De. 'Manoel Joaquim Saraiva, solto ta
a alteração 4 1 , ) ,0i1 'lam a para E•ther Sarai \ a
r(11( . 01 .00 •0, 1,10 lia n er e mtrabido nupeia.;
com II 1):.	 Alfonso Guerreiro, 10g.0 vOS
diru;i ii.on to conhecimento do assumpto
resols e: a 1.0,d(s110.

1{01101'0-1 0-• 0. 01005 prote4os de elevada
e4iina O ron.i.loração.

- Sr. miii is:00 d,t Marinha
N. 1":1-- Ilasendo a Delegacia Fiscsil no

ranhão solicil tilo, em tele'rratuitta de :2 (1,)
corrente, privideneia: no sentido de ser paga
ao miareis da Escola de A111 .011;117es Artitives
a g,•,((,;licai• '(;) O (pie	 .j(is nos urze. dc
junho e j,111 1 a unam ts, allega rido j.‘ ler a Cm'.

lade desse iniiii-acriu pedido ao The-
soara a distr.hai•fi1 do respecliso credito,
10.0) vos di gaici- informar, no caso alui'-
11101( 0, lul a ;IA1,1 e numero do iai.)0 tritth-
Illi,-;.)1' (10 pedido.

liei',00-so; os tura ., prote-H; de elevada
estima e con-iderato.

fid.r 1 , 1 1: n• ti: o) Sc.

Dia 22 d ijoçio	 1916

Sr. inspeczor da Alçan kOri do 11 o de !a-
ne.ro:

N. 72'3- •Trati•mitto-vos, para oiz fin s couve -

Incides, o• 'He loisa; caiinitlarti-; do li n i.0
pes•tial do Iiit:sierio da I ra ' , ilida, pertencente
a .> iiiia•lro da • 0( s par1:1: `• de s 1i1 Capital.

-Comainitica-vo-;. para 	 fio . come-
11 1coies , (Inc 0 sa. mini•;tio. O tientionclo ao
(pie sol croit O Miiti.itr,o 	 Viarã)	 Oh
Pnblicas,	 1 33, do	 clo c irtiente,
resdsen, por aeto de 10. autoriaii o delta-
clio, 'k r, de direito- a

,10-,tinado: á ti; roda de fe..ro Ceillral
II) 1 1 11/1, c3n1,oen lo mate ria is para consoai-

ão	 earro slt, de estii.lila de ferro, ni troa
ir, 3.001 . 1 Oo e

3.301 11 7, vitaios de Nosa York pelo vapor
Ta».,,j.):, de	 Ii','0:02‘1‘) C0111	 O (1110	 ("1
§ 23 do ar!.	 Peclimiiiiire: da faifa.

N. ;0 7--Cot1i • nunico-so•:, para 0-; fuI. con-
vett:entes, que 1) Si . . ministro, ;ILteu t le tit io 00
que .-olicaou n IlinisRtrio da Viação e Olivas
p it tilaias it o ,t ‘ i,so II. 131, de 11 do corrente,
re-ol ccu, por ao de 10. antoi . izar o despa-
cho, loro do dircil.o, adu.dieiros, de duas
O ii	 V....ti:adi de Ferro (:eitti.al
do li. ti 1, c . inte	 uni ventilador ( ' polui -

0 : 1'a	 (110115
(10 1;)-vi1'es Cl)p 	 vi11)31'	 :1'. N' 6.193 de
191111, do are:tilo rani o que est1 1 ,0lece O pa-
ra g rapho 03 do ar!. .2 da; Preli:uniare ..; da
Tarifa.

N.	 2 .1 --C , .)minuii:i,•o-vo, para os fins coo-
1011(2. (i 1 , ()1ie O Si . . ministro, at.en.lendo ao
q t w ;-.0 licuoi l o M	 da Marinha na 110 -
SO 11.	 de :16 do correidat, resolveu, por
0010 d o 1	 'tottrizar o deli:tela), livro de (I.
rol)- a	 de ,e:• cai \a. contendo
P• I1111,I -\	 \ 'de ;	 I'dra 1( 1111 11ril	 011100.-;
II r:igo• não csr.iecificalos, v . 111.0:	 Noa
Vork 1;1;10 v11101' !iarional Mit GP,.aes C(011
a 111-1 ...c . a	 1.	 e consignadas áquelle
ministario.

• 10 - Comintra'co-vos, para os fins con-
venienies, que o 14 0, inittis!ro, altend . indo ao
que SoOliolt o :\linisterio da 1\lariiilia no
aviso n. 0.9s0, (1: 16 do corrente, resolveu,
por acto do d:;) Ur:mediato, autorir.ar o (10.-
facho,	 di• e.to. ad(1aneiros, de 80 vo-
lume; (. 0:della() [alta, s todos de Lis erpool peba
vapor i urIna Tere'p r-, c0111 .1 marca 11N, 1,8,
eon s gIl 1110 .1 ao mesmo ininister10.

N. 7: :0 - Coturnuitico-vos, para 09 finS
COOVeni .:1tes, (1110 O Sr. ministro, attendendo
ao que :tolicitou o . Nlinisterio da Guerra 0I11
aviso O. 849, de *.0 do corrente, resols eu,
por act.. de 11, ai,torizar 9 despacho, livre

de direitos aduaneiras, 4 1 P Cille0 Vellit1103 CEZI
a marca 11 . .111 Dedt l'ale.iica de Polsoca Pi-
quete - lis. 0.01.3 O
2.043 1/2, exibindo obras de si(11'0, bombas
de pre -sto	 para a eC1111.1 111a(10n.i,Vi11110,;
de Nova yo:k	 fie,,winán,,rousignado.;
áquelle til-M."1,1.i°, com destino á Fabrica do
l'oh ora 41111

N. 731. • - Coilimaii.c.)-vo ,,, para cx, fuH con-
venientes, que o Sr. ininislro, alleiniendo ao
que soliciiou o Muni''erio da Guerra, em ali-à1

	

8:;1, de 11 do corrente. re .z olveu,	 iicta)
de II, a t docji,ar 0 despacho, lis re cio (liecito..-;
adi)Oneiros, dc iluas	 8:i8 e s • ii.) . eout
a marca L.c. p .m.-• 11)(;, (Au:cudo maná eim-
(111101, vindas lo Ger10‘.a 1010 Vado:'
e destinadas	 1,-1I1oratoria
maccut it . () Mlitar.

	

N. ;32 -- C011110111lie0-1	 para o; fins vou-
N•e ll ientes, que o 5'. ministro, al tendendo ao
que sol.c tou o	 Iiitisteriti da	 ãlat • inlia cat
aviso ii. 2.91 0, 41 ., 12 do c.r.iranic,	 eu.
por .(0;() de I	 dp:paello, i l n re (tu
direito- ado:toPiro--. .	 1	 Ntd .ame, eowpod,)
e l b, d.. In inflita e	 01 1:Lie, e ,o . 0 11,1 1(•;11),)

i • ll	 11111	 t1.‘ 1,0'1.1,V.; MO,11, 0, • 1.12:1,4

ni uca 112 ai3 O II M. Ptia de
e de-arilado : ,0 1 11,110 111111. , 00,0:

	N. 733 -- Ileincoo-sos,	 come.
ineides, a .1111:1-; p inicia de :s 	 .0;senfe,
(pie (-)ne;'(10 1 . 0•'Ilca	 ao	 hlaitl•L'U

	

010sa0de01:1	 Ferreira
N. 7.G • Co 11:111111a0 )-1 tr., para os de, idos

11 11 .. , lu eseoril it ripo (1 despacho do S	 In.-
 0	 25	 lo .1i Wt. ) 1 11 \ 110.,	 1.111 1o • qu('.

1 1.11 (1,)	 110	 11:11	 t- 1 1 da Viste to is miras
Publicas ti. 122, do ;ti airer l oc: C.el sem
elreict a 0 0den t 	 1,0 1	 ill'el'10:1,1 II. 49, II ,. 5
de-de 10,v., expeti n da elil (	 IIo II" ,t n

	

:1 , 111(1 1 ('	 (1	 ik	 (.•	 (le	 Ilt-
1 • 01:10(, ( 1 .;`, 100 har0;eas (11;	 Incluo 1);',.1 a
tVacia (10 Verro e,:11 ...al do Bratil.

- Coitinuinieo-sos, para os rins con-
venicioes, 110 o S	 a: n
que	 . 1,ei0o11 O	 lin .,•1el • in 11:1 Vi3e:I0 e ((li;
l'obUt • 1; e:11 aN ko II. 132, do -4 do corrente,
resols eu, par a e . o de lit. a til 'ri/. ir o de•paciio,
livre de dircoos 'cluaneiros, de 3:0
desiiiia•las á F.-orada tf , Ferro C;•iiir;11
Braz I, tiOil.e11,10	 10(00I4

	

111111 • 0,1	 V,, F. C. B. --	 ,'",• C.

it 4. 397 Otu. vinda. de No,,, 1 • 0:1. pylo
T,11,•1". n :., de1 com o mie estaIiel c.: o
§ 03, a	 das	 narcs Ii l'

	

- Com in nic; 	 os. para e. 1111. ton-
Ve 11 .101 Ir..., ( . 10 - ` O Si'.	 1:1 11k1i'0,	 M:011.1(0110
goe requerei' a Companhia Ni(' 	 Nase-
gação C / . 00:1 • .1. 0111 II( too de lu til.

	

1/0 •	 de	 1 .7,	 :1;ii,);•../...r 0 despa-
cho, li i s . , de	 lo it,	 de	 imp 111110,	 1h
actiórdo com a	 II tiu decreto n. 1
de 11 O lii trço desle aluno. para O 111
C /11 , 111111a: n li i:11 . 111.1 rel;If:Tal 1	 52	 (lesa-
nam il ert	 da requerente.

- Ilrel'!or ii t E: 01is1i0a Comine:ciai
N. 0'39 - Iteitc . tro-s o s , para o• lins couve-

a inclica poliria de is do corrioitc,
que conce•le laiença ;i0 escriptucario de-a.
direct. arai (tetas io

- direcior geral da Imprensa Nacional:
N. 101 -Transmitt.11,10-s-us O inclu -o reque-

rimento, daiado de 12 do corrente. em que
Oh. latri;lenx. tn Comp	 tratam do (lel, iell3
de. (111:140 Cl \ -; 0Wi l endo	 (10 n111)0(•,,à0.
inipo:tadas	 Inest110..; para (1,
dp„a 00;.1 inforineiS, com trigen-
cia , sol i re o ;t .“/11111)10. Confollt10 o despacho do
S'. . ministro de 14 do siai:ente.
- Sr. pre,idelite do Tribunal (10 Contas:
N. 1u8 - Itemetio-‘0:, para o, fins con-

veniente:, o proee-::o tiana de Pedro N'iel-
ra da Cunha, escrivão da f'Allectoria Federal
de Cachwiro de ltapeulirim, ao Estado do
L.pirito Santo.,
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Dia 22

Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 67 - Declaro .vels, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 14 do
vigerVe, deixou de approvar o acto de que
déstes conta no officio n. 83, do 16 de novem-
bro do atino passado, e pelo qual dereristes o
requerimen'o do Sr. Octavio Rocha do Lemos
Lessa, ex-inspecror agricola do 44° districto,
solicitando permissão para continuar a contri-
buir para o montepio, por isso que a essa de-
legacia só competia, no caso, prepaear o pro-
cesso e encaminhei-o ao ministerio a que
houvesse pertelicido o requerente.

Junto vos restituo o processo que acompa-
nhou aqurllo officio.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 141 - Declaro-vos, para Os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 1.7 do
corrente, resolveu approvar o acto pelo qual
arblrasles em 300$ a tiamça provisoria para o
cargo de fiel de armazem junto a Mesa de
Rendas de Po o to Velho, nesse Estado.

N. 145 - Doa-um-vos, para o_ fins con-
venien o es, que o Sr. ministro, por despacho
de 16 do corrente, resolveu indeferr os re-
querimentos enviados por ess a delegac a em
oficio n. 2a2, de 3 ce dezembro de 1913, e
no> quaes os ex-marinheiros da alfandcga
dessa cidade, Glycerio Ferreira dos Anjos e
Manoel Fernandes de Araujo Lima e os inari-
iiiie:roa M moei Luiz do França e Felippe Fer-
rara pedam paaamento do gratificwoio de
40 "a sobre a daria de 3$, a que se julaarn
com direito durante os exercicios de 1911 o
191.3.

51. 146 - Declare-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministra, por despacho
de 46 do corrente, resolveu indeOnar os roa
anerimeavos enviados por essa delegacia em
oficio o. 132, de 17 de outubro de 1913, e
nos que.> o marinheiro da altandega dessa.
calado Joa': de Lima Castro e o ex-marinheiro
João llodriaties do Nasclinento pedem paga-
mento de gratificação de 10 0/0 sobre a diaria
de 31, a que se julgam com direito durante o
exerc . c . o de 1932.

N. 147 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
16 do correne, resolveu indeferir os reque-
rimentos enviados em officio n. 259, de 18 de
dezembro de 1913, por esdi deleaacia, e nos
quacs os marinhotos da alfandega de ssa ci-
dade &ao': Pauline Alve, hialino da Costa e
João Alves da Slva pedem pagamento de
giatiricaeão da 40 oo. sobre a dia ria de 3$, a
que se julaam com direito de 1 de abril a 31
de dezembro de 1910.

N. 148 - Declaro-vos, para os fins com .e-
niente ,a que o Sr. ministro, por depacho do
46 do corrente, resolveu indefere os re-
querimentos enviados cai oficio n. 258, de 18
de dezembro de 1913, por essa delegacOt, e
nos quaes os ex-marinheiocia da aliandega
dessa c'clade Joaquim Cavalc p nie Raposo,
José Cordeiro dos Sanfoa e Philaclelpho Gomes
da S.Iva pedem gratificação de 40 0;„ sobre a
diaria de 3$, a que se ulgain cora direito no
exercido do 1911.

N. 149-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
16 do corrente, resolveu inchferir os reque-
rimentos enviados por essa delegacia em oficio
11. 246, de 24 de novembro de 1913, e nos
quaes o foguista da lancha Leopoldo de
Bulhões da altandega dessa cidade Tertuliano
Bispo dos Anjos e Glycerio Fecreira dos Anjos.
ex-marinheiros da alfandega dessa cap.tal,
pedem pagamento de gratificação de 40
sobre a diaria de 3$, a que se julgam com
direito durante o exercicio de 1910.

N. 150-Declaro-vci3, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
16 do corrente, resolveu indeferir os regue-

..rimentos enviados por essa danada em

oficio n. 254, de 3 de dezembro de 1913, e
nos quaes o marinheiro da alfandega dessa
cidade Vicente de Souza Lm% e o ex-ma-
rinheiro Raymundo da Souza Lima pedem
pagmnento de gratificação de 40 soare a
diaria de 3$, a que se juilgsun com direito
durante os exarc c:oa de 1911 e 1912.

N. 151-Declaro-vos, para o; fins conve-
nientes, que o Se. ministro, DOI' despacho de
16 do corrente, resolveu inleerie es re meri-
mentos enviado> por essa deleaacal em orneio
n. 253, do 3 de dezembro de, 1913, e nos quaes
o exemestre da louca de re ....st:m da Alfan le-
ga dessa cidade José Moreira d alineida e o
patrão da mesma barca, Cindido Barrosa 131.-.
tos, pedem pavamento de geatilicaeão de ala'.
sobre a diaiaa de 3$, a que se julgam n cern di-
reito durante.  o exercicio de 1910.

- Sr. delogalo fiscal na Bahia:
N. 117-Deelaro-Nos, para Os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro. por demacho de
9 do corrente, proaa . ido sobre o o aj e o !e
vosso oficio n. 35, de 24 de !na -o° (-h e irreal-
te atino, resolv-u approvar a orapost a qiio
o collector federal da calada de cr- Na,
nesse Estado, do Pedro Augusto da Silva para
seu agente auxidar.

N. 118-Remeto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 16 do COrunte,
pelo qual foi nomeado Guilherme faisoa coo
Marback thesoureiro da 41fande;a desoe Es-

.11.9"-Declaro-vos, para os devi los off
tadNo.

que o Sr. ministro, tendo presente o re , i r ei-
mento encaminhado com vo-so oifirio
de 8 de junho do corrente ano s, 	 cp:a I-
varOalartina da Costa, aa (Oficial alua'teiro,
pede pertnisão para inscrever-se no (-1,
de 20 entra ucac a realizarae neaat
resolveu, poe acto de 9 do correi) O, in: o'orir
o pedido, por não ser o requorento etnpi ogaido
de Ia entrancia.

N. 120-Remei:ao-vos, para os fins amive-
nientes, a inclusa portaria de e2 do COI
que concede licença ao gariala-mór ii, al-
fandega desse Estado Antonio Pereira da
Costa.

- Sc. delegado fiscal no Ceará
N. 90-Traneoittindo-voa o incheso alue-

.rimento de 29 do mez findo, no ( ! tial o amio
fiscal do imposto de consuma no mune . pio de
Granja, nesse Estado, Pedro Werino Vç'eas,
pede doas meros de licença, para til, mnento
de saude, recommendo-voa, de aceardo cor' O
despacho do Sr. ministro, de 17 do co:rente,
preste s Morna:o:c-3es a respeito.

N. 01 - Declaro-vos que, soe:rindo commu-
nicou por avOse n. 141, do 15 de :mon) ul-
timo, o alinismrio da Viação já ramvalenciou
para (pie tmibam franqu i a telegra; hOol,
admin;s1,ra lo: .e ,; das mesa,; de renda; de
Aracaay e Camacan, Francisca Co-rot
Costa Lima e José l'oalOan de tffive ia Pra-
xedes, conforme solicitastes em teleg.ramma.
de 8 de janeiro anterior.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 83 - Remetto-vos, para 05 fins conve-

nientes, o incluso titulo de 17 do coerente,
pelo qual foi nomeado Henrique Pereira das
Neves escrivão da Colleetoria das Rendas
Fedem-aos em Porto de Cachoeira de Santa
Leopoldina, neaee Estado.

- Se. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 81 - Declaro-vos, para 03 fill 4 Conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
2 do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento annexo ao vosso offic o n. 82, de 17 de
maio ultime, no qual o 2' escrip . nraoio da
alfandega dessa cidade, Arfaria Leopoldino de
Azevedo, pede contar o tempo em que serviu
como continuo da Casa da Moda.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
l'n" 91 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sc. ministro, por despacho de
(0 do corrente,. premido sobre o, objecto de

'osso oficio n. 134, do 13 de julho ultimo;
resolveu . approvar a proposta que faz o ca-
lce!". er das rendas federaes de S. José dos
abaram, nesse E-a;do, de Marcolino Pires
Seb 'a, para seu agente auxiliar.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 223 - Declaro-vos, para os fins conveJ

niontes, que o Se. min'stro, tendo presente o
roqueriaiento enenninhado com vosso officio
n. 171, de 27 de junho ultimo, no qual o coe-
ti muno de:s3, (Noa:leia, Francisco Jeronymo
Liba. pede seja essa me; na repartição auto-
rizada a tornar effectiva a desiatancia que faz
a sou favor o servente Gastão Ferrer dos
San os, do direto (-me lhe assiste ao adeanta.-
mento da quantia de 3:000$ para canstrucção
de casa, na capa ai dosse Est ido, de conformi-
dale co:n O disnovo no decreto n. 2.768, do
15 de jaocii•o de 1913, resolveu, por despacho
de 17 do cmr	 u!e,def(.!rir o pedido. de accórdo
0)1 o; nre,c. invc'et,1Y:, devendo ser
polo cedente asaanado o competente termo de
desis!teicii.

N.	 Decl^ro-vos, para os devidos fins,
que o S.	 por despacho de H do
c o . rente, pra:a r e:10 sob-e o objecto de vosao

n. 192, do a, re s olveu approvar a pro-
posta que faz o calloctor federal de Catagua-
zaa de Occaviann Costa, para seu agente au-,
xilii e.

Coniirmo, asam, meu telegramma do
deste

- Se. delegado fiscal no Pará:
N. .112 - mire-vos, para os fins conve..:

nienfes, 1V..1e o Se. mi:lida :o, tendo presente o
p-ocoss) transwi: tido á EA recáoela da fleceita.
Puhliea com o n (1-,o oficio n. 87. de 30 do
maio ttliiino_ relativo ao recurso interposto
pela Fabrica lo Fitteflo e Tec:dos do Rio Anil,
com séde no Maranhlo, da decisão dessa de-
lezacia inaprm lo lho a inana de 2::;00,y, ma.
alei') da pena c:tinin . na . la no art. 178, lettra.

11111(?..L 1, /10 re2,-.11:.niento annexo ao de-
c.' o n. I 1 Á97. de 9 de dezembro de 491: á,
vi-da do aut3 de 'tio do rt'gulainento dos
impo't'o; de consumo, lavrado em 30 de feve-
reiro do armo p ia;ado pelo a,gen f e fiscal Nel-
son de (Jlive ia, resolVi'17, por de ,paehe de ta
do vTgente, ile:zar provimento ao aludido re-!
enr;), para coniirmar a decis -to recorrida.

21.3	 n Izaav,, !a-vos, para o; lins conve-
niente:, o	 coto de 16 do corrente,
pelo (R.A foi	 ;A..), a, pc.lida. o	 escriptu.-
raio da Ali	 m da Paralivba Olavo Cu-4

Cwilm. para o le gar de 30 escriptua
rario da aloandeaa dase Estado.

N. 211-Deeltro-vo. para 03 fins conve-
nientes, gim o S . . ministro, temia presente
petdoão entaiminhala com o vosso oficio n. 2.
do a da fevcreiell) Minn°, em que o bacharel
Modesta Franco-o-) ela Costa, 2" e;cripturarlo
da extinct:. 1).21e,:::te:a. Fiscal no Tcrr torio do
Acro, acidai° a essa delegacia, solicita no-
meaeao para ideut . ea laaar nessa Delegacia,
resolveu, por avo., de 10 do corrente, que o re-,
querente azuardo opportunidade.

215-Declaro-vos, para os fins convea
nientes, que o S .... min i am, tendo presente o
processo transmitido com vosso oficio n. 42,
de 11 de março do corrente armo, relativo ao
requerimento em que The Booth Steamship
C', Ltd. reclama contra a decisão da bispe-
ctoria da Alfandega do Pará, que prohibiu;
por considerai' operação de cabotarem, o trari-
sito de mercadorias, 'de predileção nacional,
de um para outro vapor da mesma companhia,
no porto de Belém, reaolven, por despacho do
12 do vigente, deferir a petição da reque-
rente, porque por navegação de cabotagem
«ali entende a que tom por fim o commercio
directo de mercadoria; nacionaes ou nacio-
nalizadas, entre os portos maritimos ou fiu-i
vaies brasileirosa (decreto n. 10.524, de 19(3;
art. 3°, parag,rapho unico) e com a operação
indicada não faz a reclamante commereio
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11e	 púrlos do NEtranhão e de
stindo a operação apenas numa mo lilicac,"to

do Ira (le nr)readorias de porto; do
In laratiláo com os dos Est Ido: Unido: ou

por/ ;int° referente a commereio entre,
por:os II 10 .10111',1S	 As ,1Iran .1e-
ga; ()de	 /1/ .. e a baldeaeão	 que cabe pro-
v	 no sentido vle evit	 quaes.pier

-- Sr, delegado fiscal na l'arallyba
N. 1 11 -lteinet:o-vos, para os fins erms . eni-

en'e s . o 1 . 10111-0 decreto de 10 do coi...ente,
p'Io (laal	 nome 010, a pedido, 0 .3.
¡durai io da .11ratelf .ga olo	 MatiO;.:,tio
11/ix-eica Lima. lia ra li l')1 i' de 	 ese..iplotx.t -
rio tl.t .111'a:1/lega
-	 fiscal 119 Partni:
N. 1 1; -- Peclaro-vos, para o, 	 eans.rni-

e1112s, •( oe 	 Ireni.,tro. tendo preso/1 e a
i e: opos:t / i a?	 culido ti. tis, •1.: 21 de
1./1111	 e,,,1
do the-Jereiro de-sa	 p /t .a uma daS

0.1!.:0‘ .• 	'.11,11.11":0-',O (1: •S Sa r(11)00i0'..0),

	

0:1, pó:* :11 • 10 de 1 1 110 CO:Telli 	 (1::0 OTIO
1)...,de ;I	 ,0 .1 1/0sid. ser fomada	 ('1 1,i(lei'dc.:10,
5 1 ,,lo	 o2ic.ac.-;

N. ii	 -	 para o: devidos fin,,
( 1 11( , o s.-.	 de.piichi, (10

prde ....do -o . tre	 01).;(-.'to de vos,,..)
it. 25,	 tio a b;.il

apittin.te	 (me	 colleetor das
em Mo Teles, 110 . .t1 Estado,

de Vie (it . a) 11.i11igna,1ar: .eii 	 [uai-
r.
N. 1 III - Decl iro-vo, para o; devidos fins,

(l . o Sr. inaiist	 poi . d(:slr.elit) de N (II) 0.10•

P•	 Sol); e o o11e0,0 de
29, de 25 de abril nhimo, resolsen

01 1 10 1.11 ' a propo....a que faz o ('s...rivã() da
1.31 .. ..1./1 .• 	/1.), 'lendas Peder,:c, em vi./1.refes,

de José Ferre1rfs	 para seu
:lin 1:111W.

dde g ado fiscal em Pernambuco
lieclaro-vos, part	 eu: enrt.

Vco.co L, ( l ia , o Sr. ministro, temi() presen!c(
1)	 c,•.m o vo-:-o
I).	 •le	 10	 de	 abril	 til! ..111-.),	 r.•111.1vo	 ai)
t(citi • -()	 101 ('('.11 I e la firma Itainico \I. (10,1/1

i•'(!(.,.ii. /I 1'ei-J./ 0 /1 1	 AU.1 11 /leg 1	desse
l e0( 1 1 -.;, 11 /10 da...s/f/cor como	 /•••.1 10101;

	

lEL taxa /-b . 	 . .o0, por
lii, 031 da ta ...À1, a ni,:re /11/.1 . 10 refire-

,e l eada p . 11	 anne53	 ulnn''tIt, t;t 11

1 1 ,'',;1 11:0a 1i . "1 1111]/01%1°,-10 II:
de ii,v01111 , ro (10 191,	 ,'earn-w.s

corta•it.,	 billien's de xisit.a. e outro- 11115-
I II', 	 da 1'tx3	 de	 1,

LH. , do fl I 	 t .to t ,re ..olvetl, por d'..s. --pa	 de	 rfr
(10 10010 c, dar 10001111101110 :10 leelInS- 1, Visi0
101100 S010 :1 1110003,10 	 quesião bem dos-

reeorrt (lie.
- -	 ".0110 11 .'0A 110 Ranhv:
N. 1	 -- Peclar0-5	 P:11'J 10 de1 . 111 •51 fins,

que o Sr. 111111. ,0 ri), por despacho de 10 do
correl.:e, proferido S01/00. O 1111V10 0 0') 11FiS0
(0110.0 11. h7, de ti de abril ultimo, resolveit
appi.....,tv o acto pelo qual	 o 20

del, , e...te a 11 -11 no	 Castro
p:ira	 ti'	 Cal‘a ECOOtrOiCa annexa

a	 C111 Sil ,s 1d1111:10 at1 1.1C igual
ctifeoria Pedro Campos I' 1110.

-Sr. dele gJdo fiscal no Mio Grande do Norte:
N. 39-Dec1aro-vos, para o; fins conveni-

entes, /pie o 51'. ministro, infeitilendo ao 1110
requerei] a companhia de viaç:u) e COOS-
nle"-)N	 1/.111;-[10 de 17 de nnio (leste imo,

10-1)11 ('II. 	 :ie.() de 1 4 do carrdite, auto-
rizar o de:pacho livre, de dire1los adoatu...1ros,

Ifandega desse Estado, tle :iecOrdo CO!))
O e1 t0 : 11 1, 1 jejtra fk (h) colorado aopro-
vaJo decreto pelou. 9.162, de 4 de dezembro
de 1.11 1, dos tuateriaes constantes ta reiação
iunta c destinados aos serviços da requerente.

3	 ;1(.0-10:, para o; de% ido, 111)5,
(1110. 0 1••n : • . MO: (:(00, 1)011 ileparil0 de 10 do
corrente, pi s o:crido sobre o objecto de vo,-.0
0 111/ .1 0 n. 28, de 2'i de julho lindo, resolvett
aplirovar o fu ! o pelo qual de .)1i.i. tifisw: o 4' es-
c .::pilirarit) (1) Dired.oria de Es:atisiica

adtlit..) á Alfandrga de,se Estado, Soei
Datit.-.s, poi sa exeecer, interinamente

O lo ..rar /1 ..) a 1 . 11inistrador (1 :i Capatazias da
alio lida Allandega.

-S • . dele gado fiscal no Ilio Grande (1/:) Sillf
N, 233--1)2claro-vos, para Os	 c itiveiti-

cii1e-, ;pie O	 I'. minislro, tendo pre sewe o
processo ti . a/1; ....)1itEdo	 Kreetoria (1-1 Receita
P/11)1ie), ('0111 (1 VO ••0 1110 -.9 II: 1 (01, de 21 de
juolto de 1 9 15, a que se refere o 	 261-,
de 1 de se1en11). •t) ultim.), ['datis() fi o 1ec1(es0

/X• tiomp., enlices-
smilario: da efr,orf . za	 boudes electrieo • da
cidade de Polotts, (1.1 d,..dsào da Alfande-'a

( . 1111e	 d00. ai) rerolliiiiiento
fo,s cofres pob!icos	 inipc1.-wria

t1;;;•;:ún.,:a veri;icada	 por occa-i..to
(Ia re.\ isio do clepacito 	 11/1P0:1,1 n '.:10 11. 3.9
de 7 11, , zi,,..ro--to de	 l'0.,. 915	 puy de,p;icho
de 11-	 5- 0:1 1 :11e	 '	 P00111111'0 01 ao 011u-
(Ii,1) (''OH '( 1 , p tua o	 de de ,,e;' 111111(1 da a

N ,	i)i.toivendo o inclo.so proers-io,
(i nt , 	 a(lia a011,e ,(l o ;ti H-.) n 10 :Sho_sICCi.,
l sou.IT. ii. 70:1,	 11 de julho promovi lindo,
e rdativo á hal	 de r). Al,ye Fer,e( .11

de Som:a á pe.e., rã .a de montepio e tne:o
501110 a ou- 1."111 titr('..Ie), como NIIIVa 0:l-
pilãa 1h Es.,:_treto.,10.;', Luiz dr . S.);It.:

pat'A	 Do: C p n\	 (1/,
f..eciux1/.• 0.)111 o ( 1,3:paele, da Sr. 1:11111,1(0, de
14 do 1' genle, q.u. 11 hl:e ...essa/1,i deve apre..
sew 01 . nos a Insii;ii . a/;:io na 11051 Os le•teadi-
vilas deponb.•in	 iole/de, pcov.indo-se
a 1010 (`':1,11•1;	 (111	 110 p1' n n10:00 111:111 . i-
1.1101110 e lie Ila	 reconhecidos.

N. 210; - 11einetfu-s . os, para os fins conve-
nien1e;, a 111010-.1 porta/ . 1a de 18 do cor/'enK.,
que concede	 a Diogo Cidade
itente fiscal do inr, iusto de consumo no inte-
r/O: : des:c Estado.

N. 296 -	 para o; fins com . e-
niroies, que o	 111;:i1.t1o, tendo pr(';',ntes
O- papek enearninli 	 á 1,:rect.ir.0 da Pe-
rdia '0(1 i ' '.( cum ;) si" 	 o g icio 1). 1 ..), de 18
de maio ulLint) e ia. 1 . re011ei ao recurso inier-
1 , 0 .10 ror 111)(MS1	 Goop, (1,1 oicei,;"10 do adini-
insira-10r 11;1 Po::•• 1.101	 Datié.
boa a apprehensão de O 2 volumes de inal.ea.
11.11. n. 1 /12, eanie els) 1E1U : rias aCelli1111-
1i11100C • cl ''(''100'., um o 1 , 0,...,0 de ('1.000 Eito;,

ot coo/leniu 00 ae paganriito da multa de
10010-10 s Mor III mesmo; resol-
veu, por despacho •le 10 do vigente, negar
provimento ao allo/Odo recurso, para con-
firmar a (I(eis/JÁ) re ..orrida por seu-, funda-
luentos.

- Sr. dele:rad° fh . 'al em S. Paulo
N.	 Ileclaro-N :1 s , para os fio" COIll'e-

WentN, (pie 0 5... monstro, tendo presente o
processo tran s tniilido com o vosso ollicIo nu-
mero 412, de 1.3 de ,je!ho ultimo, á Directoria
da RecCi l.a Publica. 1': 101100 ao requerimento
ein (pie a Companhia Paulista de 1.:tradas
Ferro	 a ITS1 .1	 dC direitOS 9
pagou vid ineread01 • ;;: de • PaCilada, Mediante
fer010 de re.sponsalidelade, tia All'andetga
Safflo;, pela nota de importaçào n. 44.73, de
abril deste anuo, 001011 ('II. pOr acto de 9 do
corrente, indeferir o (lado reonerimenw em
j'aeo do dispo:to na clausula V do decreto

1 1.9 9 1, de li de niarço ultimo.
N. 578 - Declaro-s . o . , para Os fins conve-

nientes, que o 5r. ministro, tendo presente o
reguei : lin/mio eneam'idi ido com o vosso officio
n. 27t3, de 19 (10 julho ultimo, em que o 4'
cscripturar10 da Alfandega de Santos Or-
mindo Lisboa solicita se; meies de licença,ern
prorogação, para tratamento de sande, resol-

Nen, ()til' :10.0 de 2 do corrente, que o roque-rente não 111:10 ser a ttend do.

Directoria da Receita Publica

rAPEDIF:\ TE DU SII, DIRECTOR

Dia '22 de a j p sto de 1916
Sr. delegado fiscal na 11:1111a:
N , lo	 fim de ser cumprido o ilepaellO

exarado a fls. 21 ser:o, rem-tio-vos O p10.
1('0,111)a1)1)0ii O 011D' O (II''» ' ) &lega-

C;)	 32, (	 p: ..ntwiro do corrente mez.
•--S . '. deie gado tiseal no Espirito Saldo:
N. 40-.\ ten de ser eiimpralo o de.spacho

exarado a fl.. 63 reinei! 0-x os o fir0-
0..1ss0 que .1e/Inipaillion o officio dessa delega-
cia n. 6'., de 13 tie .,-11 . nib1'0 de 19 1.1/.

-s dele...r [do La . al, no Maranhao;
N.	 (It. '(('1 1(111 ida a .iliandeg.i des3o

Esta	 611-so:	 re j ....or .imerif o da Com-
panhia S. 1.u.o a

- -Si . . /1 leg ado tis) . [I eni
N. 7-11,:•,..1	 cuinp..1.1a oxi gene s...1 da 1'

Sub di a 'i'1,',' O de-la Ihrea . l o rta. retne'H-N (14
O prot • ,---it dt , 	de dit-tiao .: (vir
panhoo o	 deleg-icia n. 103, de 21
de dezembro de

Diroct	 (Ps De-ipna P 1 1. 1 ca
daef/fie: (1••-•;/0c'•/1 1/11

Dia 1 7 dc ;10.1 to -10 1016
1buiu : Ui:1 noiva de Aie e•:o, mio	 lo o

moniepio.- 530i51ae.0 as exigencia, do pa-
recer.

Dia 1S
Abelardo	 e5er1'•c105 lindos.- reva-

lide o si:llo do requerimento.
Dia 1.9

Maria Amalia Campos da Paz 11omfuu de
Andrade, alteracão do noine.-Satisfaça a ex¡.
genela da informação.

Procuradoria Geral da Faniula Publica
11"luerimen1:):

lOa 21 Te agosto 110 191
Cel i na Ferreira, pedindo pagamento da.

pett -z :lo	 M.:ria tio Esp.i . ,to Santo	 -
CUMpra o (1 0 -, paC110	 1- do Corrente.

Borla) 1:: *Dt A COMp.,	 ECrii•Vp).-
111.101'errdo.

,1ntooio llodrignes Monteiro, pedindo eo-
trega docomento.- Entregue-se mediante
recibo.

Antonio Gomes da Sils:), fazendo identieo
pedido.-Entregue-se, mcdtante recibo,

."1nnn•nn•

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 21 de as-zo:4o do 1916
Dr. Joaquim Tamborim Peixoto Guitnari1ea.

-Annullem-se as dividw; de, que trata o prk•
neer e ollieie-se no sentido do mesmo.

Manoel li,beiro.-Translira-se.
Octacil a Pamplona Leite. - Idem.
José de Andrade .-Idem.
Zulinira Moniz Souza e ontraç.
José Leonardo Moreira
José Carvalho Ferreira.-Idem.
Ma..ia José Cunha Trinas e outroS.--Id011k
Sylvio Moniz de Sotiza.-Idem. •
Sociedade Auxiliadora Austrio Ilungriassi

Idem.
Waldemar Santos Ferreira Braga.-¥45
Julio Rosa da Conceir,i1o.-Idem.	 •
Manoel Antonio Ve1losO.-Ide4..
Otavio Francisco Roeba.-Idollh:.	 _



9560 0~4a-feira 23
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agi:isto de 1916

Manoel Gomes Tinoco.—Idem.
Domingos Paimieri.—Idem.
Orlando Rangel.—Feito o deposito, encam!.-

nho-se o recurso.
Sociedade Anonyma «Fabrica de Fumo Bra-

sIl».—Concedo por oito dias.
José Luiz Costa.—Revalide o seio da pe-

tição.
Manoel Antonio Cerqueira.—Junte-se o pro-

ce,;so.
Manar) Almeida e Silva.—Idem.
J. Frita:Int & Comp.—Pago o imposo

cobrança, transfira-se.
Mamool José de Carvalho.—Idena.
Manoel Gamcs Silva.— Idem.
Santos & More. Va.-1dera.
M. R. Faria & Comp —Idem.
Marques & Braga .—Idem .

eat Moses.— Indeferido. O pedido relo
constitue oljncao de cerLdao, por hão constar
de livros e documentos exisIentes nesta repar-
tição. O suppl cante deve consular a lei que
rege o assiimpto.

Antonio Ramos Martins.—Ein faca do pare-
cer, sendo a divida procedente contra, Joa-
quim Martins e não con;ra o namorou e,
nada ha a providenciar.

Ferreira Porto & Barbosa- —DeIkrido.
Felisherta & Pinto.—Cumpra o despacho de

ti de julho lindo, ficando marcado o prazo de
quinze d as.

Arlinda Vera S.Iva.—Raduza-se, em 101.7,
a 3:600,', o ralo: laxativo de predica

David & Finic.—Pago o imposto em cobran-
ça, averbe-se a mudança.

Graci & Qaartiralli.—Inntando a patamte de
registro, a‘ e-be .---e a mudança.

1. Alfredo Ma:a.—Inscreva-se na forma do
parecer e averbe-se a randcnça.

Accacio Au: DereIra.-11oetif,co o des-
pacho supra, para o fiin de impar a multa de
50$, grão ronimo do art. 4a do decreto nu-
mero 5.1 .12, de 07 de fevereiro de 1901, , a
cada um do; herdeiros vendedores.

Vieira & S nala.—Faguem o imposto em co-
branf;i.

Mine. A. Ru •sninsvald e S. Bilmiro. —Pa go o
imposto em cob..ança, averbe-se a mudança.

Rena to Dias França.— Inscreva-se noa ter-
mos propostns e pague a taxa rnspectiva.

Eduardo Garcia Del Cas;	 Deforido.
João Ernesto 3ilva.— Reduzam-se, em 1917,

es valores loa:Alvos do acatitai° com o pa-
recer.

Dr. Caetano Silvestre de Alinda.—
slitna-se, a quem de direito, a impo atancia de
:ors3 aol	 di se credito pela verba «Re-
posições e Restituiçõesa.

AJA ,. Fonseca, Castro. — Pague o de-

Joaquim Alves de Azevedo.-- Aacliive-se.
Domingo; Farreira.— Reduza-se, em 1917,

a 1:soos, o valor locativo do vali ).
Carlos A. Miaanda •ordão.— Em face do

paracac, procede a divida relativa ao exercia:o
de 1912.

Dr. João Baptis l a Va.acancallos Chaves.—Ji.
estando altendido, areia:yr:aso.

Octavio.Machado Fernandes.— Em face do
parecer, nada ha que deferir.

J se S Iva. & Comp.—Satiafaço. as exigencias
do parecer.

tetaai a CoMp.— Idem.
AR(ino Soares.— Idem.
Giacomo Aninimirato.— Idem.
Elms Abrahão.— Idem.
Manoel Gonçalves.— Idem.
Manoel Rodrigues Pinheiro.— Idem.
Dias & Araujo.— Idem.
Amelia Rocha.— Inscreva-se. Imponho ã

multa de 100$, gráo minimo, na farina do
parecer.

Sociedade Anonyma Fulminar.*a Nacional-
-Idem, idem.

Fausto Almeida.— Idem idein

Bertha da Graça.— Idem, idem.
Fernando Belchior de Oliveira.— Idem,

idem.
Carolina Torces Estime.— Offiaie se no sen-

tido do parecer.
José Rego Foreira Junior.— Officie-se, en-

viando o requerimento.
Fernando Gooçalvos da Rocha.-- Idem.
Lopes Alvo> & Irmão.— Idem.
Mario ForreIra Franco.— Ide.n.
Poeira & Cunha.— Idem.
Maria C.-Ilidida Rodrigues Naves.— Annol-

lem-se as dividas de que trata o parecer e of-
ficio-se nos temos do mesmo, encanando-se
as ex Istenics ncs`..a repartição, de 10;.3 a
101'6.

Adão Mariins.— Da accõedo com o paroa^a,
canerilcai-si o lanoamento e a cart • dão, ofi-
ciando-se l'aacwa(doria Geral da Fazal
Publica, imanto ao mareie:o de 191.1.

Auto o. 1J vatra A. M. da Sdua

Verificando-se ounJIA • M. da S Iva, o ,(tal.'laci-
do com pequei: fabrioo de parnonaria.s rua
do Senado te 11. ;reparava 1. çoea (loo lo Ao,
acondicionand -as cmi v (Ira; ao,,aado: mi
1:rigua estrangaIra, iliaanao marcas a (tini-
(ante', e.a . angeiro, foi ia' valo o ioao

2, por iiifracçao da ara 1" n. a do r a-
meno) que ba'aon cari o (lacre o ma 0. ia, de
17 do de:omitia.) da lar.

Intimado para ara cotar a11'açt'. 	 e(!e,
feoi, deixou de f Iciclo, pelo oue, á ri v.‘1
jitlmro procedente O referido awa e ia'.: ta a
iniracaA0, e imponho ao aram:alo, A. M. itt
S Iva, a mula de qiiinhen • O:	 : n ')0;•;!,
maximo da pena comminada cmi ;tCr 11, se-
gunda parte do citado regulatman	 In-
time-se.

Auto o. 20, contra João Pene c Eli ,	0:ias

Na Repartieão Central da Poiiaia. 1 !latido-
s° pre,eai:eao agante fiscal CI-si u:de
Ley e o com missa rio chefe tia saoo,a
Inspectora de Ima stiançaas e Cal H
lio Cardo-o Pore ame. o m00000 fl-o; Ar-
mando Watson Coal!. iro iam can o ao o de in-
Pacção e ipprmhciieio (In fls. a c oaa . .. João
Ponce e Ru j as Ozia. ,-; por t,.!'eni ii.nenn-
1.I.do- por aqui:11e . commiasario, Ii; raça Ti-
radentes, c em um broca1:1m, c:r-,-
ruto.,, de proiucao naeointl, rut.i1umv' ri lio-
gim estraeacira, como ma codeot.e .	;itt ana,
sem cstarein r,etiatIO. Do litito .1!1m
a ckacripção doa iirigoa ;tPIrhpor
aqueda autoridade palici:d, artIaaa; o m, sendo
prituoiramante depaaItados na 11 ornaiçao
Central da Policia, foram conduaide, após o
liar:Imanto do refarido auto. para e s ta ra-
cebedoria. Feita a iutimação r !Imantar
p ira allegaeõoa de de:en, O.s aOliat. '10 n, (Inc
Cb`itiar..11O de daotarar o nom:, do oc;-:ealite
o logar de saa residam:ia., como mi aciona o
alia), 1)1.0 alvo:Ia:aula á' dita ;mima :ao, pelo
que o tornaram revéia. Em fac do exposto,
total ') silo o auto lavrado por inf . ' loção doa
aios. 59 e - í do regularnerro atine\ a ao da-
ereto n. 11. SI r. de de março de :115, coa..
h:nado com o a .a. . n. 3, do re:aulamento
auneao ao (keret() tiO.7a2, do 17 da de-
z 'miro da 18a7, ,j(112m procealente o auto e
piorada a infrace -io, e impailho aos autuados
João Ponce. e Elia .; Oz'as. saiid amante, a
multa de 5J0fIr. tu taimo da pana com ninada
no art. 11, segunda parte do já citado de-
creto n. 2.742.-1111.mo-se.

Imprensa Nacional e «Diario Official«
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Foram expedidos os seguintes oficias:
N. 1.394 — Ao Sr. inspector federal das Es-

tradas de Ferro, communicando otie importa
em 1:405$209 a impressão de 500 exemplares
do trabalhe o Plantas referente s eStradas».

N. L395 — Ao Sr. Dr. Oswaldo Gonçalves
Cruz, accusando o officio n. 191, de 8 do cor-
rente, e agradeceielo a conumunicação de
poese.

N. 4.396 — Ao St'. Fernando Affonso
A'Tiay n le. erniando uni exemplar do Diario
OJit L em que foi pn!)liendo o edital a que Se
referiu o oficio de O do corron re MCZ.

N. 1 .317 — Ao az, . rusIdento da Camara
Municipal de Nova F.O'rarao, communicando
que cais1e á voiala na The:ouraria deste es-
ti belecimonto o macula ementa a que se refe-
riu o officio n. 167, pelo prer,0 de 1$000.

Reperinten'os despachados

BenIcia Carreiro da, Siva. — Justifique ã
nrce,a...daaIia do alleg:ido.

The Rio de Janeiro Citv Improvements Com-
paPiy, Sccço Central para in-
fertmir.

Manoel da Casta Junior.--Sim, etc ternaoS.

Ministerio da Marinha
Par portadas de 22 do corrente:
Faram concadaloa:
Ao 0 tonorite commisorio Domin gos Con-'•

• os M .o. tios, 00 das do licaoça, na forma
para t:atm dc sua sairia onda, lho

CO:1V
A i oontea-mciTe do Coapo do '•';1")-0111cipe,g

da -1rinada lk ,Iniro ia Co-ai, 3a dias de li-
e ma, na `a'icala ,la lei, para traoo: do sua
S I	 oraIe lhe eenvi•-a :

reme, mm de	 el,;-; ,;3 do A r.enal de Ma-
rIn I ia do Ria da JaHalai Antoo:o Luiz Con-
tada-) da Moloa iro; ineze-a de lIcanea,
fs'oma da id, para traIar de sua suado onda
lae canvier.

--- Varam transmII:idas ao Sapanmo Tribu-
nal l l L ii, para ;1! i!;) ;:s cartas.
pata l oca i'nfrcutc, lo oradaa.aTea do capitão
de moo e guerra A alioa. Atra:asa de Bar , Os

capitão do Ooealta 	 Si urda
' i rj tia T.1/.,	 A ioto-to lo Azo-

e lo Matamos o -1"	 Rimo Ferl'riPa
r: :310 jamino. I ' has á. arreai

ci .,. dado dos ollodn'a; po.,acs.
--

Directoria do Expediente
exrantraar. DO s. OUNFIr.1

Di , t 2:11	 (12 11715

min'ateo	 ia «amola
N. 3.0a8 — Tonlio a honra de reiterar-vos

a sliaitleao coa aan o do av:ao ti. 1.830, do
;:e a13ril nnon. (mmc VO.Ua rW; n011-1 capo-

d;13:; as naceaaa ..'ea; providehoia; para mie
da casas (alagarias i ..a)es do IF11- .anro Na-
cional noa Esta;Jcs rara-a-ao-a habilioulas cora
o caoalitn: proc aais nata paaameoto do ven-
cimantos dos rospaeIvos p ro'es ,-craa das es-
cotas de aorendizoa marinbeiroo

N. 3.01o — 'lenha a. honra dn passar ás
vos-mas mios, ;ova os fins conveauentes, a in-
cila] nota sob n. 51. . na impo-ta nela de
13:6 •10m, referente a duas cantas de 3. A.
G,oiealvt s	 Comp.. p . maonioiUns de fanic-
o : mentos fci'o a ‘....r; á, conta da
ve-ba a2r—MaIarial dc constamcção naval),
do eaoroicio

--- '. presideide do Supremo Tribunal
Minar

N. 3.027 — Em nome do Si. Presidente da
Popublica, tenho a honra de solicitar-vos a
eaondiaão da carta-patente do falecido 1° te-
na;ve engenheiro machiniata Gasaao Annaniag
da :4 Iva, graduada nesse posto poz decreto cle
aa le janniro de 10 t e (militem:ido nor decreto
de 8 do abril do nuosmo anno, caia foame roquir
siaão feita a esse tribunal em portaria n.1.8.20,.
de 13 do mesmo moz e anno,com a respectiva
ceáa do aludido decreto.



Quarta-feira 23
1.1..111n

DIARIO OFTfICIAL
	

Agostõ de 1916 9561

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

Dia 22 de agosto de 1916

gr. director do Lloyd Brazileiro
N. 3.031 — De ordem do Sr. ministro,

transmitto-vos o incluso oficio n. 1.0a7, do
18 do corrente, da Inspectora de Portos e
Costas, com todos os papeia annexos, afim de
que tomeis conhecimento do assumpto, devol-
'vendo-os em occasiao opportuna.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Eduardo Felippo Dias, mecanico naval d3
r lodeferido. ( 0fF. 056, Contab.1.-
dado.)

Luiz Ilodrignea de Queiroz, escrevente do
2' classe.— holeferilo.

A. Braail & Comi).— Não convem.
Carneiro da Rocha & Comp.— Não COIIVCIII.
Manoel de Caaaro.— Indeferido.
Zacarias Barbosa..— Indeferido. (Off. 1.,012,

P. e Costas.)
Maroas Magno do Carvalho.— Indeferido.

(CotHulta 751, Almirantado.)
Arthur Peo:'ra Leal.— Compareça na Dire-

ctoria do Expediente. ( Dir. da Bibliotheca,
Museu e Archivo, 21 de agosto de 1010.)

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de nosto de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda
Eu ian lo para o-; fins convenientes
O titulo de penso do montepio civil do

Elisa do Maaos Sampaio, devidamente apos-
tilado com a rnotliticação do nome da mesma
pensionista, em virtude de haver contrahido
casamento (aviso n. 871)

procoáoa de habilitação de herdeiros dos
contribuintes do montopio civil Lourenço
Francisco da Cunha e João Anastac:o de Souza
(avisos ns. 867 e 689).

Sola:dando 'vigamento das seguintes quan-
tias

No Thesouro Nacional
De 3:62(34050, sendo : a A. E. G. Compa-

nhia Sul Americana do Electricidade, 8400
a Boi MO Maio & Comp., 2:6a15a30 ; o a Hiato
& Comp., 3:8873100 (aviso n. 865)

Do ria ao3303d, sondo: a Dias Garcia & Comp.,
1300 a F ancic Leal & Comp.. 800S :
José de Almeida. 2a3053500 ; a J. Queiroz 84
Comp., 1.53 : a M. P. C. Menezes, 500$ ;
Navio & Nunes, 37832.00 e a The Gourock Ro-
pework Export C." Ltl., 513 (aviso n. 868)

De, 1:0a9$100, sonlo : a Borlido Mala &
Comp., 8103100 ; a Domingoa Joaquim da
Slva & Comp., 753 e a Paulo Passos & Comp.,
1443 aviso n. 870)

De 1;135;3, a J. L. Rodrigues da Costa (aviso
n. 872).

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
na Bahia, de 688370, á Companhia Constru-
ctora e Importadora do Ferragens (aviso
n. 86O).

Submetendo á sua consideração o requeri-
mento em que o tenente-coronel reformado
Leopoldo José Ortiz da S Iva podo providen-
cias afim de que pela Alfandega do Corumbá
seja informada a petioam do seu interesse que
acompanhou a portaria de 25 do março do
antro lindo (aviso n. 873).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Concedendo licença:
Ao auxiliar de auditor de guerra bacharel

Ranulpho Bocayuva Ga Cunha para ausentar-
se da repartição em que servo até 31 de ou-
tubro vindouro, afim do tomar assento á As-
sembléa Legislativa do Estado do EU do Ja-
neiro;

A' Sociedade n. 31 da ConfeJeração do
Tiro Brazileiro para organizar uma compa-
nhia de atiradores, conforme pediu o presi-
dente da mesma sociedade.

Declarando:
Que é exonerado o 1° tenente Luiz Antunes

Vianna, a pedido, do ioga;' do ajudante do
ordens do com:non:Unte da Escola de Estado-
Maior

Que Que é posto á di aposkão do director do ma-
terial bellico o 2 tenente Raul Porto, ficando
dispensado do serviço em que se acha na com-
missão de fortificações do porto de Santos

Que é nomeado insiructor dos alumnos do
Gymnasio de Jaha, em S. Paulo, o 20 tenente
de cavallaria João Telles de Menezes;

Que passa a servir addido ao 0° bata-
lhão de caçadores o 1 0 tenente do IA° regi-
mento do infantaria Augusto Pereira;

(a e deverão ficar addidos ao corpo docente
da Escola de Estado-Maior, nos- termos do
aviso n. 861 desta data,os corone:s Jonathas
de Mello Barreto e Sebastião Franc'sco Alves,
professores do Callogio Militar do Rio de Ja-
neiro.

Mandando reverter á Escola do Estado-Maior
o coronel Pedro de Castro Araujo, lente da
mesma escola e que se acha addido ao Depar-
tamento da Guerra, sendo que ora se provi-
dcticia para que o professor do d:to estabole-
cimento coronel José Joaquim Firanno igual-
mente addido á llepart .ção do Estado-Maior,
recolha-se á mencionada escola.

Nomeando os I." tenentes Pedro Antunes de
Alencar, Cassio Paiva de Souza e Alvaro do
Carvalho, este assistente e aquelles ajudantes
do ordens do commandante da 3' região mi-
litar.

Ministerio da Guerra—N.17—Rio de Janeiro,
1.7 de agosto de 1916.

Sr. commandatite da 2' região militar—Em
solução ao telegoanuna de 11 do corrente, em
que consultaes si o art. 550 do respectivo re-
gulamento, declarando que os empregados
postaes estão isentos do sooviao militar em
tempo de paz, invalida a doutrina do art. 26
do regulamento para a execução do alista-
mento e sorteio vor declaro, para os
de \ idos fins, e eia confirmação ao telegrama-
ma que ora vos envio sobre este assumpto,
que a lei n. 1.860, do a de janeiro de 1908,
está cio pleno vigor e que só outra lei poderá
alteral-a.

Saude e fraternidade. 	 José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra — N. 861 — Rio de
Janeiro, 17 de agosto de 1916.

Sr. choro do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos, para os devidos fins, que
todos os professores vitalicios, offic:aes effecti-
vos do Exercito, quç não estejam aproveitados
no ensino ou em commissões militares, deverão
ficar addidos ao corpo docente da Escola de
Estado-Maior.

Saudo e fraternidade.	 José Caetano de
Faria.

Min'sterio da Guerra — N. 866 — Rio do
Janeiro, 17 de agosto do 1910.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Tendo o art. 297 do regulamento
approvado por decreto n. 12.008, de 29 de
março ultimo, mandado publicar diariamente
em boletim as determinações do comi-un-
dante, o detalhe do serviço e o resumo das
ordens superiores cujo conhecimento interessa
o regimento, deverão os boletins, já em vigor
nos collegios militares, pass ir de ora em
deanto a ser adoptados nos outros institutos
militares do ensino, conforme propõe o inspe-
ctor do ensino militar, o que vos declaro para
a necessaria publicação.

Saud° e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Requerimentos despachados

Dia 21 de agosto de 1916

Antonio Joaquim de Oliveira Ganido, 2' sara
genro, e Sebastião Ferre:ra do F.geeiredo„,
3q sargento, pedindo passagens.— Concedo as
passagoos para desconto dentro deste antro.

Arthur Fernandes Cardoso, capitão, pe-
dindo contagem de tempo do serviço.— Com-
pareça na Directoria de Expediente da Guerra.

Sylvestre Manoel Ferreira, reservista do
Exercito, pedindo engajamento.— Indeferido.

Fabio de Azeredo Coutinho, soldado, pe-
dindo exclusão das fileiras do Exercito.— In-

Felinto Abactia Cavalcanti, soldado, pedindo
permissão para continuar o tratamento em
casa da familia. — Seja inspeccionado do
saiii,deed

Paes Barreto, 30 sargento, pedndo
servir addido a um dos corpos da 36 região.—
Não pado ser Mimado por ter desistido de
urna permissão que obteve ha pouco tempo.

II lefonso R. de Athayde Vasconcellos, 2' te-
nente re,formedo, pedindo entrega. de uru cer-
tificado de exame.— Da-se por certidão.

Judo Demetrio Cardoso de Burgos, pedindo
urna tanoidão.—Certifique-se na fórma da lei.

Dr. Prodencio Cotogipe M lanoz, chefe de
secaão da Directoria de Expediente da Guerra,
pealindo restitifção de imposto.— Não ha que
deferir. do accórdo com a informação do di-
rector da Contabili,lade da Guerea.

laugen . o Josa Antonio da Silva, 2° saegonto
Fe:ovulado, pedindo pagamento de differença
de soldo.— Apresmte a provisão de sua re-
forma.

Jaymo Eduardo do Seixos, almoxarife do
Hospital do Paraná, pedindo aposentadoria.—
Prove por certidão, na fórma da lei, seu es-
tado do invalidez e tempo do serviço.

Antonio Maria Barbieri Filho, capitão, pe-
dindo melhor colloca(alo no Almanak Militar.
—Recorra ao Poder Judiciado, querendo.

D. Adelina da Cunha Cabral Duarte e seus
filhos, herdeiros do ex-professoo do Arsenal
de Guerra de Pernambuco Bellarmino Oeta-
viano Regueira Duarte, pedindo expedição dos
titulos de montepio.— Expeçam-se os titulo%
procedendo-se de accórdo com a informação
da Dioectorla de Contabilidade da Guerra.

João Gaivão Monteiro Cesar, soldado, pe-
dindo pagamento de meias etapas de caro
panha.—Passe-se o titulo.

Dia 22

Arthur Teixeira de Loreto, 2° tenente,.
pedindo cancellamento de nota.— Indeferido.

Manoel Ramos Pereb-a, praça da Brigada
Par:ai, pedindo uma certidão.—Certifique-se
na fórtua da lei.

Antenor de Santa Cruz Pereira de Aaren,
capitão, pedindo rectificação de collocaçao no
Almanak Militar.— Recorra ao Poder Ju-
diciario, querendo, visto estar esgotado o
prazo para qualquer providencia do caracter,
administrativo.

•••••}

RECTIFICAÇõE3

FY Jorge Braga da Silva e não José Braga
da Silva o nome do autor de dous requeri-
mentos limitem publicados sobre pedido de
cortidões; bem assim as datas dos documentos
de que pede certidão á 76 região militar são
de 1 e 13 de novembro e não como por en-
gano foi hontom publicado, do 1 e 3 do mea
citado.

Jorge Braga dá Silva, capitão, pedindo cor=
tidões (cinco requerimentos). —Passe-se cer-
tidão. (E' cate °Icor dos despachos exarados
em seus requerimentos publicados no Diario
Official de hontem, o Dão como tiabiu).
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Vinho verde tinto.. 500 litros 	 45$00 1355000 50$00 1505000
Vinho verde branco. » 55$00 1655000 60$00 1805000
Azeite 	 GG O. 25 litros....... 9$00 27$600 10500 305000
Çeijão 	  20	 »	 	 45200 100 55700

a tata 	 Arroba. 	 ... $80 2$400 2$10 65300
Castanha secca 	 $80 25400 1580 55400
Figo secco 	 	 	 4$00 14000 4$50 135500
Carne defumada... Kilogrammas 	 $90 25700 1$00 50061
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Ministerio das Relações Exteriores
Consulado dos listados Unidos do Brasil

era Braga

RELATORIO DO 10 TRIMESTRE DE 1916

COMERCIO

As relações commerciaes deste districto com o estrangeiro man-
teem-se por interrnedio da praça do Porto, como é sabido e ternos
lacem-limado nos relatorios anteriores. Alli são nacionalisados os pro-
dutos naturaes e industriaes desta região, e pela barra do Doura
ou pelo porto de abrigo de Leixões, exportados para o Brasil quasi,
exclusivamente. A referida praça vae, por egual, o commercio dis-
trictal surtir-se dos artigos exoticos, e, portanto, dos productos bra-
sileiros que aqui, teem procura. A diminuição dos transportes, os
perigos a que, presentemente, estão sujeitos, augmentando-lhes a
duração da viagem pelo afastamento da sua habitual linha de nave-
gação, e, consequentemente, o excessivo augmento dos fretes, estão
contribuindo para a manutenção dos elevados preços de todas as
substancias alimenticias importadas dos estados brasileiros, e con-
stantes do rnappa inserto no relatorio do 4 0 trimestre do armo pro-
ximo passado. Em algumas dessas substancias verificou-se até aggra-
vamento no seu preço de venda a retalho, como no seguinte quadro
se constata, em moeda portugueza e nacional, ao cambio de 300 °J. •

Preços correntes

4° TRIMESTRE 1° TRIMESTRE

DE 1915
	

DE 1916

ámoos UNIDADE
Cd

Cd C"

0
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" C.~

o .„5 o O 'n

O
CL
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e.

Café 	 Kilogrammo $90 2$700 1$00	 35000
Assuar 	 $50 15500 $65	 15950
Malte 	 1500 35000 1520	 35600
Carne secca 	
Farinh 	

$96
$60

25880
15800

$96	 25880
$90	 15800

Goiabada 	 Lata de 900	 rms. 151.0 45200 1$40, 45200
Fumo 	 Kilogramrao 8$00 245000 8$50 255500
Aguardente 	 Garrafa $85 2$550 $901 25700
Couros 	 Kilogrammo $00 15800 $70	 25100

O augmento verificado foi, portanto, na ordem ascendente das
percentagens e para os artigos subsequentes, o de numeros re-
dondos: 7 °/0 , para o fumo ; 10, para a aguardente ; 12, para o café ;
15, para os couros ; 20, para o nu ,t,te, e 30 para o assucar.

Para as substancias alimenticias que constituem, quasi, o quadro
da exportação regional para o Brasil, o gravame não é menor, antes
mais agudo em alguns generos de primeira necessidade, particular-
mente sobre o vinho, cujos preços da venda attingem uma cotação
ha muitos anus desconhecida. Na tabella immediata, como em o
quadro anterior, se poderá. comparar o attgmento de preços sobre os
do ultimo quartel do anuo passado, ao cambio de 5300 por 10 cen-
tavos:

Preços correntes

03 preços correntos da batata e castanha secca soffreratn
aug•mento de 160 e 120 % sobre os do trimestre passado, que pouca
differença faziam das cotações precedentes. Comparados, todavia, a;
preços actuaes do vinho tinto e do branco com os que um e outro
alcançavam no primeiro semestre de 191I, reg:stra-so o assombrosa
augrnento de 500 c 600 % respectivamente.

A'avegação

Por carecer de importancia o movimento maritimo do unic.
porto deste districto, o de Espozendo, damos em seguida o do porto
de Vianna do Castello, do districto do mesmo nome, como fizemos em
os relatorios anteriores.

Entradas

NUMERO

DE EMBAR-
 

TONELAGEM EQUIPAGEM
CAÇÕES

Janeiro 	 4. 1.684 79
Fevereiro 	 7 5 12 2.508 100
Março 	 3 10 2.701 120

Totaes 	 14 16 30 6.896 299

As trinta embarcações entradas durante esto trimestre discrimi-
nam-se, quanto a bandeiras, do seguinte modo

BANDEIRAS Á VELA A VAPOR
NUlTERO

DE EMBAI:-
CAÇÕES

TONELAGEM EQUIPAGEU

Portugueza.. 11 3 17 1.491 111
Noruegueza.. — 7 7 2.738 90
Ilespanhola.. — 6 6 2.66I 98

Totaes.... 14 16 30 6.890 299

SahVas

A VAPOR
NAVIOS DE EMBAR- TONELAGEM EQUIPAGEM'

NUMERO

CAÇÕES

Janeiro 	
Fevereiro 	

ii
1

4
3

9
4

1.501
1.561

78
49

Março 	 6 7 13 3.175 133

Totaes 	 12 14 26 0.330 200

Fazendo a distinçção por nacionalidades, obtem-se os numero3
seguintes para as diversas columnas da tabella, das sabidas

NUMERO

BANDEIRAS
	

VELA
	

VAPORVAPOR DE EMBAR-
 

TONELAGEM EQUIPAGEM'
CAçOEs

MEZES
NAVIOS

Á VELA

NAVIOS
A VAPOR

MEZES
NATIOS

Á VELA

Portugueza 12 3 15 1.111 103
Noruegueza.. 6 6 2.423
Ilespanhola 5 5 2.466 68

Totaes..... 12 14 26 6.330 260

Quanto á navegação, as cincoonta e seis embarcações, que re-
presentam todo o movimento maritimo do porto de Vianna no prin,
melro quartel do corrente anuo, repartem-se deste modo: 	

_

Pequena e grande cabotagem 	 	 36
Longo cursó 	 	 20

—
Total 	

Relativamente ás procedencias e aos destinos destas embarcações,
as de cabotagem vinham dos ou zarparam para os seguintes porto3
Imitanos: tivres, !nos, LeiÃOes, Lisboa, Portimão, Porto, Setubalck



.

.

Cambtos
O marcado cambial	 esteve bastante irregular durante o 	 França 	mestre, o no ultimo ma com altiraço is assaz bruscas, diminuindo 	 Itala 	

sensivelmente as transacçiles. As ididias foram as seguintes: 	 Argentina 	
Egypto 	
Ilespailha 	

DESTINO JANEIRO. FEVEREIRO MARÇO POR	 Bras:1 	
Portu gal 	,
Uruguay 	e

•	 1J141u 	
Rio do Janeira 	 300,5 311,9 291,3 10 centavos,	 Gracia 	
Londres 	 31 7,16 35 1/1 34 1/1 1	 e ;code	 Chil i 	
Paris 	 $7; $73 $75,5 3 fra lle: s.	 Allmianho.
Madrid 	 1$12 1535 1511,5 5 Oc icias •	 Sucia 	
Roma 	 568 $61 569 1	 lira.	 NOrtt.?..;a 	
Amsterdain 	 $65 $63 561,5 1	 floriu.	 11011;in Ia 	

Dinamarca

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO

Bancos
Particulares 	

6 %
6 a 8 si,

6 °S
6 a 8 S1

DESCONTOS

N. 1 - Y.appa do mov i mento da navegação entre os partos a3 itrasII •
o de CardiE no g:melro trimestre do MO

ENTRADAS

Não houve.

SABIDAS

VALOR.
EMBAIICAÇ6E3
	

mimo TONELAGEM EQUIPAGEM EXPoRTADO

Loi £

p.

Estrangeiras a vapor.... 26 61.495 071 151.118
Estrangeira a vála 	 1.368 16 2.893

To --T sUi3 987 151.011

••n~1111,:1,11..

ENTRADAS

Não houve.

II1DAS

NI,

NUMERO TeNAGEM EQUIPAGEM

. 5.448 1 . 	 77.

EMBARCAÇõE9

1
Estrangeiras a vapor....

VALOR
EXPORTADO

ut £

5.824

igual periodo de 1915 E. 2 -
nossa moeda, cal-

Quarta-feira 23	 DIARIO °RIMA!, 	 Agosto de 1916 9563. 

Vila Real de Santo Antonio; as de longo curso procediam de ou
sahiram para : Almeria, Cariarias, C.ardiff, Newport e Vigo. Não ha,
pois, relações commerciaes directas com os portos brasileiros, como
SACCJiltUáitiOS 1105 relatorlos aiitecadelites.

excepção feita á França, em cujos embarques se nota um aumento
do cerca de 150.000 tone,adas e para Portugal que se mantiveram
praticamente estaciouarios.

totrimestre VltrImiestes letrimerftll
de 1911
-

de 51315 do 1918

(Toneladas) (Toneladas) (Tonelada!)

2.051.396 2.159.318 2.205.026
1.399.575 1.103.826 603.002

866.171 435.755 278.452
538.050 269.634 1i5.17a
362.609 196.029 237.183
325.935 143.853 81.615
211.153 180.635 202.044
139.357 103.602 65.230
98.559 -- .....
91.801 80.531 18.651
81.218 12.710 807
42.093 -- -
*31.799 31.537 14.683
31.078 26.537 15.708
20.958 7.319 3.651
7.709 8.625 12.526

No; mappas que acompanham o presente ralatorio se acham
diicriminadas	 taxai de descontoi (inicial o em praça, bem como

	  o cus:o dos frat2s para os dinrentes porto; brasileiros. O maximo
das cotaçõs destes ultimo.; no corrente do trimestre foi do 10i. por

MARÇO tonelada para o !lio de Jan . iiro, 333. para Santos, 18s. 9J. para o Rio
Grande do Sul, 40s. para P . , :manibuco e 15i. para o Pa rá; contra
16i. 61., 16i., 23s., lís. e 17s., respectivamente, em igual trimo-itra
de 1915.

Consulado dos Estalo; Unilo; do Brasil em Cardifl, 31 de março
de 1916. -D. Olice:ra Ares, consul.7 a 9 sf,

Consolado do Brasil em Braga, 4 de maio de 1916.---Rozo 1,q0a,
consul.

Consulado dos Jatados Unidos do 13•at411
cm CardilY

RELATORIO DO 1 0 TRIMESTRE DE 1016
NAVEGAÇÃO

No decurso do 1° trimestre de 1916 sah :ram dos portos compre-
tendi los no districto conswar de Carda, com do-tino ao Brasil,
31 embarcações, Vilas estrangeiras, arqueando uni total do 71.309
toneladas e tripuladas por 1.064 homens. Eram movidas a vapor 29
com 69 911 toneladas e á vela uma com 1 368 toneladas. Em suas
dlirerentes escalas, dirigiram-se duas para Pernambuco, uma para
Belám do Pará, 16 para o Rio de Janeiro, oito para Santos e tres
para o Lio Grande do Sul Esse resullado, em confronto com o do
trimestre correspondente do animo passado, apresenta unia diminuição
de 25 embarcações com 57.677 toneladas e 679 pessoas de equipagem.
Não se verificou nenhuma entrada procctleide directamente de
portos brasileiros.

COMMERGIO

O volume da ex(Wlação durante o trimestre
kilogrammas de mercai :,orias diversas. represei'
£ 150 835:0:0, equivalente a 1.420.7735315
colada ao cambio do 27 d. por mil róis. E
essa exportação havia altingido a 173.58'
do £ 225.010.0:0 ou sejam 2.
tainha, uma diminuição de 5
579:607$245 cm relação
corresponde ao carvã
em briquettes,
e 1.2;8:487
e 1.615:7
Brasil.. ••	 •

ORNMCWAÇUES GERAES

O commercio de exportação do carvão produzido nas minas do
Pais do Gulles durante os prdneiros trimestres dos tres unimos annos,
segundo estatistica recentemente publicada, Ó representado pelas
ladras que vão transcriptaii em seiuida. Por ahi se verifica a progres-
siva diminuição que os acontecimentos actuaes tem acarretado a esse
importante commercio. lsmquanto cessaram completamente as expor-
tações para a Bosica, Áustria e Alemanha, anteriormente conside-
raveis, para os paizes Scandinavos e a Holanda foram estas reduzi-
das a menos de metade do que eram em 1914. Em proporção S3M0-
ildDLOriSSO 1114351110 50 verifica em relação aos demais paizes,

ando um valor da

63  kilogrammas no valor
4805560, tendo havi lo, por-

.a91.364 kilegrammas, £ 65.205:0:0 e
o presente trimpstra. Nessa oxportaçlo,

4836 em 1915. Não houvo iniixr t ngan dirçcta
, contra 170.455.055 kilogrammas, £ 188 524:0:0

ineral ou aos seus derivados-coke e carvão
• 21.381 kilogrammas, no valor de £ 143.828:0:0

1dappa do movimento da navegação entra oe Oca do Brama
o o de Swansea no primeiro tr:mestro te 195



• DESCONTOS

JANEIRO	 FEVEREIRO

5 °/.	 5 °
2 t/1 2 %

4

MARÇO

5 9/0

-
.-BETES

ORIGEM

• Qfficial 	
praça 	

ORIGEM JANEIRO

Pará 	
2ernambuco 	

lnI e,

—

Rio de Janeiro 	 40/- a 45/.
kntos , •	 41/9

•	 Grande	 o Sul 	 48/9
—

FEVEREIRO
	

MARÇO

45/-
40/- 42/6

40/- a 42/- 45/- a 55/.
35/- a 49/6 50/-

•1
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4-2L 3 —lappa- da- quattlige, -falsr e pregos oárreatee das mercadorias ezportattai e Cardiff para o Braall brota o 10 trimeetre de 1918

IIERCADonlAs

klo
-gin
R

QUANTIDADE
VALOR

EM MOEDA
INCLUA

VALOR EM MOEDA BRA-
FILEIRA

AO CAMBIO DE 27 D.

PREÇOS CORRENTES

£ Janeiro Fevereiro Março
-

Argila refractaria 	 26 061 51 4535339 •
Aço	 	 7.393 169 '	 1:5025211
Carvão de coke 	 365.878 517 4:5935513 33/- a 47/6 35r- a 501- 40:- a 55/-

»	 » pedra 	 83.513.036 112.907 1.003:630323 33/- a 35/- 3.1j- a 35/ 31/6 a 32/6
),	 em tijolo" 	 23.21.1..065 21.580 218:4913620 28/- a 32/- 33/- a 35/- 35/- a 37/-

Cerveja 	 11.501 208 1:8485012
Cimento. 	 cs 2.072.631 3.428 30:4715192
Cobre. 	 E 1.315 102 9065ó78 £ 112-7-6 £ 125-10-0 £ 130- 0-0
Corda 	
çreolina 	
Estanho 	  

fq

sé

1.994
169.1,3

7.248

08
5.235

741

8715122
40:5335915

6:6135110 £ 475-0-0 £ 182- 0-0 £ 195-10-0
Ferro em obra	 . 	 43.285 557 "	 4:951^.,173

»	 )n 	 galvanisado 	 21.978 285 2:533065 £ 25-15-0 £	 27-12-6 £ 28- 0-0
Folhas de Flandres 	 . 	 40.260 1.021 9:0755069 £	 1- 6-0 £	 1- 6-8 £	 1-10- V.
Latão em chapas 	 2.508 305 2:7115115
Oleo 	 57.501 773 6:8715197
Productos chimicos 	 31.778 736 6:5125304
Sacros 	 3.804 195 1.7333355
fintas 61.577 1.467 43:0103163
/iIrcadorias diversas 	 19.716 633 5:6205737

Total 	 109.688.797 154.011 1.369:0035779
.--

Mappa da g:ungiste valor e preços oorrent3e das m)rosiorial exp)rtalaa de Lvansea pua o Bra .1 &traste o primeiro trImestra h 131g

Izzar..001Us9
2o
eg QUANTIDADE

VALOR
EM MOEDA

INCLUA

VALOR EM st0Ei1A BRA-
SILEIRA

PREÇOS CORRENTES

•

,

- .......

£
AO C.AMBIO DE 27 D. Janeiro Fevereiro Março

r,
Uni() de coke 	 94.867 176 1:561.5461 33!- a 47/6 35/- a 50'-

.

40'- a 55/-
. i») pedra 	

g) 103.915 231 2:0335339 32/6 a 31/ti 33/6 a 34/6 31/- a 3111
i)	 em tijolos 	I.. Ã

6.199.620 5.417 48:1515713 2I/- 31/- 33/3

Total 	  6.401.402 5.824 51:7695536
•

N. 5 — 0111111TO demonstrativo da taxa do desconto e do prço dos fretes para o Brasil na praga de Carliff durante o primera trimlatr) de 1913.
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Consulado dos TEstados Unidos do Brasil em

Bordéos

RELATOTHO DO 1" 'TRIMESTRE DE 1016

NAVEGAÇÃO

Durante o 1° trimestre em 1016 o movimento de navegação entre,
Cste porto e os do Bras! foi o seguinte:

ENTRADAS

Entraram sete navios, todos de nacionalidade franceia, arqueando
no total 25.618 toneladas e com 878 homens de tripolação.

No 4° trimestre de 1015 entraram 11 navios, nove de nacionali-
"dade francez: ,, e dois de na.cionalidade ingleza, uouido todo
37.1•0 toralal ts e cora tutu tripulação de 1,200

No 1' trimestre de 1015 entraram se,'s navios franceies com
20.521 tonela . ias e 861 homens de tripAação.

SABIDAS

No 1° trimestre de 1916 saldram oito navios francezes, arqueando
'no todo 3,1.10'; toneladas O com 786 homens ee tripolação.

No 40 trimestre de 1015 s.ilneam 15 navios de wleionaliltde fran-
ceia, arque inda em globo 53.2s7 toneladas e cora uma tripolação de
1.317 homens.

No 1 trimestre de 1915 subira!» 13 navios to loa de nacionalidade
franceza, arqueando em conjuacto 46.106 toneladas e com 1.270
homens de tripulação.

CAMBIOS, TAXAS DE DESCONTOS E FRETE
No 1° taimestre de 1916 a média do catnbio sobro a Inglaterra foi

de frg . 27,86 t/ 	 52 contra frs. 27.31 1/2 no trimestre anterior
f •.;. 25,18 por .0 no 1° trimestre de 1015.

Ne .te	 trimestre não houve taxa MIMA de descontOS.
O preço co frete continuou a sar o nnsmo.

IMPORTAÇÃO

O valor da importae. 5 ,) Oo prolucto: d or:gem	 alt"n-
g;n, 110	 trimeste,t da 1916, a irS. 5.117.023 ou ia. 1 705:7635158.

Da COMpara r,ãO dOt3 tr:m?stre com o antorior, cwoutramos uma
dirainuicão s .:mHiv:4; mas, comparando-o com o rolat_vo a 1915,
vemos (lite existo um atiginnito apreciaval.

4° trimastralc	 1915 	
1° trimastra do 1916 	

Diffmença para menos 	

1° trimestre. da 1016 	
1° trimastra do 1015 	

afferença para mais

•

Frs.
7.065.9:.6
5.117.923

Eis.

2.,70:2823808
1.705:7635155

1.913.031
5.117 9 . 5
1.806.3 3

683:5105650
1.795:763158

065:3695171

3.221.6_2 1.130:3E5681

CAFE
O valor da importação deste producto /ai, no 1° trimestre da

1910, do Ira. 3.001.911 OU es. 1.051:3535:00.
Compara d) esto trinto.dro com o precedente e com O de 19!5,

Verifica-se um auguLnto saLsivel:

ri. na.

1° trimestr.) da 1016 	  3.001.911 1.051:3555700
40 tenne.stra da 1915 	 1.739.960 610:512S280

DiiTarença para mais 	 1.251.051 113.8135510

1° tritnetra de 1916 	  3.001.911 1.051:3555700
1° trimestre de 1915 	 1.478.811 518:8025(532

Dieferança para mais 	 1.526.070 535.1533153

CACÁO
O valor da importação deste producto, foi no 1°

1916 de fra. 1.158.416 ou es. 511:7245012.
Confrontando este trimestre com o anterior e com

Cncontramos ainda um augmento sensivel.

Frs.
1° trimestre do 1916. 	 1.4:,8.116
4° trimestre de 1915 	 	 1 327.410

Werença para mis, 	 	 i30.96 	45:0365191

Fr9. 119.

1° trirne-tre de 1016 	 1.458.410 511:724$912
1° triine-ln de 1015 	 382.800 131:3158790

'Diffcrenca para mais 	 1,075 610 377:4095122

BORRACHA EM BRUTO

O valor da importação deste producto foi, no 1° trimestre da
1916, de:

Frs. 158.100 ou rs. ,55:5785918,

o que representa uma diminuição sensivel CM relaçãO ao trimestre
precedente:

Frs. lis.

1° trimeste-3 do 1915 	 609.715 213r0355088
1° trim:.:stro da 1916 	  	 158.100 55:5785018.

Difforença para menos 	 431.315 158:3505110

Não houva importação da borracha durante O 1° trimestre da
1915.

EXPORTAÇÃO

O vai" da expoptarão , sortindo os man i festos de Carga dos nai
vios sabidos d , Yste porto co:n destino aos do Brasil, como se O, do
nwppa n. •1, foi do:

Era. 3.1f8.313 ou is. 1.001:1555139,

O que corrsponde a urna pequena diminuição em relação a0 tr/-
ui astro p rece . iCii te.

-Da compara,‘ao deste1° trimestre com o referente a 1915, Ve
rifica-se um accéescimo sensivel:

Frs. Rs.

40	 rimcNtre da 1915 	 3.183.271 4.11G:9385027
1' tritneswo de 1016 	 3.118.343 1.091:1:35;WA

D:fferença para mano: 	 61.931 22:7823808

1° trime.stre da 1916 	 3.118.313 1.011: 155:5139
I° trimestre (-1,3 1915 	 2.356.970 830:5155799

Diffarança para mais 	 751.373 203:6395619

A exportação de generoa, cujas facturas foram visadas nega
Consulado, conto se và cio mappa n. 1, foi da:

Fias. 1.753.703 ou rs. 617:0883772,

haven.10, pok, um augmento tanto em relação ao trimestre ante-
rior, como ao do igual periodo do 1915.

Frg. fts.

1° trimestre de 1016 	 1.738.703 617:0885772
10 trimestre (13 1915 	 1.016.331 356:6083121

D:fTerença para mais 712.369 260:1803351

1° trimestre da 1916 	 1.758.703 617:0885773
trimostro de 1915 	 1.691.308 593:1723982

Differonça para mais 	 67.305 23:6155789'

os pr:ncipaas productos exportados
1010 attingiram a gá seguintes valores:

VINHOS
Pus. R.

1° trimastre de 1916 	 330.499 115:9613562
10 trimestre de 1015 	 215 326 86:0793298

Diferença para mais 	   85.173 29:885320v

1° trimestre da 1916 	 330 109 115:9515562
1° trimestre de 1915 	 263.091 92:3125632

Dilforonça para mais.. 	 67.408 23:6515930

trimestre do

o 1° de 1015,

fls.

511:7245012
465•768$121

durante o 4 0 trimestre do



NAVIOS

-

a vapor	 totala vela

~me

QUAN:VADES E VALTIES

mffle.~

Franeeza 	 4 . .. o... 25.6187

11••••••n•	

878125.618 

Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco	
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FRUCTAS SECCAS

Frs.

40 Urinaestre de 1915 	 199.021
1° trimestre de 1916 	 169977

Diferença para menos 	 29.041

Fr3.

I' t.'imestre de 1916 	 169 977
1° trimestre de 1915 	 70 519

Dinrença para mais. 	 99 •58

BEBIDAS ALCOOLICAS

CONSERVAS ALIMENTICIAS

R3.	 Frs.	 Rs

69:8313930 I° trimestre d-3 1910.. 	 	 101.661	 35:70$52G
59:6118053 4° trimestre, d3 1915 	 	 97.881	 3;:3II8210
10:1908877	 Differ3nça para mais 	 	 3.780	 1:326331a

Rs.

59:611053	 Fs.	 Rs.

2I:7133503 1° trimestre d 3 1916. 	 	 401 ,61	 35:6703323
31:897.3511 1

0 trimestra da 1915 	 	 73 391	 27:505$611

Diferença para mais 	 	 23 270	 8:101012

Frs.	 R.
	 BATATAS

1° t..iinestre de, 1913 	 	 141.356	 49:543597	 Não houve exportação diste praducto durant3 o I° trimestre
4° trimestre de 1915 	 	 59 211 	 20:7865316 d ! 1916.

Difftgença para mais 	 ...	 82.115	 23:8128281
EMIGRAÇÃO

F. s	 Rs.

1° trimestre de 1916 	 	 111.356	 49:5388597	
Durante o P trimestre d3 1910 não houve movimento algum d)

ko trimestre d3 1915 	 	 49.691	 17:4368192 emigrant 35.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Budéos, 29 de
Triffereaça para mais, 	 •	 91.062	 32:1628105 abril de 1916. —J. M. cie Campos Paradeda, consul.

/T. 1— ilappa do movimento da navegação entre o Brasil e o Torto de Do: dó :a durante o 10 tr:mostro de 1913

40.1"4-

ENTRADAS

V-aCroNmarADD

O ce

cd

i5

a PROZ.:D7NetA$

o

o

co

cO

o
o

E.

o
O)

o

co

co

CO

oo
O
E.

Kilogrammas Francos Moeda nacional
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7

2,411.819 2.680.129
188.316
	

356.382
1.015.885 2.075.114

912:6065667
125:0465316
728:1105175

3.609.050 5.117.025 1.795:7635158

SAIIIDAS

1NAVIOS

a-Z

g

DESTINO3'

QV.A.NTIDADES E VALORES

a vela a vapor total
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Kilogramma.s Francos Moeda nacional

•	 • . . . . 8 30.101 8 30.101 786{

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

89.818
146.728
705.630
430.095

163.081
274.869

1.959.336
721.051

57:222W0
96:1155263

687:1865316
253:001510....

- 1.372.271 3.118.343 1.094:1555439

ã4CIONALIDADE

-jrzinewis

rs'áç	 "- • '

••••nn• - - -	 •
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g. 2 -liappa 'a oztaçã) dl cattb,', taxa de d cAlt-: e ! et) o mbaeWee no ra sroll Co Bordéos =uh o 1° Claustro de 1111¡

D.:, 1' I N O :mo	 I VEREU.0 MARÇO

. Sove Ingla terra 	
1 ,	 Mienla1111.1 	

27,70 a
--

27,80 2 9 a
--

28,02 27, 8 1/2	 a 28,03 1/2

,•	 'tonando 	 256 a 200 243 a 252 218	 a 252
1 ,	 Ilitssio 	 171 a 17.3 169 a 177 182 1/2	 a 190 Ca
b,	 Portugal 	 385 a 405 390 a 410 405	 a 425

552 a 553 555 V2 a 561 555	 a 501
Austria 	

	

amo,.	

TAXA DE DISCO 1'03

....Mane I

onw EM
	

JAN :11u)
	

F-VERIIRO
	

MARÇO

'Banco de Frit IÇ a
» ti igla terra 	

Allernauha 	
nollania 	 Eria hauve taxa official de de:conta3

)) Portugal 	
» » IIipa iiha 	
1/ Austria 	

11~	

MEÇO DO FRETE'

DU.STINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

•••nxpoie,..„..mme9~~........~~momereme'

rnarubuco 	 50	 a	 118

ItAi de Janeiro 	   
O mesmo

44	 a	 106 O mesmo O !Esmo
.Santo, O mosmo

1T. 3 - Mappo do importago d.e Eenlros to:asilo:rui no porto de Bora	 aranto o primeiro somestrs do 1915

-t
O
W

PROCEDENCIAS to<
§ TOTAES

--
.

ã0.... o VALOR

AftncxDonas

i'll
..,
<
..10
oF.
r,.

-

PERNAMBUCO DARIA RIO DE JANEIRO

.......r.~

SANTOS §)

e

0
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.
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0
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ã
e
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t4
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.

E
0
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oe
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g
E
E
0F
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0
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d
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g
e
E
0F60
O

....

Wow
r3
C-e

çf4

Moc)
d
f 4

•-"'
5

et =
-0 o

 .2 t,
d
c

Diraeliaenlbruto Livre -- -- 17.600 158.100 -- -- -- -- 17.600 158.400 55:574915
Caca, 	 ir 	 101 -- -- 661.273 1.322.456 67.980 135.960 -- -- 729.25'e 1.458.416 511:7215912
Cy lé 	 Frs.	 130 -- -- 255.900 231.490 93.300 102.630 2.382.540 2.620.791 2.731.74( 3.004.914 1.05t:3550790
GIM c)ngelada 	 Fr.. 33 -- -- -- -- -- -- 26.303 36.835 ,	 26.30 36.835 12:9245561
Gra de carnaúba. Frs. 12 -- -- 10.100 35.350 -- -- -- -- 10.101 35.350 12:4035505
(7.01~ 	 Livre -- -- -- -- 20.170 36.300 -- -- 20.171 36.300 12:7365843
haulmaes 	 ers.	 150 -- -- 2 150.000 1 65.003 -- -- '.', 215.00G 75:4385597
Dweseconfejtos 	 Fr. 8 -- -- -- -- 4.300 12.900 -- -- 4.30k . 12.90b 4:5265315
Fei0e R	 Fre>. 3 -- -- -- -- -- -- 36.000 28.890 36.001 28.800 10:1055283
Tabaco. 	 Livre -- -- 91.010 127.418 2.565 3.592 93.575 -- 93.57: 131.010 45:9685421

----........-
-- 1.035.885 2.075.114 188:316 356.382 2.411.849 2.686.12 2.669.050 5.117.925 1.795:7635153•

--

'erm.~atmeleWeeirr



MoedaFrancos nacional Francos Moeda
nacional

SAIIIDAS

PORTOS	 NAVIOS

•n•n••••nn••IMNOZZL

Almeria 	 2	 8.323	 371
Barcelona 	 7	 21.623	 681
Bilbáo 	 3	 8.158	 378
Gijon 	 3	 8.158	 370
Ma.laga 	 3	 11.624	 460
Santander 	 3	 8.154	 379
Valencia. 	  7	 22.530	 773

28	 1	 88.572	 1	 3.415

EQUIPAGEM	 Comparando-o com o 4.° trimestre de 1913, o actual apresenta a4
diffarenças constantes dos quadros que seguem:

ENTRADAS
575
461
759
377

• 68

NAVIOS - 	 TONELADAS
	 EQUIPAGEM'

40 trimestre de 1013 	 14 53.318 2.538
10 trimestre de 1916 	 15 55.113 2.241

+ -I- 1.795	 -	 297
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N. 4.	 Mappa de exptrtacdo de genros para os portos do Enzil, cujas Facturas Consulares foram viszdas neste Consulado, durante,
o 10 trimestre de 1916 comparado com os do trimestre anterior e igual periodo de 1915

1° TRIMESTRE DE 1915 4° TRIMESTRE DE 1015 TRIMESTRE DE 1915

510	 1898174	 336	 541	 180$821
1.812	 635$790	 --	

--	
--

--	 --	 --	 --
37.015	 13:1565111	 101	 945	 3313580
88.211	 30:9518227	 4.662	 21.145	 7:4195298
31.671	 12:1658263	 3.328	 14.399	 5:0523280
5.066	 1:7773544	 1.478	 6.009	 2:1085121

--	 --	 466.600	 119.100	 41:7898474
111.356	 19:5988597	 15.088	 59.211	 20:7838316

53.307	 18:7015210	 11.821	 79.914	 28:0105000
43.172	 15:1488070	 2.978	 62.200	 21:8245562

101.661	 -35:6708526	 25.199	 97.881	 31:3115210
10.763	 3:7763492	 1.022	 6.286	 2:205$614

169.977	 59:6115053	 78.500	 199.021	 69.8315930
591	 2075368	 61	 2.280	 8005000

3.085	 1:0823156	 978	 4.690	 1:6188772
15.649	 5:4008877	 118	 19.885	 8:9775192
6.799	 2:358614	 435	 6.562	 2:3025156

19.170	 6:7238315	 10.571	 20.293	 7:1208350
3.237	 1:1353780	 5.997	 16.656	 5:8443211

--	 --	 3.443	 13.611	 4:7753790
481	 633508	 733	 4.752	 1:6678368

6.861	 2:1078368	 2.703	 8.518	 2:9883772
26.777	 9:3958139	 770	 11.612	 4 0848912
85.927	 30:1495821	 4.053	 195.220	 36:9215101
2.713	 962:8456	 3.797	 14.437	 5:0655611

327.713	 114:9873018	 35.117	 256.682	 90:0638860
--	

--2.	
8.824	 3:0968141

8.331	 .2:9248211	 (6)2 3.699	 1:2978895
40.836	 11:3288121	 108	 11.773	 4:1305877
16.227	 5:6938685	 3.179	 39.693	 12:8715737

80951712.307	 q55	 4.017	 1:4203000
53.088	 18:6278368	 2.689	 103.615	 38:4615101
28.360	 9:9505877 680	 4.724	 1:6578511
3.177	 1:1148737	 2.40 2.864	 1:0045912

68.002	 21:2075719	 6.806	 71.517	 26.110316
330.499	 115:9648562	 170.985	 215.328	 86:0705298

20.119	 7:0593298	 2.149	 37.391	 13:1193619

1.758.703	 617:08837721  873.411	 1.691.308	 593:4725983

6 ej

6.0

6 u'cá
Prancos

--
317

•-••••	 --
2.836	 11.022
--	 --

610	 2.008
383.500	 93.856
11.319	 49.691
--	 --
3.096	 59.711

30.083	 78.391
3381.183

29.723	 70.519
06	 790

--	 --
3.758	 11.507
6.603	 22.718
7.9;;G	 28.700

627	 5.395
3.439	 0.775
1.997	 4.140
8.716	 9.959
5:116	 123.586

697	 17.679
C7.95(	 45.266

3.030	 6.729
1.170	 3.130

922	 6.801
--	 --
2.219	 39.731

121 2.119
1 103

13.112	 24.655
1.174.	 6n

MERCADORIAS

Agua, mineral 	
Animaes vivos 	
Armas .e munições
Artigos de armarinho 	
Artigos para fumantes
Automoveis e accessorios 	
Azeito 	
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
Borracha em obra 	
Chapellaria 	
Conservas alimen tic ias 	
Deces e confeitos 	
Fructas seccas 	
Instrumentos d'optica 	
Instrumento de musica 	
Joalheria e relojoaria 	
Livros 	
Louças e vidros 	
Machinas e pertences 	
Manteiga 	
Moveis
Papel e papelã.o 	
Penes preparadas 	
Perfumari  s	
Plantas, sementes e cereaes 	
Productos chimicos 	
eueijo 	 G G ** 	

Rolhas e capsulas 	
Roupa feita 	
Tecidos de algodão 	
Tecidos de lã 	
Tecidos de seda 	
Utensilios e ferramentas 	
Vinagre 	
Vinho espumante 	
Vinho nao especificado 	

	

Varies artigos 	 

n

Én'

636
07

--
1.167

12.567
8.110
1.714
--

33.203
7.102
4.028

23.005
2.486

60.722
48

320
659
605

7.398
1.153
--

75?
1.622

769
4.827
4.509

72.272
-

912
993

1.159

1.275
126

7.113
2.095

1
482.205

;713227'
--
--

3:8673368
__

1:0205351
329313930•
17:4165192

--
20:9513227
27:5055614.

4455088
21:7438500

2803351
--

4:037$5V-
7:9813755

100703175
1:8923983
3:420$82-
1:4523631
3:3893123

43:3613500:
6:2035158

15:8823807
2:3613053-
1:0983215-
2:3873368

--
13:97t0fsg

365141
8:200M

	

2.262	 22.433	 7:8715227

	

232.177	 263.091	 92:3125632-
--	 --	 --

1
828.315 1.016.331 356:60851211

 5.892
213.749

2.620

Moeda
nacional

Consulado Geral do 113ra,sil cmrtareelona

RELATORIO DO 1 0 TRIMESTRE DE 1916

NAVEGAÇÃO

O movimento da navegação entra os portos deste districto consit-
lar e o Brasil constou, quanto ás entra las, de 15 vapores arqueando
55.113 toneladas. com 2.211 tripolantes ; e quanto ás sahidas, do 23
com arqueação de 88.572 toneladas e 3.415 homens de equipagem.

Os portos comprehendidos nesse movimento sã.o os seguintes:

ENTRADAS

PORTOS	 NAVIOS TONELADAS

Almeria 	 3 12.323
Barcelona 	 3 11.663
Alalaga 	 5 19.482
Santander 	 3 8.454
Valencia 	 1 3.491

15.	 55.113



SAIIIDAS 

EQUIPAGEMTONELADASNAVIOS

, 15 000,	 41.875	 45:531$750

	

743 580 - 2.199.846	 778:744N4
75 003	 94 5.000	 79.6á03033
41-100	 123.300	 43:6'85200

275 460	 82,', 380	 292.5383520
36.000	 104.030	 38:-)321000

217.500	 652.500	 230:9858030
24.000	 72.003	 25:4885000

-90:430	 286.268	 94:2583872

1.517.70 4.517.00 1.593:0775826

Alicante 	
Ttareelona 	
];ilbáo 	
Ilibraltar 	  	 .. 	

2,q alaga, 	  •

Santander 	
S. Sebastião ..	 ..
yalJneia 	 -; .•.

JI
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Os seguintes algarismos mostram as difforenças resultantes, para

a importação do nosso café neste districto, da comparação clest
trimestre com o anterior e ainda com o 1° do atino proximo findo

4"-trint ostre do	 1015 	  .. 33 122.217 4.811
1" trimestre de	 1910 	  ... 23 88.52 3.415

--	 7 - 33.615 -	 1.39!.i

	 4P-
Estab decendo igual confeonto a re.-.,peito do 1° trimestre de

1115, reitiham ai s.,.guintos diffrenças negativas para o periOdo ora
clatado

ENTRADAS

NAVIOS 1 TONELADAS
	

EQUIPAGEM

1 	 triinesire de	 191" 23 130.501 4.003
1' tr:mestre de 1916 	 15 55.113 2.211

--	 10 -- 45.388 11-1.767-

SAIIIDAS

4° trimestr.) de 1915 	
1° trinustre de 1910 	

KILOS PESETAS rdts (ouros:

709.9)0
1.517.770

2.295.701
4 517.169

819:5655257
1.539.07/5826

717.870 -1- 2 221.463 770 5125569

1° trimestr2 de 1915 	 1.050 420 3.133.873 1.043:5705700
I° trimestre de 1916 	 1.517.770 4.517 169 1.599.0775826

+ 467.350 -1-	 1.383.290 1- 555:4985117

PREÇOS CMIRENTES

('a 'è

Coinquanto as noticias de Porto fao indiquem teu lendas para
a alta, o, preço; experimentaram var'ações povoo sensiveis, reali-
za:i .loa as ultimas transacOes do trimestr..: ás s3guintes taxas:

I" trim?,Ire de
1'1Witre,ire do 1010... ......

NAVIOS

28
--	 17

TONELADAS EQUIPAGEM
Pçoo1 pw

100 iálo1

Puerto fico, !moco .	 	 370 a 330
Itacienda sop.wior 	 	 360 a 365
liem primeira 	 	 315 a 385
Puerto ltico, coroe ano 	 	 383 a 393
S. Saludor, extra 	 	 385 a 375

116.267
88.572

7.101
3.415

- 27.635 -	 3.680

Em conseqirmicia da; acttia;:; difliculiales para	 a•4	 escalas dos
vapores italiano; e do;	 feane,zo;	 nos	 portos	 h ispanlities, a
poção entre este. districto e	 o Brasil	 está	 prosentomentt,e	 reduzida
wis serviços dos Srs. Pinillos, Izquierdo 	 &	 Conip	 e da	 Companhia I

superior 	 	 230 a 205
primeira 	 	 283 a 258Santos 	 	 oorrent^ 	 	 280 a 283
caraolii, o 	 	 303 a 310

ia	 tlantica, a tubas em prz.,,zas do ba ti ia ira	 Ii srantiola
A importação de pio iodos biaiI iros (g :entala	 neste districto A go ião

p g los vapores (pio entraram, teve o valor de pesetas4.517.163, equi- Pólo dizer-se que esta 	 praça	 contináa na espectativa, susten-
vai mit . , ao cambio de	 27,	 a	 1.593:07753V). Ao	 total das	 in.s.rea- tando-se sAmente para as^ necessidades do momento. Suppõe-se mio
°orla; exporlal.“ p-., 1:-)4 vapores salillos	 directatnent .	para o Braiil, dentro de pouco tempo 03	 abarcadores americanos, 	 cmsileratido
Curresl)onie a importancia do pesetas 1.060.f;8!, ou vjani 377.5725506.

COM31F.11C10

já bastante remuneradores os actuaos preços, julguem chegada	 a
occasiao de se desprenderam dos ^seus .91, ek,	 determinando então
algint.a baixa nas cotações. Os preços, por 50 kilus, são

IMPORTAÇÃO
.	 O caf,',. fui o tilde° producto brasid;iro	 importado,	 conforme	 S3

.etlia	 on-:iglia.lo no mappa sob o. 2.
Esta importação :32 realizou p310:3 seguintes portos

Middling fair 	
Fullv good midd 	  	

Pesetair

102 a 104
101	 a	 10'4

Goa 99 a 10t1
POKTOS KILOS PESETAS idas (orno) Fully mild 	

Blidg	 . 	  
07 a	 98
95 a	 96

Cacci3
Barc dona 	 803.710 2.371.988 WL0:716310Ô
Ma Ia ga 3!,2.560 1.057.680 374: n 185720 Chegaram 14.000 saccos de Fernando Poo,	 ultima remessa da

o ta nder 	 316.509
4.5.000

949.500
135.000

336:123300u
47:790300o

presente colheita.
Em vista dos preços tão elevados que pedem os consignatarios,

industriaes interessado; neste produeto solicitaram do Governo uma
reducção dos direitos de entrada para o cticáo estrangiro, de que
apenas se recebem pequenas quantidades de qualidades superiores.
que a colonia hespanhola não produz.

1.517.770 4.517.163 1.599:077532G

A quantidade	 total se	 dis'xibuiti	 em	 consignação	 aos	 portos Ainda se não conhece a &cisão do Governo.

-abaixo	 : Tem vigorado os seguintes preços por 100 kilos

roncas
	

IRUAS	 PESETAS
Peseta.

_
(arriba 	 	 390 a 400
1 balao 	 	  .	 380 a 385

S Felipe 	 -liou a 510
1° classe 	

	 •
Caracas... 	 	 . ...	 410 a -420

2' classe... . .... 	 	 395 a 40
.	 superior 	 	 340 a 350

1)3m 	
Fernando Poo... corrdide 	 	

325 a 330
315 a 320

baixo 	  305 a 31'

Couros

A teu lenda é muito firme, mostrando-se Os compradores dis-
postos a -effectuar operações, por- haverem compreliendido que a
nova alta annunciada para os fretes, não permittirá que este artkk,
experimente a baixa que se esperava.

nías (ouno)	
Guayaquil 	



PORTOS
	

PIRECTk

Alicante 	
Barcelona. 	

lbao 	
rlijon . 	
151alaga 	
Santander 	
Sevilha 	
Valencia 	

Ptas
758.-32

11.111

15
21.-77
--

»	 117.:'59

	

40 trimestre de 1913 	

	

1916 	

EXPORTAÇÃO

DIRECTA POR TRARSBORDO TOTAL

1.19'4913
1.066.589

-- 126.351

300.110
399.413

1-	 99.303

1.493.033
1.416.002

-- 27.051
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Os preços não soffreram variações relativamente aos que vi-
goraram no ultimo trimestre de 1915, sendo em pesetas e kilo:

superiores 	 	 4,50 a 4,55
Col:dovezes 	 	 regulares 	 	 4,35 a 1,40

.	 - -	 - --- --	 ---
Comparando-o, porém, com o perlado correspondente em 1915,

o 1° trimestre do corrente anuo obteve as differenças positivas coa-
stantes deste quadro:

bons superiores 	 	 4,30 a 4,40
Alonteviléos..	 resulares	 4,15 a 4,25' 1

EXPORTAÇÃO

SI periores 	 	 4,23 a 1,10Entre Rio;...	 reTulares 	 	 4,15 a 1,23'

Concoràias .	 .1 sup rores 	 	 4,35 a 1,45
iygulares 	 ..... .	 4,15 a 1,25

Directa Por
transbordo	 Total

superiore=1 	 4,30 a 1,40Correntino... 	 re,rultre,; 	 	 4,15 a 1,25•	 {
1° trimestre de 1013 (Pesetas).
1°	 de 1016 (	 ).

539.436
1.066.580

170.555	 709.991
399.413	 1.466.002

supe..iores 	 	 4,30 a 4,40Buenos AyNs.	 reg;Ilare,; 	 	 4,15 a 4,25'1

supp-,siores	  	 4,15 a 4,35Paraguayw...	 rogidares 	 	 3,95 a 1,05
-F 527.153 1-	 228.858 -F 755.011

superiores 	 	 3,85 a 1,10Colombianos	 regulares 	 	 3,05 a 3,80 Discriminando a exportação segundo os portos do districto, en-
contraiu-se as differenças que 1113s dizem respeito

1,16 a 1,26Clúnezes 	 	 .!2 	 	 3,67 a 3,72

í	 4,16 a 1,23
CUrraell?,2S

1° TRIMESTRE DE
r).1	 3,15 a 3,60

DIFFERENÇA$
Marrocos, salgados S2C'0"	 2,80 a 3,90 1915 1	 1916

EXPORTA

Conforme se acha consi gna lo nu ma lp ..'„junto sob ri. 3, a exportação
deste districto para o Brasil, In) 1° trUm -Leu do corrente armo, constou Adicante. 	 	 (Pesstas) 27.377 38.431 -11-	 11.051
de 50 artigos diver,o, c!Itre Os fillas	 Lotam os seguintes com valor Barcelona ...... 	 	 (	 0	 - ) 338.470 868.293 -11-	 529.823
superior a 23.000 pesetas: Bilbao.. 	 ,) 93.087 111.07? HF	 480-gt
Amido 	 	 30.000
Azeite de obreira 	 	 197.332
Azeitonas 	 	 35.126
Azulejos 	 32.527
Caulina° de fio 	 	 82.430
CorLça em obra 	 	 117.291

Clijon 	
Alalaga . 	
Santander ..... 	
S. SebasCição 	
Sevilha 	 .
Valencia 	

»

D

»
»

D

3,

--

189.761
__
11.083

12.808
37.405

11.611
95.820
21.777

--
170.836
117.559

-}-	 11.611
93.087

11-	 21.777
11.083

HI-	 I58.02S
-1-	 80.U5.4t

Ilerva	 doce 	 	 30 918
Jumentos 	 	 31.220 
Legumes se P eos	 ..	 	 	 88.03 709.901 1.466.002
Peitos e COar03 preparalos 	 	 20.899
Rolhas de cortiça 	 	 75.377 A•mememeneeeme•

Tecidos de lã 	 	 103,100
Vinho 	 	 3:53.870 PREÇOS CORRENTES

Nportos	 ho=paidióes pelo; quaes tio realizou esta exportação
foram :

Azeite de oliveira

Toem sido regulares as chegadas deste producto a esta praça
sendo efectuadas bastantes transacções. Os preços continuam esta,
cionarios, cotando-se por 100 kilos

PesMás

Andaluz superior 	 	 114 a 115
corrente 	 	 109 a 110'

Lenida 	 	 105 a 106
Tortosa superior fino 	 	 130 a 135
Idem «lampante» 	 	 100 a 104
1Jrg1 	 	 101 a 110
Alalhorca corrente 	 	 93, a 100.

POR TRANSBORDO

• 38.431
109.514

80.605

170.836

TOTAL

38.431
868.293
111.675

11.611
93.820
21.777

170.836
117.559

1.0J6.9 393.413 1.166.002 Antencloas

O valor total das mercadorias exportalas attingin pesetas
1.466.002, ou sejam, ao cambio cie 27, :318:961 . $708, resultando, da
comparação com o 4° trimestre de 1015, a diferença para 111C1303, no
-1°, de pesetas 27.051, equivalentes a 16:055213.

lia pouca procura, e os preços estão na forma seguinte, por
100 kilos
Esperanza l a . 	 Pesetas 300 a 310

),	 2'1. 	 	 D	 290 a 305
Commum corrente 	 	 o	 290 a 30(1k
Carguetas 	 	 o	 317 a 328
Malhorca escolhida 	 é 	 	 » 307 a 310

	

Corrente. 	  n
Mollar 	 	

270 a 27'5
o 50 a 5_,P,

Ccrtiça

Sendo muito escassos os pedidos do estrangeiro, o mercado deste
artigo continuou sem grande movimento. Por 100 kilos cotaram-se
Cortiça I a. 	 	 	  Pesetas	 8

	

ra. 	  
50

Mias, conforme as dimensões. 	  .	

• 

9 a-



EsumncAçõEs

55,113

SURDAS

TONELADAS EQUIPAGEM

2,211 4,517,169

Era :loiras --
Ira tigeiras. 	   	 23 83,572 3,415

Total 	 23 83,572 3,415

VALOR IMPORTADO

EM PESETAS

4,517,189

EQUIPAGEM

2,211

TONELADAS

55,113
Era s'lPi ris 
L,:rzurge:rws 	

Total 	

VALOR EXPORTADO

EM PESETAS

1,0GU,589

1,056,589

NUMERO

15

15

Listranevoiss NUMERO

Quarta-feira 23 MARIO t.	 Agosto de 4916 9571 

Fructas e horídiças

Vigoraram os preços que seguem :

AlbelioNs: 100 kilos 	 	  Pesetas 2 a u
lia tilas amarei' 3, 110 kilos 	 	 22 a 27
Batatas bnneas 103 kilos 	 	 ),	 15 a 18
enboLts brane is, 100 kilos 	 	 ,.	 30 a 35
Favas, 100 kilos . 	 )/	 20 a 25
Laranjas, 1.000 kilos 	 	 31	 10 a 40
Limões, 1.00) kilos 	  . 	 	 10 a 30
Maçãs, 100 kilos 	 	 »	 100 a 200
Isie.LáJs, du-ia 	 	 ),	 15 a 25
Toiate, 100 kilos 	 	 » 40 a 90
Uvas, 100 kilos 	 	 » 100 a 200

Vin',os

Persistiu durante o trimestre a alta já obsuvada no anterior, não
so-uente • ein co:Isequencia da c.scassez, corno Lambem pelo receio de
que 11;13 fO?i'3 possivel aos viticultores obter da Ingliterra a gualdi-

dadc de sulphato de cobre indispensavel ás necessidades da proxima
eolheica.

Nesta praça apenas se fizeram transacções determinadas pelas
exigencias inadiaveis-do consumo, osculando os preços entre pesetas
4,25 e 4,50 por gráo e « carga t) (121 1 .40), ou sejam pesetas 48,10 3
52,75 pelo hectolitro de vinho de 14°.

FRETES

Continuou a preoccapar o Governo hespanhol a questão dos fretes.
Entr,m as provi lencias ritempladas para o seu bnrateamento, figura
a reducção das viagens que fazem alguns vopores da Companhia Trans-
atlantica para as Philippinas, de modo que se possam melhorar os
serviços de outras linhas de maior importam:ia para a economia hes-
panliola

O mappa n. 4 apresenta as cotações correspondentes ao trimestra
que motiva este rela,torio.

Consulado Geral do Brasil em Barcelona, 10 de maio de 1916.
O consul ,geral, L Barges da Fonseca.

1 — Mapa do movimento da navegação entre o Drazil e o districto consular do Barcelona, no 1° trimestre de 1916

~Ir	

ENTRADAS

liamos n. 2 -- Dre;os mrentes e quantidade dos gensros importados do 13 ,,azil no distrioto consular de Darcelona, durante o 10 trimestre do 191,
em cmfronto c:m os qus vigoraram nos troa mesas aateriores.

PREÇOS

. -
s
;41tafé 	

GENEROS

te

O'

Ca1V; 	 Kilog. 1.50	 1.517.770

•••••nn•

n—n

c=1 o ••1'
C".)

GENEROS cn
z

<
r.4

C) !""1n—•
o

z

OUTUBRO

Réis (ouro)	 Pesetas

999 a 1.071 2.80 a 3.00

3ANEIRO

Réis (ouro) I Pesetas

Kilog. 1.50 1.517.770 1.008 a 1.0621 2.85 a 3.00

NOVEMBRO.

Réis (ouro)
	

Pesetas

PREÇOS

FEVEREIRO

IRéis (ouro)	 Pesetas

I
Os mesmos Os mesmos

DEZEMBRO

Réis (ouro) 1 Pesetas

DIARÇO

Réis (ouro) I Peadas

1.062 a 1.0791 3.00 a 9.0

1
1.017 a 1.0881 2.85 a 3.05 1.035 a 1.100 2.90 a 3.10



CENEPLO3
DEZEMBRO

Réis (ouro)

- -
Varias	 Varies

- -
535a 605 1.50 a. 1.70,
207a 453 0.75a 1.21

Varias	 Varias
9 9	 9
9	 1)	 1)	 1)

Sem cotação Sem cotacã ') Som cotação Sena cotação Sem cutaçAch
214a	 267 0.60a	 0.73 178a	 214 0.50 a 0.60 214 a	 267 0.60a 0.73

Varias Varias Varias Varies Varias Varios

-
Varias Varias Varias Varias. Varias Varias

357 a 1.071 1.00a	 3.00 535 a 1.428 1.50 a	 1.09 02a 1.517 1.75 a.	 4.23•
- - - - -

478a	 535 0.:i0 a	 1.50 Os mesmos Os mesmos Os mesmos Os mesmos
211. a	 46,i, 0.60a	 1.30

-
207a	 5:15

-
0.75a	 1.50

-
0
- -

- - - - -
112 a	 612 0.40a	 1.80 178a	 678 0.50 a	 1.90 42a	 612 0.40a	 1.80'

- - - -- -
20a	 4:28 0.70 a	 1.20 21 .'k a	 3 0.60 a	 1.10 Os mesmos Os MCSMOS

Ré:s (ouro) Pesetas Réis (ouro) Pesetas

Varias Varios Varias Varias
628a 821 1.76a	 2.30 749a 821 2.10 a	 2.30

- - -

- _ - -
Varias Varias Varias Varias

- - -
535 a 606 .1.50 a	 1.70 446a 571 1.25a	 1.60
267a 416 0.75 a	 1.25 285a 401 0.80a	 1.30

Varios Varias Varias Varias

	 •

Pesetas

SC m cotação

Varias	 Varias
Os mesmos Os mesm03

- -

PlIEÇO9

NOVEMBROOUTUBRO
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LUPA X. 3 - Pregos correntes e quantidaae aos guetos exportados do aistricto Consular de Barcelona para o Brasil, duranto o 10 trimsstrA
as 1913, em confronto com cs que vigoraram nos três meses anta:ores

Agua. mineral 	 Kileg. Livro 3 000
Amcndoas 	 ii 3.301
Amido 	 70.079
A pparelh os electricos e seus

pertence-z 1 821
Armas de fogo 	 761
Assacar 	 2.025
Azeife de oliveira 	 ii 197.332
Azeitonas 	 49.001
Azulejo- M2 6.575
Bolsas de prata 	 Kilog. 33
Botões ii 1.427
Canhamo em fio 	 31.033
Cidra 	 2.475
Conservas vegetaes 	 15,728
Cordas para	 instrumentos

de musica 	 22
Cortiça em obras 	 1) R 18.510
Especiarias 100
Fitas de algodão 	 137
Eructas frescas R 4.350
Eructas seccas 	 5.450
Garrafas de vidro 	 331
Gesso em pó 	 13.200
Grãos de bico 	 11,232
Guitarra3 	   55
Herva doce 	 26.895

9

M2
Kilog.

)1

9

9

Livro

PREÇOS

JANEMO REVEREIRO mAnço

Réis (oura) Pesetas Réis (oura) Pesetas Réis (oura) Pesetas

••n••nn•nn•nn••n.1.

3.090 Varias Varias Varias Varias Varias Varias
3.301 713 a	 819 2.10 a	 2.40 Os mesmos Os mesmos Os mesmos O: mesmoS

70.079 141;	 150 0.10a	 0.15 ))

4.821 Varias Varios Varias Varias Varias Varies
76 » )1 )) » ))

2.02:; 371 a	 477 1.05 a	 1.35 03 mesmos Os mesmos Os mesmos Os rnemios
197.332 566 a	 601 1.60a	 1.70 488a	 531 1.38a	 1.50 637a	 661 1.80 a	 1.87
49.001 21. 7 a	 205 0.70 a	 0.75 19 .1 a	 230 0.55 a.	 0.65 217 a	 205 0.70a	 0.75,
6.575 Varias Varias Varias Varias Varias Varias

33 » 77 ))

4.427 1) 1) )) )1 1)

31.033 Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Seio	 catiicla Sem cotação
2.475 177 a	 217 0.50 a	 0.70 Os me-mos Os mesmas Os mesmos Os mesmos

15.728 Varias Varias Varies Varies Varias Varias

22 o o n 9 9 9

18.510 9 7 ) > ) 9 77 1)

100 1.052 a 1.115 3.00a	 3.15 1.007a 1.132 3.10 a	 3.20 1.02 a 1.115 3.00a	 3.15
137 Varias Varias Varias Varias Varias* Varias

4.350 217 a.	 566 0.70a	 1.60 177a	 531 0.59 a	 1.50 Os mesmos Os mesmos
5.450 283 a	 637 0.80 a	 1.80 Os mesmos Os mesmas »	 . >I

334 Varias Varias Varias Varias Varias
13.200 35a	 53 0.10 a	 0.15 Os mesmas

-
s mesmos Os mesmos Os mesmos

11.232 Os mesmos Os mesmos 9 9 9 o
55 Varias Varios Varias Varias Varias Varias

20.896 354 a 	 380 1.00a	 1.10 389a	 421 1.10 a	 1.20 421 a	 460 1.20a 1.30

GENEf103

Agua mineral 	
Amendoas 	
Amido	
Apparellios electricos e seus

pertences. 	
Armas de fogo 	
Assucar 	
Azeite de oliveira 	
Azeitonas. 	
Azulejos
Bolsas de prata 	
Botões. 	
Canhamo em fio 	
Cidra 	
Conservas vegetaes 	
Cordas para instrumentos

de musica 	
Cortiça em obras 	
Especiarias 	
Fitas de algodão 	
Eructas frescas 	
Fruetas seccas 	
Garrafas de vidro 	
Gesso em pó 	
Grãos de bico 	
Guitarras 	
Ilerva doce 	



Kilog.
Unidade

1112

9

)1

Livre
15 pesetas

Livre
1)

11

13

7)

9

Imagens de madeira 	
Jumentos 	
La

iiiwes secoos 	
Leques 	
Licores 	

	

Liv vos e impressos diversos 	
Macii nas, a 'parelhos di-

ersos e sc us pertences 	
Meias (1,3 ali2.odao 	
Opio melicinal 	

para acondicionar
garrafas 	

lei para cigarros 	
Peixe em sal 1191In . 	  ...
Penes e eni» preparados.
Pirtimtão cm po 	
l q Lrlt s inelicinaes 	
Proinoto 	
Pra-Metes dl infiras 	
Rolhas de cortiça 	

	

onpi, branca do algodão 	
Ter:dos de a,gedão 	

do IS 	
Var1ns artigos 	
Virci 	
VádiNs., 	

46
31

67.1
56.417

216
1.867
8.035

17.068
1.320

60

10.009
5.737

18.509
1.653
3.951

41,1
600

1.322
40.0r)

101
068

6.709
992

38.815
417.961

GENE1103.

Variou

Os mesmos
Vario-s

Os inesMoS
Varios•-•

9
OS mesmos

73
)1

VarioS

1.30 a 1.40
Varies'

Os mesmog
Varie-

0

30 .

YO

46
31

673
56.117

236
1,807
8.005
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PREÇOS

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

a

Réis (ouro) Pesetas Réis (ouro) Pesetas Réis (ouro) . 1 Pesetas

Varies

Varias

Varias

Varies

Varias

Varies

Varies

Varias

Varies

Varies

Varies
_

Varies
357a	 535 1.00a.	 1.50 321a	 499 0.00a	 1.40 357a	 571 1.00a	 1.60

Varies Varies Varà)3 Varias Varies Varios -
357 a 1.783 1.00 a	 5.00 Os Mein/3 OS 1110M103 OS	 osvnalie.isorns OS mesmos

Varios Variais Varias Varies Varios

337a	 892
Varias

4-64 a	 517

1.00 a	 2.50
Varies

1.30	 1.45

-
OS ITICUllog

Varies

03 me311103

Os mesmos
Varias

9
Os

in

-
Os MC311103

Varies

Os 1110311103

1)

-

Os n10911103
Varies

Os mesmos
Varios Varias VariOS Varias Varias Varies
- -
- - -

Varias Varias Varies Varies Varies Vario3
-

- - - - -
Varias Varias Varias Varias Varies Variou

9 9

53a	 7n 0.15 a.	 2,00 Os mesmos Os mesmos Os mesmos Os mesmos

Quarta-feira 23 

PREÇOS

GENEROS
FEVEREIRO
	

MARÇOJANEIRO

Réis (ouro) Pes atas/ "Réis (ouro) 1	 Pcs.3tas Pesetas	 1 Réis (ouro)

17.033
1.326

60,25.842 a 26.550

247a 263
708a 1.410
Varies

42a 460
Varias
389 a 407
Varies

I)

9

Imagens de madeira 	  ... Kilog.	 Livre
Jumentas 	 .. 	  Unidade 15 pesetas
Lairillios 	 itlj	 Livre
Lau Ines searas 	  Kilog.	 1)

) , , ( Ill(l4	  	 ))	 ))
1». oi•cs 	 	 »	 »
Livr )-; O impressos diVer303.
111.,chinas,	 rpparellios di-

', cri:os e qels pertences..	 ))	 1)
Ide i a; de aliryylãJ 	 	 9 	))
(1pio melic . inal 	 	 )3 	9
P.. Pia para acondicionar

garrafa ; 	 	 7) 	9
P n I pot para cigarros
Pi',xe de salmoura 	 	 »	 »
Peri is e couro; preparados 	 	 i,	 )1

l i .nintii,.) e 11 pó 	 	 »	 ))
1 1ant13 me leia aos 	 	 0
Pcemnto 	 	 ))	 9

PrültieLOS e himicos 	 	 »	 »
Bolhas do cortiça. 	 	 )1 	»
Rompa branca de algodão 	 	 »	 »
Tecidos d, al4odão 	 	 9 	»

»	 de lã 	 	 )1 	 9
Varias artigos	  	 »	 »
Vidros 	 	 0 	0
Vinhos 	 	 0	 »

389a 531
Varies

03 mesmos
Varies

11

OS mesmos

Varies

Os mesmos
Varias

Os mesmos
Varies

Os mesmos

Varies

1.10 a 1.50 Os mesmos
Varias	 Varias

Os mesmos Os mesmos
Varies	 Varios

0

Os mesmos

Varios

Os mesmos
Varies

Os mesmos
Varies

Os mesmos

Varias

9
1.00 a 1.40

Varies
1.00 a 4.00

Varias

l)

73.00 a 75.00

0.70 a 0.75
2.00 a 4.00

Varias

1.20 a 1.30
Varies

1.10 a 1.15
Varies

Varies	 1 Varies

Os mesmos

9
Varies

460a 495
Varios

Os mesmos
Varies

J.

OS mesmas

Varias

351 a 495
Va,rios

354 a 1.416
Varias

n70a 778 0.20 a 2.20

16.099
5.737

18.509
1.653
3.951

411
600

1.322
40.086

101
968

6.703
922

38.815
417.061



ORIGEM JANEIRO FEvEREIRO manco

Banco do Estado 	
. » de Barcelona 	

E,m praça 	

5 p. ss ao armo
5 p.	 "
5 p.	 »

03 mesmos

n

Os mesmos
n
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Ilappa a.1 — Quadro da cotação do cambio, taxa de de:matos e fretammto das embarcaç6es ao mercado de Baralona, corraspoadeato
ao lo trimestre de 191S

CAMBIO

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Sobre o Brazil 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotação
»	 a França 	  Nas. 89.90 por ['es. 109 Ptas.	 89.50	 psr	 Fr3.	 100 Ptas.	 89.55 por	 Frs.	 10)
»	 a Inglaterra 	 Ptas. 23.09 por libra Ptas. 23.11 por libra Ptas. 25.11 par libra

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS

Rio de Janeiro ou outro qualquer porto
do Brazil 	

JANEIRO

3L50 a 87.50 pesetas por tone-
lada ou m3 segundo o vapor ou
mercadoria

FEVEREIRO

Os mesmos

MARÇO

Os mesmos
•

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira secção

- EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de agosto de 191C

' Sr. vice-presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura:
. Em resposta ao vosso officio n. 39.132, de
1() de julho ultimo, no qual solicitastes a In-
tcrs'enção deste ministerio, no sentido de :er
obtida uma reducção no transporte da «ja-
rina», particularmente no Amazonas e Teri .i-
torto do Acre, tenho a honra de informar-i os
que The Amazon !tiver Stcam Navigatian
Company (1911), Limited, como vereis do
seu officio datado de 24 do dito mez de julho
c do officio da Inspectoria Federal de Viação
Maritima e Fluvial o. 521, de 8 do corrente,
ambos juntos por cópia, resolveu fixar em
20$ o frete por tonelada para o transporte do
alludido producto, applicavel em toda a ex-
tensão d'e suas linhas (aviso n. 41).

— Sr. director da Estrada de Ferro Contra).
'do Brazil:

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.0 0.
de 8 de janeiro do corrente anno, e de ac-
côrdo com o que informastes em oficio nu-
mero 1.712,-de 27 de julho proximo passado,
qutorizo-vos a abonar ao praticante de ina-
chinista .dessa estrada Benjamin Coelho de
S.fa a gratificação addicional de 10 %
sObre a diaria de 5$, a partir do 1 de abrila 1911, visto ter completado 10 annos de
sèrviço effectivo nessa repartição (aviso nu-
mero 477)s

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragTapho unico do art. 132 da lei nume-
ro 3.089, de 8 do janeiro do corrente. armo e
de accordo com o que informastes mu oficio
n. 1.728, de 28 de julho ultimo, autorizo-vos a
abonar ao trabalhador da 5" dis isão da Estra-
da de Ferro Central do Brazil, Julio Fer-
reira a gratificação addicional de 10 V° so-
bre a diaria de 25800, a partir de 1 de abril
de 1911, visto ter completado 10 annos de ser-
viço effectivo nessa repartição (aviso nume-
ro 478);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paraurapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 '7.de janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastos em oficio n. 1.730, de 28 do moa
findo, autorizo-vos a abonar • ao feitor da 5"
divisão dessa estrada Manoel de Carvalho a
gratificação addicional de 10 oh sobro a sua
diaria de 4$, a partir de i de abril de {OH,
por ter completado 10 annos do effectivo ser-.
viço (aviso n. 479);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes cio oficio n. 1.739, de 28 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao guarda-cancella de
1" classe da 2a divisão dessa estrada Militão
José Theodoro a gratificação addicional de
10°/a sobre a diaria de 4$, a partir de 29 de
janeiro de 1912, por ter completado 10 anuas
de effectivo serviço (aviso n. 480);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 1.731, de 28 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao operario de 3 classe
da 4a divisão dessa estrada José Gomos Mar-
tins Ferreira, a gratificação addicional de
10 04 sobre a sua diaria de 7$, a partir de 1
de abril de 1911, por ter completado 10 anus
de effectiVo serviço (aviso u. 481)4

De coaformWade com o d:si o Oo no n. VII;
paranapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 bde janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 1.748, de 31 do moa
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda ron-
clanto da 4' divisão dessa estrada Olympio
Carlos de Carvalho Netto a gratificação addi-
cional de 10 04, ssibre a sua (liaria de 5$, a
partir de 1 de abril de 1911, por ter comple-
tado dez annos de effectivo seio iço (aviso iit,
mero 482);

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 &janeiro ultimo, e a vista do que infor-
mastes em oficio ti. 1.709, de 27 do 'noz findo,
autorizo-vos a abonar ao trabalhador da 5' di-
visão dessa estrada Joié Joaquim a gratifica-
ção addicional de 10 °,/i, sobim a sua cliar,a do
25800, a partir de 1 de abril do 1911, por ter
completado dez almas de effectivo serviça
(aviso n. 483):

1:), conformidade com o disposto no n.
paragrapho uniu) do art. 132 da lei il. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 1.923, de .10 do corrente
mez, autorizo-vos a abonar ao praticante Co.
tclegrapho dessa estrada Constantino José No-
gueira a gratificação addiecional de 10
sobro a sua diaria de 05606, a partir de 1 de
abril de 1911, por ter completado 4.0 aonos
effectivo serviço (aviso n. 484);

De conformidade com o disposto no n.
pa.ragrapho unico do art. 132 da lei n. 3,089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastes cio oficio n. 1.737, de 28 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao feitor da ja di-
visão dessa cerada José Martins Duarte a
gratificação addicional de 10 0/0 sobre a diaria
de 4$500, de 1. de abril de 1911 até 31 da
maio do mesmo armo, e sobre a diaria de 5$,
de 1. de pinho até 1.4 de julho, e mais o
accrescimo de 10 (V.. ou sejam 20 °/„, sobra
aquolla ultima diaria, de 1.5, de julho



Quarta-feira 23 D1A1110 OFFICIAL	 Agosto de 1910 9575

&ante, do mesmo anuo de 1911., por te:
completado 20 amuos de elTectivo sarviço
(aviso n. 495).

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 21 de agosto de 1916
Sr. ministl.o da Fazonda:
De accUi .( l o com o estipulado na clausula II

das que acompanharam o dee,roto n. 12,113,
de 28 de junho ultimo, do raspectivo termo
de rescisào de contracto, registrado pelo Tri-
bunal do Contas, em sas-to de 23 de julho se-
guinte, rogo vos digneis °aluar que, no The-
soo um Nae.onal, seja paga á firma Il. Bel,ccehi
& Comp., a quantia de 676:201Silll, lixada
polo laudo ariatral hornologado por este, mi-
instará, por despacho de 3 de maio do cor-
relve anta), owno indemnisação devida pelo
G irari a>, piai Infrao convacto celebrado
CO II a dita tiana, cii 5 do julho do 1013,
pata a colus!CINT1.9 do 11 arm LZ;11."4 0Xl01•110;

4, , dons patimenfoa, destinados aos ser.aços
do Caos do Po .u to do Rio de Janoiro. A rela-
tada despe/.), sobre cujo pagamonto roi dita-
gi , lo pelos infere-a:vima a este minia!erio o re-
quorimmunto junto, por cópia, deverá correr
imo canta doa fundos deslavado; ás obras do
anulai:10 Por o, de que trata o decreto

8.621, de 23 da março de 1011, segundo
ealmftc ,,a e:ausula V1 dos acros acima cita-
dos (avisa lu. 3.001).

aceardo anu o eat'oulado na clausula IV
da; (pau acompanharam o decreto 1). 12.113,
de 2a mau jundo ultimo e do respectivo termo

co-eaão eaolitraelo, :caiu-arado pelo Tri-
banal de Contas, ou n sossão de 23 de julho se-
guinte, roam ao. ordtnauu que, no The-
solvo Nacioaat, seji p irar á firma II. lieberehl

Caulli, a qualitta de mala,
tKa.d , t, lielo laudo arbitrai homoloaado por este
minisLerio, po: ihisptelo do 5 do maia do
co:imice anao, cmno &vala relativamente ao
forweinielio l'eito ria mencionada firma, de
41 guinda -oca elmica u lcos, destinados aos arma-
zen eNdynn• dz.) dons pavintenios, para 03
serv04 d ) Caei laCie .; do Porto do Ilio de
Janmuiro. A ror urida desposa, talo ao cambio de
;57.i'l por marea, equivale a 121:331$36l, e
soore cujo paueon o nto foi dirigido poloa in-
teressados, a cale mini-adula, o 'maneei:o-rito
junto par coai o deverá =rei poe omita dos
fuirlos des'inados ás uh 'as do alludido pira);
de que troar o doeeoio n. 8.621, de 23 de
março do ill)11, seguindo estabolece a clausula
VI dos acums acima eitadoa (aviso ii. 3.005).

—
Coa;ia a pie se referem n:; (n:iws n. 3.00

1.005
Exmo. Se. ministro da Viaçlo e Obras Pu-

blicas. Em virtude do disposto no decreto
H. 12.113, de 28 de ,junho ult roo e no termo
de rescisão de ~trata° de 5 de julho de
4913, termo este que foi celebrado de accOrdo
ellWe o Governo Federal e a firma abaixo
as-agnada eia 8 do mez corrente e acaba de
SOL' registrado pelo Tribunal de Contas, cabe
o pagamento a esta da inderunisa,ção lixada
peio laudo arbitrai, na impormancia de réis
457o:281519l e mais 0(10 marcos 161.942,20
pelo fornecimento de 44 guindastes olear:coa,
alam da restituição de 29:1425720 provenientes
da reteoção de 5 "a, que foi lota no Thesouro
Nacional sobro as importancias das contas
rnensaes pagas aos supplicantes. As despezas
decorrentes de termo de reseisào, por abica;
da clausula sexta, acorrerão por conta dos
fundos destinados ás obras de porto do Rio do
Janeiro, de que trata o decreto n. 8.621, do
23 de março do 1911». O decre'o n. 8.621 é
que autoriza o M nisterio da Fazenda a C00-
'radar com 03 banqueiros N. M.
and Sons de Londres o empresam° de libras

4.500.000 apua occorror ás de.spezas Com a
coneloaao das obras da porto do ílio de .Ja-
nexo» e por canta do respectivo soldo é que
devo correr o pagamento devido aos suppli-
cantes e que coustitue despeza a ser clasai-
ficado no exercido do 1916. Assim sendo, á
evidente que tal pagamento cará fanar do
alcance da lor n. 2.986, de 28 de agosto de
1913, cujo art. 1° n. 1 cogita tão somente dos
compromissos do Thesouro anteriores a 1913,
dele 'minando o seu pagamento metade etn
mooda corrente e metade era apolices, ao
typo 83 Vo . Pela contrario, :,endo aquilo com-
promi sso de 1910 e com verba propria, que
tem saldo, só ',odora ser solviao em dinheiro,
na fórma habitual. No intuito de evitar qual-
quer duvida a respeito, por purte do M nisto-
rio da Fazenda, vero os sopplicantes requerer
a V. Ex. se digne eselarecor conveniente-
mento O assumpto por occasiao de requisitar
0.5 patrmentoo que lhes são devidos. Nestes
terno; pedem deforimento.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1016. —
Rebechi Comp.

De accaa udo com o estipulado da clausula III
dos que acompanharam o decreto n. 11.113,
de 28 de junho ultimo, e do respectivo tormo
de tiosciamto do contrario, registrado pelo Tri-
bunal de Contas, em sosaão de 25 de julho se-
ge nte, rogo vos digneis ordenar quo no The-
S9lIt'0 Nacional soja resuitaida á firma Il. Ra-
beco)); :xu Comp., a quanti:c de a9:1 'r2:1720,
piou olá:unto di reterão ano ali foi feita de

soloat as importanoias dos contas monsatts
pagas á referida firma, para refaria) da cau-
ção, no; termos da eis usula XI do contracto
de ia 41e, julho de 1913, ora rescindido e rela-
tivo á caustrucoão de onze armazene; externos
de dou; pavimentos, destinados aos seeviçoa
do faio; do Pavio do Rio de Janeiro, combane

dainamimentos ns. 377, de 20 de maio, 039,
de 2a, Jaa, de 31 de agosto e 640 do 21 de
outubro de 1.91 .4 (avisou). 3.006).

Dignar-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam paga:ias intilti:sas contas na im-
portando de 2:977a9'10, provenientes de ma-
terial adquirido polo Repise hão Geral dos
Telearapiror. no coerente exercido. -A despesa. correrá por comuta da sub-corist-
gliaaão que, sob o titulo — Dist rictos-telegra-
phicoa cebo 3a mui. 87 da vigente lei or-
çamenta m iia , se destina a consignações dos
arts. 432 e 433 do regulamento ( aviso nu-
mero 3.010).

Dignae-voa ordenar que, no The mmouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na
importane:a mIa 0'81031S0, provenientes de
material adauirido para a llepartialo Gera/
dos Telegrapaus, no corrente anuo.

A despesa correrá por conta da sob-consi-
gnação que, sob o titulo — cotaria do
Coulablidade, verba 34, aot. 87 da vigente
lei orçamentaria, se destina ao ileCeSiELÁO
Sub-Direeroria de Contabilidade (aviso nu-
mero 3.011).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
-cional, sejam pagas as inclusas contas na
importando de 3:088$301, provenienle.., de
despesas eflactoadas pela Ilepartiolo Geral
dos Telegraphoa, no corrente exercido.

A despeaa correrá pela e,ons i gnaeão que sob
o titulo aemistrvaeão de linhas telegraphicas
e estratogicaa do Ma tio Grosso ao Aneizonasa,
verba 3', art. 87 da vigente lei ooaamentaria,
se destina a pessoal e material ( aviso nu-
mero 3.012).

Em vista do que inc solicitou a Directoria
da Estrada de Ferro Central do Brazil em
officá ii. 1.9a2, do 12 do corrente, tenho a
honra do pedir-vos a: neeressarias providen-
cias para que, no Thesouro Nacional, seja ao-
trague ao thdsoureiro da inerna es cada,
Antonio Carlos de Araujo Ilasiás Juitiota a
quantia de 2.500:0045 para i pagamento -da
material,' por conta da ceeslito aberto pelo

dec.i'et,0 n. 1.2.102, do 14- de junho ultimo,:
supplemcnta:. á verba 01, do exereicio de 1915
(vs.) n. 3.013).

Tenho a honra da remetter-vos, com uma:
Cópia do officio da Inspectoria Federal de
Porto-s, Rios e Canacs, n. 41-1, de 2 do cor-
rente mas, para que VO3 digneis dar-lhes a.
devida solução, 03 cinco inclusos requerimentos
de, sarios faucciona rio; daquella inspectoria,
solicitando restituição do differenças do
postos sobre vencimentos, que allegaram ter
paga a maior, no anuo proximo passado (aviso'

3.014).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercicios findos, ao
escripturario da Estrada de Ferro Central

do Bras:1, Henrique Pereira de Avilla, de ac-
eôr,lo com a inclusa folha, a importancia dei
139730, de difierença de gratificação addi-
cional sobre 03 seus vencimentos de 3° escri-
pturaeio, de fevereiro a dezembro de 1912.

A despesa, quando corrente o exercicio, de-
veria ser escripturada na consignação— Pes-
soal—Addieionacs. Trafego-21 divisão, verba
68 , art. 33 da lei orçamentaria do exereicio
de 1012 (aviso n. 3.017).

Diznae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exereiCios IiLdos,
trabalhador da Estrada da Fe .To Central do
Brasil, Beynalda liarboa da Lima., de accür-
do ema a inclusa folha, a importaneaa de 1065
de gratificação addicional, sobro a diodo, do
abril a dezembro de 1911. A despesa. quando
corrente o exercicio, deveria ser es ripturada
na, eatisignaçím—Pessoal, Add cionaes, Mo-
vimento, Telegraph° e Illurninação, 3°Di-
visão, verba 6", art. 31, da lei °a:amontada
do exereicio do 1911 (aviso n. 3.015).

Dignute-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
graxeiro da Estrada de, Ferro Central do lira-
zil, Ma,mcdc do Soml, de acckdo com a in-
clusa folha, a importando do 1803, de licença
concedida nos mese 4 ule ootubro a dozembro
de 1911. A de:-pesa, quando corronte o exer-
eacio, deveria ser e-ucripturada na cffisignafzão
—Pessoal, Jo:no!e i roa, L:-comoção, .frarego,
4' Divisão, verba eau , arr. 0a, da lei orça-
mentaria do exc. cicio de 1911 (aviso nu n
mero 3.016).

SEGUNDA SECÇXO

Expediente dc IS de agosto de 1916
A' Directoria da Despeza Publica do Theisorta

ro Nacional focam encaminhados os proceasos
de montepio do D. alaria Viccncia Percionlià.
(alojo n. 426) e D. Maria Co.c.lda Games Pe-
rcira (offic s o n. 427).

Ao limersteoio da Fazenda foi devolvido o
voto:asso do restituição de quotas de montepio
de Antonio Jorge de Dito (aviso n. 101).

Requerimentos despachados
Dia 21 de agosto de 1916

EL'. Francisco Chaves de Oliveira Botelho.;
pedindo para suas filhas solteira; os favores
do montepio, na qualidade de irmãs do finado
Contribuinte Alf :edo da Oliveira Botelho,
3" racial da Secretaria do Es!ado dos Ne-,,
1.roc,os da Viação e Obras Publicas. — De-

reiD kic. )\% ictilina Guirnacãe3 de Freitas. pedindo
os favores do moteapá, co no viuvo de Eduar-
do Duque de Freit , s, e trteiro privativo do
Correio de Campo., Es:atio do RIO.—
ferido.

General Eduardo Augusto da Silva, pedida
para seus Locladoa, filhos de D. Condida Zul.:
mira Santiago e Silva, reversão da pettsaaa
era cujo goso a mosona se achava como viuva
do contribuinte Alamiro Auvsto da Silve,„

oaicial dos C).'re.OS do Paraná.— Agem'
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sonte eert'dão para provar s:• foratn effectua-
• dos 03 descontes a que cs:.a.Va obrigada a
pen ,.iooist no periodo de janeiro a setembro
de 1010.

Rosa Diaa Gu'rnarães, pedindo os favores
do montepio instilnido pelo seu finado irmão
licilarmino Dias Marinho, carteiro do 2 classe
da Dilec'oria Geral dos COrroiO3. — Prelinfi-
narny nte. prove, par moio de cer:idão, quan-
do se inscreveu o funccionario como contri-
buinte,. por que modo foi paga a joia inicial e
sobra que ordenado simples annual leram
feitos 03 respectivos descontos.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 19 do corrente foi nomeado
para o cargo de agente postal de Bebedouro,
no Estado de S. Paulo, o cidadão Orlando Pu-
Lno.

— Por outra de 18 do corrente foi decla-
rada sem effelto a de 31 de julho ultima, que
nomeou D. Maria Santos Sá, para exercer o
cargo de agente postal de Xapury, no Estado
do Amazonas, sendo por outra da mesma data,
nomeada para o referido logar D. Joanna San-
tos Sá.

Nos termos do art. 136 § 1° da li n. 3.039,
de 8 de janeiro ultimo, fo..am, por l'O:'iaria3
de 22 do corrente, incluidos no quadro das
agencias postaes de Lo .ena e Itapira, mio Es-
ta '0 de S. Paulo, como carteiros, o; funccio-
narlo3 de igual categoia addido; ás agencias
de Lorena e Mendes, S. Paulo e Rio de Ja-
neiro, respectivamente José Fraissat e Manoel
de Paiva Araujo.

Requerimentos de:pachados
An'on:o José de Oliveira, pedindo ustilui-

ção de documentos.— Sim, mediante l'z'c;b0.
Paulo de Souza Carvalho, carteiro do ter-

ceira classe, ditectoria geral, pedindo 30 dias
cl.? 1 caliça, em prorogação, para tratamento
de sande.-- Sm, como se informa.

Franc:sco Martins Florenciano,catteiro rural
da 2' classe, agencia da Penha, pedindo can_
cellamento da rena de suspensão que lhe foi
imposta e para que os 15 dias de falta que a
motivaram sejam considerados como ferias.—
Sim, mas sómente quanto ao pedido de ferias.

Por portaria de 21 do corrente foi &matai-
do, como incurso no n. 8 do art. 485 do re-
gulamento, o praticante de I' classe, Lamar-
tine de Carvalho Santos.

Francheo 'Juges de And:afie, carteiro de
3' classe, Minas Geraés, pedindo 60 dias de li-
cença, para tratamento de saude.— Concedo
nos termos e á vista d) informado.

,103é Lopes Picanço, amanuense, Amazonas.
pedMdo ,res mezes de licença, para trata-
mento de sande.— Sim, como se informa.

Leocadio Joaquim de Oliveira, carteiro de
1' class , , directoria geral, pedindo GO dias
cie licença, para tratimento de alude.-- Con-
cedo, nos termos e á vista do informado.

João Baptista da Silva B:aga, carteiro de
" classe, directo,ria geral, pedanlo GO dias

de licença, para tratamento de saudc.— Con-
cedo, nos termo; do informado.

Walter Casar, 3 official, S. Paulo, pedindo
prorogação de prazo,por mais 30 dias, para
se apresentar á directoria geral. -- COMO
pede.

Cornelio Gomes do Almeida, amanuense,
.directoria geral, pedindo reconsideração de
um acto desta directorta que o responsabili-

.zou por 1125300.— Indeferido.
Pedro Alexandrino Soaras de Allyrgaria,

carteiro addido á agencia postal de Castro
.Alves, no Estado da Bahia, pedindo para ser
aproveitado, como estafeta interno da respe-
ctiva administração.— Requeira ao adminis-
trador.

Adolpho Luiz Coelho, ajudante da agencia
.po3tal de Itacoatiara, no Estado do Amazonas,

steitanio seis nomes :de, licença, para trata-
mento de saude, oade lhe convier. — Sim,
como se informa.

D. llonorala Tavares de Sá, agente postal
de Breves, no Estalo do Pará, pedindo 60 dias
de licença, para tratamento de saude, onde
lhe convior.—Sim, como se informa.

hirtou Pedreira França, estafeta interno da
Directoria Geral, pedmdo 60 dias de licença,
para o seu tratamento. — Sim, como se in-
forma.

Jorge Dei luque, estafeta interno da Dire-
ctora Geral, solicitando GO dias de licença,
para tratar de sua saudo —Concedo, nos ter-
mos do informado.

Manoel de Paiva Araujo, car:eiro addido á
agencia postal de Mendes, no Estado do Rio
de Janeiro, solicitando 90 dias de licença,
para tratamento de saude. — Sim, com) se
informa.

Walfredo Barreto, carteiro addido á agencia
postal de Macahé, no Estado do Rio de Ja-
neiro, solicitando 90 dias de licença, para
tratar de negocio; de seu interes-se.—Concedo,
nos termos do informado.

Manoel Pereira Guedes . Junior, condado.'
do malas de Alagoinhas a Jonzeiro, no Estado
da bailia, pedindo 90 dias de licença, em pro-
rogação, para o seu tratameoto. — Concedo,
no: termos do informado.

D:cio N'ianna, estafeta. interno da Admin:s-
tração dos Correios da Bahia, pedindo 30 dias
de licença, em prorogação, para tratamento
de saude.—Concado, nos termos do infor-
mado.

José Pereira Vieira, estafeta distribuidor da
Administração dos Corráos de S. Paulo, pe-
dindo cinco dias de licença, para o effeito
justificação de faltas dadas ao serviço, por
molestia, no periodo de 5 a 9 do mez proximo
findo.—Sim, coma se informa.

José Pereira Vieira, estafeta distribuidor da
Adminise.ação dos Correios de S. Paulo, so-
licitando concessãb cie 30 dias de I.cença, cm
prorogação,para o seu tratamento.—Sim,como
se informa.

Miuisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
p11111EIRA SUÇÃO

Reperimmto despachado
Dia 22 de agosto de 1910

t111z dos saldos Neves, pedindo inscrimão
no Registro de lavradores, criadores c protis-
slonaes ele inclus.rias com:ens.—Indeferido.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

KumEIRA SECÇÃO

Foram depositados nesta secção relatorios
e auras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia 19 de agosto de 19-16
Uma machina aperfe:çoada para fazer, ra-

pidamente, infusão de café ou de chá deno.
minada d iredilecta .,, como melhoramentos
introduzidos na mesma invenção e já privile-
giada pela patente n. 0.290, de Arthur Ilig-
gins.

Dia 21

«Um novo gerador de corrente clectrica
para accionar apparelhos telegraphicos», do
José Bento Gonçalves ;

«Um systema de fabricar giz de alfaiate,
denominada Americano», d3 Ferreira, Sar-
tini & Comp.;

«Nova applicação da materia fibrosa das
bainbuzolas como succedaneo da junco no
empalhamento de moveis e fabricação de te-
cidos de palha», de Oscar Goncalve» de Mo-
raes e Antonio Alechandrc Éernandcs
Costa;

iiAperfe'c)amentos em lubrificadores conta-
gatas sob pressão», do Matew Dalton lio-
b:nson.

~mem

Directoria Geral de Contabilidade

PftnIEIRX SECÇÃO

Expediente de 21 de agosto de 1916
Sr. ministro da Fazenda:
Peço-vos que soja distribuida á Delegacia Fis-

cal do The-o mo Nacional no Estado de Santa
Catharina o credito de 0201/3,para ceeorrer ao
pagamento do instrue:or ag icola José Careza
Macdonald, no perimia dc 1 inalo a 31 de do-
zembro do corrente atina (anis) n. 2.934).

— Sr. presidente da Trabunal de Contas:
Em resposta ao °Meio n. 103, de 28 de ju-

lho ultimo, junto roma to a V. Ex. a de-
monstração da appl caçlo do crydito do
11:2403, solicitado ao Mnisterio da Fazenda
pelo meu aviso n. 2.4"7, de 12 do referido
mez (officio n.

— Sr. director do Jardim Botyinico
Convindo que as despezas Com O consumo

de gazolina, lubrificantes, etc., nos au'o-ca-
minhões desse estabelecimento, quando ao
serviço de outras repartlizões que dispo-
nham de verbas para transportes corram por
conta dessas verbas, .litorizo-vos a apresen-
tar contas de taes despezas para que se pro-
videncie no sentido de :e.. indemnizada a re-
partição a vo,so cargo, mediante jogo de
contas na escripturação do Thesouro Nacional
(ae is) n. 2.933).

— Sr. procurador geral da Fa7enda Pu-
blica

Em resposta ao vosso officio n. 418, de 2G
de julho proximo passado, remetto-vos as de-
cessarias informa0es afim de ficar essa pro-
curadoria geral hab:litada a defender os n y e-
resses da Fazenda por °ocasião da proposlu-
ra da acção em que o bacharel José da Mata
Cardim reclama o pagamento da quantia de
33:500$ (aviso n. 2.931).

— Sr. director do Serviço da Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para 03 fins COnVenienes,
que por aviso II. 2.934 de 21 do corrente,
solicitou o Sr. ministro, ao da Fazenda as suas
varias providencias no sentido de ser a Dele-
gacia Fiscal do ThCSDLIr0 Nacion-d no Estado
de Santa Catharina habilitada, por canta da
verba 6", titulo—Pessoal—consignação—Inspe-
ctorias Agricolas, etc. ,—sul)-consignação-4G
lnstructores Agricolas, etc.,—art. 71. da lei
u. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, com o cre-
dito de 1:200$, para oc-correr ao pagamento
do instructor agricola José Caruzo Macdonald,
no periodo de 1 de maio a 31 dezembro do
corrente atino (officio n. 2.935).

Em referencia ao vosso officio n. 2.718, de
26 do proximo passado, communico-vos, para
03 fins convenientes, que o Sr. ministro, por
aviso n. 1.149, do 10 de abril deste anuo, so-
licitou ao Ministerio da Fazenda providencias
no sentido de ser a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional cru Manáos habilitada com o
credito da 9:0003, para pagamento dos func-
c:onarios a que vos alludis no mesmo officio
(officio n. 2.951).

Em add,ttamento ao officio n. 2.453, de
de novembro do 1914, peso vos digneis de
completar as informações prestadas pelo vos-
so-de n. 1 .198, de 21 de novembro do incsniok
anno (oficio ti. 2.952).
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-Sr. Dr. Gustavo Gnimarães, chefe do es-
criptorio, addido, da extincta Inspectoria. do
Pesca:

Tranamitto-vos a lodosa conta de Silva
Santos a. Comp.. afim de que vor vós sejam
feita:, 11: n 5 mesmas, as competentes declara-
a,b- c.	 n.

`rondo a firma Janowitzer, \\adile  S/ Comp.,
solieibtalo pagamento de material fornecido
cio 1913, confarme a incluaa conta apresen-
tada a esta Secretaria de Estado e a que se
reaatiu o oficio da extincta Inspectoria do Pes-
ca n. 651, de 31 de dezembro do 1914, peço-
vos, afim de ter Iogas o respectivo processo,
que na meticonada conta sejam feitas as no-
cessarias declarações do recebimento do ma-
terial na mostrai indicado (officio ta 2.948).

-Sr. ("redor da Fazenda Modelo do Cria-
rão de Uboraba , servindo no Poaio Zootechnico
tedeoal de R.beirão Preto

Em referencia ao requerimento em que so-
1 citara uma ajuda de cus o para Intender ás
olespoals por via feitas COM transportes,
quando fostes man:lado sersir neste pos:o,
aolicito-vo; informardes a quanto montam es-
sas (1( speals (officio mi. 2.919).

-Sr. director do Aprendizado Agricola de
Parbacena

Eito referencat ao vosso telegrama-ia de 20
(1-3 maio do colTento anuo, connunnico-vos
eine pela ordem n. 137, de 27 do referido
mez, da Direei.oria da Desocza Publica, foi
dis • riauido á Deleaac:a Fiscal do Thesoinio Na-
c ,.otal em N1Mas Coroes o credito destinado
00 U-.tolo des,a ropartição no couentO anuo

n.
-S.a Paulo lalefunso de Assompçào, dire-

cta,. (1:1. Escola de aprendites Artificea do Es-
ta / o do Paiianá, cm co:ntnissão no norte da
Ileou)lica, Estado da Babai:

ieferencai ao vosso telegramma, de 10
junio ulLirnO, c,iiimunico-vos que es!c mi-

soliciloo do da Fazenda peto aviso
n. 2.6a2, de z7 do referido mez, pio idene.as
no sentilo de ser (1 staibuido á Delogacia Fis-
cal do Titesoiro Nacional do Paraná, o cre-
dito de 1:MA3, patto altender ao paaamonto
de voaets diodos, no corrente anuo (officio
n.

So. delegado) fiscal do Thosouvo Nacional
em Minas Genes

Afim do poder ute ministerio prestar ao da
Fm cada os neceaatrios esclarecimento.s sobre
a rsyla mação do Dr. Augusto Catei do Ver-
re:ra Leal, direct ir da Escola de Aprendizes
Artilices nesse Estalo, contra o acto dessa de-
legacia fiscal que o responsabilizou pelo paga-
mento da quantia de i:200 provonienle do
aluguel de um piano, peço-vos informeis si
fora liquidado o debito daquelle funccamario
a tine se referiu o oficio desta directoria
n. 237, de 20 de janeiro do atino proximo
paaaado, e no caso contrario, qual a im-
portancia que ainda resta a pagar (oficio

2.9a5).
-, Sr. director do Museu Nacional:
Em referencia ao vosso oficio n. 501, de 29

de outubro do anno proximo passado, en-
viando a esta Secretaria de Estado diversas
contas de Guinle 8.: Comp oria importando total
de 17:a8a$520, relativas a installações ele-
ctricas feitas nesse estabelecimento durante o
armo de 1911, peço-vos providencieis no sen-
tido de serem apresentadas pela alludida
firma as autorizaçocs ou pedidos can que se
baseara para fazer os respectivos foi necimen-
tos e obras, tornando-se tombem imeessitrio
que o reler:da firma prove si tacs forneci-
a-fiemos e obras foram effectivamento realiza-

• dos (oficio n.
-Sr. director do Serviço de Industrio Pas-

toril
Em referencia ao pedido feito pel funcelo-

narios desse serviço, José Francisco Bossas o
Mirado Simaes, para que sejam ellectuados

no Thesouro Nacior 1 Os pagamentos a que se
referiu o aviso n. 3 1k5, de b de fevereiro ul-
timo, communico-vosa para os fins conve-
nientes, que só o Ministerio da Fazenda po-
derá resolver sobre o mesmo pedido (oficio
n. 2.913).

-Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices no Estado de Goyaz

Com:monco-vos, em resposta ao vosso oficio
n. 53, de 16 de março do anuo proxitno pasta
sado, que o Sr. m i nistro resolveu abonar ao
ex-servente da escola a vosso cargo, Bone-
dicto Rodaigues Bessl, a quantia de 1075142,
como gratificação pelos serviços prestados pelo
mesmo no periodo do 1 de janeiro a 2 de fe-
vereiro do anuo proximo findo.

Achando-ao encerrado o exercic:o a que per-
tencia a despeza, o pagamento só poderá ser
effectuado mediante processo do exercido
findo precedido de requerimento do interes-
sai° c crtganizado pela Delegacia Fiscal nesse
Estado (oficio n. 2.942).

-Si'. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharino

Peço-vos informei com a possível brevidade
(piaus Os vencimentos pagos por essa delegacia
ao ex-jardineiro horticu'tor do Campo de De-
monstração de Itajahy, Tomo-viso Ancelotli,
nos aflitos de 1913 e 191 ,1 (oficio n. 2.011).

Comunico-vos, para os fins convenienlea,
que por aviso n. 2.93a, de 21 do corrente
solicitou o Sr. ministro ao da Fazanda as
necessarias providdicias no sentido de sor
cssa Delegacia Fiscal habilitada, por canta
da verba 6, titulo-Pessoal, consignação-1n-
soectOrias Agricolas, elc.,-sub-consignaealo
4h0 instructores, etc., art. 74 da lei n. 3.03O,
de 8 de janeiro de 1916, com o credito do
1:2005, para °ocorram ao pagamento do in-
stanciar agricola José Cana) alacalonald, no
pertodo do 1 do maio a 3-1 de dezembro do
corrente anuo ( oficio n. 2.936).
- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-

nal no Estado de São Paulo
Para que vos digneis de informar a res-

peito, transmitto-vos o incluso re movimento
( DC 32 M de 1915 ) cuas que o diketor
fazenda Modelo de Criação do Uberaba Mi-
lituo Muito de Carvalho, servindo actual-
mente no Posto Zootcchnica de Ribeirão
Preto, :Aliciai pagamento de diariaa ( oficio
n.

Reslituindo o processo relatiao á conta de
Francisco Alves ca Comp., tia importancia
de 60a, proveniente de fornecimento de dous
diccionarios á Inspectoria da Cultura do
Trigo nesse Estado, que acompanhoa o vosso
olicio n. 47, de 30 de novembro de 1914,
declaro-vos, de ordem do Sr. ministro, que
o pagamento da alludida conta não pôde ser
autorizad.o, visto tratar-se de acquiaição de
livros que não são de interesse agricola (oficio
II. 2.937).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro tendo em vista as informa-
ções existentes no processo relativo ao paga-
mento solicitado por Libado Francisco Borges
a que se referiu o vosso oficio n. de 27 de
fevereiro de 4913, resolveu indeferir o pedido
e determ i nou que vos fossem transmitidos os
documentos em que se encontram estampilhas
não omittidas quando foram passados os mes-
mos docutnentoss aflua de ser promovida a
responsabilidade dos culpados assim como para
ser apurado si ao advogado foram pagas
custas na importancia do 458, caso em que
deve ser responsabilizado o funceionar:o que
indebitamente encama tal pagamento (offic:o
n. 2.930).

 d0).- S ireclor do Campo de Demonstração
de Itajahy:

Em solução ao processo transmit tido com o
osso oficio n. 60, de 12 de maio ultimO,

declaro-vos que nos termos da recommen-
dação constante do oficio desta directoria
geral n. 301, de 3 de fevereiro do corrente
armo, o pagamento das despezas a que se
refere o vosso clado oficio deve ser requisi-
tado á Delegacia Fiscal do Thcsouro Nacional
nesse Estado, que organisará o respectivo
processo de exercido findo (oficio n. 2.938)a

Requerimentos despaclurlos
Jayme Martins de Souza, solicitando paga-;
ento de vencimentos (documento n. 1033 J).
Anniloal Thompson Eslavos, solicitando ajuda.

de custo (documento n. 5.092 A).
Virgilio Dantas, solicitando ajuda de custo

(documento n. 71 V).
Leia Fonseca, solicitando ajuda de custo

(documento ti. 1.8 L).
Abelardo Manhães Fiares, sonitando ajuda

de custo (documento n. 3.881)
Francisco Josa Alfonso Guimarães Filho, so-

licitando pagamento de vencimentos e ajuda
de custo (documento n. 6.460 I?).

Nicolas Vais Goram e Antonio alachad) C.
Cavalcanti, solicitando pagamento de (liarias
(documento n.6.666 do 1910)-indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

DESPACHOS DO Sn. PRES1DF.NTE

Dia 21 de agosto de -1016

Ministerio da Agricultura; Industria
Commercio - Avisos:

N. 2.860, de 9 do corrente,, wigannento
de 7198970, da folha do pessoal assola.
nado do serviço de Industria PastOrila
em junho ultimo;

N. 2.902; de 16, idem de 165$ a Jo-
sino José de Lima, de fornecimentos em
julho ultimo;

N. 2.859. de 9, idem de 97$300 á Corna
panhia Nacional de Navegação Costeira',
de passagens no corrente anuo;

N. 2.861, de 10. idem de 1:512S20ta
a diversos; de fornecimentos idom,

N. 2.861, de 9, idem de 23$ á Compa-
nhia de Estradas de Ferro Federaes Braa4
zileiras. Rode Sul Mineira, de passagens
idem, idem;

N. 2.862, idem., idem de 230:3100 a ia
L. Costa (.% Comp., de fornecimentos,
idem, idem.

- Ministerio da Fazenda:
Officio da Delegacia Fiscal em S. Pau.

lo, n. 146, de 20 de julho ultimo, paga-4
mento de 8$ a Sorocabana Raiiway Com
pany, de passagens em maio ultimo;

Idem, idem do Rio Grande do Sul nu-
mero 187, de 24 de junho ultimo,- idem
de 12$750 6 Compagnie Auxiliaire de?
Cliemins de Fer au Brasil, idem em abril
ultimo;

Requerimento da LeOpoldina Railway.
Company, idem de 260$700, idem; idem
idem;

Idem de Antonio Horaclito Carneiro
CampellO, idem de 600$ de ajuda do

eu;dtoei:n de llugo Ramos; idem do 300$;
idem, idem, idem;

Mem de Decio Fernandes Guimarãe3À
idem de 1 :000,9. ideia, idem;

Idem de Antonio de Padua Mamed.tii
idem do 60013. idem, ideias. 	 at

Re a ti tu ições :
De 6:000$ á The Amazon Telegra0

Company. - Registre-se, visto have11,
.sido o direito á restituição reconbcci40
no despacho do 5 do corrente mez„; ,d1
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• De 46$092 a Cherubino da Costa Me-
- Registre-se, visto ter sido

(brea r/ á restituição reconhecido eia des-
Pacho de 7 de a gosto corrente.
. De 180$ a José Domingos Netto.

Exereicios findos:
• De 728 a Francisco Moreira de Carva-
lho Lima:

De 488800 a l'llorné. Moreira;
11/4,, 798178 a Arnaldo Lopes da Silva

Uma; -
De 888320 a Manoel Soares;

" De 120967 a Albert:Mo José da C,5sta;
• De 721$366 a Alvaro Agostinho Du-
rand;
.1)e 2638931 a Orlando de Almeida e

Silva;
De 630$ a José Bernardo Monteiro;
De 3578036 a Sebastião Antonio Car-

los;	 .
De 1:4198311 a José Angelo YLira de

Itt•ito.
— "Ministerio da Justiça :e. Negocios

Interiores — Avisos:
N: 2.818 de 10 do corrente, pagame,n-

Lo do 2:817$-, da folha do pessual que
trabalhou nas caixas de avisos peiLitics•í
em julho ultimo;

N. 2.826 idem; idem de 5138; idem aos
operarios da Colonia Correeional de bus
Rios; idem;

N.2.827, idem. idem de 2:000$ idem
do pessoal subalterno idem., idem, idem.

— Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

N. 2.958, de 12 do corrente, paga-
mento de 465$ a José Bra ga de Abreu,
pe serviços prestados no corrente anno;
" 'N. 2.559. idem., idem de 135$ a An-
tonio da Silva Parijos, idem, idem;

N. 2.960, idem„ idem de 125$ a Luiz
de Azevedo Cunha„ de diarias ein julho
ultimo;

2.681, de 18 de julho ultimo. idem
de 1:000$ a José Pires do Rio; para des-
Rzas de promplo pagamento a seu car-
ga. no corrente anno;

N. 2.690, de 10: idem de 11 $ á Light
b.nd Power, de fOCneeimentos em 1910;

N . 2.7 48 , de 25, idem de 208 a Ma-
noel José da Silva, idem em ,ittilho ul-
timo;

N. 2.761, idem. idem de 15: : $ a Aze-
vedo Alves Rodrigues Comp.„ idem,
idern;

N. 2.762, idem. idem de 988325 á
rasilianisfh Et • ctricitats Gesellschaft

de assignaturas de apparelhos telepho-
'ticos no corrente armo;

N. 2.881, de 5 do corrento, idem de
937$0'25 á Sociedade Anon.) ma Casa

Minorden. de, fornecimentos em 1915;
N. 2.908, de 8.. idem de 1458 a R. J.

Beidy	 Comp.. idein, .idem, idem;
N. 2.018. de 10, idem de 10,38 a José

Estari0 de Lima Brandão Filhu.de dif-
ferença de vencimentos ern julho ultimo.

' Dia 22
Minislorio Ca Agricultura, radustria e

Comtnercio — Avisos:
N. 2.862, de 9 do corrento. pagamen-

to de 12:0008 ao Instituto Oswaldo Cruz,
de subvenção correspondente ao 2^ se-
Ine,Stre do corrente anno;

N. 2.82 .1, de 9., idem de 1:350$ a di-
'ersos; para d e speza•s de fardamento no

2' semestre do corrente anno.
Ministerio da Fazenda:

Requerimento de Alberto Paz, paga',
•nto rio :000$. de ajuda de custo;
• Offici o da Deleg acia Fiscal, no Mara-
»hão; n. 63, de 20 de março ultimo pa-
blunento de .4968159. a Ar,gemiro Gosta e

outrs, de ordenado cl 	 de fevereiro a
13 de março unimos;

Restituições:
De 208576; papel, 158024; ouro, a

Bordallo & Comp.:
I) e 11$111, a Luiz Vieira de Barros;
De 11'58531, ouro, 188$156; papel; a

Yazeji	 Compa.
Exercivio: findos:
De 3698110, a Paulino Pereira Bar-

VOS.
—.Ministerio da Justiça e Negoeios In-

teriores — Avisos;
N. 2.855; de 11 do correntu, paga-

ment„ de 6:2308221, da folha do pessoal
de nomeação da directoria da Casa de
Detenção. em julho ultimo;

N. 2.852, idem de 4:100$ a diversos.,
do diarias no período de 15 a 25 de ju-
lho lindo:

N. 2.811, ideni„ idem de 1:1158235 a
div-rsos„ de fornecimentos em junho ul-
timo;

— Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 201; de 2 do eorrente,, paga-

mento de 2008 á Casa Jardim, de forne-
cimentos em maio ultimo.

— Ministerio da Viação e. Obras Publi-
cas -- Avisos:

N. 2.472; de 20 de julho ultimo, pa-
gamento de 12:5008 ti Companhia Es-
trada de Ferro Nordeste cio Brazil;
viagens de janeiro a maio do corrente
anuo;

N. 2.680, de 18 de julho ultimo, idem
de 2:0008 a José. Pires do ltio, de ajuda
de custo.
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JUL..-
GADAS NAS SESSÕES iums Prioxisms
oon ORDEM DE AN TIGUIDADE, CoNTADA
DE ACCÔRDo COM A MODIFICAÇÃO Do
An. 46, § f 0 , DO REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE
1913, COM EXCEPÇÃO DAQUELLAS EM QUE
É nm_yrott ou REVISOR O SR. MINISTRO
ENÉAs CALVO, QUE ESTÁ LICENCIADO

Recursos extraorclinarins
— N. 530 — Ceará — Relator, o

Sr. ministro Guimarães Natal; reviso_
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Pedro Mibielli; recorrentes, Cruz & Ir.
mão; recorrida, a Fazenda do Estado.

— N. 533 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
nulo Saraiva; recorrentes. L. G. Ca-
bral & Comp.; recorrida. a Fazenda do
Estado.

3 — N. 550 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro arado Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
André Cavalcanti; recorrentes, J. Bruno
Filhos & Comp., recorrida, a Fazenda do
Estado.

4 — N. 574 — Minas Geraes — Re.
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, OS Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; -recorrente, João
Sacerdote de Miranda; recorrida, a Ca-
mara Municipal de Viçosa.

5 — N. 581 — Pernambuco — Rela-
lator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, .os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente. João
Octaviano de Mesquita Janos; recorri-
do. Carlos Goncalves da . Costa Mala,

6 — N. 589 — Rio de Janeiro (sobrei
embargos) — Relator. o Sr. ministro,
Sebastião do Lacerda; revisores, os Sm-
ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; embargardes, Julio Lucio do FL.
gueiredo Lima e outro; embargados. D.,
Maria Firmina de Lima e outro.

7 — N. 597 — S. Paulo — Relator. o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedrb
Lessa; embargantes, Payares & Comp.';
embargado. João Ribeiro Nogueira.

8 — N. 607 — Minas Geraes (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Manoel NIurtinlio; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Enéas Gai-
vão; embargante, o major Zacharias Lo-
pes de Almeida; embargado, o coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

9 — N. 612 — Rio de Janeiro (sobro
embargos) — Relator. o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, s Srs. mi-
nistros 11Ianoe1 Murtinho e André Cava?.
canil; embargantes. Julio Pedroso o sua
mulher; embargados. Guinle & Comp.

10 — N. 614 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relator. o Sr. ministro
Manoel Nturtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Camilo Saraiva;
embargantes. Guinle & Comp.; embar-
gado, o Banco Constructor do Brazil.

11 — N. 627 — Pernambuco (sobro
embargos) — Relator. o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores. os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e André Cavai-
canti; embargantes. Alves de Britto
& Comp.; embargados, Joaquim da Silva
Ribeiro /4 Comp.

12 — N. 617 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho e Oliveira Ribeiro; recorrente. a
Irmandade do Senhor Jesus do Bomfiro
e N. S. do Parais() em S. Christovão;
recorrido. Pedro Joaquim Chrysostomo.

13 — N. 249 — Amazonas — Relator.
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores. os Srs. ministros André Cavai-
canil e Oliveira Ribeiro; recorrentes.
Eduardo Pereira & Irmão; recorrido.
Dr. João Carlos Antony.

— N. 650 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; recorrente.
Domingos Alves Salgueiro; recorrido, o
officio do Registro das Ilypothecas do
Dislricto Federal.

15 — N. 669 — Capital Federal (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Enéas Gaivão;
embargantes, João Nepomuceno de Aze_
vedo e Silva e sua mulher; embargado.
a Fazenda Municipal.

16 — N. 671 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e André Cavai_
canti; embargante, A. Thum; embarga-
do, Manoel da Rosa.

17 — N. G95 — Minas Gemes — Re-
lato% o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Pedro Lessa
o Godofredo Cunha; recorrente. The La...
thar Gold Mining Co., Lirnited; recor-
rida. a Cornava Municipal de Caethé.

18 — N. 705 — Ceará — Relator. o
Sr. ministro Canta° Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Godofreclo Cunha ó
Leoni Ramos; recorrentes, Thomaz Ze.
ferino de Ve-_as o sua mulher D. Emitia
Pinheiro de Veras; recorridos, o coronel
Francisco. Nelson Chaves e sua mulher..
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— N. 870 — Rio Grande do Sul
'(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
:listro Camilo Saraiva; revisores, os Srs.
minisLos Godotredo Cunha e Looni Ra-
mos; embargante, João Pata Pinheiro,
sua mulher e outros; embargado, a União
Federal.

2 — N. 1.091 — Capital Federal "(so -
bro embargos) — Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro; revisores, os Srs. mi.
nistros Pedro Lessa o Leoni Ramos; em.
bargante, a União Federal; embargado,
o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima.

3 — N. 1.531 ,— Capital Federal (sti.,
bre embargos) -e. Relator, o Sr. minis
lro Viveiros do .Castro; Osevisoros, cs
Srs. ministros Guimarães Natal o Pe-
dro Lessa; ernbargante, a Fazenda Na-
cional; embargado, 1. Joaquim Arco-
verde do Albuquerque Cavalcanti, arco.
bispo da nrebitlioccso de 2 -.Sebastião
do Rio de Janeiro.;

.-.	 •
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19 — N. 728 — Capital Federal —
Delator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisPres, os Srs. ministros Manoel
Alurlinho o André Cavalcanti; recorren-
te, Tho Rio de Janeiro City Irnprove-
inanis; recorridos, Manoel Bastos Soares
o outros.

20 — N. 729 — Capital Federal -.o
Relator. o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores. os Srs. ministros Canuto Sa.
raiva o Enéas Gaivão; recorrente, o
Banco Constructor do Brazil; recorridos,
Guinle Sr, Comp.

21 — N. 75 .1 — Capital Federal
Delator, o Sr. ministro Pedro Lessn;
visores, os Srs. ministros André Coval-
canil o Oliveira Ribeiro; recorrentes. A.:
11. Chaves Co Irmão; recorridOs, Fran-
cisco Augusto de Mello Sampaio e ou-
tros.

— N. 757 — Capital Federal (cri.;
minai)	 Relator, o Sr. ministro Ca.

• nulo Saraiva; revisores. os Srs. minis.
tros Manoel Murtinho e Oliveira Mirei-

• ro; recorrente. Antonio Alves do Valia;
recorrida. a Justiça Sanitaria.

23 — N. 778 — ltio de Janeiro
Relator. o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
yalcanti e Coelho e Campos; recorrentes,
Alfredo Soares Homem e outros; recor-
rido. Antonio da Costa Miranda.

2 .1 — 787 — Alagôas — Relator,
Sr. ministro Sebastião do Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho o
Campos o Manoel Alurtinho; recorrentes,
Williams Ss Comp.; recorrida, a Fazenda
Estadual.

25 — N. 789 — Ceará — Relator, o
ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Lconi Ramcs e En6as Gai-
vão; recorrente. Manoel Ferreira do
Aleito; recorrido. coronel Tiburcio Gon-
çalves de Paula.

26 — I. 808 — S. Paulo — Relator,
•i) Sr. mioistro GuimarOes Natal; revisV-
res, 03 Srs. ministros Pedro Lessa o
Canuto Sara'va; recorrente, I). Anna Ma-
ria Farino; recorrido, o Dr. Antonio
José Cap-Gto Valente.

27 — N. 813 — Rio Grande do Sul --.
lator, o Sr. ministro Sebastião do I,a-

' cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho o CamPos o Viveiros do Castro;

+ recorrente. João Gonçalves; recorridos.
' o major Ricardo José Gomes Guimarães
O outros.

28 — N., 851, — Capitel Federal
Relator. o Sr. ministro Oliveira Ri.
boiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
nearães Natal o Godofredo Cunha; re.
corrente, Camillo Gomes Nogueira; re-
corridos, Julio Couto .Ss Cornp.

• 29 — N. 859 — Rio do Janeiro —
"ator, o Sr. ministro Manoel Alurtinho;
'revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
'Antonio Pacheco do Rezende o sua mu.

•Ilier; .recorrido, o tenente-coronel Gui-
lherme José Werneek do Carvalho.

30 — N. 870 — Rio de Janeiro
Relato'', o Sr, ministro Sebastião do La.
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Miudinho o Oliveira Ribeiro; ro.
corrente, D. Clara Luiza Alves Gomes;
rocorrido, o tonente-coronel José Pinto
Marques.

N. k79 — S. Paulo — Relator,
la Sr; ministro ManOel Alurtinho; revi-
'Sores, 'Cs Sra. ministros André Cavai-
:Canil e Guimarães Natal; recorrente,
'Carlos Nardy de Vasconcellos; recorrida,
g Camara Municipal de Jalni.

32 -7 N. 886 — Paraná — 1Relator, o
Sr, ministro Pedro Mibielli; revisores,

os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho e Campos; recorrente. Elias de
Siqueira artes; recorrida, D. Eugenia
Ferreira do Siqueira.

33 — N. 889 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Alurtinlio; revi-
sores. os Srs. ministros André Cavai -
canil o Oliveira Ribeiro; recorrente,
Benedieto Jovim; recorrida. a Fazenda
do Estado do S. Paulo.

31 — N. 911 — Amazonas — Relator,
O Sr. ministro André Cavalcanti; revi.
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribei-
ro o Pedro Lessa; recorrente, Constar'.
tino do Quadros de Carvalho; recorri-
do, Antonio E. do Souza Mello.

35 — N. 916 — Minas Genes — Res
lator, 13 Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrente, José
Alimena; recorrido, Antonio Rezende.

36 — N. 921 — Capital Federal -.o
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Godofredo Cunha; recorrente, a
Fazenda Municipal; recorrido, Abel Ro.
drigues do Carvalho.

37 — N. 931 — Rio do Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; recorrentes,
Dr. João Baptista de Castro o filhos;
recorridos, Dr. José Rodrigues Peixoto
o outros.

38 — N. 913 — Minas Gemes —
o Sr. ministro Manoel Alurtinho;

revisores, os Srs. n-inistrOs Oliveira
Ribeiro ie Guimarães Natal; recorren-
tes, Affonso Coibiu' e sua mulher; ree
corridos, Francisco Antonio do Macedo
c sua mulher.

39 — N. 915 — Capital Federal -...
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o Pedro Lessa; recorrente, a Com-
panhia Agricola o Commercial do Brazil;
recorrido» o Banco do 13razil.

40 — N. 951 — S. Paulo (criminal)'
— 11elati3r, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
recorrentes, 8. da Costa & Comp.; re-
corrido, o Tribunal do Justiça do Ess!
lado.

41 — N. 986 — Pará —
Sr. ministro Viveiros de Castro; reviso-
res, os Srs. ministros Alanool Murtintio
e André Cavalcanf i; recorrente, José Joa-
quim da Silva Vieira; recorrido Olorand
'Cardoso.,

4 — N. 1.511 —, Rio C.rande do Sul ....4
'(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi.
nistre Manoel Aturtintio; revisores. 03
Srs. ministros André Cavalcanti ss Gui.
mamães Natal; emborganté, ,Issrge Berch;
embargado, a Fazenda Nacional.

5 — N. 1.516 — Minas Gora% (sobro
embargos) — Relator. o Sr. ministro Pe.
dro Lessa; revisores, os Srs. ministros
Cantil.° Saraiva e Godofredo Cuoba; era.
bargante, a União Federal; embargado.
João Evangelista da Silva Gomes.

6 — N. 1.519 — Pará — Relator, ó
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Alurtinho
o Oliveira Ribeiro; appellante, J. Atili-
tão do C. Aleneseal; appellados. Antonio
da Veiga Cabral e outro.

7 — N .1.557 — Capital Federal '(sci-
bre embargos) — Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Camilo Sarai- -
va; embargante, a União Federal; em.
bargado, o capitão Alfredo Vicente
Alartins.

8 — N. 1 . 5 7 I — Paraná — Relator,  o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Manoel Alurtinho e An-
dré Cavalcanti; embargante, Elisio S.
Pereiras Alves; embargado, a União Fe-
deral.

9 — N. 1.579 — Capital Feral .(so-
bre embargos) — Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Aturtinho; revisores, os Srs.
ministros André CaValcanti o Guimarães
Natal; embargante, a Fazenda Nacional;
embargado, a Empreza de Sal o Nave-
gação.

10 — N. 1.316—S. Paulo (sobre em-
bargos) -- Maior, o Sr. ministro Ma-
noel Alurtinho; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcauti e Guimarães Na..
tal; embargante, Antonio José Gono-dlves
Villas Mas; embargados, a Companhia
Docas de Santos o a Camara Municipal
de Santos.

11 — N. 1.635 ..... Capital Federal
.(sobre embargos) — Relator. o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa_
raiva; embargante, Christino Rodrigues
da Camara; embargado, a União Federal»

12 — N. 1.639 — Pará — Delator, •
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso_ s
res, os Srs. ministro Pedro Lassa o
Enéas Gaivão; appellante, Alanoel Anto-
nio Ferreira do Moraes; appellados. Moi-
ta, Fiuza .Ss Comp.

13 — N. 1.675 — Capital Federal --•
Raiarmo o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, .o s Srs. ministros Camilo'
Saraiva o Manoel Murtinho; appellante,
a União Federal; appellado, o capitão.
Olegario Herculano da Silveira Pinto.: )

4 .1: — N. 1.682 — Capital Federal --,,
Relator, o Sr. ministro André Covalcaq.'
ti; revisores, os Srs. ministros Guima.
rães Natal e Canuto Saraiva; appellante.
a Fazenda Nacional; appellado i Charles
Bailly &.-, Comp.

15 — N. 1.690 — S. Paulo — Reta-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; re.

isor es, os Srs. ministros Pedro Lessa O
Corinto Saraiva; appellante, a Companhia
Paulista Vias Ferroas; appellada, a Fa3s
zenda Nacional.

16 — N. 1.706 .— Paraná —, Relatotol
ii Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores'
os Srs. ministros Pedro Lessa e Godo'''.
fredo Cunha; appellanto jkião Luiz Lago'
gppellada, g Fazenda Nacional..

17 — N. 1.734 — Capital Federal byie-"t,
Relator. o Sr. ministro Alanool g t
1;t110; revisores) 03 Sr3,;; ministros 4
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Croialeanti e Pedro Lassa; embargantoe,
o Dr'. Emides Cunha e outros; embala
gada..a Fazenda Mie-inflai.
' 18 - N. 1.711 - Capital •Fedaral -
Relator, o Sr. ministro Enoas Gamo;

-reviSores, os Srs. ministros Pca ri
Lassa o Camilo Saraiva; appellanie,
Germano Ilolzknecht; appellado, Ada tu

•Eugel.
19 - N. 1.750 - Bahia - Reinicia o

Sr. ministro Pedro Mibielli; revisooes,
os Srs. ministros Manoel Murtinlio e An-
dré Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Nacional; appellada, a Companhia União

20 - N. 1.759 - Capital Fedaral -
Relator, o-Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lesil
e Coelho o Campos; appellantes, Alberto
Beelce, Jane' & Comp:; appellada, a União
Federal.

21 - N.. 1.770 - Mata-when - nen.
tor, o Sr. - ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Cango Saraiva; appellante, o Juiza Fe-
deral; appellada, a Companhia de Fiaeão
e Tecidos Fabril Maranhense,

23 - N. 1.791 - capital Fed eral -
Relator, o Sr. ministro Eneas Gaivão;
revisores, os Srs. -ministres Manoel Mar-
Unho e Oliveira Ribeiro; appellante.
tenente .losó Soares Teixera; appella-
da, a União Federal.

23 - N. 1.797 - Rio Cirando do sul.
- Relator, o Sr. ministro Manoel Murti...
ilhó; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesa ,e Canuto Saraiva; appeliante, o
Juizo Federal; appellados, Luiz Antunes
&-Comp.'

-24 - N. 1.802 - Capital Federal -
.Relator, o Sr ministro Pedro Lesa;
revisores, Os Srs. ministros Manoel Mar-
tinho 	 Oliveira Ribeiro; embargante,

.União Federal; embargado, Gonçalo Ai-
•tiers Lima.

25 - N. '1.803	 S. Paulo -
'o-Sr. ministro Caratta' Saraiva; reviso,
res, os Srs. ministros Pedro Lesa e Vi.
yeiros do Castro; appellanta, Robarto
Buzzone & Comp.; appellada, a Uteão•
Federal..
o 26 - N. 1.810 - Capital Fe.doral -
Relatar, o Sr. ministro Canudo Saraiva;
srevisores5 os Srs. ministros Manoel Mgr.
tinho e Godofredo Cunha; embargaMes,

& Comp.; embargada, a Hamburse
Sudainerilianisch Damp!'seldfarts, Ge-

• saschaf t.
i •	N. 1.826 - Capita Fadara!
:Pendor; o • Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Pedro Lassa; embargante,
o contra-almirante Frederico _Corrêa.da

,C.amara; embargada, a União Federal..
- N. 1.819 - Capital Federo l -

Relatar, o Sr. ministro Pedro Lassa; re.
¡Visores, os Srs. ministros Canitto Sa-
raiva e (lodofredo Cunha; appelleinta, o
•Dr. Julião de Oliveira Lacaille; apael-
lada,_ a União. Federal.
• 29 - N. 1.861 - Capital Fadará' -
Relatar, o Sr. ministro Manoel Murtiehro
'revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
loiro. o Pedra Lassa; ernbaroante.
União Federal; embargado, o Dr.
tão José de Castro Souza.

, 30- N. 1.919 - Balda - Tlalator,
o e Sr.. ministro André Cavaleanti: re-
visores

'
 • Os' Srs. ministros Pedro Lassa

no Canto Saraiva; appellante, o Dr. Pay-
mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Fazenda do Estado.
' : 31 - N. 1.925 - Capital Federal 'so-
bre embargos)	 Relator,	 Sr. minietro
Cnute Saraiva; reviaores, os .Srs.

pietroa. Godofredo Cunha e Leuni 11,11)103;

emlearaante, Alfredo Valioso; embargada,
Federal.

31 - . N. 1.933 - Capital Federal
'(sulco embargos) - Relator, o Sr. mi-
nista Guimarães Natal; revisores os
Si s. ministros Pedro] essa e CaMito
Saraiva; embargante, a Fazenda Nacio-
nal; embargados, Angelo Remi da Sil-
veira Castro.

N. 1.036 - Ceará - Relator, Q
Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; appellanto, João Gonça/,
'es Roxo; appellado, o Dr. Fernando

Dias de Mello.
33 _a N. 1,037 capital Federal -

Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
o Godofredo Cunha; embargantea 'a Fa-
zenda Nacional; embargado, 'o Dr. João
Barreto da Costa Rodrigues.

31 - N. 1.010 - Capital Federal -
Redator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa - e Canuto Saraiva; embargante, a
União Federal; embargado, Jayme Au-
gusto Villas-13õos. - •

35- N. 1.077 - Balda' - Relator, o'
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appeltado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro.	 •

36 - N. 1.979 - Babes Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraivo; revisores
os Srs.' ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; appellante, a Fazenda do
Estado; appellado, Bernardo Pinto do
Almeida Castro.'

37 - N. 1.083 - Capital Federal-
11elateir, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho o Oliveira Ribeiro; appellante,, o
Juizo Federal da 2' Vara; appellada, a
Companhia do Transportes e Carruagens.

38 - N. 1.998 - atinas Cornos - Re.
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e aelhO e Campos; 1° appel/ante,
o Juizo - Federal; 2° appellante, a União
Federal; appellados, José Nogueira Du-
arte e sua mulbe.re

39 - N. 1.909 - Rif1 Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-

beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lessa;- 1° appel-
lente, o coronel José Victorino da Rocha,
2° appellante, a União Federal; appella-
dos, os mesmos.
• 40 - N. 2.022 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro André- Cavai-4
canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; 1° appel-
lante, o.Juizo da 22 Vara Federal; 2° ap-
pellante, a - Companhia Mercado MUnici-
pal Rio do Janeiro; 3° appellanto, a
União Federal; appellados, os mesmos.:

11 - N. 2.030 - Capital Federal (so-
bre emboaraos) - Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisres, os Srs. mi-.
nisfro, Gnimarães Natal e Pedro Lessa;
embarganl e. a União Updated; embargado,
o coronel /Odeio Pires Ferreira,

- N. 2.033 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-,
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro,
o. Enéas Gaivão; appellante, Antonio Mo
Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
cional.

.13 - N. 2.039 - Piauhy - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Man-Gel aturtinho; appellantes. Condido
joess Ribeiro & Comp.; apoellado, Ma-
Jiann Gil C;Istelio lkancom

- N. 2.061 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-i
visores, os Sr.a. ministros Manoel Murti-
nho o André Cavalcanti; embargante,
Fazenda Nacional; embargado, o capitão
de corveta Alhanagildo Lopes da Cruza

15 - N. 2.081 - Capital Federal -
Relator, o Se. ministro Leoni Ramos; re-
\'isores, os Srs. ministros Camilo Sa-
raiva e And y , : Cavaleanti; 1° appellante, o
Juizo da 1' Vara Federal; 2° appellan te,
à União Federal; appellado, Pedro Cai'-
1135 de Andrade.

16 - N, 2.087.- Capital Federal -
Relator, o Sr. mini - tio André Cavalo
tanti; revisores, os ' Srs. ministros
veira Ribeiro o Lconi Ramos; appellan-
tes, João Pereira de Lemos Torres e
D. Maria Rosa de Azevedo Pereira; ap-s
peitada, a União Federal.

47 - N. 2.113 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. minislro - Leoni Ramos, re-
viveres; os Srs. ministros Enéas Gaivão c;
Pedro Mibielli; appellantes, os herdeiros
do Joaquim Ferreira Lobo; appellada, a
União Federal.

48 - N. 2.122 - Maranhão - Rola-
ter, o Sr. ministro .Gorlofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos é Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp. •
- 19 --N. 2.121 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Canuto Saraivá;
revisoreá, os 'Srs. ministros . - Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o con-
tra-almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellada, a União Federal.
•50 - N 2 ..125 - elaranhão - Rela-

tor, o Sr. ministro Godofredo-Cunha;
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos
o Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada. a Companhia Fiarão o
Tecidos Fabril Maranhense.

- N. 2.1:25 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-,
nho; revisores, OS Srs.- ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; app011ante;
João Baptista Nunes; appellada, a União

••Federal.
53 - N. 2.1U - Capital Federal

Relator, o Sr. ministro • Canuto Soraivao
revisores, os . Srs.. ministros Godofredo
Cunha e Leoni - Ramos; appellante, José
Gregorio dos Reis; appe/lada, a União
Federal.

53 - N. 2.119 - Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofredo Cunha: . appellante, -o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiarão o Tecidos do Rio Anil.

5 - N. 2.516 - S. Paulo - rtelator,
O Sr.. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Coelho e Cam.,
pos , o Manoel Murtinho; 1° appellante,
o Juizo Federal, 2° appellante a União•
Federal; appellado, Julio Fernandes
Rosa.

55 - N. 2.168 - Maranhão - Rola-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Camba e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos Maranhense.

56 - N. 2.1e2 - S. Paulo (sobre
bisibargos) Relator, O Sr. ministre;
André Cavaleanti: revisores, os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e Sebastião de.
Lacerda; embiargante, a União Federal;
embargado, Manoel José Gomes Gon-
çalves Fraga.

57 - N. 2.187 - Capital Federal
Relator, Q Sr. miniStro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos o Enéas Galv5o; appellante, o Juizo
04 ia Vara Federal; appellados,
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1- Dr. Alvaro Carlos de Andrade e outros.:
58 - N. 2.196 - Capital Fecloral

Relat ar, o Sr. ministro Enaas Gaivão;
/revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa

Canuto Saraiva; appellante, o Juizo
! Federal da 2' Vara; appelladoa, Costa
1 131 aga & Comp.

59 - N. 2.197 - Capital Federal -
; Relator, o Sr. ministro Manoel
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti o Oliveira Ribeiro; appellan-
tas, Diederich Martins Frencheerd Junior
& Comp.: appellado, Germano 13attcher.

GO - N. 2.205 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro En4as Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho o Oli-

r• valva Ribeiro; appellante, a Companhia
'Estrada do Ferro Centro Oeste da Bahia;
'eppellados, Balliana & Comp.
• 61 - N. 2.220 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Pedro

'Lassa e Camilo Saraiva; embargante, o
capitão Aureliano Gama de Alcantara;
embargada. a União Federal.

02-N. 2.237 - District° Federal
(sobre embargos) - Relator, O Sr. mi-
iiitno Guirniarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-

, raiva; embargante, Lourenço da Silva
e Oliveira; embargadas, a Uniãr, Fe-
deral, a Companhia do Porto do Rio de
Janeiro e	 Prefeitura Municipal.

63 - N. 2.245 - PernAnibuco - Re-
!ator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, 'os Srs. ministros Pedro Lessa

Enéas Gaivão; embargantes. Wilson
Sons C.° Limited; embargados, Cory Bro-
tbers and Company.,
; 61 - N. 2.247 - S. Paulo .(sobre
embargos) - nelator, o Sr. ministro

•,Pedr-17 lf.cs; revisores. Os Srs. minis-
tios Caindo Saraiva e Godofredo Cunha;

'embargantes, a União Federal e a Ir-
, mandada de S Denedicto; embargados,
Frei Basilio Rower e outros:.

65 - N. '3 .25.9 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Endas Gaivão;

'revisores, os Srs. ministros Sebastião de
!Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Juizo da 1' Vara Federal; appellado,
'Zacharias Vieira Moita.

66 - N. 2.253 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
as Campos e Manoel Murtinho; appel-
jante, o 20 tenente da Armada Armando
Ilonorio de Barros; appellada, a União
'Federal.
1 67 - N. 2.258 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, José
'de Oliveira Castro; appellada, a União
'Federal.
• 68 - N. 2.262 - Capital Federal -

•Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
'revisores, os Srs. ministros Canuto S.a-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Arthur

'Walclemiro do Serra Belfort; appellada,
o União Federal.
• 69 - N. 2.265 - Capite] Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-

•bielli e Sebastião de Lacerda; appollante,
L.o juiz federal da 1° Vara; appellados, a
.viuva 0 filhos do Dr. Candido Barata
Ribeiro.

e' 70 - N. 2.272 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho

Campos o Manoel atadinho; embar-
•gante, a União Federal; embargado, Ale-
xandre Cazzani.

71 - N. 2.275 - Minas Geraes -
Ilelator, o Sr, ministra? Camilo Saraiva;

revisores, Os Srs. ministros Godofredo
• Cunha o Leoni Ramos; appellante, José

Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha & Comp..

72 - N. 2.283 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revis-cires, os Srs ministros Godofrelo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Al-
fredo I3orges Monteirci; appelalda, a
União Federal.

73 - N. 2.298 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. minsitros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellantes,
Henrique Gonçalves da Costa e outros;
ap pellado, o Estado do Rio de Janeiro.

74 - N. 2.307 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Guimarães Natal; embargante, a Fa-
zenda Nacional; embargada The Amazon
Steam Navigation Co.. Lt:

75 - N. 2.326 - Pernambuco - Re.
lema o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enéas Gaivão; primeiro appellante, o
Juizo Federal: segundos appeneentes. o
Dr. Joseph Gomes Natio o outros; ap-
pelados, os mesmos.

76 - N. 2.328 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Lassa; appellantes Compa-
gnie da Port de Rio de Janeiro; appel-
lada, a União Federal.

77 - N. 2.329 - S. Paulo a- Reta-
tor; o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
o Manoel Murtinho; 1° appellantes o
Juizo Federal; 2° appellantes a União
Federal; appellado-; o Dr. José Manoel
de Azovedo Marques.

78 - N. 2.330 - Amazonas Rala-
tor, o Sr.. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Camilo Saraiva
o Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
esmaltado. Lazaro J. Israel.

79 - N. 2,339 - Minas Gemes - Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarense; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

80 - N. 2.316 - Pernambuco - Re-
lator; o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores; os Srs. ministros Coe-
lho e Campos o Viveiros do Castro; 1°
appellante; o Juizo Federal; segundos
appellantes; o Dr. Antonio _isla Silva
Antunes e outros; appellados, os mes-
mos.

81 - N. 2.319 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Sebastião do Lacerda; appellante.
o Juizo Federal; appellados, Mercadante
& Ribeiro.

82 - N. 2.350 - Parahyba do Norte
I... Relato'', o Sr. ministro anoto Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Sebastião de Lacer-
da; appellante, o procurador fiscal do
Estado; appellado, o Dr. °atavio Celso
de Novaes.

83 - N. 2.356 - Paraná - Relator,
i) Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso-.
res; os Srs. ministros Guimarães Natal
e Manoel Murtinho; appellante; D.Pan-
lina Ferreira Bueno; appellados João
Salustiano de Faria.

81 - N. 2.365 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
libo; revisores, os Srs. ministro Pedro
Lessa o Canuto Saraiva; appellantea,
Abel & Comp.; appellados, CaseasiX
& Comp..	 • -

	(
85 - N. 2.372 - Alagoas - Relator.

o Sr. ministro Manoel blurtieho; revi-sores. os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto SziraiVa; appellantes, It. Fs as
'Alexander & Comp.; appellado, Manoel
Teixeira Guimarães.

86 - N. 2.382 - Capital Federal -
Relator, o' Sr. ministro Coelho o Cam-
pos; revisores. os Srs. ministros 111a-
noa/ Sturtinho o André Cavalcaati; ap-;
pellante, o capitão do mar e guerra re-
formado Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appellada, a União Federal. e

87 - N. 2.381 - Paraná - Relato'',
o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
Fores; os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Manoel 111urtinho; appellante;
Francisco de Paula Cainargo; appell,aa
da; a Fazenda Nacional. 	 ...-.

• 88 - N. 2.389 - Capital Federal -;'
Relator, o Sr. ministro Enéas Galvão;1
revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos o Manoel Murtinho; appellante,'
o Juizo Federal da 1' Vara: appellado,1
o 1° tenente Affonso das Chagas Gd-1
znarães.

89 - N. 2.381 - Rio de Janeiro (soa(
bre embargos) - Relator, o Sr. minis-
Ira Sebastião de Lacerda; revisores, os !
Srs. ministros Galho o Campos e Ma-
noel Murtinlio; embargante, a União
Federal; embargado, Francisco do Paulo
e Silva Junior.	 .90 - N. 2.401 ,-- Bahia ,-a Ilelator.o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-;
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha!
o Leoni Ramos; a ppeilantes; o Dr. JOSÓI
Bernardo de Souza Britto o outros; ap-/
lado.: a Fazenda Nacional.

os - N. 2.413 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacei'-

'da; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel alurinho; 1° a ppellan-
te, o juiz federal; 20 a ppollante, a Fa:
zenda Nacional; appellada, Manoel Joa.''
ouim Alves Pontes.: 	 -ssses.• 92 - N. 2.411 - Capital Federal saaRelator, o Sr. ministro Sebastião de La-s.cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-lho e Campos e Viveiros de Castro; ap.:‘,
pellante, João de Deus Moreira do Car-1
valho; ap pellada; a União Federal. sl

93 - N. 9.423 - Rio do Janeiro 	 eRelator, o Sr. ministro Enétts Galváo:1
revisores,.os Srs. ministros Sebastitio de'
Lacerda e Coelho o Campos; appellante,1
o Dr. Eurico José Pereira de l'iloraea;!
appellado, Francisco Ribeiro Pacheco. 2a1

94 - N. 2.421 - 1,,arauti -ir Roas
lator. o Sr. ministro Oliveira Ri./
beiro; revisores; os Srs. ministros Guie:
znarães N,atal e Pedro Lassa; embargan-
te; António Franco Sobrinho; embai
gada, a Companhia Estrada de Ferra
Ferro S. Paulo-Rio Grande.	 •	 s4.,.

95 - N. 2.426 - Minas Geraes '-'-= Re-.
Iator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revfj,

-isores, os Srs. ministros Pedro Lassa eil
Canuto Saraiva; i° appellante, o 'capitão.
João Custodio da Veiga; 2 0 appeliante, is
Estado de Minas Geraes; 3° appeliante,1
a Prefeitura do Bello Horizonte; ap,p,:t-;j.,
Llaidnaliteldl. e S. John dei Rey Mining Co•V

1a3 - N. 2.437 - Capital Federal ,---;
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.; n
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o Pedro Lassa; appellantes, Maia
Nogueira St Comp., appellada, a União

.5.-, ss SsaS'Federal.
97 - N. 2.453 - Capital Federal .Saf

Relate;r, o Sr. ministro Manoel Murti
nho; revisores, os Sra. ministros Andr6
Cavalcatlii e Oliveira Ribeiro; appelia ...N
Ne, o Juizo da 2' Vara Federal; lb
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lado, José Bonifacio Pareira do "Mes-
quita.

— N. 2, ;GO — Peroamlinco — lie-
latir, o Sr. unnistao Enéas Gaivão; Fe-
-vistire. os SN. ministros Ped.'io
hielli e Sebastião de Lacerda:, appe.l i a-
tes, o Centro industrial d Naroue e ou-
tros; apo e llada. a Faz o tala do Estado.

— Ni. 2.1112 —	 Code,	 —
Relatur, o Sr. ministro. alonoel
Elio; revisores, os Srs. nool.stros
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; aopellan-
te, a Fazenda Nacional; al)p_liado, Mi-
go el Barbosa.

100 — N. 2.11;5 -- ArrDz o llas	 ne'a-
tor, o Sr. min iostro Pedro Mitiollt;
sores, os Srs. ministros Podo) Cessa e
Canuto Saraiva; appellante. Corlos Au-
gu s to 'Montenegro; appellodo, til tons.)
Luiz Pereira da Silva.

101 — N. 2.107 — Cripltol Fedeial —
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraixa;
revisores, os Sr..
Cunha e Leoni Ramos; apoollnide, a Co-
zendo Nacional; appellado, Otrauol Bar.
bn

102 — N. 2. UI — Cale t.11 Fede; al
Rciator. ii Sr. ministro	 aloeiail Min tt.
nu l o; revisores, os Srs. ministros Pe.
doo Lesa e Canuto Saraka; 1' aprei.
:ante. O JoiLo da o' \ l ora Voilerall 2' aP-
pollante. a União Federal; appeilado,
ateroal jeoloasa.

103 — N. 2.17	 Caoital Fede: ai —
bre embargos) — Relator, o Sr. miais
fro Sellastirio de 1.acorila; revisores,
t;rs . IninL.dros• COe1110 e (:;o1,1)0S O Ma..
Loel Mortii.lio;	 1 0	 ern1):111 n 10.
dsen Vernandes de Araii .la; 2 , , , pn
te, Calliaririo Fernandes :to Araujo; em.
hargadas, Joseplia Sanclies e Emitia
Sanolies.

104 — N. 2.1:8 — Capito' Fole •ai
Relator, o Sr. ministro Sebastião d3 La-
cerda; revisares, os Sts. ministros tOte-
lho e Campos e 'Manoel Aliirtinho; ap-
pollanle. a Fazenda Nacional; appclledo,
N i guel Barbosa.

105 — N. 2.185 — Capi t o! Fede ,ai
Relator, o Sr. ministro Coéas (Cd 1o;
revisores, os Si.s minislros Pedro Mi..
billi e Sebastião de La'erd); 1° vepe/-
Jante, o Juizo da 2 Vara Federal; 2' op.
licitante, a União Federal; appeilada,
Maria Augusta Alves da Veiga.

106 — N. 2.190 — Capeai Federal —
.12elalor, o Sr. ministio Padro
: revisores, Os Srs. ministois i:ohnslioo
Lav o rda e Coelho e Campos; aopeO,Lito,
o Juizo Federal da 2' Vaio; appailado,
Animo° José do Abreu.

107 — N. 2.191 — Disti-icto F•,lerat
Relator, o Sr. ministro Sebasteio do

Lacerda; revisores, OS Srs. miiiistros
Coelho e Campos e Viveiros de Coslro;
appitAlifate, o Juizo Federal da 2' Vara;
appellado Antonio Philadelpho Pereira

_de Atrneijla.
108 — N. 2.193 — Capital Fei.lo 2 n1 —

, Relator, o Sr. ministro Menoel
oito; revisores, os Srs. ministros \oilró
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; aopailante,.
o Juizo Federal da 1" Va;a;
'1). Rita Amelia da Silva.:

109 — N. 2.507 — Capital Fali :i[ -,-
Relator. o Sr. ministro Goluoirãe-i Na-
tal; revisem es, os S r s . ni ll i ts ti' l s f) dm0
Teooa e Canolo Saraiva; apoellanle..,.'da-
noel Teixeira da Silva; eopollatio, o
Do. Alfonso Pirnenta

110 — N. 2.500 — Copilot Fedrral
Relator, o Sr. ministro Pedro Le.-sa;
revisores, os Srs. ministros Camilo Sa-
raiva e Clodofredo Cunha; appollante,
Guilherme Manoel 'Pereiro dos 'Santos;
,appellada, a thiião Federal,

111 — N. 2.511 — Capital Federal —
lielator, o Sr. ministro Manoel Murfj_
nlio; revisores, os Srs. ministros André
Cavaleanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
to, a União Vedora]; appellado, Bernardo
Rilioiro Mendes.

112 — A. 2 .;i1:5 — EsVrilo 'Santo —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Camilo S'a-
ralva-e Godofredo Cunha; 1° appellante,
o Estado do Espirito Santo; 2' appel-
tante, a Profeitura Municipal; appella-
dos, ,bião Aprigio Aguilre e o enge-
nheiro Olyntho do Canto Aguirre.

113 — A. 2.5t8 — Capital Federal —
Rol:lima o Sr. ministro Loorli Ramos;
rçoi s ores, os Ses. ministros Pedro Mi_

e Sabastião de Lacerda; 1" appei-
tante, o Julio da 2' Vara Federal; 2°
oppeilanie, a unau) Federal; appellado,
o Dto Gregerio Nozzianzeno do Mello
Cunha.

111 — A. 2.535 — Maranhão — Re-
latim, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. Ministros Co e-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
pollant o s, o lincharei Georginno 11ot:oleio
o o nealves; appedoda, a EitzenJa. Na-
c;anal.

115 — N. 2.537 — Pernambuco —
Illator, o Sr. ministro Mairiel Murti-
alio; revisores, os Srs. ministros André
Cavilletanti e Oliveira Pobeiro;appellante;
o Juizo Federal; appellado, Manjei Af-
fonso da Silva Porto.

110 — A. 2.518 — Capital Federal —
It o loti.r, o Sr. olinistro Manofo
oh;;	 ;:fs. ministros Andrei
Cavalcanti	 Olivo ira Riboiro; appellan-
fp,	 ,juoo jaed,oel; apoollado; a Com-
IjOlria Inilu e rria	 Mia

117 — N. 2.O51 — Capital Federal —
Rotolo'', o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os S r s. ministros Pedro Mi-

e Sebastião de Lacerda; appollan-
lo s . o juiz Eedeaal da 1' Vara e a U.vollo
Fedeaal; oppellado, o Dr. Alvaro Maio.

118 — N. 2.585 — Minas Goraes —
Italator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;

isoles, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e L a oni Ramos; appellante. O
Juizo rodei:ui; appellado, Vicente Ro-
mana Lolasco.

119 — A. 2.533 — Menos Cernes —
Relator, o Sr. ministro Godotredo
Cunha; revisores, os Srs. ministres
Leoni Ramos e EnJas Gaivão; appeliante,
João Evangelista da Silva Gomes; ap-
palha, a Fazenda Nacional.

120 — N. 2.591 — Alagoas — Rola-
¡ar, oSi'. 11111:i., !.ro Co-mito e Campos;
revi soros, os Srs. ministros Manoel
Murtiolio e AndriS Cavalcanti; appellan-
tos, Leo n eailito Augusto de Oliveira o
o utro ; atinei Iluda, Tho Great Western of
Brazil Railway Company, Limited.

121 N. 2 , 608 capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Coelho e Campos; 1° appel/ante, o
Juizo Federal da 1' Vara Federal; 2° ap-
pellante, a União Federal; appellado, A.
'nume

122 — N. 2.057 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e (olotredo Cunha; 1° aPpellante.
O Juin) Substituto Federal da 1* Vara;
2° appelinnte, a União Federal; appel-
lado. José Verissimo Dias de Mattos.

123 — N. 2.600 — District° Federal
— Itelator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
ba iro; revisores, es Srs. ministros Coe-
lho e Campos o Manoel Mui-Linho; ap-
pellante, o Juiz Federal da 1' Vara;

appellante,	 Unia°, Ve.deral; pppd-

lado, 1). Lulza de .Albuquerque Roja Gu.-:
!moita.

121 _. N. 2,070 — Capital Federal 	 •
Relator, o Sr. Ministro Guarnarãos
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Conoto Saraiva; 1° appellantoO
o juizo toater,o da 1" Vara: 2" appelaht-:
to, a União Federal; apoullado, Poinpeu
Pires Martins.

125 — A. 2.083 — Capito] Foderal
lielator, o Sr. ministro Manoel Murti-
rolo; revisores, os Srs. ministros Andró
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; 1" appel-
lorde, o Juizo Federal da 2' Vara; 2' ap-
pellante, o capitão-tenente Olavo Luiz
Vianna; 3" appellante. a União Federal;
appellados, os mesmos.

123 — N. 2.0O0 — Amazonas —
tater, o Si'. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os , Srs. ministros Conoto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante.
Manoel Rodrigues Bandeira Filho; appel-
bolo. Juve nal de Oliveira Costa.

127 — A. 2,601 — Capital Federal —•
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godorrecla
Cunha e Leani Ramos; aopellanto, o
Juiz° da 1' Vara Federal; appellada.
Marianna Ribeiro Corrêa.

128 — N. 2.732 — Cnpital Federal
"(solwe embargos) — o Si'. iiii
o isso ooatho e Cairipio, ; reviso/ Oc, 03
Srs. ministros Viveiros do, Castro o Ma-
noel Muralio; embargante. a União Fe-
deral; embargado, Domingos epedia.00t
:Nojeira.

120 — A. 2,751 — Coará — Relator.
o Si'. mini.oro Oodofreda Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Looni Ramos o
P oilro	 appennnte. João Thoiné do
Salmia e Silva; 'moenda.	 Brazii
Aiim 1h Eu-tara Ilailway, U. Limitado

430 — N. 2.701 — lImei do Janeiro o-,
nel.,'or, o Si. ministro Camilo 9-mim-alva;
reviso' es, OS GO;dollredo
Cunha e Enéas Gaivão; aopellanto, o Dr.
José ("A vios de Almeida Porres Tibagv:
appellada, a Prefeilula Municipal do
Nither6y,

131 — A. 2.705 — Alag: Ons — Rela
for, "d Sr. ministro Selins:ti:lio de Lacer-
da: revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Viveiros de, Castro; appellan-
1e, a Familda do Estado: appollados, o
Dr. Emiti° Francisco de Andrade e ou-
1.1"j-;

132 — N. 2.769 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La.
corda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros do Castro; ap-
pellante, a Naarelooze Vermootselip Ko-
ninklyhe Nedertaudsche Maalsoppytol
Exploitalie; nr,pellado, Fran!: C. Dias.

133 — N. 2.802 — S. Paulo — Rela
for, o Sr. ministro Leoni Ramos; reivi_
soes, os Srs. ministros Pedro àlibielli
• Sobas! IS) de Lacerda; appellanto, a
Companhia Mooyana do Estrada de Fer-
ro e N o v e g oe i'l o ; appellada; D. Maria
Carneiro da Cunha.

131 — N. 2.823 — Capital Federal --i
Relato'', o Sr. ministro Goilorreilo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni
mos e Pedro Mibielli; 1° appollante,
Juizo Federal da 1' Vara: 2' iamiellante.
a União Federal; appellado, Euelides
Pass o s Martins.

135 — N. 2.835 — Rio de Janeiro
Relator, o Sr .ministro Pedro Mibiolli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião,
de Larerda e Coelho o Cam p os; oPP1-
lante, o Estado do Rio de Janeiro; ap.
Pellado, o Do, Arthur Pereira da Fon-
seca.

136 — N. 2.810 — Sergipe -,- Relà-n
Lr. o Sr. niinistro Oliveira RibeiM,
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Acções reseisnrias

1 — N. 17 — Capital Fedaral — Re-
latar, o Sr. ministro Corinto Sarva; re-
‘, ienra., os Srs. ministros Pedro Lassa

Lenni Ramos; autor. Alom- odre Nor-
b(rto da ( 'Sia: ré. a Unirro Federal.

2 — N. IS — Capital Federal — Reta-
l( r. o Sr. min' s tro Pedro Lossa: revi-
seres. os Srs. m,nistros Cannto Saraiva
e Godnfredo Cunha; ardor. o Dr. Arthut
da Silva Pinto; ré a llniro roderal.

3 — N. 19 — Capital Ferlem 1(sobre
emba rgos) — Il n lalor, o Sr. ministro
Erun as Gaivão; revisores. os Srs. minis-.
tros Coelho r Campos e Manoel Murti-
nho: embarga:a' o Dr. Mario Soarca
dv Couvéat, n-nbargarla, a trii50 Fe-
deral.

— N. 21 — Capital "Feriara] — rir-
lalor. o Sr. min' s tro Manoel Mor! inliO;
revisores. o S	 minislros Pedro Lessa
e Canuto 5 : autor, Rodoloh o Ilo-
7.er y r-1 Guinrarã( . s Pontes; ré, a União Fe-
deral.

,crehari a do Supremo TriL unal Fe-
doai. 22. do	 to do 1910. -- O sob-
Isecretario, E dia 1121Clú da Veiga.

Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, Slt. na. nArt, nr som NINTITIN3--rsentrÃo,
DR. ALF1',1:1Y) o. nannasa

Expediente de 14 a 1.9 do agosto
No.'ificação

Ant José Ca ravelli: suppl:cadcs, Carlos
Saraiva Caravelli e a UW;10 Federal.—Itecabo
a apaellação nos seu; etleitos regularas. Sejam
03 autos pre ,enies ao Egregio Supremo Tri-
banal Federal, dentro do prazo legal,

Exeauente, a Favricia Nacional: exc catados.
M. G aars & Comp.—Prosig,.a-se; do ac 'irdo
com a promoção iTt

Ex:(	 a V?!	 ia Nacional; executado,
Joaé 1 iiro Fe:leirit.-111ein, idem.

Excaeonno a Fazenda N.o . 'mal: executa-
do. João	 (toiooes. —Idem, idem.

Ex • :ten t e. a Fazenda Nacianal: executa-
do-, C	 Martins & Comp.—Idem, lidam.

Exequeir e, a Fazon , la Nacional: executado,
Iloracio Wien-a	 por sentem-a .L
 N n.o) nenhun g embargos ter efferceal,a,

O executado no pritsa que lhe foi assignado,
o i amimo u° nas custas.

Rio de Janniro, 16 de agosto de 1916.—
Barri de Sou :a .11.trtin.

de folha	 á ita do que consra do 1, ro-
Codoy ['comandes & Paiva.—Dofiro a petição

Excluem°, a FaRe-nda Nacional: exeorrtadm,

ces-a.
Exequen1e, a Fazenda Nac'ooal: ex^culado,

Viviano Cal,las.—Como hem oh.oci a o Dr.f nra-
corado!' da Republica, o cinharganio não foi
collecOado por ser cobrador minreMA, de (pie
aliás nenhuma prova dá, mas pa,. ler uni es-
criptocio para tratar de negocios não espe-
citicado;, na rua clo	 n.

Demais, nos executivos tiscies, a inatc oia de
derma, estabelecida a ident:dade do não
po le onsislir vrião elo prova de qanação,
nuP • daile do procc(“o Ou prescripçã da di-
vi 1a , devendo o contribuinie, que

A (dor, Manoel Laurcona dos Santos; ré, a miolo pa 	 pagar	 la de ;to,).isio a(pra não
União Federal.—Ern pro. a •	 se iok, aa ob,ao.o: 0 ou de que não ou 'ar por

contiver motk o cshihir a ro-;pccriva quitação,
Ac,:70 orlinaria reseisoria 	 reptai:rodar immodiatamento á ror 	 o ao-

reca Mora comanteme, qua,	 ree,mheizaArdor, Manoel , Cruz Pere'ra: réas, An-
 a jus:nza da roc.ainição-, asiro funcionará.tonio Monteiro e João Corréa TC'103. — Vista no propria doeu monto da iMiro tção, paraao autor.	 que, ,junto aos act s. sc considere extincta a

e:cem:ao.
Nestas condiçk .-;, julgo subsis'ent) a. penha-

Autora, a Jr1 Liça: acCusados, João do Cura- ra feira. paca mie pros*ga execição seus
pe. Amaranto e oui.ta s. — /um trdern em cai'- dcm-tis e (nos r( galares, e condemno o ex-
to..io o decurso do prazo legal que em 03 ecotado embarga-lie nas costas.
recorridos para pedir vista e jun:ar as razOes 	 lUo de Janeiro, 17 de agcs`m de 1910. —
e doeu:nen os que quizerem.	 Raul de Souza Jlartias.

Notificação	
Fernandes & Feataades. — Arebive-se, de

Excquentesot Fazenda Nac:oaal: executar'm

A n'oo Manoel Moateiro de Oliveira; réos, accôrdo com o requerido pelo Dr. Procurador
José Pinto e sua Atter.— Julgo por sentança da Republica.
o preceito com que foram int :dos os réos, Exequento, a Fazenda Naciomfl; execut;:do,
para que produza tolos o r; sell3 devidos e le- Bittencourt & Cunha. — Airuardem os aWosgires eirados, visto nenhuns embargos terem ern car:orio o prosegaimento que lhes quei-
offerecido no prazo assignado. 	 ram dar os interossadooCustas pelos mesmos réos. 	 Cxequente, a Fa-,encla. Nacional: mecattach,11,o de Janeiro, IS de agosto de 1010. — J. Jannozzi & Comp. — 

NOLINCi g oSi'. Adher-Nd de Souza Martins.	 bal Morado para proceder a avaliação dos
bens penhorados, juntamente cito o avaliadorErecutiros fiscaes	 do Do. Procurador da Republica.

Fo.ormenta, a.--Fitzencla Nacional; executado, Exequente, a Fazenda NacMard; executado,
Joé Joaquim Fe.-rei,.a. — Da decisão final, Andrade & Como. — Rocei o a appellação no
rojritando embargos de te: .ceiro,seir'me e pos- effeiro devolutivo a p: . nas. Sejam (r; autos pre-
strdor, caba app( dação o não aggravo. 	 serdes ao Egt egio Supremo Tribunal Fede.ml,

A l e i, a jor.sprodencia e a doutrina são dentro do prazo legml.
ah lotamonte accórdes a respeito. 	 Excquente, a Fazenda Nacional; executado,

Nestas cmuliçaes, denego, por illegal, sogui- [Imola Pinto Cardoso. — O agg:avo inierpos-
mento ao aggravo interposta e condem° os to é um recurso manifestamente wcoolalorio.
aoirravantcs nas costas do retardamento, na O agg.ravante Ila9 cita a lei offeudicia e, tan
forma do art. 74 da lei II. 221 de .18%.	 na petição corno no termo, releve-se ainda a

Exerpienre, a Fazonda Nacional; executado, simples paragraphos,sem determinação do ar-
Alexandre Pereira da Cosia. — Na (Uma da ligo ou artigo;, da lei n. 737 de 1830, erra
promoção retro,	 que diz se fundar o mesmo l'aellt'SO, limitan-

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, do-se afinal, na sua minuta, a renovar a ma-
José da Costa Nunes. — Mona, dam, 	 teria dos canbarg.os que havia offe:ecido á pe.

Exnaorente, a Fazenda Nacional; executado, nhora C foram jolvdos improcedentes.
Flias Conçalves & Reis. — Vista ao Dr. pro- 	 Ora, o despacho az:gravado nada mais fez
curador da llopublica.	 que reCeber a appellação interposta da seri-

Exoquente, a Et: mda Nacional; executado, tença assim proferida no efibito deiolotivo,
Augusto Graça. — Idem, idem. 	 de acceirclo coro a clara, paecisit e termOtante

Excquente, a Fazenda Nacional; executado, disposição do art. 128 do dec:elo n. 10.002 de,
Antonio Angusto Monteiro. — Idem, idem.	 20 do maio de 1914.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,	 Denego por isso o seguimento do aggravo e
Dantas St Comp. — Liem, Liem. 	 condeam? a parte ageravar4 nas custas. do •

bo it o e Cti;ra
Esi .,,,To do E-
I. TY,arn• I

112 — N.
111,1alar.

rovisie
(	 Eos.1	 r
a Compa2n:o
-.ror	 Drésil

Acção ordinaria
111.01 ` , Dr. Primvo alo::cyr; ré, a Uoião

Federal.—Idern, idem.

Execuç ,io de 'sentença
Excruente, Ernma Dias da Cruz; executada,

a Unia() Federal.—Visa á oxequento.
101erilieui yroldif.dlorio

Sopplieantes, Viconte Ant.mia da Silva o
ou' ro-: :ti(-iplielda, a Prei'eitara Municipal.—
II rei)) os embargas corno eoatestação, resol-
N ia a loa:coito em simples citação, na fá. _ta
da lei.

Ju.çtilicações
Jus : ificarde, l,taliiva Binealari da Silva Dias.

—Vota. ao Dr. proaurador da Republica.
Ju-lAcarre,	 — Julgo

po -,...aleana a pr.:sante ju .,:ificação para Imo
prado!. i ta 'los o-; seus dos ,da o legar.;
Entrog , -eaose os au o: á, paca; independ:..ito,
do 1ra.lado.

Janene, 10 de a g, --) de 1010.—..
Bani	 Mbrline.

);11nfl ria especial
Autora, The Rio de Jan a iro City Improve-

mero.; C anpany Limited: ré, a União Federal.
—Concedo a p,mrogaçãa legal.

Acção ordinaria

Pre.cesso
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1-Carclamento, na fôrma do art.. 73 da lei
n. 224 do 1.894,

JustcaçeieS

Justificante, Idalina Bancalari da Silva Dias.
—Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos o3 devido 3 legacs
efreitos. Entreguem-se os autos à justificara°
independento de traslado.

Justificante, Luiza Siqueira de Sampaio do
Couto.— Idem, idem.

Justificante, Beatriz Ilenriquota Teixeira da
Silva.— Idem, idem.

. Justificante, Maria da Conceição de Souza
' Vieira.—Vista ao Dr. procurador criminal.

Justificante, Castadia Ferreira dos Santos.
' —Vista ao Dr. procurador da Republica.

Executivo fiscal

' Exequeute, a Fazenda Nacional; °acatitado,
Manoel Pacheco.— Recebo a appellação
efeito devolutivo apenas. Sajam os autos
presentes ao egregio Supram° Tribunal Fes;
deral, dçutro do prazo legal, fitando iras-
ládo. ,y•j.-"-

Processo crime

Autora, a Justiça; acusados, João de Cam-
pos Amarante Ferreira e outros.

Diz o Dr. procurador criminal que a firma
Gon{,•,alves Campos & Coinp., com o concurso
dos. guardas aduaneiros Oscar Walduk, Ralph
da Silva Carvalho, José Guimarães, André Ca-
valcaliti . Souto Maior, Manoel Ali toilio do Ama-
ral e Silva o Edgarcl Saldanha da Gama, des-
carregou em catraias, no costado de navios
vindos do estrangeiro aios ames do abril,
maio e junho do 1914, e transportou 95.400
caixas de kerozeno e gazolina para a ilha
&reei, de onde, obtidas guias na Alrandega
Éiara o transporte do mercadorias já desemba-
raçada, para terra, as distribuia pelo cora-
nicrei6; que, mal sentindo a acção repressiva
das autoridades fiscaes, correu a Alfanclega
pagou em 7 de outubro srguinte 89:880$110,
correspondentes a 34.000 caixas, e no dia 17
do mesmo moa 113:65"8a, correspondentes ás
o"utras 61.400 caixas, que deixaranaassim do
ser previainonte levadas á conferencia na Al-
fandega ou nos registros fiscaes; e que, além
das referidas 93.400 caixas, ainda desappare-
rom mysteriosamento mais 10.000 caixas do
'Lerma:na consignadas á Mesma firma vindas
no primeiro dos citados mezes, pelos vapores

....4ltanton c Indian Prince, cujos direitos estão
sendo cobrados executivamente no Juizo da r
"Vara Federal, já havendo sido proferida sen-
: tença condemnatoria. Foram por isso denun-
ciados; com os seis mencionados guardas adua-
neiros como incursos no art. 265 do Codigo-•Penal, os socios solidarlos da firma Gonçalves

,Çampos & Comp., José de Campos Bittencourt
'Amaranto, João de Campos Amaranto Ferroira

Julião Francisco Gonçalves, o interes-
sado da mesma Alberto Duarte da Silva, o

pregado Sylvio Ferreira Rego o o ex-despa-
êhante Luiz Vieira de Almeida. Na sua pro-t„snoçlo final, porém ! o Dr. procurador crimi-
;rol exclue o denunciado José Campos Bitten-
court Amaranto, por ter verificado que era ne-
vas socio Urnmanditario da firma e estava ao-
:Sente do Brazil quando se deram os factos
prguidos.

.A decisão recorrida accentúa com razão que
.2 prova produzida no surutpario de culpa «foi
;gemi nenbinuà», funOando-se assim exclusi-
*ami4Qte no processo administrativo para pro-
planejar os denunciados, com exclusão apenas
do referido SQC10. commanditario e do ex-des-
waeliante Luis Vieira de Almeida.
r Mandado luataurar em 7 de outubro do
4914, só fio .dia 18 de fevereiro do anno se-
ortliajp tgatinou o processo adminitrativo com
04ee1sàO proferida peio inspector da alto-

dega, reconhecendo a existencia dos factos at-
tri° tidds aos accusados. Ora, segundo essa de-
cisão, foi 13i•ecisamente no dia do inicio do in-
querito que a firma Gonçalves Campos & Comp.
fez, por vontade, sem qualquer intimação, o
pagamento dos impostos correspondentes ás
primeiras 34.000 caixas de que trata a
nuncia e iniciou OS relativos ás outras 61.400,
que inibem rcalisou som diferença algu-
ma no dia 17 do mesmo mez, ficando, por coa-
sequencia, legalmente desembaraçadas e des-
pachadas todas essas 93.000 caixas. Si já a 23
de agosto tinha har ido denuncia do descaati-
nho verdadeiro ou presumindo de taes merca-
dorias, que aqui chegaram não °ocultas
e sim constantes dos manifestos dos vapores
que as conduziram, o facto é que só quando a
parto procurou despachal-as é que resolveu a
alfandega proceder - a syndicancias a respeito
e, a despeito delias, recebeu logo a impor-
tancia integral dos impostos devidos. Mas, nem
se p&le dizer que -tivosse tido antes a Inspe-
etoria da Alfanclaga conhecimento oficial ou
denuncia propriamente, por isso que a rece-
bida, como declara no começo da sua dealaão,
não passou de uma inéra denuncia anonyma,
e o anonytuato foi até expressamente prold-
bido pelo art. 72 § 12 da Constituição. Pelo
menos, emquanto não fosse verificada a sua
procedencia, não autorizava procedimento
contra qualquer . dos accusados. E o art. 483
da Consolidação das Leis das Alfandegas, re-
produzindo o art. 45 do decreto ii. 3.217, de
31 de dezembro de 1863, determina—«A de-
claração volantaria das diferenças de mer-
cadorias, de sua °ocultação por qualquer
fórma, e de qualquer outra tentativa do des-
caminho de direitos, feito pelo dono ou con-
signata rio das mercadorias e seus prepostos,
será accoita para o efeito de não se imporem
as penas comininadas nos regulamentos fiscaes,
em toda e qualquer occasião, excepto na de
busca, exame ou conferencia, ou tendo o chefe
da repartição conhecimento official ou de-
nuncia de taes factos».

Do qualquer modo, valha ou não por esse
conhecimento official ou denuncia o simples
recebimento de uma denunc'a ationyma, a
firma accusada nem fez declaração ou confis-
são alguma de descaminho ou tentativa de
descaminho, apresentou-se voluntariamente
para pagar os direitos e estes foram recebidos
pela estação fiscal competente. Si já era tarde
ou oferecido depois de ter se apropriado das
mercadorias, segundo a accusação, não im-
porta agora apreciar, devia a alfandega re-
cusal-o. A disposição transcripta trata da
simples dectaração da tentativa do defrauda-
ção de direitos, e não do imgarnento já destes,
que sempre presuppõe a conferencia e desem-
baraça a mercadoria. Desde que se fez inte-
gralmente o pagamento dos direitos fiSet.03,
não ha corno se poder dar o crime de contra-
bando definido no art. 265 do Codigo Penal:
« Importar ou exportar gencros ou mercado-
rias prohibidas; evitar no todo ou em parte o
pagamento dos direitos e impostos estabele-
cidos sobre a entrada, sabida e consumo do
mercadorias e por qualquer modo illudir ou
defraudar esse pagamenlo ». Acanto da lettra
desta disposição, accentúa João Vieira, são.
elementos constitutivos das duas figuras de
infracção aduaneira: ci a), importação ou ex-
portação de generos ou mercadorias prohibi-
bos de serem importados ou exportados;
b) evitar, por qualquer modo, iludir ou de-
fraudar o pagamento de direitos e impostos
estabelecidos sobre a importação, exportação
ou consumo do mercadorias não prohibidos,
sujoitos a tal pagamento » (Cod. Pen., Int. VI,
n. 66). Não chegou a evitar, (Iludir ou detrair.:
dar o pagamento do direitos quem os pagou á
provia repartição na quantia justamente que
olha entendia e ainda entendeser a devida. Só
está sujeito á sancçãp penai quem não satis-

fez no todo ou em parte os impostos da mer-
cadoria.

Demais, observa o preclaro ministro Vivei-
ros do Castro; «O art. 263 do adigo Penal
deve entender-se de harmonia com as . leis al-
fandegarias, sendo inadmissivel sujeitar ás
penas do mesmo artigo, só porque caiba na
noção gencrica do contrabando nulle expres-
sacio, um caso não passivel de penas, ou sómen-
te sujeito a taes penas, segundo as referidas
leis alfandegarias, que não só regulam a ex-
ecução dos direitos flanes, como definem e
classificam os varios casos de infracção puni-
vel, conforme a sua gravidade, comudnando
a uns unicamente as penas administrativas,
impostas pelas respectivas autoridades, e a
outros, alam dessas, as criminaes, cuja appli-
cação pertence ao Poder Judie avio. Tratan-
do-se, pois, do matei-ia da compartida de au-
toridade administiiativa, qual, por exemplo, a
de saber-se si foi ou não defraudado o paga-
manto dos di.ielicis devidos á repartição fiscal,
e estando decidido pela referida autoridade
que o fact) não constitue crime de contraban-
do, tal decisão tom força de smtença judi-
ciaria, e não pôde o mesmo facto, sobre que
versar, dar togar a procedimento criminal»
(O contrabando p. 51 a 52). E' c . ta pre-
cisamente a .jurisprudencia do Supremo
Tribunal Federal constante, entro outros, dos
Accordão3 de 30 de novembro e 18 de dezem-
bro do 1895 nos h. c. 837e 841; de 18 do ja-
neiro, -15 ds fevereiro, 11 e 25 de abril de
1896 nós recursos criminaes 43, 43, 50 e 51;
de 18 de dezembra de 1899 no recurso c.riarnal
9; de 11 de julho de 1900 na appellação cri-
me 63; o de 30 de dezembro de 1901 no re-
curso crime 117. Ora, a decisão administra-
tiva que passou em plgado declarou expres-
saniente—«... a ret ; rada de mercadorias sem
o prévio pagamento de direitas... si os isenta
das perdas applieadas ao contrabando...
os isenta das penas fiscaes», e por is so conde-
innou apenas a firma Gonçalses Campos &
Comp., a pagar— «os diraitos em dobo das
10.000 caixas de kerosene indas pelos Indian
Prince o Allanton ; e á multa de ri t'.:53saaío
igual aos direitos de 95.400 volumes, sondo
22.500 caixas de gazolina e 72.900 caixas do
kerozene, de que se apossaram e delias dispu-
zeram antes de pagarem os devidos dircitos9
(fis. 188 a 189). Os casos ou] que os donos ou
consignatarios das mercadorias descaminhadas
devem ser f-ubinel tidos a processo criminal,
com efeito, estão declarados no art. 488 §§
e 6 da Consolidação das Leis das Alfandegas
(Vir. de Castro, abr. cit. p. 15), e em que
é imposta pelo inspector da Alfandega, era
vez ria multa igual aos direitos da mercado-
ria, a multa da metade do valor da mesma
mercadoria, além da perda desta pelo dono ou
eonsignatario.

Quanto ás 10.000 caixas de kerozene dos
vapores Allanton e Indica Prime, dias não
vieram á consignação da firma accusada. como
affirmou a referida autoridade, mas consigna-
das á ordem, segundo clara e terminante-
mente consta dos respectivos manifestos (certa.
de fls. 334 v. o 355 v.). As declarações obti-
das pelo mesmo inspector não valem contra os
dizeres expressos dos manifestos, gire têm, polo
art. 387 do Codigo Commercial, força de
escriptura publica. Tendo vindo á ordem,
ainda que para a firma acusada, eram tratis-
foriveis c negociav eis por ella antes do pagos
os direitos, e foi a firma D. Silra & Comp.
quem 03 submettou a despacho, por inter-
medio do ex-despachante Luiz Vieira de
Almeida, tendo sido este denunciado unjca o
exclusivamente por ter julgado o inspector da
Alfandega ser phantastica semelhante firma.
Mas ficou sobtjamento provado pelos do-
cumentos do tis. 332 a 336 que D. Silva
& Comp. existe realmente o opera tambem
"ibrelierozeno em groso. O doc. cie as. ase dia
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apenas que O; inflanamaveis da firma D. Silva
Sr Comp. eram sempre havidos da firma Gon-
çalves Campos d: Comp., isto é, sempre adqui-
ridos, espie não exclue a transferencia do
conhecimentos recebidos por esta á ordem
para aquella directamente despachar como
proprias. O estivador que . recebeu as 10.000
caixas, segando a accusação, não servia só á
firma Gonçalves Campos (S/ Comp., mas a
outras c não teve no caso procoração
quando era de praxe se exigir ean taes condi-
ções autoriza) dada por esrripto (113. 48,
169 e 44). Nem seria verosimil, si de facto
ainda lhe pertencessem e tivesse a firma
accusada retirado. os referidos volumes, que
deixasse de pagar os direbos devidos na
importancia apenas de 20: 'i quando
pagon pelos threilia; do 05.400 caixas, na

chegidas depois, nada menos de
1.72:!i388410. A sentença. do Jaizo Federal
da 24 Vara,. a que se refere a denuncia,
condetenou a firma accusada mia huportan-
cia total de 21.'t:213$381. de que trata a deci-
são do inverto da Alfande.gi, is:o é, abran-
geu não só o; dit CãO3 CM (101)..0 das 10 000
caixas, como a multa igual aos direito.; pagos
do 95.400 solemos, sem entrar na aprecia-
rão da proccdelcia, á vista da restriceso
de'esa nos processt)s executivo- fi ,.caes, deter-
mieada expres s amenle na lei, á prova de qui-
tação, nullidade do processo executivo ou
prescriPção da divida (deei eto a. 1.0.002 de
1914, me.

As 10.000 cai xas vieram, como os 03.1.00,
devidamente Manifestadas, e com os manifes-
tos não est po:-:kel subtrahil-as do conheci-
mento das auturidades liscaes. Diz o art. 40'r

Con sulidaeão das Leis das Alfamlegas —
((Finda a descar4et e ViSiiilda a embarcação,
na form.. do art. 386 (que determina no §
se fazer a s is:ta pelo gua eda-mór), será, o ter-
mo da visita remelt do á I a seco°, para ser
reunido ao martiesto, folhas de ile:earg,a e
mais papeis do uavio, comprimi .) aos empre-
t:aths a quem for distribuido o manifeslo, nos
termos do art. 91 §	 COnferii-o COM as Co-.
1 iasde deecirga e apresoitar relstorio das
Oifferença, encontradas, acerca das gimes o
chefe da 1' seceão ou isá os conenandantea,
consignamrios OU ,-eus repres e ntan'es, sempre
qae fôr preciso, pera apresentar ao inspeeor
o referido rei ate .:io.» Citado ate. ut. «Ao
chefe da P seeçãr, alem das obr:gar nas Com-
mui;, compete es , mcialinente: § 1.° bistribuir
o uminifes03 pC.+J empregados da secção, fis-
calizar sua escript ararão e activar sua confe-
rencia com as folhas de descarga_ 4 3." Fa-
zoe tomar com a pteeivel . elareza e individua-
ção, nas cchnfereuelas da s de:careas e embar-
ques, os numero	 mateis, contra ma rcas
especics de quantidade e nature.,:a
das mercado ias nane ., coe:idas, ou 'vindas a
gi' miei, mand ti ndo Linear em cada volt-ui-leen
da% da entrada para o arabizem a que.fos
deetinado, com o numero de ordem da en-
trada das militare:leões que os tiveeein
portado.»

Da propria decisão do inspector da Alfaia
dea se verdica que • os despachos da firma
ac,C usa da foram sempre pagos . coto  a t vazo,
isto é, á propoecão , que iam tendo ais
hidisno mercado —u... havendo verificado
que -em ires delias (despachos) pagos eu O
do outubro, que. a mercadoria despachada
sobre agua, 7.500 volumes, de facto iera
bordado vapor Ame.rican entrado em 8 dc.
agosto, on duns ninzes antes

'
 (Os.

etivamente	 aliei:ações do depoense quanto
ao a razo uos pagaineutos ficam á. saciedude
proi cuias com a infosinaç.ão,:que -me prestou
• P`secção, na qual entre.maitoç.ca.ws.se
que da . carga do .vapor inglez Casanora, por
exemplo, entrado em 18 dedezembro (131013,
tiveram despaches a sua entrada...no mani-
festo no dia. 29 da r.Ftellc mez e.anno.e,

trotanto, só foram pagos pela firma eia 11 do
maio do atino seguinte, isto é, en.ii atrazo de
cinco mezes (lis. 182). se se que mm confe-
rencia dos manifes tos dos vapores Welsli Prin
ce, TaKjoz, Itaratian e Ailanton, os empre-
gados respectivos haviam verificado a falta
de milhares de solamos de kerozene e gazo-
tini, verificação essa, porém,que não daria,de
per si, togar ao desconhecimento, da fraude,
pois, tuna vez provada pelos commerciantes
a descarga ao costado, seguia-se sempre o pa-
gamento do de:Tacho em atrazo e o conse-
quente desembaraço da catraia, que, para
esse hm, com a connivencia ou des:d a dos
guardas. vinda da ilha Secca para o re,psistro,
seguindo se logo a organização da folha de
descarga, a sua remessa, para a sução o o
final desembaraço do navio (11s. 187 a 188).

Não é possivel se considerar contrabando,
sujeito á sanação do art. 265 do Colgo Penal,
mercadorias constantes de manifestos, no
pleno conhecimento da s ceão da Alfandega
encarregada dos mesmos. Os manifesto-ssão os
documentos officiaes de que Se serve a Alfan-
dega para a sua fiscalização, repeliam qual-
quer intu:te de occultação dolosa, os direitos
haviam de ser pneus, corno sempre aconteceu,
á vista deites. De nada valia o concurso dos
guardas adnaneros, quando mesma provado,
o que absolutamente não se dá. 1:11es só foram
denunciados porque t nham sido encarregados
nos meles em que se presume terem se dado
os facto; arguidos, de acompanhar as embar-
caçõe; da firma Gonçalves Campos Comp.
A verificação da fraude dependia do simples
confronto dos manifestos com as folhas de des-
carga.

(louve, em conclusão, tão somente retar-
damento da parto da firma accusada
pagamento dos direito; dis. 	mercadorias
que importava, in-egularidaile Sem duvida
grave, na., condições referidas, mas não
punivel com as penas criminau, de coetra-
bando, sobretudo quando já vinha de longe,
devido não só a desid a ou cunuti cuia dos
humildes guardas aduaneiros, como mais a
completa desorgan i zação em que estava o ser-
va:o de fiscalização na Alfandega, segundo
deixa bem ver o inspector na sua decisão

não tivesse lias ido demora nas confe-
renvia s dos manifestos, uma vez mire-sen-
tindo a 1 a secção, poderia a guarda-moria

1., mpo surprehender a fraude e impo...hl-a
(11s. 150) ...e cuj) descaso (dee guardas) em
parte foi devido a não se usar das providen-
cia ,; regulamentares de inspecção e fiscaliza-
ção a ruindo c inesperadamente, que
caavein serem exare das, sem falhas, para
P1itar a reproducção de factos Corno CSLC, que
'tanto deprimem a repartição (11s. 187)—
Resolvo.— reemuntendar: ao S.'. guaala-inõr
que por si. seus ajudantes, ch fe e sub-chefe e
ainda p do; p:iineiros ofileaes aAllatICIL'OS
fiscalize, assistindo á miado o . em horas ia-
espera las o serviço de eirga, descarga e em-
baeque ou desemba-que de meecadorias não
só a bordo doa navios, como em qualquer
ponto do littoeal, designado para tal fiai, pro-
movendo, outrosim, as, diligencias precisas
para a mais pio-apta apresentaeão das folhas
de carga afim de que passa a couferencis dos
manifestos-se fazer sem a menor delonga; ao
Se. chefe da secção a continuaçãa das pro-
l.ideneta adopta-las (só depois de iniciado o
inquerito administrativo) de modo a te' som-
11:0 em dia o serviço das conferencias dos ma-
nifestos, apressando-se quanto possivel . a
liquidação dos mesmos, corno tanto ,couvém

-aos interesses da' fiscalização (lis. 180).

'Nestas- condições, reformo- a decisão re-
corrida, para julgar, como julgo, imprace-/,
dente a denuncia dada, expedindo se alvará
de soltura a favor dos acicusaders já preso e'.

casstriido-se o: mandados do .prisão ainda .:ao
cemprálos. Custas ex-egasa.'

intime.,e o , peocuradoe criminal.
Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1316.

Raul de Souza

Acção ordinária
Autor, Dr. Henrique do Brito flstrord

ré, a União Fedee,a1; interessado, Dr. Poiro
Pernambuco Filha.

O Dr. Henrique de Brito Beller(' Roxo, pro-
fessar 'substtaito das clinicas neurológica e
psych:atrica da Faculdade de Mediena do
Rio de Janeiro, pede pela pre zente acção or-
dinaria que sejam julgados nullos c hisabsiS.
tentes o art. 48 do decreto n. 8.834, de 11
do julho de 1911 c a poJtaria de 27 do
ma*o do armo seguinte do ministro da Justiça
e Negócios !atavio:as, que CM virtude dessa -
d.isposição, nomeou o Dr. Pedro Pernambuco
Filho para -exercer as. (Micções de director -
interino do Instituto de Neuropathologia
Assistencia a Alienado'' , sendo-lhe as• -egurado .
o d.reito ao mesmo exerch • io com os venci:, -
mentos, garantias e vaetagens peculiares, o
bem as-lia condemnada a União Federal ao
pagamento do; vencimentos que tem deixado
de perceber,. com 03 juros legaes e custas.

autor fsi nomeado em 15 de abril de
1911, do accôrdo com ()dee n. 8.G01, do 5
do mesmo mez e anno,professo: extraordinario
effectivo da cadeira de clinica psychiatriet
e' de - mole:stias nervosas da Faculdade de
MediCina do Rio de Janeiro, pas-sando a
ocupar o lugar do professor substituto da
18' secção — elmica neurolog:ca e clinica
pssychiatrica, com a reorganização do en-
sino feita pelo decreto n. el2 18 do
Março de 1911:e E' nessa quithia te de pre-
feesor extraordinario ou subst:teto que jos--
tdica' o seu pedido invocando o prece.i•-
to 'do art. 20 do d , cre,to legislativo n. 1.132 •
de 22 de dezembro do 1903, que regulou a •
As.sistenea, a Alienados — No pavilhão do
ati smIssão, onde futicai:miará a secção de cli-
nica psychiatrica da Farinado de Medicina,
ha verá um alie a:sta , (lime tor do mesmo pas
Olhão, cabendo o exercicio des'e cargo ao
lente - da cadeira de psychiatria c de milestias
nervasasa.

• 0 decreto do Poder Executivo n. 5.12:; de I
de. fevereiro de 490i-, regul intentando o re-
ferido decreto leg:slatk . o, dispoz no 'arte 50— •
.0 pavilhão do observação, que funcc i onará. -
sói) um. immecliata direcção do lente de clinida
psy`ehiatKea e- de molestias nervo sas da Fac i1'
dado de Medicina tio Rio de Janeiro, é desti-
nlido á- mesin i clinica e a receber os indi-
gentes 'suspeitos de alienação inentalms quae‘a
alli permanecerão e terão o necessario trata.
mento até ultimo edifinitivo exame medico - .

Tendo a lei 2:;•:.59 àc 31 de dezembro' d.e •
1010, no art. 3, • n. V, autorizado o Pode r -
Executivo «á reorganizar o serviro , .de Assis.
tencia a Alienados, inclusive as' respectiva: .
coloniaS agricolas .,» foi expedido o dec.' mis :: -
ntero:.8.831. de II de :julho de 1911, que crome •
no-art.- 45, o lie;tit uto de Neuropatliologia; •
emisposto dos' . pas:lhees de admissão, do de's
dotinças nervosas e do depsychologia experi- •
mental, determinando no § 4"-desse artigo—
«Nó pavilhães de aclinlásão e no 'de doenis -
nervosas do instituto serão dadas as licçõea
deelinica psychialelea e de doenças nervwas
dit . Factildude de Nledieina do Rio de Janeiro,
erei rNanto .outeó locai- •não fôr -designado-.
para . eSse fim n : em -seguida — • inkr. • •

t go° 46: AO , prof.1ssor oedinario de pgyettia- •.
triea-é doenças nervosas . da Faeuldado do
Medicina do Rio de Janeiro; de aCe4isló . toin •

'do artigo antecedente, cabe a' cti;
r..seer,ão do Instituto dó NeuropatholOgiL
Afte	 O se'evIço adintnistrative do
tlrQ ..	 álittu .dos	 dm ttãti_
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escolares, um assistente incumbido dos ser-
viços electrotherapicos, o será substituido.,
nos seus impedimentos., por um deles, se-
gundo proposta sua, com approvação do mi-
nistro».

Expedido em virtude de uma ampla auto-
rizaçãõ leg:slativa, o citado eecreto tr. 8.835,
de 1911, ainda ficou expressamente apro-
vado pelo art. 6% da lei n. 2.719, de 31 de
dezembro de 1912 — «Continuarão em vigor
... os regulamentos expedidos em virtude do
autorização legislativa, ainda mesmo não
reproduzidos, emquanto não forem revo-
gados.»

.Ora, nonhurna das dispbsieões transer;ptas
cogita do professor extraordinario ou substi-
tuto, mas apenas do professor ordiaario ou
lento cathedratico da cadeira de clinica psy-
chiatrica e de molestias nervosas da Faca-
dado de Medicina, e, quanto á substituição
deste na direcção do Instituto de Neuropa-
thologa só precisamente o decreto n. :t.83.1,
do 1911, que creon semelhante instit ito, e
para da i-a de modo expresso a um dos respe-
ctivos auxiliares com que serve ahi e pro-
puzer ao ministro.

Tanto o decreto n. 8.691, de I; do abril
do 1911, que approvou o regultunonto das
Faculdades de Medicina em cuja vigeneia foi
nomeado o autor professor extraordnario,
como o decreto n. 11.530, de 18 de março
do 1915, com que passou elle a ter a deno-
minação de professor ou lente substituo), não
lhe dão outro direito que o de substituir o
antigo professor ordinario ou actual lente ca-
thedratico nas suas funcções apenas na Fa-
culdade de Medicina, não se referem, directa
ou indirectamente, a quacsjuer outros esta-
belecimentos ou serviços regulados por leis
ou regulamentos especiaes, como é a Assisten-
eia a Alienados. Ainda mesmo considerando
o Instituto do Neuropathologia da A ssistencia
a Alienados, não uma creação nova, oaas o
proprio Pavilhão de Observação de ene tra-
tam os decretos ns. 1.132, de 1903 e 5.123,
de 1001, nenhum desses dons decretos, abso-
lutamente, conferiu ou reconheceu a vitali-
ciedade do cargo de seu director, e nem si-
quer na oecasião em que foi expedido o de-
creto n. 8.831, de 1011, estava o autor no
respectivo exere:eio. Não lia, poe cense-
(meneia, como se poder affirmar ofensa a
quaesquer direitos dello, adquiridos ou não.

Nestas condis:Ws, julgo improceJento a
acção proposta e condetnno o atitor nas
custas.

do Janeiro, 11 de agosto do 1916.
Jlatd c16 Souza Martins.

Acgo ordinaria

Autores, Era Christina da Conceição Barros
e obtt'lós : ré, a União Federal.

EVa Christna da Conceição Barros e mais
senhoras o menores constantes da relação do
lis. 3 a 'k pedem pela presente acção órdinaria
que a União Federal seja condemnada á lhes
pagar as pensões de montepio deixados pelos
seus findos maridos, paes, filhos ou irmãos,
como officiaes da Brigada Policial e do Corpo
do Bombeiros desta Capital, de aeckdo com
a tabela, A da lei tr. 2.200, do 13 de dezena-
brá de 1910, e não pela tabela do art. 5 0 da
lei n. 1.473 de 9 de janeiro do 1006 por que
estão recebendo, restituindo-se-lhes, com os
juros da raOra e custas, as diferenças (Inc
tõm assim deixado de perceber.

h referida lei n. 2.290 do 1010, que modi-
ficou s tabelas de vencimentos dos officiaes
e praças do Exercito e da Armada o deu
outras providencias, depois de declarar no
art. 19 serem as suas disposições extensivas
aos officiads da então Força Policial, losie Hei-
dada Polieial e Corpo de Bombeiros do Ais.;

tric o Federal, (Espoa no art. 34: (tO desconto
de mu dia de soldo para montepio será feito
de accôrdo com a tabela A da presente loi
mas nada ficará alterado por esta lei quanto
ás pensões, tanto de montepio como do meio
soldo, que continuarão a ser pagas de accórdo
com a tabela ora vigente».

Pôde-se atacar a obrigatoriedade do mon-
tepio, por parecer descabida a preteneão do
Estado de se interessar mais pelas laminas dos
seus servidores do que estes mesmos e dever
a economia, a providencia, como uma vir-
tude, repousar sobre surdidos volunfarios,
mas não negar ao legslador ordinario, em
face da Constituição e da doutrina, acceita
semelhante instituição, a faculdade de
estabelecer as contribuições e pensões
que entender e elevar aquedas sem alie-
raçãe destas, por isso que, conforme o accor-
dão do Supremo Tribunal Federal de 11 de
maio de 1912 no recurso extraordinario 628,
até o momento em que pelo falecimento do
funecionario adquire sua familia o direito á
pensão, este direito é puramente eventual c o
pagamento das contribuições nenhum cavacter
contractual dá ao montepio, constituindo a va-
riabilidade dos respectivos regulamentos, como
necessidade de direito publico, condição in-
,genita á mesma instituição.

Em harmonia com essa inteiligencia, já por
sentença de 23 de maio de 1011 havia tido
oceasião de considerar que, sendo o monte-
pio uma instituição toda sui gencris, em parte
de providencia ou seguro obriga torio, e em
portar á vista dos sacrificios do Thesouro pela
manifesta insufficiencia dos descontos exigidos
do funccionario, verdadeira recompensa ou
remuneração complementar dos serviços p11-
talcos, só pode ser comprehendido dentro dos
restrictos termos das disposições e speciaes que
o regem, e que se diferenciam até si se trata de
civis o militares, sem attenção aos principias
geraes de direito commum, porque não é do
forma alguma moldado.

Ora, a disposição transcripta da lei 2.290
de 13 de dezembro de 1910 é precisa, clara e
terminante, e nem se concebe que esta lei,
que não viçou augmentar Os vencimentos dos
officiaes das forças militares, mas simplesmen-
te acabar com a sua divisão em soldo, etapa,
gratificação de posto, gratificação de ruim-
ção, etc., distribuindo-se em duas unicas par-
tes—soldo e gratificação,corre3ponden te aguei-
lo, em vez em geral a menos de um terço, a
dons terços dos mesmos vencimentos, elevasse
no entretanto as pensões de montepio o do
meio soldo assim extraordinariamente a ma:s
do dobro em quasi todos os postos (2° tenen-
te, cio 1205 mensacs para 3005; 1° tenen-
te, de 140a para 383$333; capitão ou
capitão-tenente, de 200$ para Ma; major ou
capitão de covorta, de 280$ para 633513; te-
nente-coronel ou capitão de fragata, do 320$
para 800$; coronel ou capitão de mar c guer-
ra, de 100$ para 0665666; general de brigada
ou contra-almirante, do 00e.; para 1:2665066;
general de divisão ou vice-almirante, de 800$
para 1:5665606; o marechal ou almirante,
1:000a para 1:864666;) sem que os riscos
da vida militar pudessem justificar a inferio-
dado ainda maior em que ficariam os pro-
prios mais altos e não menos prestantes fun-
ccionarios civis, que só toem o nientepio.
desde que no caso de morte em serviço já
são pagas as referidas pensões pelo soldo do
posto superior, não falando nas pensões es-
peciaes commutumente votadas e nas promo-
ções ou reforinasdadas á ultima hora, até nas
situações nermaes, para ficarem melhor am-
paradas as suas favonias.

Nestas condições, julgo improcedente a
acção proposta e condoam os autores nas
custas.

•Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1916.—
naul da Souza Martins.

Execução de sentença

Exequente, .S1fredo Carlos Soares da Ca-
mara; executada, a União Federal.

A sentença proferida por es.e juizo con-
demnou a executada a pagar ao excquente
diferença, entre os vencimentos do cargo de
ajudante de administrador dos Caloteies de
S. Paulo e o que percebia como administrador
dos Correios de Alagoas, desde a data em que
foi para esse lagar, inclusive a correqmndento
gratificação a que tinha direito nos termos do
arr. 379 do regulamento n. 7.653, de 11 do
novembro de 1909 (fis. 35).

O accordão do fls. 41 v. a 4% lim:tou-se a
declarar que confirmava a referida sentença,
por seus práticos fundamentos, pagas as cus-
tas pela executada, e o de lis. 59 v. a 01 ainda
manteve a sentença de ia instancia com essa
condemnação apenas nas custas.

O exequente entende que no caso não ha
necessidade de liquidação, por se tratar de
quantia certa, Como diz, fixada em lei e cuja
verificação depende do um simples calculo
arithmetico pelo contador. No entanto,
elle proprio impugna a conta feita por este,
por não haver inchiido juros da mirra a que
não se referem as decisões tanto deste juiso
como do Supremo Tribunal, mas a que se
julga com direito nelas razões que apre

-senta.
. A sentença exequenda tambern não deter-

minou express.tmente o dia, mez e animo desde
o até quando se deve emitir a diferença do
vencimentos a que condenmou a executada,
si está ou não ela suje.ta, ao imposto sobro
venc:mentos e neste caso qual a importancia,
a se deduzir, já não filiando na pregaria de-
terminaoo da daTeluza, que está na parte
expositiva e Ode se ler modificado durante o
largo tempo decorrido, por qualquer dispo-
sição legal.

Para o calculo arithmetico, a que exclusiva-
mente so limita a funeção do contador, devem
as partes fornecer com precisão todos Os im-
cessarias elementos, não cabendo ao referido
serventuario de fórma alguma interpretar
decisões, documentos ou simples arrasoados, e
muito menos leis ou regulamentos, fóra o Re-
gimento de Custas.

Nestas condições, annullo o processado,
para que por artigos do liquidação, na fôrma
da lei, se fixe a importancia robro que deve
correr a execução.

Rio de Janeiro, 18 de agosto do 1010.—Raul
de Souza Martins.

Ude de Appellação
'S8S3ãO da Segunda Camara, em 22 da

agosto de 1916
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ATAULPDO NÁ-

POLES DE PAIVA —SECRETARIO, O OrrIGIAL ELPIDD)
WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. dosembarga,dores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
miniano da Franca.

JuLc.istmos
Aggravos de petição

'N. 2.001 — Relator, o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca; aggrasantes, L. G.
Peixoto & Comp.; aggravaclo, Jotsé Gomes do
Freitas. — Negou-se pito\ iinento, unanime-
mente.

N. 3.051 Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante, Julio Araujo Ri-
beiro; aggravado, Francisco da Rocha Gar-
cia.— Não Se tomou conhecimento por não
ser caso do recurso, unanimemente.

N. 3.052 — Relator, o Se. desembargador
tGoininiano da Franca; aggravante, José Pe-
reira Leite; aggravado, tenente-coronel Joa-
quim Vieira de Azevedo Coutialio, liquidatario
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da massa fillida de Mi guel Antonio do Oli-
veira.-- Não se tomou Conhecimento por não
bar etic do recurso intorposto, tumultue-

. mente.
N. 7o‘....)33 - Delator, o Sr. desembargador

To..quatt) de Figueiredo; aggravante,.Candido
de Oliveira e Silva; aggravado, Iliovani lla-
aina.--Negou-se provimento, unanimemente.

N. - Relatar, o Sr. ihremubargado.
Cenliniailo da Fcanea; aggravan.e„toaquim
de Sunaa Mancho:: ag,gra.vada, l). FaancSca
1.-tua Acetata.-Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 3.053 - Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggras ante, Pedro i\ uva
(losetiza; aggravado, lmoaaio Dias d4

socam/ liquidan'e da firma Meneze; 	 Co-
semiza.--Dau-so uoviniento para emular que
o juiz a reforat indo o semi despacho, dene-
gue a dassolução, obaervando a Iaates o dis-
posto ne aomit:acit, soc:al, unau; um onenta.

N. 3.0 i r.) -- itt. d1):, o Sr. desembargador
'feri-mato cie Egueiredo; agg 'avante, E luardo
Ta-sammo; aggaivado, An ou,o imaasani.-Ne-
gou-se proviaionto, untinimamenta.

N. 3.060 - Ralator, o S. desembargad ir
Saraiva Julian. ; agg,ravailte 1). Adelaide de
Fiameaced.); agg..avaao-a1). Guilheaniala Rosa-
lina de Darros Alvo; o outros.-Negou-sc pro-
moa lo, ii'lanhou:imante.

S. 3.0.52 --	 o Se. dczembaagador
Caminiano da Fiai	 aggravante, Joaquim
lx te Aunar; agg pasado, Antheao Caetano do

-loau-se provimento ao aggravo para
que o ja . z a que adaiiita a appellação, una-
nimemente.

N. a.0J.; - Ileht'or, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggvava lte, Narciso Dias
Cornes; aggras adj, Joa;') Moroira•-Negou-se
pros imanta, unanimem:alta.

N. 3.0,i; lialator, o gr. desembacaador
ciam:mano da Franca; aggi•avanto, laaygdio
Couradves ltaaga; aggravcido, Josá
de 1, 11:veira.-N.ia se tomou couliecimanto por
não a) achar o temo devidamente asaguado,
unanimeniante.

3.059 - Ilalatoa, o Sa. desembargador
To aquato de lagueiredo; aggravante, Ettore
Vila le; aparravado, João de Oliveira.-Ne-
gou-se prositumito, unanimemente.

N. 3.072 - Relator, o Se. tleserobargador
Soraiva Junior; aggravante, An onio de Me-
deiros; agaTa.vado, Dr. José Maria
Sobrinho. - Dou-se pros imanto para que o
juiz a riu° susto O andamento do; o nbargos
de terceiro, até que sejam oppo‘lunamente
decididos noa autos do arresto, unanime-
mente.

N. 3.073 -- Delator, o Se. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Antonio
noir:gilas da Rocha; aggravada, Fero Aula,
Alphousina de S. Santos.-- Negou-se paos
monto, unanime:nauta.

N. 3.082 - Delator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravan te, cbris-
flano Franrasco Pimenta aggravado,
Pereira da F.. iseca.- Negou-se provimento,
unanimemente.

EM. MESÂ

Aggravo dc instrumento

N. 203.

Agravos de petição

na. 3.099, 3.100, 3.101, 3.102, 3.103, 3.100,
3./08 o 3.112.

retaicaçao.,

Aggravos de petiOo

Ns. 2.935, 2,976, 3.000, ,3.022, 3.029, 3.033,
3.037, 3.039, 2.703, 3.013, 3.013 • 3.01.0 e
3.033.	 -	 •

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãors

De 3 prece, com o prazo de oito dias' e abati.
271C1)10 de 20 °P, para venda e arrematação
de immoveis pertencentes ao Pspolio do fal-
lecido Dr. Vicente Josd de Cayvalho Filho,
na fórma abaixo.

1.1 doutor Antonio Angra de Oliveira, juiz do
direito da 2" Vara de -Orphãos desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a quem inierressar possa que o
porteira deste juiao, no dia 29 de agosto, após
a audiencia do estyle, que teci lugar al I. hora
da tarde, á. rua Menezes Vieira n. lua trará,
a publico prégão de venda e arrematação a
quem mime lanço otTerecer acima das reaph-
cavas avaliaçõea com o abatimento de 2)
os seguintes prerLos: Peed:o assobradado - á
roa Alica n. 71, feitio de platibanda, tendo na
frente dons maaamiimioa gradeados e duas ja-
nella .s de peitoril, eatrada ao lado por um
porão de ferro, cons!rtmeçao de pe lua, cal e
tijolos, portadas dc cantaria, mta limalo GPala;
de largura por 7";;80 do comp-imento, divi-
di lo em duas salas e dons quartos forrado; e
asamthados, tendo em seguliia UM 1111 XadO
inc lindo 2 11 ,30 de comprim-Yo por 2%15 do
largura, abarlo em cozinha ladrilhada, tendo
depois uma peri miu:na moela agua com latrina o
tanque cimentados. O vadio está em bom es-
tado do conservação e edificado em terrena
que mede '7 01 ,80 de largura por 8 11 ,50 do com-
primento pelo la.lo esauerdo e 12 1 ..0 pelo
lado oppasto, tolo murado cle pedra e cal,
avaliado em 8:00a$, que falo o abatimento
de 2) 0/,,, fica reduzido a G:a00$: predio assa-
bradalo á rua Alice n. 123, feitio de, chglet.
tando na frente dons mezzaiminos graduados,
duas incitas de peitoril e porta de Qutraila
como escada de cantaria, construeção de pedra
a!é o vige e dalli para cima tina
vez do ''t . jolos, po,taea de mas .a., medindo
5 1,50 de largara por 7 m,0 de comprimento,
devidido em duas salas c dou quartos forra-
dos e assoalhados, tendo em seguida um pri-
xido medindo 2 1,15 de largaram- 5 matros
de comprimento, dividido em cozinha e ra,sor-
vida ladrilhadas, com porão inhabitavel, temi-
do tanque de lavagem no puxado: Este pre-
dio está em bom, estado de conservação
e edificado em terreno mio mole 521,50
'de largura por 22'1 ,80 de comprimento,
murado nos fundos e lados e com portão de
ferro o muro na frente; avaliado cio 7:500$,
que feito o abatimento de 20 "/„, fica reduzido
em 6:0005; predio assobradado á rua Alice
n. 125, feitio de chalet, tendo na frente
dons mazzaninos gradeados, duas janellas do
peitoril e porta de entrada com escada de
cantaria, construcção de pedra e cal até o
vigamento e dahi para cima de uma vez do
tijolos, com portadas de massa, medinio
de largura par 7 11 ,30 do comprimento, divi-
dido em duas salas c dons quartos, assoalha-
dos e forradoa tendo em seguida mn puxado
medindo 2'4,15 de largo por cinco metros do
comprimento dividido cru cozinha e reservada
ladrilhadas, cana porão inha,lAavel e tanque
do lavagem no puxado. O predio acima. está
em bom estado de conservação e edificado em
terreno que mede 5 11 ,5. 0 de largura por 2211,80
de comprimento, murado nos fundos e lados,
coto portão de forro e muro na fronte, ava-
liado em '7:500$, que, abatidos 20 1,10, fica re-
duzido de 0:000$ ; prelo termo á travessa
Fornandina n. '76, feitio de platibanda, tendo
na frente duas janellas e porta de entrada,
construido de pedra e cal até o vigamento
e dahi para cima do uma vez do tijalos,
com portadas de massa

'
 medindo 5 11,75 do

largura por sete metros de comprimento, dia
jd ido em duas salas e dOtis citiartos

das e torrados, coainha ladrilhada, tendo ent
segta:da unia escada cimentada que rl,1 para.
11111a área murada. O predio é aasobradado
1105 fl111(10 n , CE11 porão ha bifa mel aber t o ona
tini salão cimentado, em bom estado do con-

aservação e edificado em terreno do morro
abaixo, medindo 3°,73 de largura por 12 m., 33
de comprimemin), avaliado  em 1:0005, que, aba-
tidoa °A„ fica reduzido a 5:600$ ; predio
terreo á travessa. Farnandina n. 78, feitio de
de platibanda, tendo na frente porta e janella
construido de pedra e cal até o ,v;gainento, o
dahi para cima do urna vez de tijolos, sendo
as podtadas do massa: mede 5%75 de largura.
por sete metros de comprimento, dividido emii
duas salas, dons quartos forrados e assoalha-
dos e a cozinha ladrilhada e forrada, temido
em seguida uma pequena meia agua coto a
reservada c tuna escada cimentada que dá
para uma área doseoberta e murada. O pre-
dio á ira:obrada/o nos fundo; com porão inba-
bitasel, aberto em um salão cimentado, em
bom estado de conservação e está edificado
em terreno de moro abaixo, me-lindo 5°1,73
de largura por 12 1 ,30 do comprimento, ava-
liado em 7:0003, que, abat:dos 20 a i„, fiel redu-
zido em 8:0003; prelo terreo á traves .,a Fer-
iu-imbua n. 80, feitio de platábanda, tando
frente duas janelas e porta de entrada, can-
s reido de pedra c cal até o vigamento e dalii
para cima de uma vo,z de tijolo, com patadas
de massa ; mede 5" , ,73 de largura por solo
metros de comprimomlo, dividido em sala e
dou; quartos forrados e assoalhados, cosinha.
forrada e laticilhada, tendo em seguida uma
mela agua,cam latrina e escada cimentada que
dá para uma área descoberta e murada. O ore-
dio é assobradado nos fundos com mão loba-
bita rei ,aberto emn uni salão cimentado, em bom
estado de conservação e edificado em terreno
de morro abaixo, que mede 811,73 de largura
por t 2 11,30 de comprimento, aval:ado
7:0005', que abatidos 20 fica reduzido a
5:6003 ; prodio tareco á travessa Furna ndina
n. 82, feitio de plaaibanda, tendo na frente
duas janellas e porta de entra construido
de pedra e cal ató o vigamento e dahi para
cinta cio uma vez de tijollo, com portadas do
massa; mede 5 11,73 de largura por 7 metros:
do comvimento, dividido em sala e dons
quartos forrados c assoalhados, cozinha for-
rada e ladrilhada, tendo era seguida uma pe-
quena meia arma com latrina e escada ci-
montada que dá: para uma área &acoberta e
murada. O prelo é assobradado 1103 fundos
com porão habitava aberto cio saltio cimen-
tado, em bem estado de conservação e edifi-
cado em tto'reno de morro abaixo, medindo
de largura. 5 11 ,73 por 1211 ,30 de comprimento;
avaliado em 7:000$, que abatidos 20 ^á, fica
reduzido a 5:6003; predio assobradado á rua
Passos Manoel ti. 50, feitio de platibanda.
tendo na frente ires mezzaninos gradeados,
no porão, e ires janehas de peitoril, entrada.
ao lado por um portão de ferro, construcção
de, pedra, cal e tijolos, portadas de cantaria,
medindo 7 metros de largura por 8 1%20 do
comprimento, dividido em duas salas e dous
quartos forrados o as-malhados, tendo em
seguida uni puxado medindo 2 m,50 de lar-
gura por 611,60 de comprimento, dividido eiii
quarto, cozinha, latrina e banheiro, em bom
estado do coservação e acha-se edificado era
terreno que mede, de accardo com a planta
apresentada, 810 ,00 de largura por 29 metros
de comprimento do um lado, o do outro 37
metros terminando em vela latina, avaliado
em 15:000$, que abatidos 20 %, fica redit-
zido a 12:000$. Os unmoveis acima desoriptos
pertencem ao espolio do fallecido Dr. Vicente
José de Carvalho Filho, domem é inventa:-
rindo sua viuva D. Arminda• Valerio Re-
gadas de Carvalho, a cujo requerimento vão
a esta praça, para solução do espolio e átce.o
bua' licitiates com o predito abadam"
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serão adies vendidos em teatro. Quem erexe -
der arrematar, deverá comparecei: nesie3
niZO uo dia, loa tr e hora acima d,isignadi.s

*cru que se realizará a v, iida a drileeao d 3
contado ou com fiador ,idoneo por t ie dia .
Para constar mandei passa: este e mais tia s
de igual teric que serão publieado, e ail -
xados na fói •ma, da lei. Da. ia e pasri c.ta nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de iegosio
1916. Eu, Vital Bacellar, escrevem° joie -
inentado, o escrevi. E eu, Aereete
Cavaleauti, esee;vão, o subserevi . 	 11

Aufi ra de ltlicJira. (Estava	 Est
coniorme.-0 escrivão, Aagusto 11.ze,.ra
talean!i.

Juizo de Direito da Primeira Varr;
Civel

Ve citação. com o prazo de dez dr]
aos interessados na follencia de
rafim Soares da Silva, na frirnia
abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Rwseil,

juiz de dir aito da l a Vara UNA do
tido Federal, etc.

Faz saber que por parte do Alves.
mão kr. Comp. syndires e liquidataie
da fallencia de Serafim Seerea
Silva, lhe foi diri g ida uma pai lera,
acompanhada de documenta, padin [o
para prestar contas de sua rastro. li
virtude do que. se passou o preeer
chiar com O prazo de dez dias, pelo t,
do qual se citam os interes=adees
falleueia de Seraphim Soarea da Si" a
para scieneia de que a, conta, preat
d a s Pe los ,i9Y- nd l e os e liquidai arioa,	 1-
vos Irmão & Comp. se acham ai i

-loritk á sua discosieão, dm-apta 1, az
dias, afim de serem examinades e avie:-
isentarem as impu :nações que roithn,',,-
Tem, sob pena de, á revelia, serem a,
mesmas contas julgadas bis. E pt ia
constar, se passaram esto e outr o s de
¡ Anal terna que serão publitraios e
fixados fra fórma da lei. Dado e pi
sedo nesta cidade do Ri o do	 os
onze de agosto de mil nova i'ratos
dezese i s. E eu. Jos(' da Sus a Lisb
o,erivião interino o subscrevi. —

a	
Al-

fredo da Almeid ' Russ ,H. Esta enef
— O escrivão interino, 	 da

ra Lisbtio.
41n••••n

Juizo de Direito da Primeira VLra
Civet

De mago re, credores de Cam il [luro;
CÓMP., para seicha . it da prono, UI, de ccip.
eçordari que o ‘: 11t" .4m,7s the .: if,ccue e i,,•e

assim pala sc remiieem, soGp . eu n I2

r'rina abaixo

O Dr. Alfreao de Alnicrda Russell, jtrz
airoi fo da 1 , Vara Civel do District° Fe-
de. • 	etc.:

Fia saber que par este jo'zo e caiite-iio do
escrivão que este subscreve. se pree,areime 04
autos do concordata, em que são salivai-
cantes Carneira Ha -rios laz Comp., nos ficar,;
lhe foi dirigida urna pe`ieão pedindo a c vi-
vogação de seus credores para se reuni: cai
a deliberarem sob e a propesta que lhe,' fa-
z-m, afim de pagar vinte e um por emito sa-
bre o valor dos respectivos cni
Ir:estações semestrees, sendo astros peiem res.
de cinco por ceniio, c a ultima de seis pu•
cudo, a contar da data da bomelngaçao. Era
virtude do que se pa ssou o pre sente edital,
pelo teor do qual se citam os credores de Car-
neiro Barros:	 comeanhia, para seieueia
prop04a Sopra rdf. ri ia; bom assim, bei Ti
convidados para. se reunirem na sala das mi-
diercias deste joiao, no Forum, á rua Menezea
:Vieira numero cento e eincoenta e deus, no

dia quatro de setembro do corrente annO, áS
D •ese horas, all:n de assistirem á leitura do re-
latorio dos e anel:sen . :os e do pedido, e crs-
cetirein sobe es ses deeumentos, para serem
ou não approvador sob pena de,- á reveba,
S3 proceder ermo fôr do direito, se;entes
que, foram nomeados eommissairos os credores.
Antonio Alves Pinto MA. Uns, Cesar:o Coelho
Duarte e Manoel Alves Nobrega. E para, con-
star se passaiiam este e outros de. igual teor
que serão palitica,Fis e anixados na fórma, da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
raile i ro, aos vintr e um de agosio de mil no-
vecentos e dezesrs. E eu, José da Silva L's-
boa, escrivão interino, o subse.ievi.— Alfredo
de Alwida Rrssell. COnrorm2. — O es-
eriVãO interi110, José da Silea Lisha.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

AVI z O AOS CREDORES

Fidleneiá d Felicissimo Coelho	 •
O e z erivão interino José da S Iva. Lisboa

conimunica aos credores da falleacia de Fo-
lieissimo Coelho que se acham ern cartorio,
durante cinco dias, as rebteees e doaomen Os
apres-ntados pelos synd:cos, para s 'ceia

minados pulos interessedos, apresantando as
suas impiagnações, de aecOrdo com ea az a :;" o
6° do art.83 da lai ii. 2.02.1. , de 17 de dezem-
bro cie 1008, os quites sao do teor see..,uinti,,:

:i", durante esse prazo de cinco dias, os c: • e-
ditos incluidas naonfillas relações poderão ser
impugnadoe mianto á sua leritimidade, im-
portancia ou classificação; r 6 '; a lai lmi lrlia

-rão será dirigida ao juiz por meio de ro-
querimento insteuido com documentos, justra-
ficacrea ou outras prov as.

ItiO de Janeit •o, 21. de agosto de 1016.— O
eser:vão interino, José da Silra Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeiro praça, com o prazo de rinte dias,
para renda e arremata-1) dos bens penho-
rados ao cornnel Hamilton Nelson Machado
e sua nzulher, no exectairo hypathecario
re lhes more o capitão Drilio Ferrini, na
fúrma abáixo.
O Dr. Alfredo de ,llincida Ilusaell, juiz de

direito da 1 Valia eiva do District() Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo e carterio do
escrivão que - ea e sulEcreve se processam os
autos de executivo hypotheeario em que é
exemente o cap i tão Dulia Ferriiii e execu-
tados o coronel Hamilton Nelson Machado
e sua mulher, nes (ouves lhe foi diare:da a pe-
Deão do teor sei,:ilinho Excellen;is ,-imo 53-
11110r doutor juiz te direito da Prirac:ra Vara
Civel. Diz o capitão Duilio Ferrini, no exe-
cutivo hypotheriario que promove po, • parte
do espolio de soa finado pae„loão Baptista
Feerini,coutra o coronel i lamiltoa Nelson Ma-
chado e sua mulher, e se processa por
este juizo, que estando feita • a avaliaeao
do immovel penhorado, como consta, -do
mandado junto, requer o suindá:ante a
Vossa Excellencia, que haja de mandar pas-
sar o editaes de praça para serem allixados
e publicados, com o prazo da lei. Nestes ter-
mos, P. Me: imento. Rio de Janeiro, vinte, e
um de agosto de mil novecentos e dezeseis.—
O ai 'rogado, doutor Barão de Santa Cruz. (Está
devidamente sell da.) Despacho— Em termo,.
Sim. Rio de Janeiro, vinte e um de a gosto do
mil novecentos -e dezeseis.— Alfredo Russell.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal, com o prazo de vinte dias, siado teór do
qual o porteiro (los anditorios trará a publico
préglo de venda e arremataerio em primeira
praça deste juizo, no dia quatorze de suem-

tio do corrente anno, á-; doze heras, no Po-
rem, á rua Moucos infinCrO CC:I9 e
eincoenta e dous, após a audiene ri, do esti, lo,
es lens penhorados a Hamilear Nelson ,Vta-
chada e sua mi:lira . , no munir o hypefimea-
rio que lhes 11.0 e o eapirio	 Ferráii, ira
quites co istr(in da aval c. -10 Pint . ; roa amara,
que é do trói • , egiiint	 tried o teriam sito á
rua Jorge Ilwiee	 incnu 	 io viete e cinco,

nov e, frOgot ,:t1 dO FOgenhO Velb levan-
tado no ai nharient com e,treifo terieno ao
lado direita, dii,ida da iina por mn portão
de ferro que dá enxada intioliendentO para.
nove ca as em fó.ma de aveeala a que ab,,ixo
nos variais reterei, tendo na faehada troa
polas, porird s de cantaria, iratlianea e
001)0110 Com telhes for neezas. ias dii seri; can-
sistem era um amplo armazein ladrilhada e
forrado, segnindo s • • parido co n teu quarto'
foi • radti e assaalhado e cozinha rim:mi ida,
tendo ainda na :uca re terren irte lhe serva
de quitnal tina coberta ra em forma de mera
agia can: reah .s reit:c:azas ala' eando \V, C.
e tuti ia para I /vag am,. O predio mede de
frente calco metees e s reina e cinco emiti-
met-os ro!' dez>eis metro; r I n ez e •ntimetros
de titulo;,	 \ o o P	 cii. A emstrara'ria
é de es de tilo sob e baldrameslo pela: e
cal can ra ideirameaio de Wel, esi tudo e a
reaul ii vseado ile co	 aeguiman-
to á área di • te-rane que se ire 	 á eia
ai i nu d-seripta sa g uem-sa nave e
em :-eama, de ,;venti, rama ndo duna	 s
vou c;, tuna ens. itiiil,t par dat.eca ,: is ten ia
cada unia na freire uma potra e 11:111 janria,
po,iiarlasde n	 ,bairet:a s lento e
Com telhas de e	 e estuda ii vital :s em imia.
salta o ;`:1.1; Wia , 11_, ri, [tlado
este g aipo do frente se mlo etroa ereineuauta
centim	 po • eme, are 'ei o s-2,..on;-1,
metros de fiurlot. À sreiatata ala é do masma
lada. formada pOr se:e CaAa,;, ulula igualmente
cada uma na frente lota e tuna jane'ra,
ro- q adas de madeira reieada c etreeita coal
telhas de calha, firmando cada uma mu si')
cimparrinen • o forraclo e assoalhado. Esta aria
in?,de de 1' eine vinte e tres metro ,: e trinta
ent i meiros• rer quatro metias o. quarenta,
centimetiies	 latidos . A con:Lmer,ão dos as
more casas é de frontal de tijolo. cm solfrivel
cs:-. de canso 'ação. A a 'eia do terreno
pertencente a esta, casa, medo de frente sete
metros e vinte een t inieu •os, igual largura no>
fundos e de extensão eincaenta metros. A'a
casas descriptas cem o terreno apontado da-
mos o valor de dezesete contos de irei s , preço
por que vã) os ditos bens a esta. prineiea,
praea. E quem 04 • M.7s11103 (IniZer arre:OU:LU',
deVerá caiupa ,yec,... no dia, bata e local 'acima,
des - einedos, afim de te- logar a praça, qinia
será- feita mediante pagamento á Nis'a ou
tianea ;acalca por ire-v(1.as. E para eonsiar,
se pas,arain es.e e outros de ieuit leór, que
serão quIricados e a:lixados na lómrt da lei.
Dado e pa.isad .) no,ea cidale do Iro de Ja-
neiro, aos viu e e•clons dr agi( stei de mil nove-
contes e dezesei,. E eu, J,Jçé dt S Iva Lisboa,
esc rivão interino o subscrevi.— Alfredo de
Almeida Itnssell. Está eantoema.	 esceivao
inierino, José da Silva Liáoa.

Juizo de Direito da Segunda Vara, Civel
De terceira praça, com o prazo de oito dias e

abatimento de s20 "I„, para renda e arrema-
tação dos predios silos á rua S. Christorão
n. 303 e ladeira do Morro da Sande
n. 33, penhoradas pelo Dr. Valmore do.
Santos  Ma 1alhães a Darid Moreira Rega
JUni0P, tia ftirma Abaixo.

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da Za Vara Civel do Diatricto Federal.
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de tor,
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calva praça com abatimento de 20 O/, virem ou
delia conisacimento tiverem, que no dia 3t do
corrente 1110z e armo, ása13 1/2 hoaas,logo de-
pois da audiencia do c.sturne, ás portas do
Forem, á rua Menezes Vieira n. 152. ondo
ftmcciona este juizo, o porteiro dos auditorios
1; . ;lvá, a publico pregão de senda e arremata-
ção a quem mas der e maior lanço olTerecer
os predioa mi. 503 da rua de S. Chri,lam ao
e ti. 33 da Ladeirr do Morro da Sande, ava-
liados por 11:0005, com aba (imole° de

(31„, fica reduiala a 8:2,005, cuja ava-
liação é do teor seguinte: predio teareo
sito á rua São Christovão n. 303, edifi-
cado no alinlatmento da rua, tendo na frente
uma por a e uma ¡anafil de peitoril com
portadas de cantaria, platibanda e coberto
com telhas francezas. Construido de pedra e
cal, tijolos na fachada, com as paredes late-
raos do menielo e divisorias e fundos de fron-
tal. Achando-se dividido em duas salas, duas
alcova; e corredor, forrados e assoalhados, se-
guindo-Ne o puxado com cozinha cimentada
e no quintal tanque para lavagens, privada e
caixa de agua. O pred:o mede de frente
4"a:i por 13%30, medindo o puxado 4'11 ,50 por
2rd,50. O terreno pertencente ao predio mede
de frente, inclusive a área edificada, 4%50
por 11%30 de fundos, sendo a Unha dos
fundos sutela e a parte do quintal murada.
A este predio, que preci sa do cativados, da-
mos o valor do 5:0005. Predio termo sito á
ladeira do Morro da Smola n. 33, tendo na
fachada para access° uma escada em dons
lances e patamar, unta ¡ancila de peitoril o
nina porta cam portadas em faizos e plati-
bambi e cob oaura formada por um teiTaço
canstruido de vez de tijolos sobre baldrames
de pedra e cal, achando-se dividido em dous
quartos e uma sala, forrado ,: e assoalhados, e
corredor cana clara-boia e unta sala tinha-
1hada, seguindo-se o puxado com cozinha
e privada cárnladas, tando ao lado uma
árer com tanque para lavagens e uma escada
de cimento eia dons latires que dá accesso
para o te;raço. O predio mede de frente
3%80, por l2w ,10, madindo o puxado
por 2a1 ,00. O terreno portam ente ao predio
mede a frente 3',80, par 1.2`",20 de fundos,
inclusive a área edificada. A este terreno o
predica que sete ha em regular estadia damos
o valor de G:003. Importa a presante ava-
liae,a0 no tatal do 11:000:Sa Rio, 12 de julho
de 4916. — 'fita Dias de Moraes. --- Oscar
Euzebio lioda;guea Roxo. Os referidos pre-
dios vão á praça o serão vendidos a quem
mais der e maior lanço offer, • cer sobre a
avaliação, que sendo de 11:000, coei aba-
timento de 20 %, fica reduzida a 8:2005000.
Quem cotizar arrematar os ditos predios com-
pareça no lagar, dia e hora das:go:otos, onde
serão cites vendidos a quem mais der e menor
lanço offerecer sobre a dioi, avaliação. E
para constar 1111 . 1don passar o preseute, que
será afilhado no legar do coatunna e j'niblicarlo
pela impreitsa. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 21 de agosto de 1916. E eu,
José Candido de Barros, escrivão, o subserov
e asaigito.— Antonio l'aulino da Silva. Con-
fere. — José Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia do Francisco Moreira
AVISO AOS carmonas

De publicação da sentança cpie declarou aberta
`. a fallencia do negociante FnilteiSCO Moreira,

estabelecido outrora á rua de Março nu-
mero 31, com negocio de botequimma pirata
abaixo:
O Dr. Luiz Aeguata de Carvalho e i‘.fello,,jittz

de direito da Quinta Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber ao.; ttuo o presente edital virem

que a requerimento do Dr. João Maria do
Valia Carvalho, de,vidamente, instruido e de-
pois de preenchidas as formalidades legaea, foi
declarada aberta a fallencia do negue:ante
Franciaca Moreira, ou r'ora estabelecido á rua
10 de Março n. 31, por sentença deste juizo
de 18 de agosto de 1016, ás 13 horas e
fixando o seu termo para os elfeitos lapas de
16 de maio de 1916. Foi nomeado syndica o
credor Da. João Maria do Valia Carvalho, re-
sidente á rua do Rosario ii. 70, ficando os cre-
dores da dita firma tanta notificados pelo
presente para, dentro do P:azo de 20 dias,
apresentaran ao syndico a declaração de
seus creditos, acompanhada dos respactivos
titulo>: e, outrosim, ficam os referidos credo-
res convocados para a primeira assemblaa
presente fallencia que será realizada no dia
16 do setembro de 1916, ás 13 horas, na sala
das audiencias, no Porton desta cidade, á rua
dos luva! dos n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1903. Dado
e passado nesta, cidade do Rio de Janeiro, aos
21 de agosto de 1916. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão,o subscrevi. —Lei: Augusto de
Carvalho e Mello. Está conforme.-0 escrivão,
Dano Teixeira do Cunha.

Juizo "de Direito da Sextã Vara
eive'

Fall_ncia da Cominai:da Iudus.:111 e Mar-
'	 cantil

AVISO AOS CRED:MIES

O eSeliVãO João de Sauza Pado Junior com-
nulifica aos credores e interessados da massa
fallida da Companhia Industrial e Mercantil
acharem-se 110 seu cartorio durante dez dias
as contas apresentadas pelos liquidatarios Do-
risch & Comp., as gimes poderão ser impu-
gnadas pelos mesmos interessados dentro da-
quello prazo nos termos do art. 71 e §§ da
lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908.

Rio, Vk de agosto de 1916. — O escrivão,
João de Souza Pinto JUlli.01'.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça com o prazo de 10 dias

O Dr. Abelardo Roeu° de Carvalho, juiz da
5 l're!oria Civel, etc.:

Faço sabec ao; que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem, que no
dia 3 de setembro proximo, ás 12 horas, no
preforio á rua Fonseca n. 26, o respectivo
porteiro trará a publico pregão de venda o
arrematação a quem mais der sobre a ava-
liação, os bens abaixo descriptos, penhorados

Viuva S Iva ar Filhos, na acção executiva
que lhes move J. Gomes & Comp., a saber
100 pés de laranjeiras de enxerto, de diversos
tamanhos e landi 'adea por 4005 ; 100 pés de
frutas de conde de diversos tamanhos por
1003; 100 pés de mangueiras, alguns já com
fiõres por 3003; 100 pés de arnecheiras do
Japão, por 1:305 100 pés de cajás mangas por
703; 100 pés de rozeiras de diversas quali-
dades por 703 e 100 pés de oityseiros de
diversos tamanhos por 2004009. Importando a
avaliação em 090S c vac á Praça Para paga'
mento da principal pedido, juros e custas e
acham se á rua Conde de Boanim n. 415.
(amam, pois, quizer arrama ta r, compareça neste
juizo no dia o hora indic,aalos. E para que
chegue ao conhecimento de todos os lideres-
sadoa, mandei passar o presente, que será
afixado e publicado pela imprensa, na fôrma
da lei. Dado e paszado nesta cidade do ltio do
Janoiro, 5' Pretocia Civel, 22 de agosto de
1916. E eu, José Cyrillo Castax, escrivão, o
suta:ores o.— Abelardo BUC720 de Carvalho.

Juizo da Setima Pretoria Civel

De f2a praça, cota o prazo de oito dias, para
senta e arrematação do predio e. 140,
rua Costa Mendet, e mais doas predins seta
numero, estação de fiamos, penhorados a
Joaquim Pinto Santiago por João Baptista
Ferrini, na acção descendial cm pie conten-
dem, na fôrma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 7'' Preloria eivai do District° Fedem',
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que no dia 23 do correnfe, após a audiencia
tio estylo que terá togar ás 12 horas no }trecho
n. 135, sobrado, á rua Dr. Manoel Victorino,
o otTital que estiver servindo de porteiro tra-
rá a publico prégão de venda e arrematação
a quem mais der e maior lanço (Abracei-
sobe a quantia de 7:2005000, o; bens
constantes do laudo seguinte: Laudo de ava-
liação. Nós, avaliadores privativos das pre-
todas do District° Federal, declaramos que
em cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello, juiz
da Ia Pretoria eivai, e a requerimento do

inventariante do espolio do
.João llaptasta Fardai, na acção dceenlal por
este nim ala contra Joaquim Puto Santiag,o,
pocedetnos á avaliaaão dos bem peithorado;
ao executado. Os referidos bens constam de
tres predios e respectivos terrenos á rua Costa
Mendes, na Estação de Ramos, freguezia de
Inhanma, os quaes descrevemos e avaliamos
da fórma seguinte: Preclio n. 110, da rua
Costa Mendes, assobradado, feito de plati-
banda, caiu uma porta o duas janellas
fronte; construcçao de tijolos e afastado do ali-
nhamento da rua, mede 5%27 do largura por
6m,00 de extensão, no corpo principal que se
compõe de duas salas e dous quartos, seguiu-
dose tini pequeno puxado com a coz;nha e
latrina. Entre o vadio n. 140 já, descripto o
a esquina, tem dous predios no alinhamento
da rua, ambos com faie() do platibanda, com
duas po ...tas cada um e cobertas de t dhas
framucezas; Og c:tados predios que não temi
numeração representam duas lojas com ac-
commodações para residencia nos fundos o
são divididos da maneira seguinte: a primeira
loja mede 4%10 de largura por 9%13 de ex-
tensão, compondo-ae de dons quartinhos e uma
saleta, no corpo principal, seguindo-se um
puxado com cozinha; a segunda loja medo
5%10 de largura por Pala' de extensão o
compõe-se de duas saletas e dons quartos e a
loja, seguindo-se um puxado com a cozinha.
O respectivo terreno onde se acham situadas
as construcções já descriptas moda em con-
junto, 103,75 de largura por 18 m ,75 de, ex-
tensão. As construes,ões são regulares, pelo
que, tendo cio consideração o seu estado de
conservação e o local onde se acham siai idas,
avaliamos os fres predios já descriptos, com o
respectivo terreno, na quantia de 8:0005000.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 4910. — João
Ferreira Cavalcante. —Delio Guaraná de Bar-
ros (sobre duas estampilhas no valor de 600
réis). Feito o abatimento legal de 10 °a, sobre
o preço da avaliarão, irão os bens ft praça
pela quantia de 7:2005. E quem os mesmos
bens quiser comprar compareea nos referidog
dia, hora o legar, scieute de que a praça será
elfee uada mediante dinheiro á vista ou fiador
idoneo por tres dias. E para que chegue ao
conheebnento de, todos e a quem interessar
pos;a, mandou passar o presente,que será afi-
xado no lo,gar do costume, sendo dello extra-
hirtos traslados e cópias para os fins de direito.
Rio de Janeiro, O de agosto de 1016. Eu J056
de Oliveira Gaivão, escrevente juramentaido, O
escrevi, E eu, Henrique Ferreira do Amigo,
escrivão, o subscrevi. —Joaquim 4lbcrt0 &M:a
doso dc
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• Juizo da Setima Pretoria Civel
lie 2a praça, com o prazo de oito dias, para

renda e arrematação do predio e resyctit,o
terreno, á rua André Pinto n. -100, an!i!,0

estaçá, l de Ramo, freguezia de 1»had-
ma, penhorados a Gabriel de AIM.:irla Vo-
tpei#'a e sua mulher, por D. Emitia de Jesiv?,
It9 executivo hypothecario em que contendem,
na fárma abaixo

0 Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz dl "Ja' Protoria eive' do Disaricto relera',
utc.:

Faz sabat' aos que o presente edital virem,
que no d i a 2 do setembiso p soximo, apao a
audiancia do estylo que terá ioga: . ás 12 h iras
no predia n. iii5, sobrado, á raa De. Maitaca
Victorino, estarola do Co:sauim de 1.1m ra, o
official que e3tà os servindo de por.ciro leiloa a

• pubLco progao de venda e a srainatsaso a
quem olaia dor e ma i or lanço offerecor aci-
ma da mi nti t de 6:3003, os beto c-ins.an-
tes do laudo seguinte: Latido do aval:acato.
Nós, avaliadores prisatis o; das Vee!tdas ' do
Distrirto Federal, declaramos que, em cum-
pria= o do mandado do Exma. Ss. Dr. Joa-
quim Alberto Cardoso de Mello, juiz da -4' Pse-
toria Cival, nos dirigimos á. rua Andra Pua),

*na estação do Ramos, Peguezia de Nasal-
Mti, para avaliarmo s, os bens ponho 'aios a
Gabriel do Almeida Neguei a e -saa !mama
no coecutivo hypothecalio quo lhe ima e D.

d Jesus e, alli sendo vorificaiaos que
os referidos bens con stam do nar prodio o
respectivo terreno á cilada rua Andra Pinto
com o n. ii0J, pinta i o a tintas na paie eds fa-
&citada o que ja i Lave o nunnra ani4o LI!,
cujo lanho-sol de-csevoinos da segniata ma-
neira: ()sadio assobradada no cansso do te.'-
miro, feitio do platihanda, c.,berta de telhas
francezas, com fres janallas na fronta e' duas
portas o unia j.rielL ao lado, dando para uma
varanda Oca obarta; sua canst sucção é de uma
vez de tijolos c medo 1 12,09x9 naii0 no carpo
principal que é da ilido em duas salas e mia-
iro quaetos, seguindo um puxado i o..t a co-
zinha o outro coraparamento, toada um
paquero) casarios entre as sal sas ea vioita
o de jantar. O teriamo te u
mais ou inctioss o é fechado na i'eante e
lados com co:ca de madeira o paio psed o
o. 98. O pse-tio, sogundó nos infasmou
o inquilino, não to:u agua nem esgoto;
por isso, comquanto soja o Mesmo do regular
cota-atila:U.3, twido em i	 aqualia ciscum-
stancia e o local oade se acha si asado, o ava-
liamos com o rcspectivo terreno na quan
do 7:01000. Rio de Janeiro, ,a0 de . junho do
491&—Jo1) Fereeira Casalcanti.--DaSo
raiá. de Barros (sobre uma estampilha do 330
réis). Feito o abatimento higal de -tu s..Ébre o
pilam da asaliação leão os bens	 praoa pela
quantia de 6:3005'000. E quam os 11,42s1103
bens quizer comprar compareaa nos referidos
dia, hora e 'togar, sciente de que a praça será
effectuada mediante dinhoieo a sista au fiador
idonco por Ires dias. E pira que acame ao
conhecimento do todos a quem interessar
possa, mandei passar o prescn:e que será pu-
blicado e afilam-10 na faisma da lei. 110 de Ja-
neiro, 21 de agosto de 1.91a. Eu, Jost's do Oh-
NO ra Cairão, eserert no iiramentmlo, o es-
crevi. E, eu Henrique l'erseira de Araujo,
escrivão, o subscrevi. — Joaquim ..slasrlu Car-
doso de Mello.

Juizo Ca Quinta Pretoria Criminal
De 'citação, com o pra:o de 10 dias, aos réos

ausentes Sebastião Santos o Luiz Adriano
de. Barros .

O Dr. Carlos Affonso de Assis Fignaireao,
juiz da Quinta Preteria Criminal do Distaacto
Federal, etc.:	 -

Faz saber aos réos ausentes Sebastião San-

tos o Luiz Adriano de Barros que são pelo
presente caadoa para comparecerem 'alota
juizo á rua Fonseca n. 11, cru S. Christosão,
ás 12 horas, á audieacia que se roalisar no
primeiro ata util deixas de findo o prazo de
40 dias da publicação desta, afina de se verem
processar pela just iça publica, polo erana,
prenso no art. a03 do Coaigo Penal, e as
segu i ntes, aia anal santença o sua excenção,
sob pena do reselia. E para constar aos d tos
ré03 ou a quem ihteressar possa, passaram-se
o presente e outro do igual tear pira os fins
de d nato, llio do Janeiro, Sa Pretor a Crimi-
nal, em 22 de abril do 1916.—E eu, Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.—
Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo

ausente Antonio Araujo

O Dr. Carlos Alfonso do A ssis Figneirodo,
juiz da 5ft Pactoria Criminal do Distraia) Fe-
dera!:

Faz saber ao rao ausento Antonio Aramja
que é polo is-escuto citado para comparcear
nosti juizo, á rua Fousecs .n. om Sia
Chsistusão, ás 12 horas, á audiencia que se
se dizar no pr moiro dia ut.1 depois de findo o
prazo de 10 dias da publicaalo deste, ailim de
se ver procassar pola. Justiça Pablica, pela
crime p:evista na art. 303 do Coligo Penal, o
ássaguintas, at i! final santença e sua caos
cuaãoasob pena do revelia. E para constar
ao dito á° ou a quem intesossar possa, pas-
sseatn-se o presente o outro do igual teor,
para os fins de direito. Rio do Janeiro, Quinta
Pectooia Cebnine.1, em 22 do agosto de 1916.
E eu, Pedro Beaut Paes Lema, eSer:k'aU,
subscsevi. — Gados Alfonso de ASSI3 Figuei-
redo.

•
•

Juizo da Quinta- Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo

ausenta José Luiz Antunes, vulgo sittea
Itiachuelon

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figuoircdo,
juiz da 54. Pretoria Criminal do Districta
iFoloral, etc.:

Faz sabor ao réo ausento Jooa Luiz Antu-
nes, vulgo shca Itiachueloa, que é pelo pre-
sente cOado pasa comparecer neste juiza, á
rua Fonseca n. 11, cm S. Christovão, ás 12
horaa,á audiencia que S3 realizar no primeiro
dia util depois de tiildo o prato de 10 dias da
publicação daa e, afim de se ver processar
péla Juotiça Pablica pelo crime previsto no ar-
Osso 303 do Cad:go Penal, o os seguintes, até
final santenza o sua execnçaa,s3n peaa de re-
velia. E para contar ao dito réa ou a quem
interessai' possa, passaram-se o presen:e e ou-
tro do igual tear para os fins uo direito. Ilio
de Janeiro, 5" Pra'ooia Criminal, 'em 22 .do
agosto de 1916. Ema Pedro B. a it Pisos Lame,
esceivão,o subscaevi. —Carlos Alfonso de Assis

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação crmi o prazo de dez dias aos réos au-

sentes Manoel Tizana e Claudino de (tal)

O *Dr. Carlos Iffon.so do Assis Figueiredo,
juiz da O' Maur:a Criminal do Distoicto Fe-
deral:	 •

Faz saber aos réas ausentes Manoel Tizana
e Claudino de (tal), que são pelo prosenta ci-
tados para comparecaram neste juizo á rua
Fonseca p . 11, cia S. Chriotosão, ás 42 horas
á audiencia que se realizar no primeiro dia
util depois de findo o prazo do 10 dias da publi-
Oaaão deste, afim de se verem processar pela
Justiça Publ Ca pelo crimo previsto no art. 303

do Codigo Penal e as seguintes até finsl sen-
tença o sua execuç-to sob pena de revelia. E
para constar aos ditos réo.s ou a quem inter-
essar possa passaram—se o ronde e cutro
de igual tehe para os fins de diroita. Rio do
Janeiro, a' Prataria Criminal, em 21 de agosto
de. 1916. E eu Pedro Bratit Paes lemn,ese 'i io,
o subscrevi.—Carlos Alfonso de Assis Figuei-
redo.
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NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Repnblica recebeu hon.

Min nu Palacio do Caverna, em conta:sensato
o Sr. Dr. Homero Baptists, presidente do Banco
do Brazil,

•••n•=4.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquatoo:

Hoje:

Pelo Pará, para aactaris o mais portos do
norte, recebendo iinpress-s até ás 8 horas,
cartso para o interior até ás 8 112, ditas coas
porte duplo até ás 0.

Pela Ilawma. para Cabo Frio, Victoria,
Garavellas, iiháas, BiWa e ÁraC'',já, rece-
bendo anpressoa até ás 13 horas, cartas para
o interior até ás 13 1;2, daas com porte
duplo ata ás 11 e objectos para registrar ala
ás 12..

Pelo	 para Victor:a e Recife, roce-
bailio impressos ata ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo até ás O.

Polo Leão XIII, para Las Palmas e Europa
v:a V;go,rceo,bondo impressos até ás 10 ho-
ras, cartas para o exterior até ás 11 e obje-
ctos para registrar até ás 10.

Amanhã
Polo Pampa, para Dakar e Marseillo, reo

cabendo impressas até ás 14 horas, cartas
para o exterioraté ás 15 e objectos para re-
gistrar até ás 13.

l'olo Ilauba, para Santos, Paraná, Sana
Catharina, o Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rioe ata ás 8 4/2, ditas com porto duplo ata
ás 9 e objectos para reaastrae ata ás 18 hol
ras do hoje.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhosa,
da Saude, de S. Jou) Baptista., do Naisis
Seisfio,ra do Soccorr0, do Nossa Sonhara das
Dares em Cascadura o 'de S. Zacharias foi, li0.
dia 21 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.133; estrangeiros,
521; total, 1.674 ; entraram: slacionaes, 30
estrangeiros, 19 ; total, 49 ; sahiratn : hacio-
usas, 31; estrangeiros, 19 ; total, 53; falia-
coram: nacionaes., 7; estrangeiro, 0; toal,
7; existem: nacionaes, 1.1í2; estrangeiros,
521; total, 1.663.

O movimento da sala do banco e dos con-
cultorioa publicas foi, no dia 22, de '2.0552
sonsultantes, para os quaes se aviaram 2.197
receitas.

Fizeram-se 123 extracçõe-s de dentes, oa3Q
curativos e pequenas ope,raçOes.

Sepultaram-se, no dia 21 de agosto, 41
pessoas, sendo: nublosas, 32; estrangeiros,
12; do sexo masculino, 31; do sexo feminino,
13; maiores de 12 amuas, 28; mouoacs do 12,
annos, 16; gratuitos, 13.
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Itireer:a de Me!eorologia c Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Sy-nopse do tempo em
todo o Brazil ao	 dia de erceinvich (9 /is. no Rio de Janeiro) no dia 22 de a,g•o4o de 1916.

- Zona No . le - Eu geral, o tempo continna bom em toda a zona; peourna lauvas em Parahyba, Goyanna, Escada e Pão de Assucar.
Zona Centro --	 toda a pai • le o tempo coit .:erva-,e bom: as uniras precipitações registradas callit•ant houtem em Theophillo Ottuni e
Aa do:	 tempe-atura pouco variou de lionLem para hoje. Zuna Sul - Com raras excepço-es re . na bom tempo em to.la esta zona;
choveu e trovelmt Irauem	 S_.antos, Curityba e Paranaguá; a temperatura elevou-se ligeiramente em S. Paula e declinou, tarnbe:n
mente, nos dema's E»tado.-:.

A ina'o,• te:upera tura de hontent, 3.2, em c S. L. de C.aceres (M. Gro=-;o); a menor, 3.0, em Lages (Santa Catharina).
ob-servar,.k:	 effeclatadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (O hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de agosto de 1916.

(In c'omo do holtSin organizado no Obsen atorio Nacional).

Obervações do dia Observações da vespera

	a

Ltações

Tetnperatura
do ar'

--
Vento

t-^

r-

rn I Direcção o,

S. L. do Ma ran1C,o.... n,,760.3 "18.0 0.3 E 4
Barra do Corda
F:e • t • ,cza 61.2 ')3.2

Quixeramobim 	 62.0 2.;.8 0.6 4
N dal 	
Pal.ah;ha 	

61.8
62.7

2 nn .0 2.4
-0.3 $1

63.3 -0.2 5
P: o de .kssucar 	 64.3 21.5 0.3 E o
A racajá 	 63.9 21.1 0.3 SE 7
13,J1lia 	 64.7 1.1 E
Cada'.	  64.1 17.4 O. SE
ja lua Ha 	 63.3 22.6 0.4 10
.Petio 66.6 19.2 4. NI 5
Tiwophilo 1ht(oni 	 64.6 20.6 1.2 NI
Eb-ra 63.8 20 6 -1.0 NI 4
C.:(:,antbá 	 67.0 15.0 -1.6 Calma O
Ou-az 	 61.8 24.0 0.3 Ca !lua o

ta	 Luzia 	 62.6 19.0 0.0 2
1:o3aba 	
corumb1 . 	
Gap t	 Federai 	

60.3
58.6

24.5
24.0
20.

0.5
1.0
0.0

Clima
SE

list,:

o
.4

Canipo,z 	  66.3 21.6 2.0
Petropo!i 	 16.4 -0.3 SE - 3
Itemnde 	 66.0 17.5 -1.5 Calma O
Thuezoi olis 	 67.0 13.3 3
São Paulo 	 6.;.4 17.0 1.0 NE 4
Saido	 	 67.1 19.1 S11' 2
Pai'a nagná 	  66.8 13.8 -0.8 Calma O
Cui • i yba 	 65.5 9.3 -3.3 Calma O
Elorianopolis	 . 	 67.4 15.0 -1.6 Cal tu o
Lage •	 7.2 -1.6 S1V 4
bário Alegre 	 68.0 11.8 -1.1 SSE 1
17rugaa3ana (5) 	
Montevideo 	 10.9 0.:i ENE 1
Bucims Aires 	 12.0 0.0 NE

gti

21.7
22.6
20.0
20.8
21.5
17.9
22.3
21.0
13.6
13.2
13.0
17.8
16.4

16.5
8.0

21.8
2;.0
18.5
14.4
13.9
16.3	 4--
11.0
13.4
15.6
10.0
9.9

15.0
3.0
9.8

23.7

a
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__ •

1.6
10.4
8.2

3.6
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et	 C pheitomenos

divorsos

1'. am. pm. eb.
C. ato.

C. pm.
I. ant. pua, ai. pra.
I. atn. V. pua.

C. pm,

V'. aro.

n. pia.
Ns. ama.
St:

pm, os. arn. pm:

Chuviscou t. pra,
C. v. t.
C. t. pm.
E arta. pua.

7.1
8.

Es'Ado do : em deC . Iflos de céo encoberto 0, to alote ite limpo; 10 totalmente et coberto. Estado tempo: lb, bom ; 1, incerto
lll, ináo. Phenomeno; ("verso.; e, chuva ne, neve; ii, ne oa SCCea ; 11, nevoeiro denso ; iit, nevoeiro tenue; sa, saraiva ; ge,
geada ; tv, trovoada com relampago t, trom ões 1, relan pagos; o, orvalho ; v, ventania.

Os numeros in . fc:tivos da força do vento referem-se a Escala Beaufort de O calina a 12 tufão. A pressão harimetrica acha-se reduzida
a 0^ C., ao MN cl do mar e a gravidade normal.

011ervaç0es rucleorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 21 ás 7 lis., e 49.
temperaturas foram observadas no dia 19 ás 21 hs.

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Ilorto Florestal 	
Lagáa Rodrigo de Freitas
Jacarepag,uã 	

,
IV _ .	 n 1L'	 , 	 r., .	 _	 _ . 	 t

1	 0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
-

23.8
24.0
23.5
22.6
23.2
24.6

18.6
17.9
18.8
16.4
16.4
16.0

Itapirá 	 -
Flamengo 	
Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Jannario 	
Morro da Uma 	

0.0
0.0
-
0.0
0.0
-

23.4
24.4
23.5
23.0
24.2

16.0
17.0

.

-	 ente vem LeicgralIInãa,
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO TENTO

METROS POR sEGuxoo ÉTADO DO ticI

at 0 N 5 ,..1e.w...u, ix
,:.... 	a....„„"e:

III/03 o TO/01 0/0

7 hs	 _...,.................. 761.0 20.0 14.5 84 N	 2.8 8, Ci-St

760.5 21.6 15.9 87 SSE	 7.0 0, Limpo.

21 hs 	 - ''''''''''- '-'" 762.3 20.8 15.8 86 SSE	 2.8 9, Ci-Co, St.

Temperatura: u1axima 222,2 ás 11 lis. 58 nas.; minima, 19',1 ás 1 h. 30 ms.; evapora'ção, 3 1"/".0. Chuva, O mj0. Insolação, 7 Eis.'

2& nas.

505C00
em 16 de fevereiro de 4911 na Procuradoria 57.131 	 	 505000
Geral da Fazenda Publica : 	 4.665 	

O serviço para hoje na Brigada Policial
o sest-tite :

Superior de dia, capitão Cunha.
Auxiliar do superior do dia, alferes Pessoa:
Bondam
Areres Boinfim, Valent:m, Moira Lima e

Brasil;
Na Sande, o alferes Cymb •m
Nos 10°, 15°, 16° e 17° distric 03, o tenente

Augusto.
Official de dia á Brigada, Tenente Sorvei°.
Auxili^r do official de dia á Brigada, sa.r-

genro Ferraz.
31usica	 promptidão, a fanfarra do regi-

mento do cavallaria.
grepplidão no 1° batalhão, tenente Santa

Bibata e no regimento de eaval:aria, tenente

Medico de` dia ao hospital, tencnte Dr.
Abreu.

Interno de dia ao hospital, alferes lionorario
Braga.

Dia á pliarmacia, alferes Mallet e pratico
Arnaldo.

1)iii ao gabinete odontoloziCo, tenente Cio-
domir.

Guardas:
TjC.xixa de Conversão, tenente Cardei;

a. Casa da Moeda, alferes Mello Moraes ;
lyt Caixa dp Amártização, alferes Quirino
No Theáouro, alferes Carvalho.

Dia aos corpos:
Np 4 0 batalhão, tenente, Jayme
No 2°, alferes Coelho;
No 3 0, capitão Barrão;
No 4°, alfere13	 ;
No regimento de cavallaria, capitã,o Coxeia

Ramos ;
No quartel. da Sande, tenento BP,rnardino
Nó quartel do Audaraby, alferes Abreu.
'Worm, 18.;

Companha de Lotarias Nacionaes do Brágil
Lo:erias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 14' loteria do plano 336, 187-"
extracção do armo do 4940, realizadã em
C do agosto de 1916, em beneficio das insti-

es mç.ncionadas no art. 31, § 12, Mura .f,
t. 15 da lei n. 2.321, do 30 do dezembro

ds 1910 e exo virlud do centrado celebrado

22.137 	
74.98'1
11.782 	
26.141 	
84.120 	
36.854 	
89.786 	
79.091 	
20.807 	
53.689
20.209
37.139
30.21')

15.342
24.559
36. ')71
7.041

69.805
19.915
21.209
25.238
68.02';
26.426
89.907
21.346
89.373
56. r,07
31.807
42.743
8.320

f:Q.24:1
9.149

53.2j,i7
82.40
12.013
40.269
86.250
81.953
16.086
49.787
70457
31.745
15.081
35.435
3.154

89.881
i9-811.„ 	
4;082'	

44.25,5 	
18.961 	
87.425 	 -
19.297 	
43.145 	
60.500 	
43.91k 	

505000
'05000

1005000
1005000
1005000
1005000
505000
505000
505000

2 : 0005000
1005000

505000
1:0005000

505000
1005000

505000
505000
:105000

.1005000
15:0005000

1005000
2005000
1005000
50 ;000

1005000
505000

200500()
505000

1005000
505000

1095000
505000
505000

1005000
10g000

505000
1005000

505000
505000

2005000
500500°
2005000

50$000
1005000

1:0005000
1:0005000

5005000
505000

1005000
100500°-

505000
1005000
1005000
505000
1505000
bi4000

46.305 	 	 2005000
14.760 	 •	 505000
26.065 	 w.	 505000
70.R50 	 505000
21.257 	 •	 505000
70.251 	 • 	 505000

Approximações
19.914 e 19.910 	 	 1005000
53.088 e 53.690 	 	 505000

Dezenas
10.011 a 19.020 	 	 005000
53.681 a 53.690 	 	 405000

Centenas
19.901 a 20.000 	 	 05000
53.601 a 53:700 	 	 45000

Todos 03 numeres terminados 	 ena 5 toem
25, e os terminados em 5 tema 15, exceptu-
ando-se os terminadosem 13.

Pelo fiscal do Governo da União, Pereira de
Albuquerque, a ,judante.-0 d'rector assis:ente,
Antonio Olyntho (.14:, Santas Pires, 'vice-presi-
dente.- O escrivão, Firruino de Cantuaria.
••••••n•	 •nn•n••

PARTE COMERCIAL
Canur a Syndleal

CUlts3 OFFICIAL DO GAMELO E n0EDA muramo%
Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	  12 15'32 12 2364
Sobre Paris 	 	 $687	 5699
Sobre Hamburgo 	 •:	 5755	 $760
Sobre Itaha 	 • ' -	 .-...	 5643
Sobre Portugal 	 	 n••••	 25917
Sobre Nova York 	 	 ••••••	 45125
Lib. esterlina em moeda	 --	 193850
Sobre Buenos A ires (peso ouro)....: 	 35883
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 5830
Apolices geraes lanudas 	 • 7505000
Apolices geraes do 1:0005, 5 °/" 	  7935000
Apolices Estradas de Ferro 	  7685000
Apolices da Baixada 	 	 • 7003000
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, ruludas 	 •	 '7505000
Apolice3 Compromissos do Thesou-

ro, de 1:0005, 5 "'c, nom 	 	 7675000
Apolees do emprestimo municipal

de 1904, port 	 o 	 • •	 3208000
Apolices do empresam° municipal
• de 1908, , port 	 	 • 1978000

	;



Apolices .do emprestimo municipal
.de 19U, port 	

Apolices do Minas Geraes, 1:0005,
°/o , nom 	

Apol • ces Elio de Janeiro, 1005,a V„,
port	 -	

banco do Brazil ..........	 t

Companhia Torras e Colanzaça;a 	
Companhia Cessionaria Docas do

.Po:to da Bailia c:50 ',lu 	
hebentures da Companhia Confian-

ça Industrial 	
Debeidures da Companhia America,

Fabril 	
Debentares da Companhi .,,, Ducak de

Santos 	

19:35000

7703000

785000
200300

7350)

235'400

1905000

2035009

2025000

@i:P.rIn-fl,irn. 2:3
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Secretaria da . Calnara Syndical do Rio de
Janeiro, 22 de agosto de 1010.—A. Simonsen,
syndico.

JUNTA COMM.ERCIAL
SessIo em 10 de agosto de 1916 	 •

PRESIDENTE, TirRRES— DIRECT0.1, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torras, os deputados
Couto, Cotic,icao, Diniz, Almeida, Teixeira e
'Magalhães e o director da secretaria, 1)1'. Isi-
doro Campo,- abriu-se a sessão.

Fai lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Iteperimeidos
-. De Antonio Pinta de Almeida para ser

iiliniI lido á mi: tricota dos coannercia ntes. —
Sim, passo-se carta.

.ria. Companhia SODZ:1 Cruz para o registro
das marcas ,,Flin10 Viginiaa e animo Turco.,
con rotulo; de aPis faces com dizeres, a pri-
mei . a emn a ctatua de uma mulher sobre
urn pede4,al, O a outra com a. figura de um
homem trilando á °clamai, tri,zendo na ca-
Vça um turbante o na borra mn cachimba,
que distinguem eigara)s, fumos, d3 sua fabri-
cação.--Deferid ).

Cypriall3 FLg neircilo para o registro da
marca «Corro	 cm rotulo com (li-

rea e a: figura ; de duos leões com as patas
dianteiras sobre uni globo em caij ) centro Se
Nó UM barreie phrygio, q tio (li •n littglic cofres,
caixas fortes etc. de seu commercio. —Dj-
trido..	 • .

Dd•g. 'Soares !n Ion'errom, ParJ, o registro'
da marca «Armiriem Aragão», em rotulo com

zeres e a figura de Dm g. r3 pilo, que distill-
gn Nillh(); cm grai, rT:rjas, alcooes, aguar-
dentes, aguas ininer,..es, vinagr,:s, azeites, con-
servas alimentici is, saiam is, e c. de seu com-
rucrcio.--Tbeferi!ra.
,tio !fichar(' Whichello & COM D. , para lhes

serem transteridas ás marcas registradas nes-
•tá, junta sob ns. 10.708, 10.806 e 10.867, por
Vietor listando!. & Coaap., de que são suecos-
sbres.—Deferido.
_De Sils'a. Araujo & Comp., para o cancella.-.

mento dó sua marca registrada neata Junta.
'sob n.	 .	 •

De Epoeh Production Corporation, Compa-
aia. do Fiação e Teulagetu Carioca, Daudt &
iire-eira; . Arinando da Luz S. Pedroso,•João
Bruizi, Cecilia Lackens, , J. Teixeira de Carva-
lho & Comp., para o deposito de suas marcas'
reg,stradas nasta Janta sob ns. 4.777, 4.1.272,
a 11.27`1; e 11.200 a 11.300, 11.310 a 11.313,
11.330, 11.387, 11.4,01 e 11.400.-1)eferi-•
dos.

• Do A. VilleLt & Comp., para o deposito de
sUa marca de manteiga (,ca-a.,ataa cm rotulo
e5m dizeres e o desenho dei uni i ..eaSca ia, re-
g,istrada" na-Junta Camniieitl dó Minas-Ge-:
cace, sob ii. 237.—Deferido-

De 'Francisco Antonio do Souza link, :rn
doposito do sua marca dc prodacto-; laeteos
«Fortaleza cai rotulo coal .dizere:,; e o dese-
nha de uma fortaleza, reg'strada na Junta
Commercial de Minas Geraes, sob n. 26t. —
Deferido.

De Engerberg, & Lordello, para o deposito
de sua marca de machinas para a lavoura de
café, machinas ç apparelhos para a agricul-
tura e industrio,. em geral, 'em rotulo com o
desenho de uma estrella sobre raios, tendo no
centro o monograturna das lettras E &1„ re-
gistrada na Junta Commercial dó S. Paulo,,
sob n. 2.81t3.—Deferido.

De Loa & Comp., para o deposito de sua
marca «Tires Leões, em rotulo com as'figu-
ras de Ires 'leões, para cimento, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo, sob nume-
ro 2.853.—Deferido.

De Il. C. Vianna, para o deposito de sua
marca de cigarros «Maravilha», em rotulo
com . dizeres e o deserdai) de uma paisagem,
registrada na Junta Commercial do Pará, sob
n. 15.-Deferido.

Da Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, para o archivamento da autorização
do Governo para a contimiaçáo de seu fun-
ccionamento no Brazil.—Dolerido.

Da «União» Companhia de Loterias dos Esta-
dos do Brazil, para o arehivamento da acta
da assembléia' geral que notificou actos ante-
riores.—Do retido.

Da Companhia Força o Luz Norte Flumi-
nense, para o archivamento da acta da asseio-
bléa geral que refOPIIIOU SOUS estatutos.— De-
ferido.

Da Companhia Industrial Itacolomy para se
amolar nos seus estatutos a mudança do sua
séde social para a rua do Mercado n.
Deferido,

De J. Souza, Lopes & Comp., Reis & Sá, Pas-
tora & Torcl,Ii, Fonseca Marques, Irmãos, Pu-
orla & Moys;, Ar iujo Lima & Damingues,
Pereira, Gabriel & Comp., A. Oliveira & Comp.,
Almeida, Filho &GOMIL, Adão Gaspar &
para o archivamento de seus contractas so-
ciaes.—Deferidos.

De It. Marques & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto social.—Declare
nacionalidade dos socos.
_Do Vadie & Comp., para o archivamento de

seu contracto Indeferido de accardo
com o parecer.

-De Antauf & Maniur, Loureiro
.Pletro 1 ilivelra & Miranda, Basto 	 Catão,

Mattos Comp., Osvaldo Fonseca
Nunes de Ca-dália°, & Comp., para o archiva-
mento do seus distractos scedaes.— Deferidos.

De Richard \Vhichello & Comp., Oliveira &
Rangel, Moreira & Grenha, Amorico de -Al-
meida & Comp. „Joaquim Moura & Comp.,
Adelina Rodri gues da Fonte, N. Guillobel (cz
Comp., AlierMan & Daniel, João Fernandes
Moreira Guimarães, Honrique Margeies da
Cyita, Reis & Valeu e, ilevengner, Emoigt &
Comp., Luiz Ferreira Barbosa para o registro
de suas firmas:—Deferido.

* Dj JJSé Franci;co de Castro para o i;egi.;tro
dç sua firma-

'
 cancelando se o registro an-

terio.—Derido.
De Feederrio J. Lundgren para se anobtar

nio registro de sua firma o au a
Q
mranto' de :Seu:-

capital - para' 831 :	 e,do
'De Pimenta, Atrowe & Comp., para o ar-

chivamento da alteração de seu eitilá'iirto ' So-
cial,—Cancellado o registro da firma substi-
toida, como regue...em.
, De Jorge Chame e Henrique Knheiro Braga.

para o cancelamento de scw; registros de.
tinia .—Deferidos.

Secretaria da Junta Comurrcial da Capital
ClIl 19 de ,ag00,) do 4.gl0.---.11a,ïio,

ã0 MS Pinto, ã official.	 -

dos contract" dau alterações c dos.
(listrados das sociedades commereiaes
Pecidas nesta' )1 . ar:ist, arehieadoc em scgs.

.10 de agost'o de 1916

. Contraco::	 -
De Araujo Lima & Dom i ngnes, para firma

composta dos socos solidarios Eduardo Joaé
Pinheiro Pralrigues c Antonio de Carvalho de
Aratajo.Lima, para o commercio de commis-
missões e consignações, com o capital -do
'70:0003000.	 .!

Dê Reis & Sá, firma composta dos sodas so-•
lida 'rios Manoel de Sá Re is e Antonio Cardoso
de i,para o commercio de mantimentos e
molhados

'
 á rua Nabuco de Freitas n. 8'3, com

o capital de 10:.0063000.
DÊ Adão Gaspar & CoMp., firma composta

dos:socios salida rios Adão Gaspar Goncalvea de
Carvalho e Antonio Pinto de Almeida, parivo
faWleo de calçado, á rua da Alfandoga 11.191,
com o capital de 200:0005000.

De Fonseca, Marques, Irmãos, firma com-
posta dos socios solidario., Francisco Pinto da
Fonseca Marques José Pinto da Fonseca Mar-
ques e Antonio Pinto da Fonseca Marques,
para o commercio de lacticinios, á rua 1/can-
tor Candido Balde i o n. 71'4, com o capital de
100:0003000.

De Almeida, Filho &.Comp., firma composta
dos SOCios solidarios Jo.sé Gabriel Lupe; de Al-
meida, João Lourenço França de Almeida e
Albe,:to Solto Maior, para o conuncreio de fer-
ragens, tintas, etc,. com o capital de 9:0005,
á rua 	aa da Miseria n.

De A. Oliveira & Comp., firma compos'a
dos sidos sol:dar:os ,loé Dias, e Americo
Olive:ra, para o commereio de alaiiata!aa
á praça Tiradentcs "70, com o capital do
5:000000.

De. Pastora Torelli, firma composta /103
soeoa solidarios Francisco Pasiura Filho
João.Torelli, para,o commereio de se r raria o
carpintaria á rua Visconde 'latina 83. coal o
cirpital de 10:0003000.

De J. Souza Lopes & Comp., 11, : ina c mi-
posia do soei() solidario Antoni Pai-eira , da
Silva Junio:' e dos socioa de induslr:a

	

Bani (trio Lopes	 iregorio
Assumpção Souza c A. Maia, para exploraeão
de anninacio,;, á Avenida Rio 1;:anca 131; caia
o capital de Il.:0003000.

' De Pueria & Ma .Nsirz . firma compos1:1 (10S
SOCOS solimiario 11011E1 11M POPEt; fijilltiO
Moysés Pereira Pinto, para o PODIMCPCio
liquidw e comestive:s, com o capioa do
iã:000a, á rua do tas radio n.122.

De Pereira Gabriel & Comp., firma eu-
posta dos socios Cal los Dias Pelai ri,
Antonio Gabriel e Mantad Fecundes de Oli-
veira, para o commercio cie g;irraras

praca da Republica 24, com o capiyal de
18:0005000.

Alterações:

	

De Pinnwa . Affonso	 Comp., pela sahida
do soeio ,José de Oliveira, recebendo a quantia
de 20:00)5.1) capital social será d:2, 	 e
a firma muda para Pimantia & Alfonso. ,

• 'USW:actos:
De, Francisco Nunes de Castilho & Comp.,

gale se diSsolve pela sabida do socio de •Indus-
trla RosenY Silva nada- recebendo,-- geando
com o activo e passivo o socio solidario Fran-
cisca Nunes de Castilho, na import.:meia de
3:0003000.	 .

De Antun & Matutar, que se dissolve pela.
:• .sabida do socio João Mansur recebendo 10:.000S:
0,-,actiN'a e passivo • ficara com o.socio.
,Joio, .no valor d3 3:0003000.	 .

De Basto & Catão, que se dissolve pola.',sa..,
• lida: tio socio Amerido Conrado, Catão. „:4eitt
. np:da- receber, ficanio com o activo z .paSivo

Alv.aro de A breu..Lcitó Va3to,.
:4,,auçfa; der	 .	 ,r;
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Qc Loureiro & Diniz, que se dissolve pela
sabida do secio Joaquim Marques Diniz, rece-
bendo 3:00155, ficando com o activo e passivo o
socio Antonio Loureiro, na importancia de
3:ó00$000.

De Ograldo Fonseca, & Comp., firma que
se dissolve pela sahida do socio Alberico Fonse-
ca, recebendo 3:7325, ficando com o activo 3
passivo o sqcio Osivaldo Fonscca, na impai-
tancia de 10:0005000.

De Pictro Olivieri & Miranda, que se dissol-
vo pela sallida do sacio Joaquim Martins ( o
Souza Miraoda, recebendo 5:0005, . ficando
com o activo e passivo o sacio Pietro Olivier',
na importancia de 8:0005000.

Secretaria da Junta Commercial da Capiial
Federal, 19 de agosto de 1016.—Mario Soares
Pinto; 2' oficial.
011111.n	

RENDAR NIERS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 21
de agosto de 4916 	  2 358126 0

Renda arrecadada em 22 de
agosto de 1916 	 	 145:92a ;5G7

--------
2.501:05:•5537
------ --

Em igual oeriolo de 1013..: 2.1G2:01-.5838

5. -
Allanloga do Rio de Janolro

MEZ DE AGOSTO DE 1916

Renda arrecadada em 22:
Em ouro 	

	
435:1 '95520

Em papel 	
	

209 :3 a25128

Total 	
	

3115115618
7Ia arrecadada de 1 a 22

lo corrente 	  4,597: Saaa729
Em igual periotti de 1913 	  3.3it1:655539

_
Dinerenoa a maior em 1916 	  1.110:ttS031ao

MARCAS REGISTRADAS

N. `2.81.1Z.;
ESTADO DE S. PAULO

DOSCYIEão — Esta marca ã const;',Uida por
emblema e por dizeres. O emblema dtonsta de
um gaito, em poaição de cantar com o bico
entreaberto, dentro de uma circunderencia„
tendo por trás um sol nascente. Os dizerem
constam da palavra (toalha '', sendo dita pa-
lavra usada acompanhando o etublema ou
isoladamente.

Applicaaão — A Companhia de Lulustria o
Caluniarei° «Casa Tollc», sociedade anonyma
com OU nesta capital de S. Paulo, á rua Pi-
ratininga lis. 27 e 29, applicará a presente
como marca geral de seus esta.bele imantas a
todos e quaesquer artigos do sua labrieação,-
industria o cominarei°, tios como: licores, vi-
n'tos, vinagres • xaropes, aguas fl a zosas, sy-
1) mis, sodas, íte. e mais bebidas; assucar,
o fé, banbons, cacáo, chocolate, earamellos,'
confeitos o cone eras, nos envolueros, reei-
ri tiles ou 'directamente aos artigos, por meio
de qualquer proco so chimico e mecaanc,o, bera
co o empregai-a, no seu todo ou em parte,

fórina ou. fôrmas que convierem, nos pa-
*xis de seus. cserilahr os, contas, faauras,

moranda, cartazes, reclames, etc. o mais na
fachada do seus estabelecimentos podendo a
presente marca ser usada em qualquer c& ou
tamanho, com exclusão unica e expressamento
de aguas mineraes.

Certifico que a marca de licores, vinhos, vi-
nagres, xaropes, aguas gazosas, etc. «Gania),
com rotulo contendo a figura de um gaito, da
Companhia de Industria e Colmarei° «Casa
Tone» registrada na Junta Commercial de São
Paulo sob o n. 2.845, foi depositada nesta
junta cai 7 do corrente com tun exemplar do
Diario Official (humane Estado em que sahiu
publicada. Eu, João Ilygino do Araujo, 1° or-
nejai desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commereial da Ca-
pital Federal, 10 de agosto de 1910.— Isidoro
Campos, director. (Data e assignatura sobre
duas estampilhas no valor colleetivo de 15100).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
uiercial.)

inen=m)

N. 11.383

A Compenhia de Fiarão e . Tecelagem Ca-
rioca, estabalecida nesta Capital, á rua Teo-
philo 01 oni n. 22, com a Fabrica de Tecidos
de Algodão, sita á rua de Ll. Castorina n.130,
11) Jardim Botanico, representada pelo seu di-
rector abaixo asaignado, adoptará a mare,a
acima coitada com tintas de diversas CóreS,
representando a figura de um «'louro a em pO
que destina para disersas qualidades do
patino, por meio de etiquetas ou por estam-
paria. Caplal Federal, 2 de junho de 1910.
.-Pela Companha de e e Tecelagem Ca-
rioca, o director, Fred Darrowes. (Sobre duas
estampilhas de 300 réis).'

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 11 horas e
43 minutos do dia 20 de pilho de 1910.--/si-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.383 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemptar 135200, de seno
por estampilhas. fio de Janeiro 21. de julho

1O10.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
calava o carimbo da Junta Commercial.)

—

N. 11.38-1
A Companhia de Fiação e Tecelagem Ca-

rioca, estabelecida nesta Capital á rua Theo-
philo Ottani n. 22, com fabrica de tecidos de
algodão, sita á rua D. Castorina n. 130, no
Jardim lloittnico, representada pelo seu di-
rector abaixo ass'gnado, adoptará a marca
acima coitada com tinta de diversas caces,
representando a figura de uma «Agnia» com
as azas abertas, tendo no bico unia serpente,
que destina para diversasqualidadee de panno
por meio de etiquetas ou de estamparia. Capi-
tal Federal, 2 de junho de 1916. — Pela Com-

panhia de Fiação e Tecelagem Carioca, o di-
rector Fred Barrowes (sobre duas estampilhas
de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o
43 minutos do dia 26 de junho do 1910. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.384 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do seno por
estampilhas. Rio do Janeiro, 24 de julho de
1,016. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
es t ava o_carimbo id. a	 Commerc:al.)

11.4,17.pv

Werner
'
 Iblport & Comp., estabelecidos

á rua da Alfandega mis. 90 o 401, nesta ci-
dade, apresentam a marca supra que con-
siste d'a figura do um sino circundada pelas
palavras «Marca Regist. Si o», Esta marca,
que Mo variar em cõres o dimensões, tem

como caracteristico a figura do um sitio e a
palavra «Suou em conjuncto ou isoladamente,
podendo ter qualquer fôrma ou feitio, e ser
applicada em alto ou baixo relevo sobro os
artigos, pintada, gravada ou de outro moio,
ou indirectamente por meio de rotulas, pla-
cas ou outro meio. A marca serve para dis-
tinguir os seguintes artigos de cononereio
dos depositantes : calçados, meias, vestna-
rios, a saber : paietote, conotes, capas. pra-
te.cções para o peito, canarinhos polainas,
guarda-pó, pro1a3eções para os joelhos, sobre-
tudos, agasalhos para os pés, aquecedores
dos pés, protecções para os orelhas, cobertas
para agasalhar, luvas, apparelhos e uten-
silicas para a illuminação, cordas, material
extinetor de fogo, material para endurecor
ou soldar, material conservador do calor e •
isolante, fabricado do asbesto, uteneilios.
quinquilharias, productos de serralheria e
obras de forjador, fechaduras, guarn (aios,
campainhas, vehiculos para terra, navios para
o ar, embarcações, a : itomove's, bicycletas,
guarnições, sobresalentes para automoveis o
sobresalen les para emitam cações, pellieas, obras
de cordoeiro, vades, mateial para acolchoar,
mames preeiotos, meara lonas de ouro, ara ta,

tkel e almuinha-ta artigos do electro-plate,
brdania e 1;gas semelhantes de metaes, orna-
mentos artiticiaes e legitimas, mercadorias «le-
anische» ideonicas), utensifos para viagem,
Moas e graxas para maehinas, matarial para
engraxar, velas, lamparinas, artigos de ma-
deira, osso, chifre, tartaruga, barbatana de
b deia, marfim, madreperola, ambar amarello,
espuma do nana eelluioide e pra:Netos seme-
lhantes, abras feita a torno, de talha, de tra-
Illa, molduras, apparelhos para physata, chi-
mica, optiea, geidesia, emolira, electrotechi-
ca, para rosar, marear, fiscalisar, e photo-
graphar, instruinenfos para medir, machinas
e motores cm geral, peças dos tn ssmos e fun-
dições, dynamos, elevadores electricos e pneu-
multais, apparelhos, utensilios c ferramentas
agrieolas, moinhos. tractores, ventaladores,
trituradeiras, segadeiras, araths. cultivado-
res, debulhadores, turbinas, semaadeiras,
maehinas para construcção de estradas, es-
',sitiadores de estrume e todas as machina,s e
acceasorios para a lavoura, construct:ao
o industria, não mencionadas acima, amo-
ladores, installaçao do vacuo para s 'c-
ear e preparar calemas, arame farpa-
do, adubos chinVeos, machinas industatitteg
para trabalhar a madeira e para outra in-
dustrio, barbantes, cordas, correntes, tira
tocos, enxadas, foices, picaretas, fole nhas, •
pás, serras de toda especte, vernizes, liquidas
ou preparados para limpar metaes, prepara-
dos para conservação de metaes e madeira,
material para estradas de ferro, locomotivas
O WagODS movidos por vapor ou motor ti. ex-
plosão- , electricidade ou por forças COITibi-
nadas, vellieulos paca transporto de pasza-
goivos e cargas ou para inspecção ou cou-
struc ;lio das linhas formas, movidos por pedal,
mio ou maehina. fio de Janeiro, 26 de julho
de 1910. -- Por procuração C. Baschmann
(sobre duas estampilhas de. 300 róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Caplal Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 27 de julho de 1916. —
dono Campos, director.

Registrada sob n. 11.457 por despacho da
Junta Connnercial em sessão de hoje. Pagou
nó primeiro exemplar 135200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, do agosto do
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
• lava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 11.4ori
Lobato & Filhos, estabelecidos á rua do lio- -

sarja n. 30, adoptam para distinguir queijos
de seu fabrico e commercio a marca acima,

1~4
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que poderá variar de cr e dunensão, a qual
cons:s o de um rotulo circular, gaarnecido de
filetes, contentlo o nome característico oQueijo
Lobato Duplo Creme», em fórraa lambem era.-
colar, tendo no centro os dizeres a qualidade,
L (si F.» Rio do Janeiro, 29 dc julho de 1910.
IAM fl. Filhos (sobro urna estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria ia Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 29 do julho de 1010.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.465 per despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de selo por es-
tampilhas. fio de Janeiro, SÁ de agosto de
1910.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbe da junta Comraercial.)

IN 11.40
Sineira Monteiro & Comp., estabeleeidoa

nesta cidade, á raa Primeiro d) Março n. 89,
com o counneacio do '1 inbo, azeite c outros
gatieroa, apresentam a marca supra, que con-
sisto na palavra da. Unita par!ligateza
entre matas. Esta marca podeea variar etn
cores e dimensões, ser empregada em sentido
horizontal ou curvelineo -e servirá para dis-
tinguir vinho C azeito de seu coninureie, CD1
tod,)S 03 CtIVONCNS ou recipientes do que sei
servirem. Ilio de Janeiro, 31 de julho do

17,:ira Monteiro çj. Comp. (Data e asai-
goatura inutilizando estampilhas no valor de
6G0 réis.)

Registrada sob to 11.t-70, por despacho da
Junta Commereial em sessão dc hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135203 do selha por.
estampilhas. Ne) do Janeiro, 14 de ago,:t.)
de 1916.— 1,.:doro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Janta Conuncr-
ciai.)

CERTIFICADOS
V..s.TADO DE ALAGO,is.

NS. 2G C 27
Certifico que a marca de linha em rotulo

circular com dizeres e a figura lo uni barril,
da Companhia Agro Fabril Moreantil, regiS-
trada na Junta Co ntturcial de Alagoas,
lhas 26 e 27, foi limitem depusiiada nes;a
Junta, caiu o exemplar do Diarid Oficia? da-
quello Estado em que sahin pubb...ida . Lii João
Ilygino de Araujo, 1° offloial desta junta. escre-
vi. Secretaria da Junta Commorcial da Ca-
pital Federal, 22 de agosto do 1916. --L1 rd
Campos, director (sOire duas estampilhas no
valor total do 15100). (Ao lado estava o citrina-
bo da Junta Comine

41~ em

ESTADO DE S. PArt.c,

N. 2,782

Certifico que a marca de farin'Oa, de man-
dioca «Saborosa4 do Machado de Oliveira
& Comp., re,„-istrada pa Junta Commercial de
S. Paulo, sob numero dons mil setecantos o
oitenta e'dous, foi depositada nesta junta em
ires do julho ultimo, com um exemplar do
Mario Oficial daquele Estado em que saldo
publicada. Eu, João Ilygino do Araujo, pri-
meiro oficial desta junta, escrevi. Secretaria
da Junta Commereial da Capital Federal, 19
de agosto de 19IO. —Isidoro Campos, director,
Fabro duas estampilhas federaes110 valor total
de 15100. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Comatercial.)

2.7s1
Certifico que a marca do ealçadoa «Casa

S. Pedro» de .1. - Medeiros Junior &
regaatrada na Junta Commeocial de S. Paulo,

sob numero dons mil setecentos e oitenta o
quatro, foi depositada nesta junta em seis de
julho ultimo, com um eeemplar do Diario
Oficial daquele Estado em que saiam n publi-
cada, Eu, Jolo Itygino de Araujo, primeiro
oficial desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, 19 do
agosto de 1916.— Isidoro Campos, director,
sobre duas estampilhas federaes no valor total
de .1100. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

e•••••••

N. 2.783

Certifico que a marca de preparado para
/impar metaes «Olola de J. Caldas & Comp.,
registrada na Junta Commorcial de S. Paulo
sob numero dons - mil setecentos e oitenta o
cinco, foi deposiada nesta Junta em seis-de
julho ultimo com um exemplar do Mario 0,11-
ciai daluello Estado em (mesa/Ou publicada.
Eu, João llygino do Araujo, 1° oficial desta
Junta, escrevi. Secretaria da Junta Commer-
cial da Capital Fede aal, 19 de agosto de
MG.— Isidoro Campos, director ( sobre duas
estampilhas fetleraes' no valor total do 15100).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
eia!)

Ns. 2.180 e 2.190

Certifico que . as marcas de preparados pbar-
mareuticos .lionorrheol ,) e «Na tope Peitoral
de Ctuaco Composto» de José de Araujo, re.-
gistrada na Junta Cominarei:ti de S. Paulo
sob numeros dons mi setecentos e oitenta e
nove e dous mil setecentos e noventa, foram
depositadas nesta Junta em seis de julho ul-
timo com uni exemplar do Diario Oficial da-
(lucilo Estado ent que sahiram putdicadas. Eu,
João Ilygino de Araujo, Pollicial desta Junta,
ecrca i. Seeretar:a da Junta Commercial da
Capital Federa1,10 de agosto de 1016.—Isidoro
compos, director (sobro duas estampilhas
faderaes no valor total do 45100). ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Counnercial).

oS. 2.793 e 2.'20a

Certifico que as marcas de cerveja, cagna.e,
licores, bebidas scan alcool, rhum, ,gaiozas,

Tip-Top da Companhia Antarctica Pau-
lista e Cerveja União em rotulo com dizeres e
dons triangulos entrelaçados com a leiva «Aa
no centro, da mesma companhia, registradas
na Junta Commerc:al de S. Paulo sob nume-
roa duna il setecentos o noventa e ti-es e
dous mil setecontos e 'noventa e quatro, fu-
ram depositadas nesta Junta em vinto quatro
de julho ultimo com um exemplar do Mario
Oficial alagoano Estado em que sahlrain
publicadas. Eu, João Ilogino de Araujo,
a" oficial desta Junta, escrevi. Secretaria
da Junta Coinmercial da Capital Federal, 19
de agosto de 1916.—Isidoro Campos, director
(sobre duas estampilhas lederaes no valor to-
tal de 15100). (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)'

N. 2.793

Certifico que a marca de chapéus ((Chapela-
ria Ilyinalayaa de A. Forreára da Costa, re-
gistrada. na Junta Commercial de S. Paulo sói,
numero duus mil setecentos e noventa e cinco,
foi depositada nesta Junta cai vinte quatro de
julho ultimo com um exemplar do Mario
Oficial daquele Estado em que sahiu publica-
da. Eueloão Ilyg,itto de Araujo. 4' oficial desta
Junta, escrevi. Secretaria da Junta Com-
anercial da Capitai Federal, 19 de agosto de
1910.—Isidoro Campos, director • (sobre duas
estampilhas federaes tio valor total de 15100).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Comum'•

N. 2.797

Certifico que a marca de fazendas, modas,
armarinho o roupas «Casa Ferreira» de A.
Ferreira & Comp., registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob numero does mil se-
tecentos e noventa e sete, foi depositada mies-

ta Junta ern vinte quatro de julho ultimo com
um exemplar do Piano Oficial daquele Esta-
do em que sahin pubFeada. Eu, João Ilygino
do Araujo, 1° oficial desta Junta, es-
crevi. Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal, 19 de agosto de 1916.—Isido-
ro Campos, director (sobre duas estampilhas
no valor total de 15100.) (Ao lado estava o
carimbo da Junta Connuercial.)

N. 2.798

Certifico que a marca de calado «Orfila»
em rotulo com dizeres e o cliaenho de uni glo-
bo, do Agostinho Ilernandez, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob numero
dons mil setecentos e noventa e oito, foi de-
positada nesta junta em vinte quatro do julho
ultimo com um exemplar do Mario Oficial da-
quele Estado oro que sall'u publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, primeiro oflicial deata
junta, o escrevi. Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, 10 do agosto
1916.—Isidoro Campos, director (sobre duas
estampilhas federais no valor total de 15100.)
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-

Geln••

N. 2.709

Certifico que a marca de preparado pilar-
maccaltico aLactiforou de Francisco Atavio
Bem-gamo, registrada na Junta Cgtrnuercial
S. Paulo sob numero dous mil setecentos o »o-
venta c nove, foi depositada nesta junta em
vinte quatro de julho ultimo com um exem-
plar do Piano Oficial daquele Estado em que
sahiu publicada. Eu, João Itygino de Araujo,
primeiro oficial desta junta, o escrevi. Secre-
taria da Junta Commercial da Capital Feda-
ral, 19 de agosto de 1910.—Isidoro Campo,
director (sobre duas estampilhas federaes no
valor total do 15100.) (Ao lado estava o ca-
rimbo ria Anita, Comwercial).

N. 2.800
Certifico que a marca de preparado phar-

maceutico (licor de Maroto» (Cabeça de Ne-
gro) de José Eugenio de Sillos, registrada na
Junta Commercial do S. Paula sob numero
dons mil e oi.ocentoa, foi depositada nesta jun-
ta em vinte quatro do julho ultimo C0111 uni
exemplar do Diario Oficial daquelle Eatado
em que sahlu publicada. Eu, João II,ygino
Araujo, primeiro oficial desta junta, o escre-
vi. Secretaria da-Junta Comtnereial da Ca-
pital Federa,I, 19 de agosto de 1910.—Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
dermo.. no valor total de 15100.) (Ao lado es-
tava oarim'oi da Junta Commercial).

O ...em..

N. 2.801
Coram) que a marca de tonta° para cabel- •

lo «Tonieo Ramireza em rotulo com a figura
de unta mulher tendo na mão direita erguida,
um frasco e a' esquerda segurando a uma
menina, que se acha a seu lado, de M. J. Er-
vens, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo, sob o numero dou3 mil oitocentoa„e
um, lei depositada nesta junta em trinta o
um de julho ultimo com um exemplar do
Diar0 Oficial daquele Estado em que Maio",
publicada. Eu, João llogino de Araujo, pri-
meiro oficial desta junta, o escrevi. Secrataa
rià da Junta Commeeeial da Cau lt? '.reilooal	 ,
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de azoai° de 1916.--1,itloto campos, ibreca,r,
(sobre duas esaimpillais federdes • salde
lotai de 1$100). fa10 lado estava o carimbo da
Junta Coime:e:ai.)

N. 2.802

Certifico que a marca de bombons, e virei-
tos, c . i ramello .;.:,' balas e doces «Coelho,. em-
raulo com dizeres ca tigaira de- um co.
de Luiz Rauffinann, regastrada na Junta Cam-
inerciat de S. Paulo sob o numero dote md

•oitocentos c dons, foi depositada nes'a j :11:a
em trinta . ct um de julho tdritno com um eacm-
plar do Diario (fie' tal daquele Estado em que
Sahiu publicada. Eu João Ilygno de. Ar•i:OiS),

primeiro °Meia' desta, junta, o escoa-Ni. S
lan .ia da Junta Commercial da Capiall l'e-
doral, 10 de agosto de 1016.—beb) Ca;rprA,
director. (Sobre duas estanmilhas fe,leraes no
valor total de 1$101) (Ao lado e,aa-,a e ca-
timbo da Junta Ca.umercial.)

N. :1.801

Certifico que a marca de plantas molici-
naes em rotulo triangular com o de:.enho lie,
uma ancti:.a de A. Nunes ll'Altneida,. re gedra-
da na Junta Commereial de S. Paulo :oh o
numero dous mil oltecentos e quatro, foi de-
rosnada nesta janta cri tr nta, e um de julho
ultimo com um exemplar do Dito-io
daquelle Estado em que sahio ii blicatL . 1;1],
João llygino de Araujo, primeiro orneai ,lasta
junta, o escrevi. Secretaria da Junta Caiu-
lacraia' da C •mpital Federal, 40 de ago-to de
01G.--Isidoro Campos, di ector. ;Sobri daaa

estampilhas federava no valo.. total ile
(Ao lado estava o carimbo da Junta Coai-
mercial.)

~mu&

N. 2.80

Certifico que a marca de etlando-4e. claipéos
«Trust Santista» de Denjamin Alves d San-
I.O3, registrada na Junta Commereill .são
Paulo, sob o numero datis ml ot.-,ceolos e
einco,foi depositada nesta junta em ti'iiric e um
de julho ultimo, cora um exetnpla e do Pi rio
Ocial daqUelle EA's'io em que salda H. ler-

da. Eu, João Ilygino de Araujo, !Will °al-
e:AI desta junta, o- escrevi. Saeretarat da
Junta Commercial da C pitei Federal, la de
agosto de 1916. —.Moro Coapos, di ator.
(Sobre duas estampilhas federaes no valL r t.ttal
de 1$100.) (Ao lado estava tacarinibo da imita
Cominereial.1

N. 2.806

. Certifico que a marca do sabão «S. Paulo»
de Dano de Almeida- Sz Trindade, reg -11-ada
na-Junta Cotnmercial de S. Paulo b micro
dons mil oitocentos e seis, foi deposilad 1. nesta
Junta em trinta c um de julho ultimo c.)at um
exemplar do D tarjo Wicial daqueIle EsLmdo Cru
que sahiu publicada. Eu, João 11,ygino de

• Araujo, 1° official desta Junta, escrevi. 	 .
o' Secretaria da Junta Counnerrial da Cet pitai
Federal, 19 de agosto de 1016.—isa1oaa

• pOS, director sobre duas estampilhas fialcaaes
a no valor . totaEdel$100a) (Ao lado ea.aaa o

carimbo da Junta Coinuaercial.; 	 .„
•

-
N. 2.82'à

Certifico que a niarca de biscoutos «Da-
cheia» da Societé Anonytne Anciens Eiablisse-
inents Duche)), registrada na Junta C.eimier-
dal- de S. Paulo sol numero dona inil
tos e vinte c:cinéo, foi alepoadada

a-aera' Vitate e : quatao deajollio ultima:canana
exemplar do Diario	 claquelic'esi-no

em que salliti jeiblieada. Eu, João Ilvg:no de
Araujo, 1' OlIrcial desta Junta,' escre v i.

Secrmaria da Junta Commercial d j; Ca iitrl
Federal, 10 de agosto de 1916.= Isidoro (ou-
voa, director sobre duas estampilhas federámos
no valor total de 1$100.) 1 .10 lado estava o ca-
rimbo da Junta Commert:ial.)

fieWome.

N. 2.851

Certifico que a marca de biscoutos «Duelien
Grcam Ceackeri, em rof ido .representando a..
figura de um biscouto. da Soeiété Anonyine
Aneens licablisasements Duche!), regiatrada
na Junta Commercial de S. Pauto sob numero
dous mil oitocentos e cincoentaa um, foi de-
positada nesta junta era dezesete do correntO
com um exemplar cio Dia rio fflciat daquelle
Estado, em mie sali:u publicada. Eu, João Ilygi-
no de Araujo, 1" cutflcial desta Junta, escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de agosto de 1916.— Isidoro Cam-
pos, director ',obre duas estampilhas federaes
no valor total de 1$100a (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cominerc:al.)

• N. 2.816

Certifico que a marca de machinaa para la-
voura de café e mach ; nas e apparelhos para
agricultura e induatria em geral em rotulo
representando o desenho de uma estrella sobre
raios, tendo no centro o monogramma das
lettras E. & L., de Elirelberg & Lordello, re-
giaarada na Junta Commercial de S. Paulo
sob numero dous mil oitocentos e quarenta e
seis, foi deposida nesta junta em dez do cor-
rente com uni exemplar do Diario Olficial da-
que.11e Estado, em que sahiu pubdeada. Em,
João llygino de Araujo, 4. official desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commercial da
Caiai] Fechara', 18 de agosto de 1916.—Isidoro
Campos, director (sobre 1$100 de estampilhas.
(Ao lado e dava o carimbo da Junta Com-
meu-edil)

SOCIEDADES MIONYMAS
Companhia 1ns t rátia de Fe rro

• Caoyaz
• •

ACTA DA ASSENIRUA GERAI, ExTu:onniNAIIIA DA

•COUPANIIIA EST11 ,1DA DE FERRO DE GOYAZ, an-
ilavas. NO D11 '21 DE JULIO DE 1016

A'a Ires horas da tarde do, dia 21. de julho
de 41)10, na casa .11: 27 da rua Sachet, sedo
da Companhia Estrada de Ferro ,de.Goyaz,
reunidos em aasemblea geral extraordinaria
imatorze senhores aecionis'aa, representando
37.830 acções, mais dudócis terços do capital
social, o Sr. directeir-piesiatente Joao:Tei-
xeira Soares, assumindo a. presitlenc,ia, de-
clarou que havia numero legal e indicou o
Sr. Dr. Magalhães Castro para presidir a
assembléa, de accerdo -com o paragrapho pri-
meiro do artigo onze dos estatutos; approvada
unanimemente a indicação,o Sr. Dr. presidente
tomou assento e convidou para primeiro e se-
guindo secrelarios 03 Drs. Joaquim Machado
de Mello e Victorino de Paula-Ramos, ficando
assina organizada a mesa.--

Lida e approvada ;atleta da assemblea geral
oadinaria realizada em 11 de outubro. de 1911-,
d Sr. Dr. presidente declarem' que,- conformo o
annuncio de convocação publicado no Jorna
do Co otmercib- nticia -a pacsanto
reunião tinha por fim dar conhecimento á

assembléa do estado da companhia c obter
della a' neceasaria autorização para que a di-
rectoria possa fazer a revisão dosou contracto
'com o Governo e coe) elle transigir.

Em seguiria e presidente mandou proceder
á leitura da seguinte exposicao da directaaria:

aSca. accionista,— Temido terminado cru
30 de setembro de 1911 a primeira proro-
gação do prazo para a conclusão dás linhas
da E-strada de Ferro de Goyaz. concedida pela
lei n. 2.738, de 1 de janeiro de 1013, a 'di-
rectoria, em 23 de dezembro de 1911, re-
quereu ao Governo, baseada no decreto nu-
mero 1.207, de 28 de outubro de 1911, nova
prorog,ação de prazo, que lhe foi denegada
por despacho de Ei de abai' de 1915.

A directoria procurou o Sr. na'ilistra
Viação, que lhe declarou haver indeferido o
requerimento da companhia porque em-a in-
tenção do Goveamo fazer a revisão dos ciai-
irados, conforme estava autorizado pela lei
n. 2.024-, de 5 de janeiro de 1911 (art. 30, n.
e que. aguardava nea,e sentido nina proposta
da companhia. Para esse aedo, era 4 de inalo
de 1915, a companhia submetteu ao Governo
a proposta atmexa, que dereeá se: lida na
asaembléa geral como pame integrante da
presente exposição. Depois de ler sido essa
proposta estudada pela Secretaria da . Via-
ção, foi a d.reeloria informada de-que
o Governo não a acceitava nos termos
em que estava redigida, lendo ao me-ano
tempo indicado modificações que a companhia
depois de troca de telegramatas e das instru-
ccões recebidas dos interessados e,lava
bida de aceitar.

Nova, proposta foi então subinetrala á ap-
provação do Governo, que fez á (tire:daria
uma contra-propos:a, a qual a'nda não ob-
bteve o accôrdo dos intere-sa los. A compa-
nhia tem n aprescn'ado ao t;overno todos os
elementos que julga alece ri cios para a defesa
de seus direitos. Em vista deases findos, não
podendo a directoria asautuir a responsabili-
dade de acceitar ou irão a referida contra-
propos'a do GO\ ema,' vem dar-vos conheci-
mento das occurranciaa e pedir a vossa in-
ddzpensavel autorizacAu para tuna deriaão de-
finitiva sobre a revisão do c ontracto. A deli-
beração será vossa e, qualquer mio cila seja
caberá. !trenas á directoria o dever de exe-
cutada rum vosso nono a

O Sr. Dr. presidente sa: moldou 1 discussão
a:exposição que acabava de, ser Ima, o Si'.
Dr. Pedro Nolasco pediu] que se desse emite-
cimento á assembléa da proposta feita pela
direcoria ao Governo e da eantra-propastaa
por este apresentada á companhia, por carta
do consultor technio do Ministerio da Viação,
Dr. Olegario Maciel.

O Sr. Dr. pre,lilente mandoupro^cdex á
leitura dos refer	 Cidos I DCUTD n 1110S, - gine -fiCRI'áo

alineWS á acta da . aiaunbléa devidamente
rubrieados pela moa. Pediu a • palavra-o Sr.
De. Herculano Inglez de Sura e declarou
que se tratava de ÉVSSompto importante c a
assembléa devia dar autbrizaçãa á directoria
para agir junto ao Governo no sentido da
reviaão do contracto, acautelando, o . - mais
possivel, os intaresses da companhia.

o Sr. Dr. João al. 'de Figoeirado, pedindo a
•Nlavra, concordou coin a proposta do Sr. Dr.
Ing lez -de Souza, entendendo que a tiaseinbléa,
por meio de proposta eaeripla. deveria dar
plenos e illimitados poderes á diractoria -para
agir junto ato Governo transigindo, aohre; a.
contealwoposta que lime	 1e foi .‘reseutadti. 'Como
entendesse.
• O'Sr. Dr.'Francisco de Oliveira propOz . Cri-
tão que a: Srs. Drs: Inglea. "de Soou 'e • João

de EigUeiredo ficas-em enearregadiia'do
redigir esaa autorização á dl-eia -Ora pára" ser •
discutida c votada.

Veioá ine' sx a segointe proposta:
uOs accionista,a da Campanhia Estrada de
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Forro de Goyaa, tendo em vista a °aposição que
lhes foi feita pela directoria, acompanhada da
Iíropos'a o contra-proposta do Governo sobro
a revisto do seu contracto, alvitra que a di-
rectoria volto a diligenciar junto ao Governo
sobre as condições em que deve ser feita essa
revisão, salvaguardando qaanto fôr possivel
os interesses sociaos, e autorizando tu) ealtara-
to, desde já, a mesma directoria a traasigir
aola o o assumpto pela modo que reputar me-
lhor e mais convetriente, —.baile« de Souza.—
João M. de Figueiredo.»

Antes de submettea• á diseusslo esta .pro-
posta, o Si. Dr. presidente pediu vertia a as-
sombléa c explicou a situaçao juralica da com-
paultia diante das chusulas do seu contracto,
lendo a disposiçâo da lei oraamantaria vigen-
te que deu ao Presideute d• • Republica auto-
rização para rever os contractos das estradas
Co ferro.

O acciani-ta Sr. Firmam `alagas manifestou-
se francamente favoravel á acceitaaão da pro-
posta.

Submetida discuasão a proposta dos Sis.
Des. lnglez deSouza e João M. do Figueire-
do, Mugirem sabrn cila pediu a palavra, pelo
lua o S. p sesidente a poz em vo:açao, sendo
unanimemente approva da.

Nada mais havendo a tratar, O Sr. Dr. pre-
ndera:e enaerrou a sessão .e mandou lavrar
e3t.a acta, que, depois de lida, foi assinada
pela p lass e I odo, os accionistas presentes.

Ria da iam aro, 2a de julho de 1916.—Dr.
José de Magalhãet Castro, prcsidonte,. —Jaa-
yuan 'tachado de Mello, P seesetario.— V. de
Paula liaaz.)s, 2' secretario. (Sagnem-se outras
assign Rira

--

Estrada de Ferro Noraaste do Brasil

ACTA DA ASSEIMUA aram ENTIIAMIDINARIA
• 22 DE JCI.II0 DE 1016

Aos vinte e dons dias do :noz do julho de
nt ¡safa:Mas e dezoseis, no primeiro andar

alo penda) do braco das Cancelais n. 8, rens
nidoa onze. accionistas da Companhia, do Es-
iradas do Vai ro Noroeste do Brazil, ás duas
horas; aa tardo, represantando nove mil sete-
centas e taiuta e oitcsacaões, o Senhor Peesi-
dante da Companhia, oceupam do a cadeira da
presideneia, faz ar que, tratando-se da ter-
caíra e ultima convocação, a presente assem-
bifai funecionará com (potiguar numero do
aenhores aceionistas presentes, pelo que con-
vida part la e 2 Secretario:, rospectivarnento
o Dr. Raul Pelado e Coronel Arthur [asseri-
truta-. que tomam assento na musa. E' lido o
aditai de consocaaão publcrido na Jornal do
Comine, cio des t a elpital. O Senhor Presidente
diz mia a pEt'1; taii reunião teta por fim tratar
da encampação da estrada peio Governo Co-
dera!, fazendo unia longa exposição de todos
os negecios da Companhia, dá conhecimento
do aviso n. 16, de janeiro do corrente antro,
do Exulo. Sr. Ministro da Viaçao, (letormi-
liando que a Companhia fosse intimada a ad-
quirir material rodante, bem couro executar
outros serviços, o que a Directoria não poude
ainda aftender por falta de recursos, apezar
de ter lanaado man dos meios ao sea alcance.
La a corra:ponde:teia epistolar o telegraphica
tracada com os representantes dos banqueiros
europeus. Nestes termos a Dire rdoria, depois
de conferenciar com o Conselho Fiscal, resol-
veu convocar a presente assembléa. O Sr.
Bernardo Linchtenfelz Junior, director do
Banco União de S. Paulo, representando o
Conselho Fiscal da Companhia, faz ver que a
assembléa está adente da situação da Compa-
nhia. pela minuciosa exposiçâo feita pelo Senhor
Presidente, por isso deve comprehender qua a
directoria necessita estar armada de pode,rea
para satisfazer as intimações do GOV6P00,
virtude do clausula (0 do contracto publicado
com 'o decreto n • MIN de 18 do outubro do

190, bem como para attender á situação pre-
mente do trafego e o cumprimento de uma
das clausulas da escriptura lavrada com 03
Obrigacionistas em a de julho do 1903, em que
a Companhia obriga-se a empenhar o ma ximo
esforço e assiduo empenho em faznr-so o cus-
teio da linha ferreis e a pôr diligencia no
cumprimento das estipulações falas na con-
ceasão Ontorgacia pelo Governo. Só depois de
resolvidas todas estas difficuldades poderá a
Companhia aceder ao convite do Exmo. Sr.
Ministro da Viação sobro a conveniencia
tratar-se da eneampaaão da estrada. O Con-
selho Fiscal, depois de meditar sobre o assum-
pto, pensa que para garantia dos direitos dos
Senhores debenturistas deverão ser dados á
Directoria poderes para lançar mão de todos
os recursos que estejam ao seu alcance, afim
de normalizar a situação financeira da Com-
panhia. E foi por assim pensar que redigiu a
proposta que vae lar e é a seguinte; «Propos-
ta». Para poderem n-er satisfeitas as ordens
termitiantes do Governo ex-ri tia clausula 10 do
decretcOn. 3.349, de 16 de outubro do 190a,
já sobre e acquisição do material rodante, ja
sobro a conservação da linha e ainda para
regularizar os pagamentos em atrazo, fica a
Directoria autorizada a lançar mão de todos
os recursos de que, porventura, possa dispôr,
ad ando para mais tarde a satisfaçam dos de-
mais compromissos da Companhia. Outroshn,
fica a Directoria autorizada a negociar com o
Governo Federal a encampação da Estrada,
apresentaaulo proposta, accnitando modifica-
oas, tendo em especial attenaão os compro-
missos existentes, quer rovenientas da divi-
da consolidada, quer provetrientes da divida
/Metiam:e da Companhia». Em discussão esta
proposta do Conselho Fiscal e não havendo
quem a discutisse, é posta a votos e approvada
unanimemente. O acciorOsta Sr. Rosenimag,
diz que no Caso de não sc. cirecluar a encam-
pação, a Directoria precisa estar munida dos
poderes necessarios no santido de poder cum-
prir a soa missão, zelando os interesses da
Companhat. Assim pensando, submette á con-
adoração da assembléa a seguinte proposta:
«Proposta». Caso a Directoria não chegue a
accôrdo com o Governo Federal sobse a en-
campação da Estrada de Ferra Noroeste do
Brazil, fica a mesma Directoria autorizada a
providenciar do melhor modo possivel, afim
de attender 03 interessas sociaes, tomando as
medidas que julgar acertadas, inclusive o ar-
rendamento da Estrada a quem convier. SIM-
meta ida á discussão e languem querendo usar
da palavra é posta a votos e unanimemente
approvada a proposta. Nada mais havendo a
tratar-se, levanta-se a sessão por uma hora,
para ser lavrada a presente acta. Reaberta a
sessão, é lida e sem discussão approvada
acta, que van por todos os accionistas pre-
sentes assignada. Eu, Raul Partido, 1° Secee-
tarjo, a subscrevi.— Raul Pcnido. -- Joaquim
Machado de Mello, Presidente.—Itaul Penido,
s° Sacristario.--arthur Roseriburg, 2" Sec:eta-
rio.—Pedeo .4. Notasco Pereira da Cunha.—Al-
berto .s.;ampaio.—Jayme Tigre de Oliveira. —
José Paulo Soares.—Alvaro Mendes de Oliveirct
Castro.--Salvador Fabricio dos Santos.—Ber-
narda Liclitenfelz Junior.

Antonio jannuzzi, Pilho*
Conip.

¡Sociedade em commandita por acaaes
arlaTelata DE coaras ate TEM DE SER APRESEN-

TADO Á .555EIIRISIN GERAL ORDINARIA CONVOCAD1

PARA O DIA 21 ao AGOSTO DE 1I116

Sra. socins cominanditarios — Tendo termi-
nado em, 31 de maio proximo passado mais
inn anuo social da nossa firma, venho dar-vos
conta da nossa administracatio no decurso do
mesmo periodo, boto como prcmar-vos

reeimentos para vossa orientação sobre a si
tuação da nossa sociedade.

E' assim, que devo commun'ear-vos que
infelizmente a escassez de novas construções
foz-só sentir de uma maneira assombrosa.
As poucas empreitadas que nos foram confia-
das, não deram o resultado que seria do es-
perar em uma época normal, pois durante
este anno ainda mais se fez sentir o effeito da
guerra européa, que torna (laca a impor-
tação de geando parte de materiaes necessa-
rios ás construcções, pelo que tae:s maierians
attingiram preços exorbitantes, facto este
que por si só contribuiu para que os traba-
lhos não dessem o resultado esperado, uma
vez que falhamo.; contractos assignadoa
para construcções com preços certos estipu-
lados.

As nossas oficinas, que em annos anteriores
tem deixado resultados bem sal isfatorios, pois
chegamos a obter lucros annuaes, saanento na
serraria, de 200, 300 e ata, 400 Contos, este
atino Unhem não nos compensaram. E para.
tal se vaia é sufficiente examinar a conta de
«Lucros e Perdas% onde a serraria figura
com um lucro de pouco mais de fies contos de
réis, tendo as demais secções deixado lucros
pouca a nimadorea.

O matam disto, é, como já disse, devido á
falta de trabalho e á alta do cus'o dos mate-
teriaes, mosmo nos de procedencia do proprio
paiz, pais é : ahido que o freguez, mano em-
bora pague hoje um tanto mais caro, não paga
comtudo em relação á diferença da alta do
preços. E a cria , que. atravessamos é tão pa-
tente, que todos os ramos de activalade delia
somem reentido, tornando a vida difficil para
tolas as classes.

!laja em vista o constante deerescimo das
rendas de alugueis de casas e a grande gnan-
(idade de casas vagas nue se nota em /ode.;
03 pontos da Capital. Nós baixámos cansa-lava-
vehnente os alugues, e mssmo assim Lamas
um não pequeno numero do caiais dasecenpa-
das, o que (len causa a muito ao reaentir
conta cie alugusis, que em outros amnos tem
dado bons lucros.

Fazendo-vos esta exposição, mais não tamos
em vista do que vos pôr ao corrente da nossa
situação; que em absoluto não é desanima-
dota, como bem se evidencia do balaram alib-
i/voado á vossa apreciação. Encetámos, o
novo anuo com uma . empreitada de relativo
vulto, e comquanto não se deva operai della
grandes provento s , veremos corntudo mais
movimentadas as nossas diversas sacaões o
tareiam ensejo para dar sahida a alguns ma-
teriaea que possuimos em stock, bem regular.
Além disso é de esperar que outras obras
appareçam, e portanto mantemos a esperan-
ça ticum anulo melhor, cujo resultado per-
mitia uma maior recompensa aos vossos ea-
pitaes.

Como se vá do respectivo balanço, foi reser-
vada a quota de 60:0005 para ser distribuida
como dividendo. A exemplo do que .0-aas
feito nos outros annos, tamisem deixam.),
quantia do 8:0005 para ser repartida lu JUN

nossos auxiliares.
Julgando ter assim demonstrado a nossa

situação social e o que foi o armo agora findo,
estamos, porém, ao vosso completo dispor
para vos prestar outro qualquer esclareci-
mento, acceitando de bons grado alguma ins
d:caçâo que vos possa suggerir para o nosso
maior desenvolvimento.

lio de Janeiro, 23 de junho do 1916. —O
gerente, Antonio Jannuzzi.

sa, sua.

PADECER DO come° FISCAL

Nós, abaixo assignados, membros do ema&
Iho fiscal da sociedade em commandita per
ae.-Aes Antonio Jannuaii & Comp., declaras
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11105 que, na fôrma da le', proo'domos ao
ro.specti\ o exame na (..,,criptit, Liventarios,
balanço e contas da mesma seciedaiV, re'e.
rentes ao at1130 terminado em 31 do tu lio
proximo pas:ado. E, tendo verificado achar-se
todo em perfeita regularidade, somo; de pa-
recor que a digna as-zembléa amove e do
como bous o balanço e contas subtoetsidos
seu julgamento.

Iteconin condo lambona, do e.tudo a mio
procedemo a boa orienoição e itinerei e;-
1ireo com que se 110:1VO, o edono
c onmendador ,\ ntobio Januzzi, ILL di.oceão
dos inteee-oe.; da sociedade, conoratulatám
nos po ,.. tal mo'.ivo com 04
(101U11(10 expres.m aqui, una V0:0 de louvoi
ao mesmo Sr. gerente.

ílio do Jitnero, Otl de joulm de
(li ilio Surui)..a Curral/to.— jia UI k i=eii a Ser-

Ca17,C1112e.

BALAY0 ernt EU 31 DE MA19 DE 191G

Bcns immoveis 	
Machin:smos e aee2S:-40riDS 	
Aniomoveis 	
Moveis e utonsilios 	
Fazendas geracs 	
Apolices e acções 	
Botins do Thesmim 	
Notas promissorias a re-

eet,er 	
Hypotheeas 	
Caixa 	
Contas-correntes 	
Diversas conta, 	

Passiva
Capital 	
Dcbentures 	
Fundo de reserva
Obrigações a pagar....,....
Contas garantidas 	
Contas correntes 	
Dividendo 	
Diversas contas 	 ..

8.336:03l
-------------

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 1 de jo dto
de 1916,— Antonio Janauzzi.— Antonio
nuzzi Filho.— Fioratante Janwtzi.

	.111.

PATENTES DE INVENÇÃO

9.318—Memorial descriptiro c um peliiio
de pridlegio, na Republicados Estados !'ai-
dos do Brazil, de «UM novo apparelho
tinado á producção da soda ca-stica p,a.
alciarolyse do chlo y ureto de sortion para 'Fils
indusiriaes, dC2701)1in gdo untiems5)—lareo
de .1. dc Paula Schmidt, domiciliado Iws,'.a
Cidade.

Refere-se a presente invenção a um novo
apparellio destinado á producção da soda cau-
stica por electrolyse do chlovurelo de sJil.o,
para fins industriaes, denominado dinicosi).

No desenho annexo a é uru recipiente de
madeira ou outra substancia impermeavel, fe-
chado completamente pela respectiva tampa
um vaso dividido em clous compartimentos por
em diaphragma poroso p, de qualquer das
snlistancias empregadas para esse fim (barro,
poroelana de amianto ou outra); s é o elec-

todo negativo foathoilo) ele carvão tornado
poro.° pela addição, ao ser comprimido e CO-
- dm do (m11 incy,  :;n1);ancia apta para esse
tini : c	 ehe!r..odo psit . v o (anocloO ,ambom
em cari ão,	 tôeina cylindrica, moa aio

11111 Cl \O e ' , (110 gy,.a livremento sobre
,seus too)ecoivos sopportes. Na parte superior
do alitid.do eixo tem doas polias 1' e 1" desti-
nadas, uma a ree-b. ton movimento de ro-
laço) tme iransmioe ao S2Il CR3 O, poetamm,
ao anodo e a outra para teinstnittir eom
mesmo 10)1 Miemo ao outro appa relho t-,;eme-
Mame im caso em que se queira fazer fone,-
‘:.:onar diversos apparelho-; cotujunclamente.

O rec:pionie a o deposito destinado á so-
bro° de clilmureto de soelio e quo rOintenta

inmetnedio d,.) tubo t o banho electroly-
tico.

ti im 0 11 serve para a sabida, do hydroge-
neta produzido e o tubo c" para a sali:da do
:Moro, r n CA 11.10 ai:11ms em lit. irdado pa-a o 1.1S3
que f:3	 pro,ttlet,:-10 (13 chlortirdo
cal, ac . ,1. n chlorydrico ou mero. Ema chim.
de ferro f, de fá , mot ap ..mpciada, de oinada
recolher a- solueão de soda expellida atravez
do ea!bodo porO,o s, regulando-se a sah:da
pela vais ula r.

r,	 r" e	 são as resstonrias electricas
regalado:-as da cor,..etOe empregada na ali-
menta eão dos	 e que mantin uma
certa elevação do temperatura na chapa f.

Es t a (Pmos'ção apvesenot ;is se guintes vali-
tarmus Ir Os syst e mas owthecidos até -boje:

1. O moi ;mento de I OtieãO imprimido ao
anodo por um pequeno moto'r eloetrico ligado
ao circuito geral, permii, ! e a clespolarisação
do referido e l crtrodo O poc conseguinte a rea-
lização de tuna eèonomia de mais ou menos
de OO São sullicientes volts em VOA
de 4, 5, e:oralmente empregados nos systemas
couber dos.

2. Este mesmo movimento de rotação, au-
x:hm:h pela pressão hydraulio.a exereola pela
e l evação do depcsito a. impede totalmento
entrada da soluçãa colhi-dica no comparti-
mento do ando e portanto a rege,neraoão
chlorttreto de sodio, defei'o apresentado por
todos os apparelhos cooliee:das, exceptuados
os que usam catIodos de	 ; e esta
unia das grandes vantagens do meu systema
pais crea uni modo de bom funce.ouarneoto
sim:lbante, pelo menos, aos que tem catholos
de mereurio sem o emprego do grande ca-
pital a que ese obriga.

A inda O movimento de rotação e a pressão
hyd ¡aludidas contaibtiem para a faca
filtração do liquido cattiodieo atravé.s da pa-
rede porosa do electrodo.

O liquido cathodico (solução de soda) cabe
pelo lado externo do etect . Toto, finamente di-
viddo, sobre a placa de ferro f, a qual, como
se d:se, se inaWem quen'e, pelo calor pro-
duzido pelas res:stene:as electr:cas, evapo-
rando a solução até a concentração conve-
niente, sem que seja neccssario o emprego de
recipientes cspeciaes c cambustivel para a pro-
durão do calor preciso, como nos syseinas
Cot h m:dos.

ReivindicaOks
I", um novo apparelho destinado á pro-

ducção da soda caustica por electrolyse
chloruroto de sodio, para fins indostriaes, de-
nominado ulinicus», provido de um recipiente
de madeira ou outra substancia impermeavel,
com tampa, servindo de deposito de solução
de chlarureto de sodio ; um vaso dividido em
does compartimentos por um diaphragma po-
roso de qualquer substancia apropriada

2°, um novo apparelho destinado á producção
da soda caustica por electrolysc do chlorureto
de sodio, para fins industriaes, denominado
Unicus, conforme a reivindicação 1, dotado de
um electrodo negativo (calhodo; de carvão
tárnado poroso pela addio.o de uma substancia

adequada : um derivado ptioiti n o (attodo)
tombem em carvão, do ['óculo	 11011-
lado sobre um eixo, tendo tia pare superior
duas polias

3-i, mo novo a pparelbo cles'ia(13 á pro-
duccão da soda caustica por cluOcolyse.
chloímreto de, sadio, para fito;	 de-
nominado	 conforme as-relvin.l'eações
1 e 2, uni lobo sem indo para a sfltida do hy-
drogrnio proditzido e um tuba p,tiot
do cubro ; uma chapa de fui o
recolher a solução de soda expelbda .1;o•ivez
do catholo poroso, e uma valvola rejuladora
da sabida

4'. um !uivo a pparolho destinmlo á pecaln
da sola caustica por eleetrolyse do chio-tire:o
do sodio, para fin;	 denamin:a19

contbriir' as le;vindiea(; n-r,:-	 e, 3, :10-
ido do reistencia-; electr:eas, rcouladeras

co.Tente empromvia na alimentação dos banhos
afim (IO	 111:11 certa elo\ ação de tem-

tu-a na itta chapa
V, em novo ;ipparolho destinado á poa torção

da soda caust'ea por elecirolyso do chio:micto
de solo, para fins industriems, denominado
Unieus, conforme as reis iniliirçõ's 1 a 4, em
que, devido ao inov:mmito do 'o'ação dos
electrodos pos , ii \os (anodoso é evitada a. po-
larização realizando-se assim uma ec000ntia
de aprroximadamente no consumo de
energia electr:ca

, um novo appa relho desti ano á producção
da soda.caustica por eirctrolyse do chlortireto
de sodio, para, fin ., denOil)inado
En • cos. conforme as reivindicaoõos 1 a 3, era
que o movimento de rotação a pressão hy-
dranlica impellom a solução de ..,oda contra o
diaphragoo [iroso, evitando a. fac 1 transfusão
da soda prodwida no cornou:lila:111m do chlaro,
evitando toda irregularidade do fuucc:ona-
mento

7% um novo a pparelho destinado á proltioção
da soda caustica pv electimbom do (oito/Immo
de sodio, para fins industTiles, denominado
Enicusl conformo as reivincEenees prece-
dentes, em que pela sob-divisão da solução de
soda, lilitala através do proviu dee, rodo
que, cahindo sobre placas de ferro aquecidas
pelas proprias rcsistencias electricas regula-
doras da corrente de alimentação, consegue a
concentração desejada para os usos indus-
triaes.

Tudo como substancialmente descripto e re-
presenta o desenho junto.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1910.—Por
procuração, Moura

A. 9.319—	 descriptivo de UM pedido
de pricilegio, na Republica dos Esfaties
Unidos dl, Beata, para erint ss•sterna de
molas compressa-eis para lu	 unas e indus-
trias diversas' incewão de An‘onio (te
Oliveira Barreto, domiciliado em S. Paulo,
Estado de S. Paulo.

O objecto da presente invenção é um sys-
tema de molas compre,ssiveis do cortiça para
machinas e industrias diversas, com o Mn de
substitui' as molas do borracha existentes. O
desenho annexo apresenta, a titulo de exem-
plo, algumas formas de execução do objecto
da invenção.

As figuras 1, 2, 3, 4 e 5 representam diver-
sas molas de cortiça, sendo unias de fôrma
cylindrica, as outras de forma, pri?malica,
com furo varante no centro. Este p i ro pólo
ser redondo, como por exemplo nas figuras 1,
4 e r, ou pôde ter outra fôrma qualquer, por
exemplo, quadrada, como nas figuras 2 e 3.

As figuras G e 7 mostram 2 molas de cortiça
em secção vertical, tendo uma mola 2 furos
não varantes (fig. G) e sendo outra massiça,
Zçui furo nenhum (fig. 7.).

1 .R:s.s1 :IUS9 t
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o equilibrio subsistirá ernquanto — D'— for
igualmente augmentando tstibida, da Ouha,
Iluctuaaão no casco), e, girando isto ntio for
mais possivel (instnerslo do tolo o caco da
nav,o), a relação acima 111) terá. mais logar,
o peso—P—do navio dominará e elle irá
pira o fundo.,

Uma NOZ no fundo da mar, o navio eatá
sujeito á acçlo do vaias forças, das quaes as
principaes se resumem nas seguintes:

1 0 , Pressões que o liquido exerce em cada
elemento da supertleie. do navio, devido ao

•poso da massa dagua que acima desSe ele-
msnto de superacm se acha. Ora, segundo o
principio de Pascal, estas wessões se tranonit-
tem em todos os sentidos, sem nada perder ent
in'ensidade. E, turno, acontece que, em cada
elemento considarado O ma qualquer disco .9m,
existom sempre ditas forças iyuae; e em sen!ido
contrario o que, por esto facto, ~Miam re-
ciprocamente os respectivos efreiSos. Por CJI1-
Agilillt0, por maiores que sejam es'as iras-

tendo 03 seus off:eitos 11111104 pelai outraa
presaões que lhes são °oposta s, 71AG são forças
capazes de )roduzir mocinento no conjunto
do systema;

2^, a Gravidade, tendendo a peoduzie movia
mento no sentido No..,;:cal, do alto para baixo;

3^, Impulso, no sentido opposto á gracHa
contrariando o SJU creito, resultante do des-
loca:nora° dagua, oporado pela im uor.são.
Portanto, das troa forças mencionatloa, saS-
mente as duas ultimas produzem movimento
no c:o:dilui:to.

Ernquanto a gravidade é maior do que o
impulso, isto é, etnquanto—P D —o navio con-
servará a sua tondencia a descer; dosde que
o impulso venha a dominar a graviaale, i3'0
é, D P, o navio cortamante, tenderá a subir,
procurando fluctuas. E' o que tro resolve Por
meio do apparelho «salva Ni:VAI:G o , que consti-
tue ó objecte do. meu invento.

Este apparelho é colocado no navio afim
de que, com a entonam de ar necessaria,
produza-ao um impulso tal que vença o posá
do navio submerso,dando a- D um valor maior
do ute P, annulando, assira, a aeçao da g:o-
valado.

Com tal applicação, não resta duvida gim
o navio se despreaderá do fundo, procurando
a soperficie, e, ahi chegando, salurá dogma,
diminuindo o valor de D' do uma quantidade
-tal que restabeleça as condições do o-ludibrio
da lei de Archimedes Da-asy_oo.p.

Nesta aitamoa,o, o navio não fazendo mais
agua, porque não poderá mais descer, poderá
ser rebocado,. com sejurança, ao porto con-
veniente.

Que poso cio navio terá. sido vencido no
fundo do mar? Terà o apparelho «Salva-Na-
vios» suspendido o poso total que o mesmo
navio tinha antes do submergir ?

Analysernos: o navio que, em consequencia
de una sinis:ro marit'mo,vae ao fundo do mar,
está sujeito, devido á sua completa immerissm,
aos etre tos do princ:pio do .archimodes, pelo
que recelse sun impulso de baixo para cima
equit,alente ao deslocamento de agua euj,) togar
ele occupa e ao deslocamento de todos os em.-
pos soldos contidos no mesmo neeio, dende
resulta ama estuem,: perda de pe.so em auxilio
da lincluação reali.mda.

Esta perda de peso será variavel de navio
para navio. ficando Lambem dependente da
oatureza do carregamento que levava na
occa.sião do sinistro.

AVon disto, deve se ter em grando eonsi-
doraoão a yeda de peso da peopria materia
do ;uri° e da saa carga, num peio denso
como-a agua do mar-1,026.

Passo a Umoustral-o :
Do uma maneira geral, os materiaes do um

navio de commercio sãoaclassifteados da ma-
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(leira seguinte: ferro forjado e fundido, aço
/minada, madeiras do construcoão, quer do
navio, quer do mobiliario, calafetagem, caa
mento, mataria isolante, ladrilho, borracha,
cobre, tecidas, feltro, papelão, vidro, por-
celana, marmore, ardosia, oleo, petroleo,
gola°, estopa, arcas, fios motall'cos, cordas
diversas, carvão e agua para todas as machi-
rias, mato riaes diversos que compõem as
bagagona dos passage:ros o equipagens, res-
pectivas munioaea do bocca e agua (para co-
zinha, para beber o para toleffe), etc., sena
contar com o carregamento do navio. Pois
bem; estas d fferentes substancias, por -effeito
de sua submersão, convém repetir, sofft'ein
uma consideravel perda do peso, que varia se-
gundo a densidade de cada asta, e mulas
delas se porfiem infeirawnte no m)io liquido
em que se erbam, como, por exemplo, as sub-
stancias (lisa-olor:eis, como o sal, o nausear; as
que sorvem de pas t o aos peixes, coma as ates,
o g srio, as carnes salgados, cc.: a agua do
1»ado, que á uma fraeçao bem notavol da to-
talidade do peso do navio e que, misturando se
cosa a aps.a do mar, nrui pide ser, então, cosa
tada Conto 	 para o ;kat io. mamo a nua
do mar constitue O Illei3 em que ele se anila,
nas mesmas eonli;es em paras CIIC011iea o ar
allonoAphieo com relatWo	 a,.Yonaues.

As madeira-2, por exempla, niaismo encha o.
castas, toem, em geral, a (1,osçidu1fs inferior á
unkilde em questão e somonlo pou?,a caale
guaS, an o e o buxo, sio gorei lo mashareadas,
ligoiramonle nuas densas do que a agua do
mar-1,02O.

Aasim soodo, estas madeiras, por effeito da
imersão tio navio, po io-se ti za • que perdem
a totalidaI lo seu peso, e, conforme seja ella,
influis á aroravelmente para a Tuctuação

Datil se conclue quc, s;', o ca3ca do na\
for de macieira, certamente a perda do peso,
por onito da hionersIa, SOZ'á ba n ama cia-

01.
Os conVmstivels para maclainas e cosinhaa

do bordo, ()Atra carga obrigatoria, quo morto
influe no de:;lecarnento da agua, 11n .21110 03
inala densos, nao tomai o peso espocifico supe-
riora 1,50, e, quando moroulhodos em um
moia liou'do do densidade 1,023, co sno a aguo
do mar, ondo esto combustivel posse 1,500
(kilogra rninos) pordorá 1,020 (laboram:na-O
do sou peso, ficonlo, assim, roduzido aik,50)
— 114,020 = 0k,a71, isto é, perdiá mais
do dons torras do primitivo peso.

03 s id ro o outro exemplo, do cl e riais' ad o
2,6, main) pouco menos do matado da sou
peso, por efin i to da, it111110VS:10.

Os cuulpos . ei cio ferro, que entram -Cal
grande quantidado nos navios qns não são
de madeira, sondo dos matesiaesa do paso es-
pecifico mais forte dos que entearia na coros-
trucçãodoa navios, toem a densidade menor
do que — 8 — o então, por efieiso da immer-
são, perdem cerca de um setimo do peso
que an'eriormente tinham.

Estas consideraoõoa são bastantes para
mostrar que O apparelho a galva-Na aios.» levo
que levantar do funda do mar não mala o
peso que o navio tinha no acto da sulnueasão,
e sim uma fracçlo bem notavel.

Descripe-to do apparelho «Sulca-Nadou

• O apparelho compõe-se do
4 0 , grandes Fluctuantes Exteriores—em fino:

ma do parallelipipedomu outra fórma, segundo
posição em que se acho o navio submergido;

o seu numero e mesmo as suas dimensões de-
penderão do peso e do comprimento do na-
vio. Os luetuantes serão feitos, de tecido resis-
tente e mataria impermoavel; serão reforça-
dos em, usas arostas,e angulos por metal •

couro.

Todas as molas assim descriptas podom va-
riar de dimenstaza. elas podo.n tombem ser
impre.garolas, por exemplo, com oleo ou não.

Reis i.idicaçõe3
le, um assimila do molas co:nprossivois para

maeh iptas e industriaa dis °Noa, rabeie:Idas de
cortioa, do fôrma cyliodsioa, prismat ca ou de
qualluer outra firiona, massiatts ou providas
no c ntro do um °ateio ou foro vertical, re-
dondo, ci lad..ado ou de outra ró.1114 qualquer;

.2`. um systems do mola' canpre.asive a para
machillas e industrias divessas fabricadas
do cortiça, conformo a reivindicaeão preco-
dento, ear que os furos podem ser variantes
ou nao, neste caso um em cola caboça da
mola, as quotas podem ssr iffipregnadas do
oloo ou oiro lubeilleanto, o com o fim do
sub-aituir	 moia'; de borracha no emprego

inachinis:nos e industrio.

Rio do ia 'oiro, 11 do atito de. 1910. —Por
procuraoko,	 tj- Wilson.

— ilemorial deseriptiro num
apparelho vara fazer fluctuar navios sub-
rne..Jidof:1 fie incenAo do Dr. Sylcio Pelico
Portela.

O apparclho que constituo o o'rjecto desta
invenoão e denominado v3 tis a-N tvioss tem
por fina faze ductuar navhs submargi
seja qual foe a caissa di subittorslu, desde
que sejam eles ucecssieeis aos escaphosadris-
tas. loteiramonto firmado em e doutos e irai-
ci pais seinotiiicoa o mearoo anpa aelho tom por
brso o corsagatdo principio de Are:liardes

aTo Ia ciaoo mergulhado em uni fluido
perde uma paafe do seu pe ..) 1:Zu ri ao poso do
V01111113 do Mio quo elle deadoca.a Em ou-
tros re anos: Um corpo iminorso do poso P.
aotare um inpulso.de baixo para cima (perda
de. poso) -L D--igual ao poso do liquido dos-
lecad ) oefo r srpo (desfoca:liam:o).

considerou-as o caso de um navio em condi-
lona ti ormaos de fluetuaçao. C1300 do navio
rermbetal, do liais° para cimo. um impulso
cor et:moderam ao peso da rol:tilado do vo-
lume do noa de mar que elle desloca, na
ra tio de 1.0.alkilogramatos por metro adilo
de agua deslocaria (densidade de agua do
mar	 1,02t1).

Desde que o navio flueSaa, este impulso —
D — é exactaancnte igual á totalidado do peso
—P— da o:ii'amcaao abi comprais:nadai°
não só o peso das eanatruca0e3 fixas, 0010
lanam' u peao do todas as cargas moveis que
elle contem. Augmontando-se on
se o oarregamon'm do navio, concomitante-
mento provoca-se o les autamenm ou abaixa-
mento do sua linha do fiuctuaoão, porque o
cv4ro do navio preciso procurar um desloca-
mento de agua maior ou maiorr, sagitado o
principio do Arehimedes, afim do cgr em
qnalquor mo.neuto se tenha relação estabolo-
e da pos este princ i pio, para que o e-ludibrio
i.e verifique: D a- P.

Consideremos agora o caso de um aceitlento
a bordo, em que o navio pr i ncipio a fazer
agua. Estabelece-so uma veia limada, de fósa
para dentro, poi. meio da qual a agua pomo-
tra. no interior do 1P.V10 ; o deslocamento pri-
mitivo-do sen ern..c..) acha-se agova, diminuido
da quantidade da agua que invadiu o seu in-
terior, e, para que o eqnilibrio se restabeleça,
a soa lasha de Ourt tração tem rpm subir. ohm
de que, com a 'destaca do casco, a quantidade
da 'isola que elle vao deslocando produza o
impulso necesaario para contrabalançar o
peso —P. Asairn, sendo —d— o poso da agua
que entra no navio, 50 chamarmos —D'— o
novo dl:aluamento que, por este facto, foi
prosocado, teremos a seguinte rela solo para
O prineipio tl Ai chimedes D =1/'

Esta reboa° nos mostra que si — d —
no augmentando (penetração do liquido

4
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De uma de suas faces e a ella adaptada par-
tirá uma longa mangueira de borracha, refor-
çada. Existirá urna valvula entre o flutuante
e a mangueira e esta irá. da profandidade em
que se achar o navio á superticia da asma.
Acima da valvula e na mangueira ha n erá,
uma torneira. Outrosim, em uma das i',1C3S
do flutuante encontrar-se-ha um oriticia en-
caixado em metal, com tampa metalliea e ein
rosca, destinado a esvaaiar o fluctuante,
quando for preciso.

De uma das faces e da aresta inferiar da
face opposta, partirão fortes moitões, cujo
emprego ditei mais adeante.

2°, Fluctuantes Interiores — da mesma
substancia dos flutuantes exteriores, (ai fór-
mas o diinensões diversas, dispondo de pe-
quenas argollas, por meio das quaes serão
presos os mesmos fluctuantea.

3.0 Grandes Flutuantes Sil!I YiOreS — da
mesma mataria dos outros iiiicillantes, de
forma espherica, ou melhor, de balão. termi-
nados em fundo mofallico, CM cujo esierior e
centro haverá um forte M03(1110{10 de rosca,
para ser preso nas argollas existentes no con-
véz. Tambem da peripheria do balão partirão
diversas cordas, que, presas em difeseentes
partes, servirão para auxiliar a realstencia
precisa ao impulso do balão.

A sua capacidade o o seu numera depen-
derão da força ascencional que sa deacje
obter.

4.° Grandes Fluetuantes Inferiores — em
forma de parallelipipedo, do mesma impor-
meavel, em numero e grandeza variaveis,
conforme o navio.

As faces destes fluctnantes destinadas ao
contacto com o casco do navio, serao solida-
mente guarnecidas do metal, e, quar no seu
bordo superior, quer no inferior, existirão
fortes argolla.s de metal.

Uma resistente bainha, lambem metallica,
prenderá fortemente a aresta inferior .0 op.
posta á face que se adapta ao casco do navio,
e na mesma bainha existirão fortes argollas,
das quacs partirão resistentes correntes me-
tallieas.

5.° Poderosas correntes de metal, em nu-
mero de quatro, mais longas do qua o compri-
mento do navio.

Diversas correntes de metal para serem
applicadas nas argollas das bainhas doa flu-
ctuantes inferiores, passando por debaixo da
quilha, quando o navio chegar 4 ttperficie da
agua...

6.0 Compressor de ar, cWa manametro mar-
cará a pressão previamente

7.° Guindaste, para fazer descer os fluctu-
antes, etc...

s.° Motor do qualquer força, para fazer
funecionar o compressor.

9.° Lampadas electricas de grande energia,
para illuminar o local da operação, quando
for preciso...

Todos os fiuctuantes terão orificios refor-
çados de metal e em rosca, onde poder-se-ha
appl:car tubos de borracha de extremidades
thetallicas, todas as vezes que. se quizer encher
de ar, ao mesmo tempo, dons eu mais flue-tu-
antes, o que facilitará a operaçao.

• Os fiuctuantes serão bom numerados, tendo
a respectiva mangueira o mesmo diiiiero: fiu-
attuante n. 1, mangueira n. 1.

•a	 'sos'	 e oatOuna7taxsin

Applicação do apparelho ::alta Navios

Obtida á licença precisa para fazer flue-Luar
o navio submergido, pratica-se a sondagem
do legar em que elle se achar, e, reconhecida
a possibilidade de ser elle attingido pelo esca-
phandrista, irá este verificar a posição em que
esteja o navio, a respeito do qual o govbrito
ou a companhia á que elle partamos' dará te-

das as informações necessarias, isto é, O SOU
peso, as suas dimensões e a sua carga...

Dá-se, então, principio á applicação do aAp-
parelho «Salva Navios», dispondo-se de todo o
material o pessoal precisos...

1 0, faz-se descer a turma de escaphan-
dristas;

2°, depois deites as isarem que pode se co
maçar a operação, faz-se descer, por melo de
guindaste existente na embarcação em que se
achar o director technico, o fiuctuanto nu-
mero 1, que será recebido pelos escaphan-
dristas, 03 gimes, apoderando-se dos ganchas
dos moitões inferioaes, irão fixando-os na
parte superior das vig i as mais baixas; tolo
isto, sempre suspenso o fluctuante pelo guin-
daste, serão fixados os ganchos dos monos
superiores na paria inferior das v . gias logo
acima daquellas, trabalho es'e que será rela-
tivamente facil de realizar, visto que os ca-
bos dos monas deslizam nas corradiças, tor-
nando-se mais ou manos longos.

Comprehende-se que a força ascensional do
fluctuante, (piando cheio do ar, será dividida
pelos diversos moitões c subdividida pelas dif-
ferentes voltas dos cabos de casa moitão.

Do mesmo modo proceder-se-ha com todos
os outros fluctuantes exteriores.

Como deve ser calculado o impulso preciso
para vencer o peso do navio? Do modo se-
guinte: Sabe-se que um metro cubico de ar,
encerrado em um impemeavel e submerso, re-
cebe um impulso correspondente ao peso do
metro cubico da agua que elle desloca, isto é,
uma tonelada, approximadamente, porque, si
de um lado existe o peso do continente (in-
permeavel) c do conteúdo (ar), que dl en-
cerra, por outro lado, em se tratando de
agua do mar, o peso de um metro cubico é de
1.020 kilogrammas.

Por conseguinte, para um navio que peso
dez mil toneladas, por exemplo, não se tendo
em conta a sua enorme perda de peso, por
achar-se submergido (principio de Archime-
das), podar-se-ha empregar de cada lado do
navio 20 fluctuantes de cinco metros de com-
primento, sobre cinco metros do largura e 10
melros de altura, o que dará para cada flu-
ctuante 250 metros cubicos de ar, de onde re-
sultará: 230x20=3.000 metros cubico; de
ar, em cada lado do navio, ou seja n, 10.000
metros. cubicos do ar para todo o navio...

Ora, os 10.000 metros culicos deslocarão
um volume d'agua cujo peso será 10.000 to-
neladas, e, como o impulso consecutivo ao
deslocamento d'assua sorá igual ao peso
d'agua deslocadas é evidente que o mesmo im-
pulso será o -sufficiente para neutralizar o
peso do navio submergido.

Collacadoa os fiuctuantes exteriores,
adaptar-se-ha a extremidade livre da man-
gueira n. 1 ao compressor de ar existente na
embarenão fluctuanta.

O compressor fulminará até a pressão
mareada pelo seu manometro e préviamente
calculada, como se segue: a pressão vertical
(impulso de baixo para cima e de cima para
baixo) sobre uma superficio mergulhada em
um liquido é igual, em grandeza, ao peso da
columna d'agua que se imagina entre esta su-
porfiei° e a superficie superior do liquido.

Quer isto dizer que, em um flutuante
locado a 100 metros de profundidade, no
mar, um centimetro quadrado da superficia
deite supporta urna pressão correspondente
ao peso de uma columna d'agua que tem um
centhnetro quadrado por base e 100 mar();
de altura, ou, o que é o MC151110, supporta
uma pressão correspondente ao peso de
10.000 cubos d'agua do mar, medindo cada
um 1 cantimetro em qualquer aresta ( 100
metros -a= 1.000 decimetros = 10.000 emiti-
m atros).

Ora, um metro cubico d'agoa, do mar pe-
sando 1.026 kilogrammos, ou 1.026.000 gram.

mos, conclue-se que una deeimetro ('a masma
agua pesará 1.000 vetes manos, isto é, 1.026
granimos. , o 1 centimetro cabia() pesará 1.090
vezes menos que um decimetro cubico, isto é,
1 gr. 026.

Portanto, um centimetro cubico fragua do
mar, pesando 1 gr.026,... 40.000 centimatroa
cubicos da mesma agua pesarão... 10.260, ou
10260.

Assim, em 1 cenfitnerro quadrado do fia-
ctuante collocado no mar a 400 metros de
profundidade, haverá a pressão externa. cal-
culada em 10k 200, c, para que o mesmo fia-
ctuante não sa deforme, torna-se preciao que
o compressor de ar lhe fomeça uma pressão
interna igual á externa, para o 1110-:1119 (de-
mento do saperficie, isto é, no Caso conaide-
rado, o e anpres,nr tem que fornecei' 101.260
por centimetro quadrado.

Ora, existem compressores empregados nas
construcções do torpedos que attingem á p.'es-

, são de 130 aihmospheras =154 1'930 grs.. do
onde se cinchas a facilidade da se fazar uni
compressor agir sobre uru finctuanto callocado
no mar, mesmo a muito mais de 100 metros
de profundidade.

Depo i s de cheio o fluctuante n. 1, passar-
se-ha a encher, neste caso, o fluctmante nu-
mero 21, isto é, *() da extreanidado °oposta,
no outro bordo do navio, c, as ira pr deante,
procurando-se

Alas, imaginem(); que os flactuant as exte-
riores, cheio de ar, não sejam sufficiantes
para fazer flutuar o navio; recorre-se, en-
tão, aos

noetnantes interioirs— que serão desci-
dos tambern por guindaste. O escaphan-
dristas receb anio-os e i são coll wando-os no
interior do navio, nos espaços (tacupsloa pela
agua, o quanto possivel, ove atendo os em
qualquer parte, pais que depois de cheio;
não poderão salina Assim, Nas, as salas, os
camarotea e os longos (ore-ter is do navio na-
darão ser occapados pelo a ',il. sloc ando 2,ta
quantidade d'agua e a'ignPui ir lo, ipso foc o,
mu i to o imitais .) de baixo ara dm (pui
de Archimodes). lurigMainos, ain Ia ¡to • hy-
pothese, que tanta forçt aseenaion ri não em-
siga fazer fiuctuar o roia te; ainda haverá o
recurso dos

5°, Flutuantes Superiores — em fOrma
balão, presos nas argollas do convés do navio;
em hiaina de cylindro, occupamdo o interior
das chaminés ; em fórma de parallelipipedo,
collocados 1103 vastos passadiço;; e o navio sj
dei vara de flactaar si o principio de Archimedes
deixar de ser uma verdade !

6s, depois de chagado o navio á supeaficie,
para ser facilitado o soa ve'xame, serão rosas
do cada lado do navio e nas lanças da ancora
.duas fortes correntiN g, que já s Tão deaci.las
do proprio navio ; nellas serão enfiadas as ar-
plias dos Fluctuantes Inferiores, em numero
sufficien t e, do modo a estabelecer-se nova li-
nha do fincluaaão no navio.

Depois do esticadas o mais possivel, as cor-
rentes serão presas : as superiores, no lente,
e as inferiores na helice, do cada lado do
navio.

Erra seguida, serão atravessadas outras cor-
rentes, que partirão das argullas das arestas
externas e inferiores. dos fim-tirantes, passa-
rão por debaixo da quilha e serão presas nas
argollas identicas dos fiuctuantes correspon-
dentes, no bosda °oposto.

Convémn notar que, assim, a rosistencia será
largamente dividida pelas diversas corrente:;
longitudinacs e transveraaes, apezar do não
sor olla tão grande como se poderá ~per,
porque, então, já o navio uchia o o seu peso
é aupportado peia agua deslocada P=D.

7°, ;luz-limoal°, serão cheios os FluctuatAts
Inferiores e o navio será rebocado ao VOffe'
COlitele ¡Cidra
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Em- resumo, os eiviic • eres constitutivos des'n
Tnui p vento, de-ti:nula a fazer Iluctuar irs
submargtdos, em qualquer lizt-te do inundo,
sendo acces.sivcis aoi escaptlandástas, são:

1', Grandes Fluctuaide, Ex.teriores, de te-
c:Ido ro,si,cute impermeavel, cm
fórma de ila; . a!leli,iipcdo, de ihmensões va-
ria% ek taudo 43 110 base as seguintes: 3 me-
tros de comprai' 11 =.3, 3 itieLros de largura
10 metro; (:o aliara. Serão pre,es 00 navio
por meio de mo tões.

Fluetnanffs Interioro::, da. mes.na sub-
stáncia, do donensõe.s 6 riirmas diversas.

3'. Grandes Flue`ua Mos Supeeitme .=, em f4.)-
ma d) bailo e da imisnia materii, cJa.1

4, G. tules Flurtman t, s rufei...ores, da mes-
ma subs'ancia, em fOrma do parallehpipedo,
guarn. , -..e dos de ineaal em wat das faces o
tendo bainha mel ali ca na face opposta.

pole.-oo= C ab ,.); e etirl'eate3.

, C Jnip ...e z, ,in. de ar.

, -met): para laer rance:Anu o eom-
i.res.=or.

8", guio 1a-10=.
4.1, lam,.adas clecrie is.

Todos	 rerwr..ado; en
50a .: are,tis por ,nezal e e .me, sal\ o ás que
nao lo . ‘-om 1 re Z 1a,, , O to,ias	 tor:1:): ori-

!ie . (); COnirça'..13S e em roa, pa • ;.1 adaptarão
de t-.31)-;-,	 eumaidn:cando 04
ciaiituts entre Si, quando pre•-H4o; itiat4.,,n(Hr?,S

tran..tcha, para emitiu:ir o a , aos - Iluctii-
antes, tia endo ab tixo III. t .a, no tio-
ciatame, uma v.Ilvnia, 0, a, , im t ie . a, nala
tarne ri.

'foi.);o tlacfnaatc .; ter:h) or:ile:03 metal-
liwes, com (a • n ca e em rosca, desti-
nados a e.t ..asiar o, 1Ln:1(.1;1111.es.

FIM de .Taneiro, 31 de julho de 1915.— D.:.
Sacio	 Porle!la.

EDITAES E AVISOS
ilinisterio da Justiça e Ncgocioá

Interiores

11131;ft:11:o Nad.onal da Ilasin

	CONCIals0 rAr.a	 ImENTO DE UMA CADETEA
S3LFEJJ

De ordem do Sr. di-ec'or faço pubLc -) que.,
TH>3 dia, 2), 3) e 31 eo cor4 . .:11 e, a.s '10 Soas

	

te:á. 011410 no	 de.s e instiiiito o con-
curso para DEuvinleill.9 (10 /lnia O • 1(10H.a de

realii.indo•se aias as provas
constai g es dos OS. -2,-3 e 14, sell .:10 esta faegl-
tativa do art. 31 do regul-, ruamo em vigor.

()nalgo as dema's provas realizar-se-hão
na Escola Nacional de Deltas .1rtes, a começar
do dia 4 do proximo nicz de setembro, ás 12
horas.

Aclimam iirscriptos Fara esse eoneurs0 te
Seguintes e.: nd does:

1. 1101)011'a	 Conçalre9.-
2. Octal,io Bov.lacqua.
3. Baphael liali)3 1)04

4, Homero de Sá Isarroto.
5. Maria Clara Camara Cardoso de Menezes

tone:,;.

Sem ar,ike$,31,==,ti f il f o Nac'onal de Musica,
22. de ago: f o de	 secro(atio,

Ministerio da Marinha
D yposito Naval do Rio do Jaa.iiro

CONSELHO DE OMPEAS DA MAEINIIA

Pc 0110111 (10 Sc. N't'e-3 hu . rao:0 rr0,derde,
la 43 pubhco, para coult , e inento dos mteees.-
sa.dos, que no dia .21. do coreento mez, ás 12

seyão recchi,las e almrta ; as prapo
o locii .eclu.etila dos artigos constantes

dos grupos -- 1, 2, 3, 4, Açougue, Padaria,
Mantimentos e Diet

propoVas devemsc em cluplir ita, para
cada grupo, selladas a: primeiras	 esc á-

a - linta sem einmlita e rasa ..as e assi g iiii-
das plos proponeol, s que deverão compare-
cor ou s.e faze: ropre.:.entar legalmente na
orca:ifio da sessão, não serão tomados em
0 015 - dei . ..iça° os artigos. propes f o 3 por doo', ou
Mak pCOE, O'i. -

A caur!lo, a se': depo=itaila na Nrcrto-ia
Geral de. Con t.abilál.:de da larinita, será de

Na occasião de apra z-catar as propostas
\.	 OS COne:11T0,111 • OS os reCilay; da Ciai-

C,-1. •3 roda na Dirceiori i Geral de Contabil da-
do da Marinha, cale,ao que revorte:',1 'para os

1(1 114 1 C134, si 0 cariem:reme preferido sa
reoasa.. a ti .--,siguar o conia..:eto.

os eo;:etirr.eilles si!jeittr-s -111.9 a fedas as
dispo,:f...õ.:= que regem as concur, •encias des'e
mi is ei) O as contidas nas lett *as A e G do

da lei n. 2.221, de 3e de decemb..o
de P.e)), ficando ao Governo o db .e:to de
a r i mm , er= p;),-):: )4 mais barato; s,,ja.:n
abula c;.,:es:derada= eleva,tos,

Outros: 0. 05 imp ..-ssos para aç renicetiraa
pron. st.a,. dos grulats acima referidos acha m-.so
á lispod 50 das concurreades,
Na

sala das sesvse= do Conselho de, Compras da
Marinha, no Deposito Naval, 21 de wza:, to de
10113.-0 secretar:o, il. Pessoa Mello.-	 (•

Miuisterio da Guerra

Intendencia da Guerra

De ordena do Sc. coronel intendente
Cla Guerra e em imropc-imento ao aviso
do Minisi.:, rio (Pioria ri , 123; de 31
do julho ultimo, faço publico que o con-
selho de Conutra= desta Repnrtif:ão • re-
:-..;) .rá no dia 12 de s,lembro futuro. tis
12 hAra g DaipontO, prop i ls las tiara o f0v -neehrienlo	 segu iite.; peças .d a ! 'eeiar-
mento e equipa""mto, typo 19 14, cujo
fabrico será fi=.	 'o Vir unia com--
Missão., confOrill	 •tpucções exis-
tentes:

100 sellins,
20 pr.ro g de bolsas cie frente,. .para

ficiaes;
80- paye.= do hils'as de r

80 álfni . ge s para pra C n S; j:ete., Para
ro.aca,z;

alfoiares, para offirines;
80 ;mi-l' -espadas, do lado direi( o;

portu;-. 0s,adas, do lado esquerdo;
100 l)ciloraes com gamarra;
100 ha rri;ueiras de • corda parda,, ia-

gleza ;
100 -pares de latecros de' couro crú;
101 pares de lóros;
50 manias;

1(10 baixe-'os de corlica. unida;
100 pares de estrib a s de metal hranc.0;
1 GO buoc,; cm cabrestos;
80 baldes do lona impermeavek,

kaisi
R0 hoentic-s de, lona knbi;
80 r,:drs ..para condueção do J,^14/0

100 exeniures de calte,.;ada;
bri-jjto Para temonta;

R0
84) riad o res de lança;
80 porta-laneas;
80 tal i n.•.z com uni su:"-p e n z orio e car-

tueh e ieas de couro coni 10 bolsas;
80 inarnu t 's	 aluminie,, com talhei.

e c g f e.
go cabeça;las para freio com um par,

do redetts.
A ninho. ia prima empregada na con -.

fe..çrt,) de arreinment o será, a seguinte:.
griàpopo. para pai lima e bandas; cedo,-
para eepi l lio; s , "da do Riu Grande (a me-

mercado), para abas; cabeçadas;
red h',ros, peitoral etc.
atowido su prado, para o assento; ata.,
an d . ) ati.vp lo, para balsas, ai largo e ma-,
teia; couro	 para innervar a arma-
ção; 1 raves:io e Ia 1 opa) ; 	 CITO °alva-

pnea ferrar mm rm	 differen-
charneiras; w P 1,11 01 (mel, para estri-

bo s, grampos,	 five'las e ar..
go!	 iwir,za, pura emvolucro

oiti miriio, para marmita.,
0" peso das p e ças do arreiaalento a

ser aulquirido. para , expe:Áendias na
Ouarha Brigada (1 n. » Cava raria, será: sei-

,900; par de !loisas do frente, para
prac,:ls, 1 ,(1(10; porft -espada do lado
rente ; 0.780; peitoral enn gamaria,

ha r-iuneira de ro; da parda in-
gle s:a• 0.50: par (1e latios	 de couro
rcú,- 0,-, 3; ri'ar de 0,190; nion.''.1;
0,200; baixairo de cortiça unida, 1 .550;
par (.1e estribos de mola' tranco. 0.880;
bucal com abre sto, 0.310; balde de lona
irm-irrmoavol	 0;3:0; bornal do

1), ;38(); ride para condoei:110
do bal de e do bornal, 0,130; cabeçada,

cedaes e briitiin', para remonta,
1;200; porta-mosrpieliio, 1.230; fiador de
lança. 1.100; porta-lança, 0.110; mar--
3)1! (.1) : 1 ,, aluminio, com talher e copo,
0,100; talim com s itspensfirios c duas cor-
toch iquas dr, coera	 drz	 1,4) 1 0;
calie ,;adas para freio com uni par de re-
doas c: uma barbeia a Oln- 	 1,285.

comin,:ids De..._-\usi.aupçÃo
De conformidade. 4v1-4, as dispo - i0";o8

contidas no nviso do Minish.rio
Guerra, n. 109, do 2.8 do junho de 1912.
siá poderão concorrer as firmas comn,ier-
ciaes . pla viamente habilitadas , (RIO CX-
ilibam, até o dia 9 do mez futuro, em
requerimento dirig	 oido a	 senl

•	
e,r co-

ronel intendente. Os docum e ntos com-
i-n .01ml orio.s do havorom pago . como no-
goCia11103 eSpvcialitas dos a vligaas.	 es
impostos federal e municipal, relativos
ao ultimo semestre do corrente 'anno e
do serem negoi:iiinteS malriculados e
inspottaciore.

Para a ins .cripc50 nesta eaneOrronria,
cada firma, afim de garant i r a a-signa,-
lura do- — Termo de contraelon
positara anteriormente a licitação nos
cofres da Contabilidade da Guerra a
caixão do uni conto de r1is (1:0000001;
nue perderá 11(1 CHS0 nA) ceetisHE-so á
alludida assignatura. e deve ainda ex-
hibir nesse acto O recibo de outra ema-
ç50. feita na proporção de dez por.
reato (10 "1") alo".! o valor de 50 :000$008
e na de cinco por cindo (5 '1") desta
quantia em deruile sobre o valor toi ml
do fornec imento, conc) garantia da
ex pcm:ão do c(ffitracio.

As propostas serão apresenlmlas
miveloppo tecluuto

ia derhirafAo ext e rior do -nome do 
pononte, eserildas a tinia preta,
emenda .1-:1 , 111 rasuP0 ,	 priTrWirl,
"Via e . todas 'ass'uadas pelos propri..,Cio istiam) .1:Masa.

.'à
	 -..	 do Lu:nal; •



-ó602	 Quarta-feira
	

DIM-110 ()H141CIAl.	 Agosto de 1016

proponentes ou seus representantes,
que deverão comparecer ou fazer-se re-
presontar legalmente na occasião da
abertura das mesmas.

Outrosim, ainda de aceôrdo com o
mencionado aviso, declara-se ruão po.
derem tomar parte na ekmcorrencia os
negociantes que não tenham cumprido
fielmente todos os contractos e ajustes
feitos com o Ministerio da Guerra nos
dons unimos [amos anteriores a e!ta.
licitação.

.4' divisão da Intendencia da Guerra,
22 de agosto de 1916. — O chefe, te,
nente-coronel Manoel Ferreira Neves.,

em.

Quinta Região Militar	 -

nECIMU QUAnTo MUNICIPIO ,(EN GENITO I
YELHO).

Edital ao conrocaçu para o alistament0
mutilar	 •

O capitão Eparninondas Teixeira Gui-
marães, presidente da Junta do Alista,
mento Militar:

Faz 'saber aos que o - presente -edital
'orem ou dello tenham conhecimento
que, nesta data, loram installados os
',raballios desa junta c, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos
rompidos no anno de 1915 e domici.
liados neste municiai° ti virem se in,
screver até o dia 15 do setembro do
corrente armo e, bem assim, todos aquet.
les quo tendo 21 armes ou mais, ata-
da não estão inscriptos nos registros
Militares como determina o regula-
rnero para a execução da lei do alisa
tamento rniliar.

Convoco tambem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reolamações a bem de seus direitos,
afilai de que a junta possa bem orien-
tada ficgr da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarecer o juizo da
junta de Revisão que tem de apurar
esto alistamento.

A junta funccionará em todos os dias
na avenida Manque n. 146, Limpeza
Publica de S. Christovão.

Esto município de alistamento é
rnitado pcl fôrma seguinte: Limites
Seguindo pela avenida Pedro Ivo (ex-
elusive),Quinta da Ma Vista (inclusive)
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex.
olusive), Paula e Silva (exclusive), tra-
Nessa Alice (exclusive), rua Chaves Fa-
ria (exclusive), até ao encontro com a
Xma Malte Grosso; por esta (inclusive),
até ao fim; deste Onto, em linha recta,
até ao alto do morro do Telegra,pho;
por outra recta até ao fim da rua Vis-
conde de Nictheroy; di5 fim desta, por
outra recta que, atravessando o leito da
Estrada de Ferro Central do Brazil,
ter no cruzamento do rio e Joanna, cm a
rua S. Francisco Xavier; por esta (ex.
'alusivo), rua Haddock Lobo (inclusive),
rtia General Delgado de Carvalho (in-
ejusive), rua Barão do Itapagipe
eive), até dõ encontro da rua Feliz da
,Cunha deste ponto, por uma recta em
prolongamento, á referida rua Dr. Feliz
dl Cunha até encontrar a linha diviso-
ria das vaias; por esta ab Sumaré (ex.
Olusive); °datil Pela linha Ferro Carril
do Sumaré a • linha divlsoria das aguas
par esta linha divisofla a0 começo da
rua do Bispo e Vin da rua Aristides
1,obe (exclusive), põe esta á rua de Srso
Çhristovão (exclusive),; . bOulevard de
8.,1 Christovild ,.(azaluaiVae) . caga' dg, 

Mangue até a avenida Pedro Ivr), ponto
inicial.

Confina este districto com o 10%
13°, 17', 15°. 16°, 6° e 12° clistricto.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e
assignadb", rubricado pelo presidente e
que será fixado junto ao edificio em que
funeciona esta junta, das 1,1 horas ás 15,
e publicado no Diario Offic;al.

Capital Federal, 17 de julho de 1916.
• Tenente Henrique Moreira Ventura,
secretario. — Epa nu/ ;ondas Teixeira
lainzariics capitão presidente.

4uinta Região Militar

:11GESIM0 SEGUNDO iNIUIICIPIo

Edital de convocação para e alistanzeneo
nudutar

O capita-6 Alfredo Floro Cantalice,
presidente da Junta de Alistamento Mia
lutar:

Faz saber aos que o presidente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que-, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos com-
pletos no nono de 1915 o domiciliados
neste município a virem se inscrever
até o dia 15 de setemaro do corrente
anno o, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inseriptos nos registros milita-
res, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambern todos es interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem do seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias.
no edificio do Tiro a. 102 (Realengo),
das 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todos. manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente,
o que será affixaclo ,junto ao edifício
em que funcciona esta junta, e publi-
cado n3 Dtario Official, Jornal do Cora-
mareio, Patz, Correi da Manhã, e Int-

Capital Federal, 15 de julho de 1916.
2' tenente Arthur Bentles Guimarães,

secretario. — Capita° A. F. Cantalice,
presidente.:

Limites do 22° municlaio:
. Da passagem do ramal de Santa Cruz

"(Estrada de Ferro Central do Brazil)
sobre o rio Piraquára, em linha recta, ao
principio da estrada do Engenho Niko;
por esta estrada e pela Co Cabral, até o
rio do Cabral (principio do limite ccini
o Estado do Rio), (latir, por linhas rectas
successivas, ai ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada da Agua Branca,
ao alto do morria cai frente á Gerecinó,
na serra do mesmo nome, al"; alto. da
serra do Gereciné, ao alto do morro do
Quandd, ao cume do morai de Manoel
Jazé, no pico do Maripieá, ao no Tinguy
-ou Gumde-mirim, p3rito em frente ao
morro do Bandeira; dali!, pelo citado rio
TinguY, até o comeCd cio rio Itaguay
; (fim do limite deste municiai° com o
Estado do Rio), deste•u'aimo pontii, por

°uma recta, ao - Marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste 'marco, por Otitra're!,

eta, em direcção sul, á ilha .de Guara-
quessaba até a'd ponto em frente ao ex-
tremo occidenta.1 da serra do Cantagallo,
deste ponto, por urna linha recta na de-
recção do occidente até encontrar a linha
dia i sUria das aguas da serra da Canta-
gallo; seguindo esta divisoria do lima-
hyba até ri parte mais oriental; dahi
por urna linha recta que vae ter ao mar-
ce limite da estrada do 151i5nteiro, proxi-
mo ao entroncamento das estradas do
Magarça e morro alto. deste moro por
urna linha recta ao alto do morro do ca-
buçá; dahi, pcli3 divisor das aguas. que
passando pelo alto do morro do Caboclo,
l'edrà Branca, serra do Barata, vae ter
-Á garganta por 'onde passa o caminho do
Barata: desta ponto, pelo mesmo ca nu.
nho, até o rio Piraquara e por este rio
até a passagem do ramal de S-anta Cruz,
piinto inicial. Confina este muni:ema
com o 20e 2i". 23" e 21' rnunicipios e cola
o Estado do mo.

Quinta Região Militar

MESMO QUA RTO IMUNICIPm Do VICESIMO
QUARTO DISTRICTO—. NO CURATO DE SANTA
ClieZ — NO QUARTEL DO DESTACAMENTO/
NA rauça aliaeriar, DEODORO

De convocação iPiintla'ar o atistanientrn	 o

O major Carlos Peckolt, presidente da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que, nesta data, 'foram installados 03
trabalhos desta junta e, partano, coa.
vida a todos os jovens de 20 annos com.
pletos no aflito de 1915 e doinieiliadoa
neste municiai°, a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do eorrente
armo e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 :irmos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou cc.
ciamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento..

A junta funceionará em todos 03 diaa
no quartel do destacamento da praça
General Deodoro, no Curato do Santa
Cruz, das 11 ás 15 horas.

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidentes
o que será affixado' junto ao edificio
em que funcciona esta junta e publicado
no Diario

O 24° districto e 24 0 município são
todas as praças e ruas comprehendidas
nos limites do ponto em que começa o
rio Itaguay até sua foz ria balda de Se-
petiba; desta foz pelo littoral até o
ponto cai que passa uma linha recta,
cujos extremos são a ilha de Guraque-
zaba e marco limito na Estrada de Santa
Cruz; deito ponto no tittoral por uma
recta ao referido marco e deste marco
por outra • recta ao ponto inicial.,
Fazem parte deste distrito as ilhas
da Pescaria, do Tatá o Guarague.
'taba. Confina este districto com o 22° a
23°- districtos,•com o Estado do Rio d .dir
Janeiro e com a balda de Sonetiba.	 • —
• Capital Federal..„andnraa *igiG,

11:£22,r'''.'ho, secretario._	 Cor.
,PINC40/f, major presidente.,
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

.	 SIM-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia ealitda em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Tra-
fega convido os remettentes ou os des.
tinalarius abaixo, da correspundencia
quo contem valores, cahida em refugo
no primeiro trimestre do 1915, a compa-
recerem na thesouraria desta reparti.
ção, afim do Ires ser entregue, dentro
do prazo de um annu, preenchidas ás
formalidades regulamentares ek após O
pagamento da multa respectiva.

Iftimerg do registrado — Procedencla
Destanatario — Remettente 	 Des.
tino.
N. 4 — Figueira de Melln — Fran.

eellina Maria do Jesus — Manoel Pe-
reira dos Santos — Sergipe.

N. 2.162 — Arsenal do Marinha --e
Josepha Elmira das Neves — J. The%
doro Domingo — Pernambuco.

N. 10.164 — Largo da Lapa — Woll.
moztna Pani — Tonlia Langberg — Aus-
tria.

N. 35.135 — A. Rio Branco — Dulce
Soares do SOuza. — R. Lapagisse — En.

N. 4.387 — A. de Marinha — Pedro
Vieira de Mello — Manoel Cardoso
Fie ire .

N. 270.913 — A. Rio Branco — Lui.
za Maria Castorina — Eva Peixoto —
Campos.

N. 7.972 — Largo da Lapa — Joaquim
de Montlaner — C. Aliou — Porto
Alegre.

N. 2.776 — Botafogo — Francisco de
Barros Cachapús — Henrique José kl.
ves — Portugal.

Praça Duque — Jon° Machado Maga.
Mães — Viriato Antonio dos Santos

A. Central — W.	 Kennedv .St Campo
-- R. Bandeira de Mello — Rio.	 •

Largo da Lapa — Atnerical Reis —•
Daltro — Rio.
• E. Central — Viuva Visconte — Ga.
tnarq Acceta & Filho — Porto Novo.

Primeira secção da Sub-Directoria
Trafe-o. 3 do dezembro de 1015.. — O
Neeretario. Sevem° Neiva.	 ;G)

Directoria Geral dos Correios

F:ca intimado a comparecer na 1 1, noção
mIa Sub-directoria de Contab lidado da Dire-
ctoria Geral dos Corroias. no prazo de 30
dias, o ex-esta.feta interno Floriano Cunha,
afim do recolher aos cofres pobt:cos a impor-
Lancia do 10$ (doz mil réis) conforme a re-
sponsabilidado que lhe foi imposta por por-
taria do Sr. diroctor gorai, n. 851, do 3 do
Junho ultimo.

Sul-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 24 do julho de 1910.

sub-director. Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

euz-ninteronta DE CONTABILIDADB

ica intimado a comparecer na 1' seeção
'a balirectoáa do Contabilidade da Divo-

-na:Tolos, no prazo do 30 dias,
• -a Carlos Mangabeira,

- '	 a impor-

DM R10 OFFTC1A1.
_ • -

tancia de 10$ (dez mil réis) conforme a multa
que lhe foi imposta por portaria do Sr. sub-
director do trafego, n.109/ 2, de 1 de feacreiro
ultimo.

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 3 de agosto de 1910.
— O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck..

Directoria Geral dos Correios

StB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na i a seecão
da &lb-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Cerceios, no prazo de 30 dia,

ox-praticante de 1 • classe Alcides do Toledo,
afim de recolher aos cofres publicas a impor-
lancia do :0$ (setenta mil róis) cantorina a
responsabilidade que lhe foi imposta por por-
taria do Sr. director geral, n. 802, do 30 do
maio ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidade da D:re-
etoria Geral dos Correios, 3 de agosto de 1910.
— O sub-director, Eugenio Augusto Wandech.

Estradado Ferro Central do Brazil

CONCUMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SETE calmos DE LUSO G TRANSFORNIAÇ.ÃO
DE DOUS CARROS DE PASSAGEIROS, PARA A
Quanra DIVISÃO, EM 1910.
Do ordem da directoria, faço publico

que, ás. 12 horas . do dia 31 do corrente
mez, na intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas pfdposta3
para o fornecimento de:

Sete carros de luxo, sále BS, confor-
me especificações o desenhos existentes
na Locomoção.

Transformação de dons carros de pas-
sageird's em carros do typo Pullmann,
conforme desenhos e especificações exis-
tentes na Locomoção.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em ris para os carros a forne-
cer e em raiil para os carros a transfor-
mar, entregues naS officinas da Liicorno-
do, em Engenho de Dentro, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre cila e qualquer ou-
tra.

A entrega será feita dentro do cora
rente anno.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, edrn
Indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados com a declaração por
fóra do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhada'
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
deado-se, entre elles os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pro-,
ptinente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, préviarnente feita na the-
sauraria desta estrada, para garantir R
assignatuaa do contracto. caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido se recusar a
assignar o no lectivo contracto, dentro
do prazo do seis dias, contados da data
do convite que fôr expedido para esse
fim:

O centrado só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio . da Viaçãii e Obras Publicas
e registrado polo Tribunal de Contas.

Agosto de 1916 9803

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não Waren'
sido consideradds tdone0s, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antrs de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito . de an-
nullar a concurrencia, casU os preços pe-
didos sejam muito altos. declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes
preços maximos, acima dos quaes ,não
aceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
nrti; uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço em réis, pura os carros a fornecer
e para os carros a transformar, que o
propilnente offerecer, entregues nas offi-
cinas da Locomoção. em Engenho de Den-
tro.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
de unia reducção Obre a proposta,- mais
barata.

No caso de absoluta igualdade, entre
duas propostas. fica a estrada com o "-
rede de decidir a quem cabe a prefdi-
rencia.

Os enneurrontes ficam sujeitos
cumprimento do art. 26 das instrucAes
para O serviço de concurrencias. e de-
verão ciimparecer na referida Intendep-
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos PM ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de ace6rdo com este
'edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em 4 de agosto de 1916.
— O secretario, José Ricardo de Alb17-
Querque.,

á-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNTCIMENTO DE SOBRE-
SALEsTES PARA CARROS, BITOLA RE f m,00, PARA
A fk I DIVISÃO, ER 1916

Do ordem da directoria faço publico que.
fica transferida para as 12 horas do dia 30 do
proximo mes do setembro a concurroncia para
o fornecimento acima declarado, convocada
por edital do 3 do corronto moa para o dia n
do setembro proximo futuro, prevalecendo
todas as domais condições do mesmo edital. •

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 22 do agosto de 4910. — O secretarie,
José Ricardo de Albuquerque. 	 (0

Repartição de Agpas e obras Publicas

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os Interessados constantes da relação
abaixo, a effectuar na thesouraria desta re-
partição, á rua do Iliachuelo n. 287, dera()
do prazo do 30 dias, a contar desta data, o
pagamento do seus debites referentes a con-
certos feitos em hydrometros, durante o cor-
rente exercido, som o que, findo aquqlta
prazo, serão as respectivas contas remettichn
á Recebedoria do District° Federal para OS i
fins de Cobrança por meio judiciario.

Sução do Expediente da Repartição da
Aguas o Obras Publicas, 47 de agosto de OU.

P. J. da Fonseca Braga, chefe da moto.
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Relação das contas de contatos dc hydro-
. metros, cujos devedores Plu g , (nu de . com-

parecer para satisfazer os seus debito,
apczar da expediao dos respectixos arizos
com o p: azo determinado, os quaes de-

' terão ser chamados por edital, na ruma
da lei

Numero da conta - Nomes - Localidades
Importancias

--1).0. Mine. Mendes, rua do Pra-
posito n. 114 	

28. José Martins Fonseca, rua
Visconde de Itamaraly nu-
mero 101 	

33. Joaquim da Silva Leitão,
praça Tiradentes n. 39 	

31. Antonio Ferrelra Lopes, rua
da Sande h 	

35. Mario Antonio da Costa, rua
Marechal Floriano Peixoto
n. 103 	

36. Manoel Pereira, rua Dr. Ma 	
ciel n. 1-11 	

38. Joaquim Marques Nog,neira,
rua Senhor dos Pa ;soi nu-
mero 192 	

	

44. Alexandre Alves Pinto Draw 	
.dao, praça da Republica
n. "31 	

52. Trajam) de Castilho, rua
Cande de Bomfim n. 217 	

03. Bernardo da Silva Monteiro,
rua General Camara nu-
mero 323 	

69. Ciec-x, Pcnna (Dr.), rua da
Passagem n. 43 	

7. Thereza Carlota Gonçalves
a..	 rua da Assembléa n.

81. José Fernando.; de Faria Ma-.
• chado, rua Iladdock LoLo

to. 122 	
91. Manoel Garcia, rua Barão

de Mrsquita ro. 960 	
93. Paulo Brote, rua General

' Sampaio n.
98. José Mario • dos Santos C:Ar-

neiro, rua do Lavradio nu-
mero 87 	

100. Leopoldo da Cunha T. Mar-
• tinelle, rua de Santa Luzia
• n. 210 	

Augusto 'Irma Paes Leme
(Dr.), rua da Lapa n. 2a 	

• 10 -1. Joaquim Reis, rua Carolina
Machado n. 676 	 .. .

111. Mariano de Carvalho, rua
Oliveira Fausto ii. 16 .....

113. Sociedade Anonyma Gazeta
de Noticias, rua Sc te (to

;Setembro n. 94 	
113. José Joaquim Soaros, rua do

Mattoso n. IS 	
110. José .Machado de Miranda,

rua Assis BLeuo n. 40 	
123. Manoel Gomos Nunes rua

Senador Ponopeo to. 120.,
127. Odavio da Silva Costa (Dr.),

rim General Canabarro
n. 280 	

1.28. Manoel Rodrigucs de Souza;
fila Dr. Arebias Cordeiro
il. 420 	

1.20. Octavio da Silva Costa (Dr.),
i'Sa General Cana.barru
o. - 308 	

Ma.ria, Joaquim Gomes, rua
Adriano n, 2 	

Patilina Bomanet e Filhos,
rua dos Arcos n.

João Sevériario da Silva, rifa
Dr. Ferreira Pontes n. 92.

igr.

130,

;138.

152.
,

, - 14$830
João. de Araujo Rocha; rux.:

Visconde de Itauna nu-	 .;,'. • 300.
nieros 309311 	 	 365080

• 215150 280.
.•
215230 283.

'

235870

235740 247.

Asssio

•265310

205210

255830

225330

273.
275390

2/7.

_1.95110 279.

235210

205900 .257.

215340

245330

32$890

23;340

225110

245970

215090

205130

185150

235210

2.'3090

225770

219.

215120 232.

225770

205020

156. José Fcruaifics da Silva,rua
Islauritv ri. 12C) 	

153. llospiti 1 Evangelico,rua Bom
Paslo.• n..83 	

100. Frane: • CJ Barbosa Tross,
rua da Pa ssagem ri. 214.

168. Manoel Joaquim Corréa da
Co.st:•, rua Coronel Pedro
Abe, mi. 33 	

170. Amelia Ferreira de Moraes,
rua Vl'eonde de 'imbu;
n

183. Alfredo Pereira do Moraes,
rua •le Sant'Ailna n. 125.

191. Doniiii.t • ues de Oliveira Fon-
tes, rua do Lavradio nu-
mero 101 	

	

191. Herdeiros do Coronel lia 	
ilo rua Pinto de Fignei-

re.dl•	 55 	
193. Soc:ed.ide Spartitiva aJockey

(Prado do Jeckev).
109. Joseplia Maria da Concei-

ção, rua da Miserieordia
n. 1%'") 	

204. Coronel Raphael 'fobias, rua
Barão de Ubá 11 54 	

212. Izolinc Pirtuguez da S.Iva,
rua Ferreira Vianna 11..71

217. Anton o da S:Iva, rua Bulia
de ;. João ri. 330 	

228. Agueda M. Cruz, rua Ge-
neral Gomes Carneiro nu-
mero 80 	

230. Balthazar da Silva Pereira,
rua D. Marciana n. 82 	

238. Pedro Vt:lerio da Silva, rua
Augusta n. 18 	

212. Barão da Taquara. Praça
15 de Novembro n.

213. Manoel Anton:o da Costa
Braza,avenida Mem de Sá,
n.

Alber.o Jacilitho • Rebello,
rua Barão do Mesquita
n. .1(10	

Adeipho Augusto Pinto, rua
Santo Amaro n. 107 	

Anton:o José Corréa da Cos-
ta, ri a Benedicto Ilypo-
lito n. 152 	

253. Urbabo kn'onio Gemes, rua
do Senado n. 19a 	

AnIcudo Valentirg do Nasci-
me ito, rua das Marrecas
11. 31 	

239. Marie da Costa, rua do La-
vradio ri. 135 	

261. Augusto da Custa Guima-
rães, rna D. Marciana
n. 1J5.: 	

262. José Maria Mourão, rua
D. Marciana ri. 111.-

203. Joaqu:in José Savedra, rua
Sã. . Pedro n. 317 	

278. Alexandre Velloso, Boule-
vard 28 de Setembro nú-
rnero

J. Peixoto do Castro, Estrada
lieal do Santa Cruz n. 435

José Lourenço da Siva, rua
Vasco da Gama ti, 43 	

Manoel Au tono • 'Barbosa,
as...Snicla Gomes Freire riu-_meros 2 e 4 	

ladino Portu,guez da Silva,
Rua do Ca ttete n. 193....

Santa Casa do -aliser'icord:a.
travessa do S. ,Sebastão
n. 	

289. .FrancisCo PaidO. Saunnatino,
re 1 te'rirnento2.687 do
11 de abril de .019 	

Dicigo Joé d.c.:So.uzajrna Clapp
11. 7,,. n qhf n e .......... *O

302. Ilerminia Thadeu Madeira;
rua Guilhermina ri. 163..

303. Philomena Perini, rua de
S. Christovão ri. 286  •

307; Carlos Domingos, rua Goyaz
n. 220 	

311. Francisco Lopes, 'rua São Cle-
mente n. 339 	

325670 316. Banco Ilypothecario. rua Jir-

"	
dim Botanieo n.519

318.318. Matheus Angusto Tavares
Ferreira, rua João Afienso

• n. 77 	
319. Companhia Teeálos Corco-

vado, rua Jard.in Botanieo
n. 459 	

321. Alvaro de Olive'ra Freitas
Guimarães, rua Visconde
de ltauna n. 117 	

329. José Monteiro Ferreira, la-
deira do Faria n. 31 	

310. Ces:na. Barrara Lupi, rua do
Oriente il. 77 	

348. José Pires Carrapatoso. rua
• Barão do Mesquita n. 486.
330. Condo Modesto Leal, rua do
• Senado n. 329
352. BrigIdo Guimarães da Mello,

rua Barão de Mesquita nu-
-	 mero 314 	
360. Thomaz J. do C..aito (Dr.),

rua Silva Manoel n. 110 	

	

362. José Lm:incei e José Cia	

varri. rua D. Anna Nory
n. 460A 	

2:5390 361. Julio Dubeau, rua Barbosa
da Silva n. 20 	 22.5990

275990 307. João de Oliveira Pereira, rua
Ilurnaytá n. 183 	 	 305520

195090 369. Joaquim Gomes da Silva, rua
2255::0Mayrinck r‘s. 69 e 71 	

371. Joaquim Pinto Ferreira, rua

	

215890	 S. Luiz Gonzaga il. s.' 	 	 '2(35950
372: Manoel Vieira Furtado. rua

75010•S. Luiz Gonzaga n. 5•7 	
385170 374. Joaquim Augusto Bibeiro,

rua Santo Amaro il. 41 	 	 275390
285710 373. João Anton:o Rodrigues Ln-

pos, Estrada da Ponha
n. 16  •	 :215310

235320 378. Antonio Ferreira Lina, rua
• da Prainha n. O 	 	 215310

379. Magalhães Castro (Dr.), rua
Dr. Lin° Teixeira	 215530

285160 382. Emifio Grandmasaon
• praça da IlepulTra n. 40. 	 • 22$110

225770 381. J. Joaquim da Silva Borges.
travessa Turf-Club n. 12. 	 27561C1

380. José Vicante 11.beiro, rua
• Retiro Guanabara n.

387. Rivadavia C. Conta,  rua-
Conselheiro Jobim n. 33 	 	 385390

391. Manoel Gonçalves Corra
•Jun:or, rua Daniel•Girklei, .•

ro n. 1V3i  - ••	 iêillo
393. Domingos Pereira Gonçal-

ves, travessa Vaseoncellos,5'05360 n. 38 	
396. Frederico Figuet, Boulevard

•
Vinte Oito de Se:ombro
n. •	

-397. A.ssoe:ação Al"O' • Paiz, Ave-
idedrao
	  •
/DO Báhco;'Écin	 - •

• '.27f410

	

2.05900	
m

401, Associa0o d' • 0 Paiz, Ave-
	2t42 -00	 •	 • ilida-Rio- BranCo setio

mera 	
402. Alexandre Per.-ira da eioata,

'praça Municipal ri. 5 	
.103. ,Laura Machado Fernandes;
••	 rua dos Ouvives•n.

475710 109., Francisco Alves ,•1
Mó. rua

275390

• 2aSioo

275'170

205070

185260

.21$7,,;p

235430

215890

255520

245530 285190
185810

235510
205350

235100

265950

31535.0

21$970

205350

225990

475190

21$330

443110

2251I0

325780

205210

235030

225990 185150

225530

235100

215090

215090

205290

-'g:;:S000

23$760

.475730



Alfandoga do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta atfardega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias o de
falta, devendo seus donos ou consigna-
larios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito:

(Continuado do n. 197)
Vapor sueco Jungshored, entrado em 9 de

agosto de 1916:
Arinazem n. 4 — ACC —RJB: I caixa n. 3,

repregada °avariada.
AH: 2 ditas ns. 2; o 23, repregadasa
Ilare—RJB; 2 ditas ns. 1 o 2, idem.
Be: 1 dita n. 26.720, idem.
CGC—Casa Valerio: 4 dita n. 2, idem.
Casa Cruz: 1 dita n. 2, idem.
FADC—B: 2 ditas as. 1 e 4, idem.
FFBC: 2 ditas ns. 1 e 2, repregadas 0 ava-

riadas.
FrIMM&C: 2 ditas ns. 51 e 52, represadas.
G: 2 ditas ns. 1 o 2, idem.
Idem: 2 ditas n3. 3 o 4, idem.
Amuem n, 4—GAZ: 1 engradado

avariado.
Haze: 1 caixa n. 1, repregada.
.1G.1: 1 dita n. 5, idem.
MI1C: 4 ditas es. t, 10, 3 e 8, Wein
MCC—E: 1 barril, vasando.	 -
NGC—B: 3 caixas ris. 8, 9 e 10, represadas.
Idem: i dita n. 302, idem.

rex,,,Pak-:-T: 2 ditas n. 111 e 109, idem,
do la01"-Lithuto. 08 e 103, ido=

n. ?9,

•	 Quarta-feira 23 . 

410. Companhia Sul America,
rua Assis Carneiro n.24 	

4H. Antonio Gomes Lag s, rua
Dr. Billhóos n. 124 	

412. Nocinio GOtTles, rua Dr. Ar-
chias Cordoiro n. 4$1 	

413. Antonio dos Sitos, rua da
Caiu! Jaria n. 80 	

41$. Elisa Joronyino de Mesquita.
rua Barão de Itapagipe
n. 100 	

417. Panlina NlarqacsGoimarles,
rua Pnheiro Guimarães
n. 20 	

420. Atlanta Rezencenet,rua Conde
do Boinlim n. 801 	

42$. Anna Girard, rua S. Janua-
rio n. 9'	

428. Moneorvo Filho (Dr.), rua
Barbara deAlvarenga n.20

431. Antonio Carlos Pereira, rua
Senador Pornpru n. 20 	

433. Mosteiro de S. Bento, Ave-
nata Rio Branco n. 13 	

438. José Martins Bayan, tra-
vessa Navarro n. 	

Soituna, total 	

Rio. 14 do agosto do 1910.— A. 	 J.	 ides
Ira

Repartioão le Aguas e Obras Pablicas

be °Moio do Sr. director geral, ficam coa-
o. S s. .1. Teixera & Comp. O U. For-

wuiles Machado, boodwiros matriculados
a r‘.,,particilo pzlas cartas ns. 21	 59,

repi .etivaineni,, a comparecor, ppr
sei:viço publico, dento do prazo do

é ioc. ia3, a cLntar desta data, nesta Scc,go
do Expediente.

Rio de Janeiro, 19 de agosto dó 1916.—
F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-
co	( •

inisterio da Agricultura, Induziria
e Cominarei°

' Directoria Geral de Contabilidade .4

Pelo presente COM, ido o Sr. Camillo Gomes
de Souza, ex-ajudante de professo: ambulante,
a comparecer na 24 soço0 desta directoria
geral, adia do prestar cimentos sobas
o material rpm esteve sub sua guarda quando
e nrceu o referido cargo em ltajubá..

Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1.916.—
O Urector.gcral, Mario B. Carneiro.

Eszola Superior de Agricultura e Medicina
Veta inaria

PINUEIRO, ESTADO DO RIO—ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRÁZIL

De ordem do Sr. Dr. director desta escola
e em cumprimento do recommendado em offi-
cio n. 1.976, do Sr. director geral do Agri-
canora, polo presente faço sc iente ao Sr. Dr.
Arthur do Prado, lente cathedrattco da 2 & ca-
deira desta escola que, por acto de 7 do cor-
rente, publicado no Diarto Orneie! do 8, foi
cessada a pena do suspensão applicada por
acto do 40 do junho do corrente anno.

Ontaosire, sciontifico que o mesmo Sr. lente
z-J_efe vir reassumir as soas funeVies dentro.

• dias, a contar do oito (8)-
• do prazo de usa .

510 corrente.
E, para que chegue ao seuultetkci

Dosei o presente edital aos onze dias

de agosto de mil novecon tos e dezoseis. Es-
cola. Superior de Age;eld eira o Meaie,i na Ve-
terinaria, Pinheiro. Eu, Mario Jestiniano
Quinta°, escripturario, servindo de secretario,
o escrovi. Visto. — Mello Leitão, director da
escola.

Minizierio da Fazenda'
CONCURSO PARA AGENTES PISCAM DO IMPOSTO DE

CONSUMO NAS CIRMISCRIPÇÕES DO INTERIOR DO
ESTADO 00 RIO Dg JANEIRO

De ordem do Sr. presalente do Concurso,
filo publico que serão chamados á prova oral
de arithinatica, amanhã, 23 do corrente, ás
10 horas da manhã, no Eyeeu de Artes e 011-
cios, os candidatos abaixo habilitados na prova
escripta da referida maioria: 	 - 	 • -

Turma electirti

Julio da Silva Moneda.
Pedro José Saldanha. Rollin%
Jorge Peroira de Andrade.

Derma supplementar.
Manoel Catulino Riem.

• Dermeval Rocha.
Carlos Boselli da Rocha Freiro:
Rio de ' Janeiro. 22 de agosto do 1916.--z

O secretario, Nicotilo Bodrigues dos Santos
França e Leite.

PM&C; 2 ditas »s. 5 o 1, repregadas e avIi
fiadas.

PICC: 1 dita n. 500, idem.
Vapor argentino Muito, entrado cie 12 dO

agosto de (916:
Armazom n. 5—Som marca: 9; amarrados

do palha, sem numero, desmanchados.
Idem: 97 ditos de vime, idem.
Idem: :is garrardes, quebrados.
Vapor inglez Menling, entrado em H de

agosto de 1016:
Armazoni n. 6—Associação Dirent Ti ne..

pur: 1 caixa sem numero, repregada.
Cleveland: 1 dita n. 61$, idem.
ESC-318 1 dita sem numero, idem.
Idern-315: 1 dita idem, idem.
GG: 2 ditas ias. 1.060 o 1.039, idem.
Idem: 2 ditas ns. 158/59. idem.
G: 4 dita n. 27.695, idem.
GAZ-1.577: 1 dita ii. 210.514, idem.
LAC: 1 dita n. 22.049, idem,
139/999: 2 ditas SOU] namoro, idem.
PAC: 1 dita n, 216, idem.
R-10.664: 1 di:a n.60.541, idem.
R-10.902: 1 dita sem numero, idem.
X: 1 dita n. 414, ideia.
Armazon n. 6 — AL-0: 1 amarrado d3

caixa n. 13, avariado.
AC: 1 caixa n. 98.121, repregada.
ARRAS: 1 barrica n. 4, idem.
Banco do Brazil: 1 caixa n, 1, avariada.
Idem: 4 dita n. 1, Mona.
B&C: 1 dita 702, repregada o avariada.
CPC: 1 dita n. 2.009, repregada.

J. EL: 1 dita n. 14, idem.
1 dita n. 1$, idem.

1 dita n. 206, idem.
• ES&C: 1 dita n. 319, idom.

ES&C: 1 dita n. 148, idem;

ANNUNCIOS •
Companhia Cosa morolo e

Navegação

ASSEMDIAA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados 03 Srs. accionistas a se re-
unirem em assernbléa geral extraorainaria,
no dia 31 do corrente, ás 16 horas, na séria
social, afim de deliberarem sobro a come-
nioncia de ser alterado o art. 6" dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 23 do agosto de 1016. —
Rodolpho F. Lahmeyer, director-presidente.

Companhia Commeroio e
Navegação

ASSEIMLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral, no dia 31 do cor-
rente, ás 15 horas, na sede da companhia,
avenida Rio Branco n. 37, para leitura do
relatorio e prestação de contas relativos ao
atino social lindo em 30 de junho ultimo; e
eleição do director do navegação, bem come
dos membros do conselho fiscal que toem do
servir no proximo exercicio.

De accórdo com o art. 18 dos estatutos, os
Srs. portadores de acções dovorãodeposital-as
na thesouraria da companhia, polo monos
com tres dias de antecedencia.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, do 4 de julho de 091.

Rio do Janeiro, 15 de agosto de 1918. -R
RodolPha LaIoneuer, director-presidente
interinOe

OFIPICIAL	 Agg-pgo de 1916 9605

245310

183150

215000

'225110

2830

2$5080

415110

29530

195910

23$130

25$630
---------
2:9245370

Campo de Demonstração de Rezende
4$5330 De ordem do Sr. director do Serviço de

Agricultura Pratica, faço publ:co, para soim-
cia dos interessados, que, no dia 26 do cor-
rente, ás 12 horas, proceder-se-ha, :lesto
Campo de Demonstração, á venda cia hasta
publica de um torno de moendas, um alam-
bioue e dons toneis.

Campo do Demonstração do Rezende, 11 do
agosto do 1916. — Bernardo Dias Ferreira,
administrador.

(Con tingaY.
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IMPRENSA NACIONAL

ODRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Alfmidegas 'ffielatorio apresentado ao
:Minister/1/4) da Fazenda. sobre fisealio
Zaeão das), por Leopoldo L. de Men.
'par-	 ** ***	 1$000

4stronom1e Tralté dl» de
E, Lials.•.: arjf.11-or•-nWieti	 II	 5;000

'alistamt3to de eleitora! da Republica
,(instrueções para o). DAI'. a. 6.391.
de 10 de dezembro de 1.04.. 	 $500

jigricultura r(Crès o Ministerio daY,
Deor. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1360•.~.~~pt.•-	 	 $500

acçãt, Plnal "(Amplia O', Lei o.
d.. 28 de outubro. e Dece. o. 3.475.
A da novembro de 1899..8...	 $300

Automoveis (Tabellas )ara os preços
dos),	 ***	 $200

armazeno geme ((Regulamento para o
estabelecimento de), IX r. a, 1.102.
de 21 de novembro da 1913..	 000

agua '(Regulamento para arrecadação
das taxas do conclamo d'). Deer. ou.
mero 11.521, de 10 de março da
1910	 $500

Bolsa dos Corretores "(Mercadorias e

	

- navios), Deer. o. 8.24. do	 se"
tembro de 1910 ;(Crèa a). Deu. nu.
mero 9.284, de 28 de dezembro ca
1011 ;(Da novo regulamente e Regi-

, mento inlerno.... 	 	 1$000

Codigo Civil Brasileiro "(Lei n. 8.071. de
P4 de janeiro de 1916). um vol. 5$000

Trabalhos da Camara doa Deputadoslt

Projecto Trabalbo da Commissão da
k• • Camara dos Deputados — 8 volumes

bi	 20$000

rílrojecto r(Commissão Especial do Se.,
)-1 nado), i° volume	 6$000

_Réplica 'do Senador Ruy Barbosa sobre
LF as defesas da redacção do projecto
r tia Camara dos Deputados

1/11 r_sumemem-ft..exuye 71000
kweggen..".-

more

ProMo "(Cominissão Especial do se.
I nado), 3° volume (M). ....e 	 2$000

, Projooto do Dr. Antonio Crolho Ro.

	

drigues 	 	 3$000

Caie° Penal da Republica dos Estados
Unidos da Brarit. por um magistrado
mineiro	

•	

4000

Congo das Relações Exteriores
	 -	 8$000

Codigo do keLesso Crirdnal do D1st1.
cto Federal. cartoliado..,, 	 4000

Chorogra l,..ila da Provincial do
Ceará. • a 	 . ***	 11000

Contrabando e seu processo, por A. P.
do Araujo anta 	  21000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula.

André da Rocha 	  2$000
ção em ordom alphabettca. por M.

Cofres d . Orphãos "(Regulamento para a
eseripturação do), Decr. n. 5.143. do
13 de março de 1897 	 	 11000

Carta Geral da Republica. pelo Dr. Cro.
ckatt de Sá (Ai)... 	  10$000

Cedia° do Procerio Civil e Commeregal
do District° Federal.. 	 _	 14030

,Codigo Criminu Brasileiro, ant--pro.
jec'	 81000

CUSTIMO '(Regulamento para emenda.
co5 e fiscalizaçrn doa lioposos de).
Decreto o. 11.931, de 16 de fevereiro
de 1916 	 	 21030

Cheques "(Regulamento sobre emissão
de). Deer. a. 2.591. de 7 de agosto

	

. de 19:2..... ...... .. . ic•-•-•••	 Z500

Carros "(Tabellas para 03 preços dos)",
iráis 4•••_t•jp,•••••••	 .	 $200

Collectorias Federaes	 sovas festim.
cções para o serviço das). Deo. nu-
mero 9.285, de 30 de dezemb-a de
1911,	 . 	 	 $500

	

Constituição da Republica....,.	 15000
Compilação das Lois federam sobre Or.

ganização Municipal do District° Fe.
deral. pelo Dr. Alexandre Soares de
Meilo.. I ii""i 	 	 25000

Consolidação das Leis das Alfan.,
dega8 • •	 8$000

Caixa de Amortizaçto "(Regulamento da).
Decr. n. 6.711. de 'I de novembro
de 1901,30 c:Luto trcuo_ficts ti;000

Corretores filegulnmeeto do -Fundos
Pu:Vices des). Decr. o. 1.359. de 20
de abril de 1883 	 	 $503

Concessões de penal d'agua (Regula-
meato para as). Deer. a. 3.058. de 24
do outubro de 1898 	 	 r400

Conultas — Secção de Fazenda:

Annos de:

1 856 —1800 ..... 	  gre	 2$000
— 1873 	 • 4900

187 — 1870 	

•	

11500
1886-1888 	

• 

2$000

Diccionerio Bibllographlco Brazileiro.
pelo Dr. Augusto V. A. 8. lila.o —
7 volumes 	  15$000

Diccionarlo Geographleo las. Inas do
Brasil, pelo Dr. Francisco ignacio Fer.
reira. • . 	 	 sz

Docas, portos . maritiroos, etc. (Repert.,
rio da legislação sobre). por -Caetano
Junior (M) 	 	  12$000

Decretos do Governo Proviaorio:

de fevereiro de 1890...3 	
	

f$000
de março de	 . 	

	
21000

d8 julho de 1890 	
	

21000
de outubro de 1890*	
	

712011
de novembro de 1830. 	 g 41000
de dezembro de 1890 ... . 	

	
81000

do janeiro de 1891 	
	

21000
de fevereiro de 1891 	

	
25000

Decisões do Governo Provisor",	 ,,:

1' e 2° fasciculos 	 •	 33000
IP e ultimo 	 	 25000
Additamento. 	

Decisões do Governo (Collecção de):

de	 	 -rmEl	 35000
de 1832.•yeeço1.~uffitt 14"
de 033..iy.~.....•••,..,..0111	 81000
de 1850.....w..b.~11133.-~8 111$000
de 1866..................,-,-...- 	 350064

'Me
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de

de
do
da
de
de
do
de
de
de
de
de
de
de
de

de

do
, de
do
do
de
de
de
de
de
do
de
de
do
de
de
de

de
de
do
de 1860 — 3 volumes....,,.:
de 1861	 2 volumes
de 1802 — 2 volumes
de 1803 — 2 volumes
de 1861 — 2 volumes
de 1861 — Addl.amentos....•
de 1865 — 2 volumes....4_...•
da 1366 —• 2 volumes 	
de 1867 — 2 volumes 	 •
de 1808 — 2 volumes 	 •
de 1574 — 3 volumes•••••••
de 1875 — 3 volumes 	
de 1876 — 3 volumes 	
do 1877 — 3 volumes .. e. . ..t
de 1878 — 2 volumes .... 4,.
de
de
de

1879 — 2 volumes.•• ..9 •

1830 	 	 ...
1837 	
1838 .... •	 • ••• .3	 .	

1839 .... 	 •:••••.•••.•...or•••
1810 	
1811 	 . 	
1812..,.r. .3, • •.* *ft t,:t•"*...3 10.0 n

18J3 .... . ••••• 	
1814 	
1815 	
1816 	
1817 	
18 .18 	 •••••••..
1819
1850 	 • 	
1852 — 2 volumes 	
1853 — 2 volumes
1855 	 :,•••41.119) 	

1850 	 •
1837 — 2 volumes 	
1853 — 2 volumes. " 	
1859 — 2 volumes 	

1833 ......
1831

1835 — 2 volumes 	

,2$066

1820 .•.. . . , . 	 2500‘..1
1821 ... ..	 ,.25000
1322••••„• 4 ...  •	 _

▪ .§.10

1821.. ....61.to.,•9 e .*

▪ 	

9.,••n•:

1325 ... .

1830 	 _.	 •••,e kVA. * t3 3_3J

1832 	 ..

1818 a 18194_,...., 	 s

1. • lb*	 •

	 ••••.4E

de

1830 — 2 volumes....-•,••
1881 — 3 volumes.,,,e....e4

25500	 1882 — 3 volumes..,,,,..
do25500	 1883 —
de25000	 1881 — 2 volunaes..44,;•:,-.4

.25000	 j8S6— 2 yolymeg,,,tiii-4À

Delegacias Fiscaas '',Crea o togar do coa,
tador nas). Doer. n. 1.178, de 10 de
jauoiro de 1001.....,.., . , ....	 1$000

Desapropriaçães por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento),
Decretos ns. 1.021 e 4.S6. de 20 do

. 11,go,sto e 9 da setembro de 1913 	 $500

E

Exames parcetlados "(InstrucçSes Para
as). Deer. ne 4.227, de 23 da Et OVCInn
Lro de 1901 	 _	 _	 ,	 1.5000

Eleições Federaes. Lei n. 33. de 1 de
agosto de 18'32 	 _	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.742... 	 3.	 $100

Exaines de invalidez. Decreto numero
11.137., 24 1. 	 „41 •_• •_•,•_••• n	 	 $500

Febre amarella Unstrucções para o ser-
Yi00 dia propbylaxia e:pudica	 15000

Eallenclas:

sobre)'. N. 2.02!, da 17 de
dezembro do 123 	 	 1.00

Facturas consulares. Regulamento ipi
provado pelo Deer. e, 1.101 CL) 21 de
uoverabro de 1903._j,, 	 150CQ

II

História tiOs troe grandes capitães na
antiguidade (Annibal. Cesar e Alexan-
dre). pelo Dr. Cevar Zama..	 15000

Ilydrographie du llaut Saint François.
por Emol. Liais 	 	 15$030

Heranças. Decr. n. 1.939 	 	 $530
Ilygiene Administrativ p da União (Rem;

ganização dos serviços de). Decr.,
o 1.151. do 5 de janeiro de 1904 e rei
gulamento dos 'serviços a cargo da
União. Decr. n. 5.1M. de 8 de março
de 1901 	 	 15003

Historia Constitucional Brazi/e1ra. larlo
Dr. Aurelia() Leal 	 A. • • .,	 5$000

Institutos Militares de Ensino "(Regula-
mentos para os). Decr. o. 5.698. de
2 de outubro da 1905.. 	 	 2$000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula.,
mento para as concessões de). De-
ereto n. 8.592. de 8 de março do
1911. • I` • • •• 	 	 $500

Industrie e profissoes (Regulamento)'.
réis. . • 	 	 1$.030

Ins t rucçães para o serviço das Collecto
rias Federaes. Deer. a. 9.285, de 30
do dezembro de	 g000

.11

Jocelyn (Poema); do Aff. Lamar.
tine. 	 	 35030

Justiça Federal (Completa a). Lei a. 221,
de 20 de novembro de 1891 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
, deral s(Colleeções dos aecdrclãos).:

do anno da 1895 	
	

25500
do anuo de 1890 . . . . 	 4030
do anuo de 1807 	 ei

	 05000
do anuo de 18133 	

	
8520

d.) atino de
	

95000
do anuo de 1900 	

	
95090

Justiça do District° Federal (Reerga.
nização da). Doer. n. 9:263. de 28 de
dezembro de 1911.....":., 	 Ilsoo

f;
Legishção eleitoral. Lei n. 1.209. de 15

_

de novembro de 1001 	 	 $509
i'àções de Physica. por Francisco Xavier

do Oliveira Menues 	 .	 15009
Lista de eleitores do Districto Federal:

Da I' a 154 Pretoria......,	 , ,.. 5500......-.
Leis ,(Conecções de)::

de 1808 a 1809..... 	
de 1810 a 1811..... .
do 1812 a 1815 ••,*_11, 11 .11. .)11113 • kc

..de 1810 a 1817.„,,-,..m.A,

.good
'2$0091
25000
25000
15500
25200'
4$00C
45600
35200
45009
35,100
4000
2$d00
15400
25,, 0
1!"00
3500
2$500
25800
25300
2$500
25600
15800
35400
75000
55200
45600
65600
55300
55600
6400
55500

105000
55500
55500
55600
55500

$500
75500
75600
65000
65000
9•000
95500

105000
'2$509

85000
65000
75000

105000
125000'
105000

is$000

moi

do 1868 	 •
	 3$000

de 1860 	 •
	 3$000

de 1970 	 •
	 3$000

de 185 	
	

3$000

de 1876 	  	 4 	 3$000

de 1877 	
	

3$000

de 1891 	
	

4$500

de 1892 	
	

40C°

de 1803..  _	 2$500

do 1895 	
	 4$000

de 1895 	 •
	 3$000

de 1890 	
	

3$900

de 1807 	
	

3$030

de 1898 	 •
	 2$000

de 1809 	
	 35500

de 1900. 	
	 3$000

do 1901 	
	 3$000

de 1902 	
	 3$000

de 1003 	
	 4$000

do 1904 	
	 4$500

de 1905. 
	 45500

de 1906. 	
	 4$500

de 1907 	
	 55600

de 1908. 	
	 5$000

de 1209 	
de 1910 	
	 65300



Custas da Instiça
MOO

Regimento de
Federal.	 .	

11.

sobre)'. Deus. ns. 2.8(32.
	 AA ..... Á. $500

-1 9638-

rde

Quais/á-feira: .23 DIARIO OFFICITAL	 'Agosto de 1916

85000 1, .1,
65000 °""'"----

Regimeuto de Custas da 3 n s t 1 e a,
115000	 -	 Local. 	 •	 15000Minas do Brazil "(As)' e !ma

pelo Dr. Pandiá Galogeras	 Regulamento das Sociedades Anony..'
mas.  	 $500,2° volume 	 	 6$00h

Regulamento das Companhias de Se.33 volume 	 	 65000	
guros. , 	 	 $500

Marinha mercante r
(Regulamento da Es. Regulamento dos Clubs de Merca-cola de). . Doer. a. 8.388. de 28 de fe-	

dorias. 	 	 $500vereiro de 1907 	 	 .$500
Marinha Mercante e Navegação de Ca. Regulamento do seno 	 - . ...e	 $500

botagem. 	 	 1$000 Regulamento para a concessão de licença
Manual do Empregado de Fazenda: 	 tos funceionarios publicos da União

'(Civis e Militares). Doer. n. 2.156, do
10 de janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando "(Regulamento
para o serviço de). Doer. n. 10.037. da
6 de fevereiro de 1913 	 	 .15000

1901. yo:•;-,i-orS	 135800

1905. 	 155200
= 	 155200

--	 265000

195200
1909 ‘.1, 2 volumes. ek-WWW;;; 235000_
1910 . 3 vOluraes...xwifiyi 805030 moratoria "(Leis

	

1911 -,.. vnluanes.J3N43-.2 s (. 455000	 2.860 a 2.805.x
1912	 volume3.,:-..j4z- 405000
1913. -á 	405000• n ••••••••_14_,:,,,• _	 _ _

[1..eis de orçamento i\

1887 — 2 volumes......,,:k
1889 3

. de	 9113____..•'	 -	 •	 ** ** • le'•

4egislação Penal Comparada "	 Brazil
• 35000

U,els nãtiaei da Republià doí E.	 do
'`Brazil, pelos Drs. Taroulnio de Souza o

,Caetano Montenegro 	 	 10$000

ikt
4k

leh'es de Cousas. de N. A: Calkins, ver,'
'são e adaptação pelo Ruy Bar.q
bosa 	 	 3rJekerdi w ie	 65000_

etra de Cambio ',(Cdiii.ierencia Internado.'
fal do 2000

c‘uterlas r(Ileguiamento das)';'' Decreto
n. 5.107, de 9 janeiro de 1994	 $500.;.

!Lei sobre direitos antniaes, a, 498	 poo

(L
ei sobre tomadas de contas. a. 2.511. de
20 de dezembro de	 $500
°terias '(Regulamento d33)r Decreto

§500
,

:do i8S	 ( 500
à) 1802 .:..UnWk.Wi 4Jévt 5500

1901.,.ej	

2

iwcs13741)~~,-,a,

1893.1-',:i-;1/2;;;;;J.,..;-..:41,1' a500,
dè 1895.-~tnia.+1-xpon9a,.,.. 1.5500,, '	 -.

t3-", t	 ..-s'IVI_"*.	 ._,,,I__	 A tnne
; da 1897•,..-s_o-2-..~
iip 

1,ele 1898,......:-.'.-.."(,,b -ix..i.".;:Çkilf,.-.'43200
de	 1$000

;,......,, .,,,, , 4	 .	 .	 $

• --	 1.- x-	 .... -4 ,	 190.3.k,z;,;,--4-_.-3,..-.:0":6.4,30-su-E:71	 .„
,, - ».n.4., '-lN.~444''''''I'l A$000 '.

Orcbideartmli Novarum " [(mias e
',.., descripsit et iconibus Illustrav

L.L,03 1
,
--vãii.,,..* -.zkv-tv-?-? ., ,A • i.` .nora et apodes), , Barbosaenni

(de 1.908, -...á'cou-s_41f4fw.r,lx.4co:a , wfvvv .
	

voes,- W 1-, ..ftwaxt2A-kkt....t.,-Lt /..	 .

1908	
a 	 . Y

.".."	 ~-310:1:19111011,#)agig ,	 : a$000 .

de 1912 	 (iSsod . ,—,

'do
t.
de

.'de
de
•de

dc
de

,1
de
do

da
de
le

ftl

áOIw,

de

Ido
ao

1

da
 e fiscalização do Imposto	 Decre-

6'1915 ". 2 vottimes• * 41~ 25000, Planta dá cidade de S. Sebastião do RIO to n. 11.493. de 17 de fevereiro do

,
$000

1916.	 ..Ã,L.$000	 de Janeiro, de 18 08 ;(&1) . 	 	 105000	 1915* g a gfiinnnnnn .... -op etikeIc P- $500

Peculato e moeda falsa •F.stabeleca as

mero 2.110, de 30 de setembro de ,	 V
909, 1,..,••••••. 	 	 $500	 _

1892 . •	 . 125000
183. .	 4500
1894 — 2 volumes. 0-.-r•-.)-.; 125000
1895 	 	 • •	 85000
1800. G • •:•-n :4..n{0-1r:•-117.•:.•-n 	 85500
1897.	 ;roi;	 105000
1898. •	 165000
1899 — 2 volumes  . 	 145000
1900 125000
1901 .2 volumestew-,.-:-.-•',,, 145000
1902 •-• 2 volumes, ró irí 125000

1903	 • •_•	
105000

*.'.,..!›,,,..,4,1;..'-, ....e..-4,.....,:-. 	 ,icsoo

.25000 •
Goz ar Zarpa "'	 65000 

-74	 • '

PresarOfere 'Poetas Latinos, 	 'Transporte '(Regulamento para cobraneá

,
" Nova luz	 o Dassado;;" 10$000
Noticia histories dos serviços, Institut;

cães e estabeleoimentos do Mlnisterio

-
Pareceres do Consultor Gera/ da Rapa. Vi lado Maripiez de Bar bacana, por As-

, blica ',(1* volume):.  :-	 .35000	 lonio Augusto de Aguiar 	 5m5e0r000
Pareceres do Consultor Geral da Repa. -.VE acimentos militares. •(Lel au
• blica (2° volume):!... ... ... ...	 35000 • : .290)., ,E, ... 	  , $500

Pareceres do Conitor Geral da Reptt.',
,- ‘bl!ca ,(3° 3rolume7.~.-.JA..0; - r 3$000 `-- •	 .

.-	 -- -.	 ,z--,...., _Az vendas superiores te too$ teem abatimento (4
-- 1

I/eie-r-t-oilo- ' Zu-riclice4000
Relação dos cidad'ãos que tomaram parte
:‘ ixo Governo do
	 k.'1

. desde ,:eR armo de' s - 4de de Puleis* es Incem Nacional......._	 ...,..- ....,.,...,..-- --	 ,'1808 a 1 9, per Al.	 0,..	 ; 8$000 i

olodelo de Balanço .. .. ...	 45500
Montepio dos Funccionarlos Pnblicos

, (Regulamento do). Decreto numero
8.901. „ •	 	 $500

penas para os crimes de). Deer. 	 • -

da Intiça là1)	 itlk-ofd	 6$0°°	 '-	
_

, Terrenos de Marinha r(ReguIamento ao

Tomo 7° .... :17 -o;o:ro o:o," .. .. .
	 35000

Tom o 8°. .	 •, •_11 4. • -G 	 	 35000
TOMO ir • .-•-;.".:02".:i:.=": • ".

	 35000
35000

Tomo 11 ° , • ~Iro	 G OGG • • • • • • ir
	 3$000

Tomo 11° . • oro • • •-or i-o• • • • • • •
	 35000

Tomo 15°..	 e.-ea i-i~o • o
	 35000

olmo'	vos dos)'. 	
it Ge.Rodri. Tarifas das Altandegas...-.-4,-;:;•1\ 85000
15000 Tarifa da Estrada de Ferro Central do

p	 Jik	 .. g	 15500

‘Tornada de Contas "(Deer. a. 2.51i. de 20
de dezembro de 1911) 	 ,.	 $500

• 15 Me (art. 4* do regulamento).
',Ali obras que estilo assignaladas com um

nertencem aos diversos Ministerios é elo teens
,i batimento; excepto aa Leis Usuae-t da Republica;

ne tecto o abatimento dê $0 lel em virtude da
Meio do bruaisterio da Justiça. tr. R• 1043 de 8
Is agosto de sorte..	 '¥ev

Syndicatos Agricolas '(Regulamento dos)'.
Deer. n. 8.532. de 20 de junho de

n 1007. al IL • 11.	 $500

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
- mero 11.951 	 	 	 "	 25000

Stenographia - Internacional, Dor A.
15000

Sorteio Militar '(Lei a. 1.880. de 4 de jo-
noir° de	 $500

TIlbarya :(Tabellas tara os pra-
on,	 $200

bro). Doer, n. 4.105, de 22 do feve-
reiro de 1868)..... 	 	 15000

• .	 _

•


